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1. MENSAGEM  
DO PRESIDENTE
Estamos a comemorar os 25 anos de existência da MCA. Em 
2023 cumprem-se 25 anos de trabalho, de criação de valor e 
de crescimento. Sempre com a ambição de fazermos mais e 
melhor. A elaboração e apresentação deste relatório é a prova 
disso mesmo.

O nosso 1º Relatório Integrado é um importante marco 
para a MCA. Pela primeira vez apresentamos o nosso 
relatório anual de forma mais completa e abrangente, com 
reporte específico dos tópicos de sustentabilidade, de 
responsabilidade social e de governo societário, presentes 
em todas as decisões de investimento, em todas as nossas 
atuações e formas de estar. Adotamos, assim, neste domínio, 
uma orientação de transparência e rigor que segue as 
melhores condutas de mercado. 

Em 2022 iniciámos e concretizámos grandes projetos. 
Projetos de impacto que corporizam o nosso Propósito e 
que muito nos orgulham, seja porque são verdadeiramente 
estruturantes para as Populações que os recebem, seja 
porque demonstram a nossa capacidade coletiva de entrega e 
realização. 

O desenvolvimento sustentável está na génese de tudo o que 
fazemos e no ano de 2022 isso ficou bem vincado:

•  Nos dois parques solares fotovoltaicos que construímos  
 em Angola que fazem parte de um projeto de 7 sites que  
 permitirão beneficiar mais de 2 milhões de pessoas. 

•  Nas plataformas logísticas de última geração, todas   
 elas, com certificação LEED ou BREEAM (certificações   
 internacionais que atestam a sustentabilidade  
 dos edifícios); 

•  Nas infraestruturas que potenciam desenvolvimento   
 económico e transfronteiriço dos países em    
 desenvolvimento;

•  No desenvolvimento de duas unidades de saúde   
 no interior de Portugal, onde com os nossos parceiros,  
 promovemos uma oferta de cuidados de saúde   
 numa zona do país onde escasseiam.

São projetos muito diferentes, tanto em áreas de negócio 
como áreas geográficas, mas cujo vetor comum é a criação de 
valor para as Populações, sejam as gerações atuais ou futuras. 

No que respeita aos resultados financeiros, traduzem a fase 
(inicial) do Business Plan 2022-25 em que estamos. São a base 
sólida do crescimento perspetivado para os próximos anos e 
das ambiciosas aspirações para o futuro.

Iniciamos simultaneamente em 2022, um ambicioso processo 
de transformação com a adoção das melhores práticas 
de Governo Societário, o surgimento de novas áreas 
corporativas, a sistematização de processos e novas formas de 
organização do trabalho assentes no digital. Implementámos 
melhorias significativas na busca da excelência operacional e 
organizacional que confirmam o papel que a MCA conquistou 
e quer continuar a desempenhar, na transição energética e na 
definição de uma nova ordem urbana. 

Um processo com tanto impacto só é possível com o 
envolvimento e empenho de todas as nossas pessoas. 
Procuramos por isso, dar uma maior autonomia às Equipas 
de Gestão que se querem cada vez mais preparadas para 
as ambiciosas exigências da nossa carteira de projetos. 
Para que possamos superar a incerteza e ambiguidade e 
progressivamente construirmos uma identidade forte, do que 
é a MCA e a sua visão de futuro. 

Nesse sentido, lançámos também em 2022 uma nova marca 
com vista a acompanhar a transformação e a transversalidade 
de atuação da MCA, e que reflete o nosso propósito, valores 
e estratégia. 

A crise geopolítica desencadeada pela guerra na Ucrânia e 
o consequente contexto inflacionista, define um cenário de 
instabilidade muito desafiante para as empresas. Um cenário 
onde, cada vez mais, interessa antecipar e planear para que 
possam ser dados passos seguros e consistentes.

Na MCA encaramos os desafios como motores de 
aprendizagem, como oportunidade de repensarmos a nossa 
organização no sentido de a tornarmos mais ágil, mais 
responsável e consciente. 

Estamos orgulhosos do legado destes 25 anos. Nele 
encontramos a confiança para encararmos o futuro com 
ousadia, coragem e otimismo, mas também, e sempre, com 
responsabilidade, ponderação, resiliência e foco.

Juntos estamos a construir a nossa MCA do futuro!

Muito obrigado a todos,   

Manuel Couto Alves

Presidente do Conselho de Administração 
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Os nossos Negócios e Presença Global
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Desempenho das nossas Verticais de 
Negócio – Energias – Economia Circular
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2. DESTAQUES DE 2022

Figura 1: Destaques de 2022
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Figura 2: Destaques do desempenho de 2022

Capítulo 7.1. 
Desempenho das nossas Verticais de 
Negócio – Saúde

DESENHO E IMPLEMENTAÇÃO DE UMA

Capítulo 5. 
Como criamos valor

CONCLUSÃO DE Capítulo 7.1. 
Desempenho das nossas Verticais 
de Negócio –Infraestruturas
    

INÍCIO DE OPERAÇÃO DO

CRESCIMENTO 
COM FOCO EM 
VALOR

€228 m
Volume de
negócios

(-12% YoY)

€23 m
Ebitda (+74% YoY)

APOIAR UMA 
VIDA SAUDÁVEL

1.056
Colaboradores na MCA

4,3
Taxa de frequência de acidentes com 
baixa (incluindo subcontratantes)

PROMOVER 
COMUNIDADES 
PRÓSPERAS

>€2 m
Investimento em projetos de 
responsabilidade social  (30x YoY)

96%
Colaboradores contratados 
localmente (+1 p.p. YoY)

PRÁTICAS DE GOVERNO 
RESPONSÁVEL

41%
Colaboradores que concluíram formação de Ética 
e Compliance

88%
Fornecedores e parceiros com avaliação de risco 
realizada (+46 p.p. YoY)

 (+40 p.p. YoY)

CUIDAR DO 
NOSSO PLANETA

285 MW
Capacidade solar fotovoltaica 
executada em Angola 

13.824 tCO2e
Emissões 
de âmbito 1 & 2 (-49 % YoY)

AGE�A DE 
SUS�NTABILILDADE

31 
PROJ�OS DE 
I
RAESTR	UR�

HOSPITAL
DE CH�ES

Capítulo 9.2.
Gestão de Riscos

ARRANQUE DO

PRO GRAMA DE 
TRANSFORMAÇÃO  
( 9M�)
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3. SOBRE ESTE 
RELATÓRIO
Este ano, a MCA publica, pela primeira vez, um Relatório 
Integrado, que visa fornecer às partes interessadas informação 
relevante para analisar as práticas e o desempenho 
económico, ambiental, social e de governo da empresa ao 
longo de 2022 (1º de janeiro a 31º de dezembro de 2022). 

Durante os últimos anos, o nosso modelo de negócios e de 
governo tem vindo a evoluir, assim como as nossas práticas de 
sustentabilidade. Assim, só faria sentido que a nossa divulgação 
não financeira acompanhasse esta evolução. É exatamente 
nesse sentido que temos evoluído, trabalhando intensamente 
para desenvolver as melhores práticas do mercado, a fim 
de permitir que as partes interessadas externas entendam 
melhor como criamos e distribuímos valor ao longo do 
tempo. 

Assim, para além da divulgação das nossas Demonstrações 
Financeiras, evoluímos voluntariamente no sentido 
de reportar a nossa informação de sustentabilidade 
não financeira, alinhada com os seguintes frameworks 
internacionais:

International <IR> Framework: fornecer informações 
sobre os recursos e relacionamentos usados e afetados por 
uma organização – coletivamente referidos como “os capitais” 
– enquanto explicamos como a organização interage com 
o ambiente externo e os capitais para criar, preservar ou 
destruir valor a curto, médio e longo prazo. A MCA tem feito 
um esforço para aderir amplamente à estrutura e pretende 
evoluir continuamente os relatórios futuros para alcançar  
a adesão total.

Global Reporting Initiative (GRI): as  
normas de relatórios de sustentabilidade  
mais utilizados no mundo. A MCA está  
a reportar em conformidade com estas mesmas.  

Objetivos de Desenvolvimento  
Sustentável (ODS) da Organização  
das Nações Unidas (ONU): reporte  
sobre a contribuição da MCA para os  
ODS da ONU, nomeadamente inspirado  
no guia SDG Compass.

Taxonomia da UE: MCA desenvolveu um primeiro 
exercício para compreender quais as atividades da sua 
empresa que são elegíveis ao abrigo da taxonomia da UE.  

Esta informação é apresentada no Anexo 11.4. Relatório sobre 
a Taxonomia da UE.

Demonstrações financeiras consolidadas: 
elaboradas de acordo com as Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (IFRS) emitidas pelo Conselho das Normas 
Internacionais de Contabilidade (IASB) e de acordo com as 
interpretações emitidas pela Comissão de Interpretações de 
Relatórios Financeiros Internacionais (IFRIC) ou pela antiga 
Comissão de Interpretações de Normas (SIC), tal como 
adotadas e em vigor pela União Europeia a partir de 1 de 
janeiro de 2022. Estas demonstrações financeiras também 
cumprem os requisitos de relato financeiro incluídos na Parte 
9 do Livro 2 do Código Civil Holandês. As Demonstrações 
Financeiras Consolidadas do Grupo MCA foram elaboradas 
numa base de continuidade a partir dos livros e registos 
contabilísticos das empresas que compõem o Grupo, 
ajustadas no processo de consolidação, ao nível da M. Couto 
Alves Holding B.V..

A informação não financeira e as práticas de governo também 
dizem respeito às empresas do Grupo MCA. As informações 
abrangem atividades em que a MCA tem uma participação 
de controlo, embora, sempre que relevante, o relatório possa 
também incluir informações sobre atividades não controladas. 
No que respeita ao modelo de governo, a M. Couto Alves 
Holding B.V. é suportada por uma estrutura de governo que 
assegura a gestão das empresas do Grupo. 

Um dos valores da MCA é a Confiança. Neste sentido, 
levamos muito a sério a qualidade e a precisão das 
informações fornecidas a todas as partes interessadas. As 
demonstrações financeiras da MCA foram submetidas a 
uma avaliação independente e certificada pelo seu Revisor 
Oficial de Contas. Em relação às informações não financeiras, 
fizemos um esforço significativo para coletar, tratar e divulgar 
voluntariamente uma grande quantidade de informação 
alinhado com as melhores práticas de <IR> e GRI, e 
procuraremos submeter informações não financeiras a uma 
avaliação independente em relatórios futuros. 

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Figura 3: Logótipos GRI e ODS
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A MCA pretende manter um diálogo aberto e recorrente 
com as partes interessadas, com o objetivo de informar de 
forma transparente sobre a sua estratégia e desempenho. Se 
tiver alguma questão sobre este relatório, ou desejar partilhar 
connosco a sua opinião sobre o mesmo, utilize os seguintes 
contactos:

JOÃO PEDRO PEREIRA
Diretor de Estratégia, M&A e Sustentabilidade

joao.p.pereira@mcagroup.com

GERAL

+351 253 520 900

https://www.mcagroup.com/

Hoogoorddreef 15 
1101 BA Amsterdão – Países Baixos

Rua João Oliveira Salgado 385
4810-015 Costa – Guimarães – Portugal

ANA ISABEL PEREIRA
Diretora de Responsabilidade Corporativa e Comunicação

ana.pereira@mcagroup.com
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4. QUEM SOMOS 
A MCA é um Grupo, fundado em 1998, em Guimarães, 
Portugal.  O nome da empresa deriva do seu fundador, o 
empresário Manuel Couto Alves, que hoje exerce as funções 
de Presidente Executivo da MCA.

Desde a sua fundação, as principais atividades da empresa 
foram o desenvolvimento, financiamento e construção 
de infraestrutura. Desde então, a empresa expandiu a sua 
atividade para o desenvolvimento urbano, nomeadamente 
com parques logísticos em Espanha, e mais recentemente em 
energias e investimentos em saúde.
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Figura 4: Os nossos valores

4.1. PROPÓSITO E VALORES

Em 2021, a MCA revisitou a sua estratégia, o seu modelo 
de governo e organização. Como parte deste exercício, 
a empresa considerou que seria importante definir um 
Propósito e repensar os seus Valores, servindo assim de farol 
para este novo capítulo. Tendo em consideração os principais 
fatores diferenciadores da empresa, mas também a sua recém-
definida ambição, e com base num exercício colaborativo, a 
MCA lançou o seu novo Propósito e Valores.

OS NOSSOS VALORES

SUSTENTABILIDADE

Preservamos o presente e criamos o futuro. Com 
ações pensadas globalmente de forma a impactar 
positivamente as nossas gerações, ambicionando 
uma pegada de carbono neutra. Cumprimos, assim, 
o respeito pela sociedade e por todo o planeta.

PIONEIRO

Conduzimos as pessoas pelo caminho do progresso 
e inovação. Com as novas tecnologias associadas ao 
desenvolvimento disruptivo, alcançamos os 
resultados e as soluções mais eficazes que nos levam 
ao caminho de liderança, mesmo quando nos 
encontramos fora da nossa zona de conforto. 
Desafios constantes transformam-se em ganhos e 
know-how futuros.

HUMANO

Cuidamos das pessoas e do seu bem-estar, asseguran-
do, sempre, a inclusão e a diversidade, com a partilha 
de conhecimento. Promovemos, desta forma, uma 
visão alargada de cumprimento da ética e dos valores 
mais importantes para nós como indivíduos e para a 
sociedade.

AGILIDADE

Transformamos os obstáculos em oportunidades. 
Sabendo que eles fazem parte do processo, temos 
consciência da rápida adaptação que é necessária 
para o crescimento, explorando cada uma das 
etapas de forma equilibrada e rápida. Adaptar ou 
sair é o foco principal para a concretização, sem 
prejudicar o ritmo de resposta.

CONFIANÇA

Caminhamos lado a lado de forma transparente, 
formando assim, uma corrente inquebrável de 
confiança. Somos uma equipa coesa e contamos 
uns com os outros para crescermos e evoluirmos 
juntos, criando laços e relações duradouras com 
parcerias fiéis.

O NOSSO PROPÓSITO

E�OWERING 
LIVES FOR 
GE�RATIONS
Promovemos a vida das pessoas hoje, contribuindo para um 
mundo melhor para as gerações vindouras. Seja a promover 
comunidades prósperas, a cuidar do nosso planeta ou 
a apoiar uma vida saudável, com soluções inclusivas e 
sustentáveis. Procuramos ir mais além a cada dia, a cada 
momento. Este é o nosso caminho.

SUSTENTABILIDADE

C
O

F

A

Ç

PIONEIRO

HUMANO

AGILIDADE
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4.2. OS NOSSOS NEGÓCIOS E PRESENÇA GLOBAL

Desde a sua fundação, a MCA tem vindo a construir uma longa e reconhecida experiência em engenharia e construção, e, desde 
então, tem vindo a alargar a sua experiência ao longo da cadeia de valor dos projetos, nomeadamente nas fases desenvolvimento, 
aprovisionamento e operação nas 4 verticais de negócio em que opera: Energias, Desenvolvimento Urbano, Infraestruturas e Saúde. 
Assim, definimo-nos como uma “Plataforma de Negócios”. O desempenho das nossas 4 verticais de negócio é descrito em detalhe 
no capítulo 7. Crescimento com Foco em Valor.

VERTICAIS DE NEGÓCIO

ENERGIAS DESENVOLVIMENTO URBANO

Impulsionamos a transição energética através de soluções 
chave-na-mão de energias renováveis, armazenamento e 
eletrificação em África. Estamos a construir um portefólio 
diferenciado de ativos de transição energética, 
nomeadamente em energias renováveis, economia circular e 
compensação de CO2 na Europa.

Trabalhamos com parceiros para desenvolver as melhores 
soluções para os nossos clientes, seja plataformas logísticas 
de última milha e centros tecnológicos, seja soluções para 
habitação a preços acessíveis ou multifamiliares.

INFRAESTRUTURAS SAÚDE

Planeamos, construímos, reabilitamos e conservamos 
diferentes tipos de infraestruturas, fundamentais para o 
desenvolvimento das comunidades onde operamos. Seja 
estradas e pontes, água e saneamento, obras civis, 
instalações marítimas e instalações de energia.

Detemos um portefólio competitivo de ativos de saúde e 
residências sénior em áreas geográficas de nicho em 
Portugal.
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EUROPA CENTRAL

PENÍNSULA IBÉRICA

ÁFRICA

Energias Desenvolvimento Urbano

Energias

Infraestruturas Saúde

Energias Desenvolvimento Urbano

Infraestruturas

PRESENÇA GLOBAL

Geograficamente, a MCA concentra a 
sua atividade em 3 clusters principais: 
Península Ibérica, Europa Central  
e África. 

A MCA iniciou a sua atividade em 
Portugal em 1998, no segmento das 
Infraestruturas. Mais tarde, em 2006, 
a empresa iniciou a sua diversificação 
internacional para Angola, tendo 
também executado projetos em 
Moçambique e São Tomé e Príncipe 
no passado. Em 2008, a empresa 
começou a operar em Espanha, 
nomeadamente no desenvolvimento 
de plataformas logísticas na vertical de 
negócio de Desenvolvimento Urbano. 
Mais recentemente, durante 2021, 
abrimos um escritório na Alemanha, e 
já durante 2022 começamos a operar 
na Polónia, com enfoque no negócio 
de Energias.

Figura 5: Presença geográfica
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CADEIA DE VALOR

 
A MCA presta serviços e pode estar exposta com participações de carteira própria em diferentes fases da cadeia de valor de um 
projeto nas suas verticais de negócio e geografias onde opera. Enquanto no passado a empresa se concentrava sobretudo na fase de 
Construção de projetos de infraestruturas públicas, nomeadamente em Portugal e Angola, atualmente, a MCA tem diversificado a 
sua atividade para partes da cadeia de valor onde acredita poder captar mais valor. 

Hoje, a nossa prioridade é criar valor desde o início de um projeto, através do Desenvolvimento e captação de soluções de 
Financiamento de projetos. Temos fortes capacidades internas em Engenharia e Aprovisionamento, onde acreditamos que podemos 
criar valor significativo. Relativamente à fase de Construção, dispomos de capacidades internas (know-how) e recursos (pessoas e 
equipamentos), nomeadamente em Portugal e Angola, para executar projetos de Infraestruturas. Dentro da vertical de negócio 
Infraestruturas, e principalmente nas restantes verticais de negócio, os trabalhos de construção podem ser subcontratados. Neste 
sentido, o negócio de infraestruturas pode, por vezes, executar algumas obras de construção para as outras verticais de negócio 
do Grupo. No que se refere à fase de Operação, a nossa exposição está principalmente relacionada com projetos em que temos 
uma participação acionista, embora possamos, por vezes, prestar serviços de Operação e Manutenção (O&M) em projetos que 
executamos. 

4.3. AS NOSSAS PESSOAS

Somos uma organização humana, sendo as nossas pessoas o nosso principal ativo. É por isso que um dos nossos valores é 
precisamente o Humano. 

O capital humano é, portanto, aquele que acreditamos que pode fazer a maior diferença no nosso modelo de criação de valor, 
atraindo e retendo as melhores pessoas, e fornecendo-lhes as ferramentas e o ambiente corporativo que lhes permite acrescentar 
valor à MCA. 

Informações mais detalhadas sobre como gerimos o nosso capital humano podem ser encontradas nos Capítulos 8.2. Apoiar uma 
vida saudável, 8.3. Promover comunidades prósperas, e 9. Práticas de Governo Responsável.   

Alto risco, 
grande retorno

Pronto a Construir (RTB) Data de Operação Comercial (COD)

Fortes competências em 
engenharia com experiência 

intersectorial

Parceria com 
fornecedores de classe 

mundial

Capacidade de originação
é fundamental

Capacidade para estruturar
Financiamento através de ECAs

(Puro DEPC), e investidores
institucionais

PURO DEPC

CARTEIRA PRÓPRIA
Potential venda parcial
ou total e/ou compra @RTB  

Potential venda parcial
ou total @COD

DESENVOLVIMENTO
& FINANCIAMENTO

OPERAÇÃOENGENHARIA &
APROVISIONAMENTO

& CONSTRUÇÃO

Importante para garantir
projetos chave-na-mão com

abordagem holística 

Aproveitar a forte presença de 
recursos humanos e equipamentos

em algumas regiões

Garantir a execução dentro
do prazo e do orçamento 

Fluxo de caixa estável  

Foco em projetos com retornos
e valorização atraentes

Recursos de 
gestão de ativos

Figura 6: Cadeia de valor
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96% CONTRATADOS
LOCALMENTE

Conhecimento do mercado local.
Integração cultural com os nossos clientes.
Contribuir para o desenvolvimento 
sustentável das comunidades onde 
atuamos.

A MCA desafiou-me a desenvolver ainda 
mais a minha carreira internacional em 
diferentes continentes e áreas de negócio, 
sempre em colaboração e com o sólido 
apoio da nossa Sede.”

INTEGRAÇÃO 
DE EXPATRIADOS

4% de expatriados

Alemanha &
Moçambique

Espanha Portugal Angola

PRESENÇA GLOBAL

BENEFÍCIOS FLEX

Em Portugal, os nossos colaboradores podem 
destinar parte da sua remuneração à cobertura 
de despesas que vão desde a educação, 
assistência familiar, cobertura adicional de saúde, 
entre outras.

AS NOSSAS PESSOAS

1,056 A vertical de negócio de Infraestruturas tem 
um peso significativo, dado ser um negócio 
mais intensivo em mão-de-obra, responsável 
pela execução de projetos no terreno.

84% INFRAESTRUTURAS

CORPORATIVO & OUTROS

1% DESENVOLVIMENTO URBANO
3% ENERGIAS

11%

DIVERSIDADE 
& INCLUSÃO

CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA 
POLÍTICA DE DIVERSIDADE 
DOS ÓRGÃOS DIRETIVOS

A MCA pretende promover uma cultura inclusiva, em 
que cada um se sente parte do futuro da empresa, e 
garantir a igualdade de oportunidades e a não 
discriminação na contratação, promoção e 
remuneração.

5 NACIONALIDADES
DIFERENTES

15 COLABORADORES
COM DEFICIÊNCIA OU 
NECESSIDADES ESPECIAIS

COLABORADORES
DO SEXO FEMININO 83%

COLABORADORES 
DO SEXO FEMININO 17%

FAMÍLIA

Rui Gomes
Country Manager 
da Alemanha

Ao longo de 2022, a MCA deu-me a oportunidade de participar em diversas 
formações, como Inglês e Direito do Trabalho, que me permitiram adquirir 
mais conhecimentos e competências para o desempenho das minhas funções. 

17.719
HORAS DE FORMAÇÃO DURANTE 2022, 
PRINCIPALMENTE EM IDIOMAS E 
CONHECIMENTOS CRÍTICOS

87%
SATISFAÇÃO COM A 
FORMAÇÃO

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Helena Ribeiro 
People & Leadership - Especialista em 
Processos Administrativos e Payroll

A Pulso oferece diversos programas 
de apoio aos colaboradores. Decidi 
experimentar o programa de nutrição, 
que me facilitou a adotar uma alimentação 
saudável e equilibrada. É um programa 
que eu recomendo.

MORE CARING ATTENTION

Parceria externa com a Pulso para apoio 
psicológico, jurídico, financeiro, de saúde e social 
às nossas Pessoas.

FELICIDADE 
& BEM-ESTAR

Diogo Fonseca
Junior Solar PV Project 
Developer 

1% 1%

24%

74%

Figura 7: As nossas pessoas
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4.4. A NOSSA NOVA MARCA

Conforme mencionado anteriormente, em 2021, a MCA entrou num novo capítulo, após uma revisão estratégica, do seu modelo de 
governo e organização, assim como com um Propósito recém-definido e Valores revisitados que se tornaram o farol para o caminho 
da empresa. Este novo capítulo exigiu um reposicionamento da marca MCA.

Em 2022, iniciámos uma discussão aberta e colaborativa com as partes interessadas internas, apoiados por parceiros externos, que 
nos guiaram num processo de reposicionamento de marca inspirador.

Ambicionávamos ter uma marca que fosse o reflexo de cada um de nós. E conseguimos o que ambicionávamos. Nos novos valores 
que nos movem, no novo propósito que nos inspira, na nova imagem que nos identifica, na impressão digital que queremos deixar. 
Com a vontade de todos, e o contributo de cada um, nasceu uma nova marca:

Esta nova identidade resulta da combinação de 2 elementos perenes e distintivos da marca:

•     Por um lado, uma marca que traduz uma dimensão mais “humana” e “orgânica”. A impressão digital reflete a marca de cada  
 um de nós. 

•     Por outro lado, pretendíamos preservar a identidade da marca, daí a importância de manter a designação identitária da MCA.

 
Como resultado, temos agora uma marca e um logótipo flexíveis que se adaptam a diferentes usos e contextos. A cor predominante 
é o verde menta. A cor que:

•    Abre horizontes para novos desafios e áreas de negócio;

•    É uma cor mais fresca, portanto, mais jovem e contemporânea; 
 
•    Uma cor que reflete e celebra o nosso compromisso com a sustentabilidade. 

Figura 9: Design do logótipo da marca

Figura 8: Logótipo da marca

MCA+ =
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5. COMO CRIAMOS VALOR

5.1. MODELO DE CRIAÇÃO DE VALOR 
 
A MCA visa proteger o valor das partes interessadas a longo prazo, promovendo o desenvolvimento sustentável das comunidades 
em que opera e mitigando os impactos negativos da sua atividade.  Acreditamos que a criação de valor partilhado e duradouro é 
conseguida através do envolvimento das partes interessadas em toda a cadeia de valor. E é precisamente com foco na sustentabili-
dade das suas operações que a MCA procura criar valor não só para esta geração, mas para as gerações vindouras, o que se expres-
sa no seu propósito: Empowering Lives for Generations. 

Na opinião da MCA, a sustentabilidade do modelo de negócio de uma organização baseia-se na interligação de vários tipos de 
capitais, incluindo financeiros, de produtos e serviços, humanos, sociais ou relacionais e naturais. O processo dinâmico pelo qual as 
organizações alcançam um equilíbrio entre os vários capitais, ditará a sua sustentabilidade a longo prazo.  Ao longo do tempo, o valor 
criado, preservado ou destruído pela MCA manifesta-se em aumentos, diminuições ou transformações de capital causados pelas 
atividades e resultados comerciais da organização.
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Figura 10: Modelo de criação de valor

5
Países onde 
operamos

€18 m
Salários e 
benefícios

€15 m
Investimento

€2.6 m
Total de 
pagamentos a 
governos

FINANCEIRO

PRODUTOS & 
SERVIÇOS

ENTRADAS

25k ton
Matérias-
primas 
utilizadas 
para a 
produção de 
betuminoso

188 ton
de resíduos 
usados   para 
produção de 
energia

547
Novos 
Colaboradores 
contratados

HUMANO

96%
Peso de 
Colaboradores 
locais

17% F 
83% M
Colaboradores 
do sexo 
feminino e 
masculino

>€2 m
Investimento 
total em 
Responsabili-
dade Social

SOCIAL & 
RELACIONAL

88%
dos 
fornecedores 
e parceiros 
com avaliação 
de risco 
realizada

4
Parcerias com 
Associações de 
sustentabilidade

100% 
de locais de 
projeto onde 
a avaliação de 
risco de 
biodiversidade 
foi realizada

NATURAL

~314 Tep
Consumo 
total de 
energia

~16k m3

Consumo de 
água

€228 m
Volume de 
Negócios

285 MW
Capacidade 
instalada de 
projetos 
renováveis 
  executados

48
associações 
e 
instituições 
públicas 
apoiadas

652
Horas de 
voluntariado

41%
dos 
colaboradores 
concluíram a 
formação de Ética 
e Conformidade

13,8k ton 
CO2e
Emissões de 
âmbito 1 & 2

1.8k ton
Resíduos 
gerados

>500
Árvores 
plantadas

PRODUTOS & 
SERVIÇOS

SOCIAL &
RELACIONAL

NATURAL

FINANCEIRO

SAÍDAS

4,3 
LTIFR
(Taxa de 
frequência 
de acidentes 
com baixa)

16,8
horas
de formação 
a Colabora-
dores 

58% dos 
colaboradores 
elegíveis ao 
regime de 
Benefícios 
Flexíveis optaram 
por pelo menos 1

HUMANO

€23 m
Ebitda

-€1,7 m
Dívida Líquida

2
Projetos de 
Logística que 
iniciaram o 
desenvolvimen-
to com LEED 
Platinum

31
Projetos de 
infraestruturas
executados

Infraestruturas

Desenvolvimento Urbano

Saúde

Cuidar do nosso Planeta

Apoiar uma Vida Saudável

Promover Comunidades
prósperas

Práticas de Governo responsável

Pioneiro

Sustentabilidade

Humano

Confiança

Agilidade

EMPOWERING LIVES FOR
GENERATIONS

PROPÓSITO

VERTICAIS DE NEGÓCIO

Energias

EIXOS DE SUSTENTABILIDADE

MODELO DE GOVERNO

VALORES
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5.2. ESTRATÉGIA SUSTENTÁVEL ORIENTADA 
POR UM PROPÓSITO

O nosso Propósito de Empowering Lives for Generations serve de farol para a 
nossa estratégia. Assim, podemos definir a estratégia sustentável da MCA como 
sendo impulsionada pelo Crescimento com foco em Valor, em que o mesmo 
é partilhado com a sociedade, através dos três elementos identificados no nosso 
Propósito: Cuidar do nosso Planeta; Apoiar uma Vida Saudável; e 
Promover Comunidades prósperas. Tudo isso apoiado pelos fundamentos das 
Práticas de Governo Responsável, que têm sido um foco fundamental para a 
MCA à medida que o negócio evolui.

 
CRESCIMENTO COM FOCO EM VALOR

Através das nossas quatro verticais de negócio, nomeadamente Energias, 
Desenvolvimento Urbano, Infraestruturas e Saúde, e no âmbito da nossa estratégia 
sustentável, desenvolvemos soluções que vão ao encontro das necessidades dos 
nossos clientes. Fazemo-lo procurando os melhores recursos internos e no mercado, 
seja através de financiamento externo, ou trabalhando com fornecedores de classe 
mundial, entregando projetos alinhados com os nossos valores. Procuramos um 
crescimento sustentável de valor, e em detrimento de volume, em todas as nossas 
verticais de negócio.

Energias

MA MCA tem vindo a desenvolver soluções de energias renováveis, armazenamento 

Figura 11: Estratégia sustentável orientada para objetivos específicos
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e eletrificação, nomeadamente em 
Angola. A empresa está a preencher o 
espaço entre governos que procuram 
o desenvolvimento de projetos de 
energias renováveis em grande escala 
para endereçar as baixas taxas de 
acesso à eletricidade e as metas de 
descarbonização, e, por outro, os 
financiadores e fornecedores de 
tecnologia, através do Financiamento à 
Exportação. 

Adicionalmente, a MCA procura 
desenvolver um portefólio de ativos 
renováveis e de economia circular 
na Europa, tendo já uma central de 
biodiesel avançado em operação em 
Portugal e um portefólio de ativos de 
biogás em desenvolvimento na Polónia 
e na Alemanha. 

Desenvolvimento Urbano 

Na vertical de Desenvolvimento 
Urbano, a MCA está focada em apoiar 
a nova ordem urbana sustentável, 
impulsionada por tendências de estilo 
de vida onde a transição digital e a vida 
partilhada desempenham um papel 
fundamental.  A empresa tem uma 
forte experiência no desenvolvimento 
de parques logísticos em Espanha 
para investidores institucionais Tier 
1, entregando projetos chave-na-mão 
com os mais elevados padrões de 
qualidade e sustentabilidade. Temos 
um pipeline ambicioso de projetos 
em Espanha e estamos a explorar 
oportunidades em toda a Europa. 

Além disso, vemos oportunidade no 
mercado de usar nossa experiência 
adquirida para desenvolver soluções 
para habitação acessível ou 
multifamiliar, através de parcerias 
fortes.   

Infraestruturas

A atividade principal inicial da MCA foi 
a construção de infraestruturas, tais 
como estradas, pontes, infraestruturas 
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de água e saneamento, obras civis, marítimas e elétricas. 
Hoje, a empresa tem uma forte presença em Angola, com 
colaboradores no terreno e um portefólio de equipamentos 
substancial, sendo um player regional relevante também no 
Norte de Portugal. 

Esta vertical de negócio cruza-se com outras verticais 
do Grupo, nomeadamente o negócio de Energias, sendo 
responsável pela execução no terreno de projetos de 
energias renováveis em Angola. Também em Angola, temos 
oportunidades de desenvolvimento de projetos em diferentes 
fases de maturidade, que vão desde estradas a projetos 
de abastecimento de água. Em Portugal, o nosso objetivo 
é continuar a desenvolver projetos para o sector público, 
através de concursos, bem como procurar oportunidades no 
sector privado.  

Saúde

A MCA tem vindo a desenvolver um portefólio de unidades 
de saúde na região do interior de Portugal em parceria com 
empresários locais com experiência comprovada no setor. 
Hoje, temos três unidades em operação na região de Trás-
os-Montes, no nordeste de Portugal, com diferentes níveis de 
maturidade. Todas as unidades hospitalares têm residências 
sénior incorporadas nas suas instalações, e também atendem 
a cuidados continuados. Apesar da nossa estratégia dentro 
desta vertical de negócios ser de um posicionamento não-
operacional, a MCA está focada em garantir as melhores 
práticas e aproveitar a experiência operacional dos nossos 
parceiros para entregar valor a longo-prazo. 

PARTILHAR O NOSSO VALOR

Na MCA, reconhecemos a sustentabilidade como um pilar 
estratégico que apoia o nosso objetivo de distribuir valor 
partilhado a longo prazo com as nossas pessoas e com as 
comunidades em que operamos, bem como proteger os 
ecossistemas que nos rodeiam.

Cuidar do Nosso Planeta

Uma parte substancial dos nossos projetos contribui 
diretamente para os esforços de descarbonização dos 
países. Quer através do desenvolvimento de capacidade 
de geração, armazenamento e eletrificação de energias 
renováveis, da produção de energia através de resíduos em 
projetos de Economia Circular, ou do desenvolvimento de 
edifícios eficientes em termos de recursos, fornecemos 
soluções alinhadas com o caminho para neutralidade 
carbónica. Conscientes dos potenciais impactos negativos 

da implementação de projetos de larga escala, analisamos e 
gerimos os riscos da biodiversidade nas áreas onde operamos, 
ao mesmo tempo que promovemos a utilização responsável 
dos recursos e a gestão de resíduos nos nossos escritórios. 

Apoiar uma Vida Saudável

As nossas Pessoas são o nosso maior ativo e a sua segurança 
e bem-estar a nossa maior prioridade. Na MCA, garantimos 
que, independentemente das geografias onde operamos, 
os mais elevados padrões de saúde e segurança são 
implementados não só para as nossas pessoas, mas também 
para aqueles que trabalham connosco nos nossos projetos. 
Acreditamos na equidade de oportunidades para que 
todas as pessoas se desenvolvam dentro da nossa empresa, 
independentemente da sua origem, crenças, género, raça ou 
orientação sexual. 

Promover Comunidades Prósperas

Os projetos que desenvolvemos, contribuem ativamente para 
o desenvolvimento das comunidades, seja proporcionando 
acesso a infraestruturas básicas, como sistemas de 
água e geração de energia, ou através da construção de 
infraestruturas, como estradas, permitindo o desenvolvimento 
económico e social local.  A MCA também coloca um foco 
significativo na partilha com a comunidade do valor que 
cria, nomeadamente procurando proporcionar acesso às 
necessidades básicas e à educação através de programas de 
responsabilidade social, em colaboração com instituições 
locais. 

PRÁTICAS DE GOVERNO RESPONSÁVEL

Para apoiar a evolução da estratégia da MCA, os riscos 
associados e o contexto macro, temos vindo a adaptar o 
nosso modelo de governo, para assegurar a adequada gestão 
diária e orientação estratégica da empresa, alinhada com as 
melhores práticas. 

O nosso modelo de governo assegura um alinhamento 
rigoroso entre as partes interessadas, enquanto proporciona 
uma clara separação de poderes entre os diferentes órgãos 
sociais.  A estrutura societária é composta por um Conselho 
de Administração, composto por membros executivos e não 
executivos, e suportada por um quadro de supervisão com 
várias Comissões. Os diferentes órgãos sociais são apoiados 
pelo Secretário da Sociedade.

A estrutura de governo também prevê políticas e 
procedimentos claros que visam simplificar as interações 
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dentro e fora da organização. A empresa também tem a decorrer um programa de transformação, que ajudará a apoiar os esforços 
de transformação dos negócios. Uma abordagem mais padronizada das práticas de negócios também nos ajudará a gerir melhor os 
riscos, garantindo, ao mesmo tempo, que aproveitamos as oportunidades. 

Tabela 1: Envolvimento das partes interessadas

1 ISO 9001: M. Couto Alves, S.A. | M. Couto Alves – PSS, S.A. | M. Couto Alves Vias, S.A.

5.3. ENVOLVIMENTO DAS PARTES INTERESSADAS

Durante 2022, aproveitamos para aprofundar a nossa compreensão do ecossistema da MCA, identificando claramente e 
classificando quem eram as partes interessadas prioritárias da empresa. 

O primeiro passo para este processo envolveu o mapeamento das diversas partes interessadas, internas e externas da empresa, 
durante um workshop realizado com a ajuda de um parceiro externo. Com base neste exercício, identificaram-se 13 grupos de 
partes interessadas, dos quais 7 foram classificados como detentores de interesse prioritários, apresentados no quadro seguinte. Os 
grupos de partes interessadas foram categorizados com base na perceção da influência que têm na MCA e no impacto que a MCA 
tem nas mesmas.

Com o objetivo de garantir o envolvimento com todas as partes interessadas e com vista a uma comunicação regular e eficaz, a 
MCA implementou canais de comunicação para cada parte interessada, garantindo que os mesmos são adequados às necessidades 
de cada parte.

PARTES INTERESSADAS DA MCA Estratégia de Envolvimento

Acionistas
Transparência sobre os principais fatores do processo de tomada de decisões e apresentação regu-
lar de relatórios sobre o desempenho fi nanceiro e não-fi nanceiro.

Colaboradores
Realizar questionários periódicos de clima organizacional para entender as perceções dos 
colaboradores sobre os processos, políticas e práticas da empresa. Divulgação de informações 
importantes e atualizadas sobre a empresa através de ferramentas de comunicação interna.

Fornecedores
Promover o alinhamento com o Código de Ética e Conduta e Política de Sustentabilidade da 
MCA. No futuro, a MCA pretende desenvolver um processo de due diligence mais focado na 
sustentabilidade para auxiliar na análise de novos fornecedores.

Clientes

Promover a implementação de ferramentas de comunicação que permitam feedback e avaliação 
contínua sobre a qualidade dos produtos e serviços da MCA. Em caso de reclamação, instaurar um 
processo de avaliação e aplicação de medidas corretivas, se for caso disso. A MCA é certifi cada pela 
ISO 9001 Gestão da Qualidade1.

Comunidades
Envolvência com as comunidades locais ao analisar os impactos de novos projetos. Apoiar as 
comunidades locais através de programas de responsabilidade social. Promover a contratação local 
e fornecer formação no local de trabalho às comunidades locais.

Parceiros
Estabelecimento de parcerias com promotores de negócios, fi nanciadores, fornecedores, governos 
locais e outras partes interessadas para desenvolver projetos que contribuam para o crescimento 
orientado para o valor e partilha de valor.

Financeiro

Fornecer indicadores de desempenho fi nanceiro e não-fi nanceiro de forma transparente, de modo a
permitir uma análise holística da MCA enquanto mutuária e/ou promotora de soluções de 
fi nanciamento, bem como da sua capacidade para executar projetos para clientes através de 
fi nanciamento à exportação. Trabalhar em colaboração com os fi nanciadores para assegurar o 
fi nanciamento de projetos que contribuam ativamente para a concretização dos ODS das Nações 
Unidas.
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Tabela 2: Tópicos Materiais

5.4. TÓPICOS MATERIAIS 

No âmbito do processo de auscultação de partes interessadas internas, nomeadamente através de um workshop, identificámos e 
priorizámos tópicos materiais com base no respetivo impacto, tanto positivo como negativo, ao longo da cadeia de valor da MCA. 
Os temas foram então alocados nos eixos de sustentabilidade definidos, como demonstrado abaixo.

Foi também pedido às partes interessadas externas que apresentassem os seus pontos de vista sobre tópicos materiais, o que nos 
permitiu compreender melhor como a atividade da MCA é vista externamente, tanto em termos dos impactos positivos, como das 
externalidades negativas que geramos. 

Os contributos das partes interessadas (internas e externas), e a compreensão destes temas pela equipa de Sustentabilidade da 
MCA, permitiram definir uma matriz de dupla materialidade, por um lado, identificando tópicos impactados pela MCA e, por outro 
lado, tópicos com impacto na MCA.

Eixos de Sustentabilidade

Cuidar do nosso
Planeta

Apoiar uma 
vida saudável

Promover Comunidades
Prósperas

Práticas de Governo 
responsável

TÓPICOS
MATERIAIS

Energia renovável
Saúde e segurança no 

trabalho
Acesso a infraestruturas 

essenciais

Parcerias para 
desenvolvimento 

sustentável

Economia circular
Respeito por direitos 

humanos e dos 
trabalhadores

Acesso às necessidades 
básicas e educação

Sustentabilidade na cadeia 
de valor

Utilização efi ciente de 
recursos naturais

Atração, retenção e 
desenvolvimento de 

talento
Contratação local Ética e Conformidade

Descarbonização Transparência
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A matriz de dupla materialidade mostra que os temas altamente impactados estão principalmente relacionados com negócios que 
têm um impacto considerável no desempenho da MCA e onde a MCA, através da execução de projetos, também tem um impacto 
significativo sobre eles. Estes incluem os seguintes tópicos: Energias renováveis,  Acesso a infraestruturas essenciais (que pode ser 
visto não só como resultado da vertical de negócios de Infraestruturas, mas também projetos de Desenvolvimento Urbano) e 
Economia circular. 

Uma segunda camada de materialidade pode ser agrupada em tópicos relacionados com pessoas e parcerias, nomeadamente 
Saúde e segurança no trabalho; Atração, retenção e desenvolvimento de talento e Parcerias para o desenvolvimento sustentável. 
Estes temas podem ser vistos como os principais facilitadores para o sucesso do nosso negócio, bem como aqueles que serão 
impactados pelas nossas operações (positiva ou negativamente), como é o caso da saúde e segurança dos nossos colaboradores e 
subcontratados. 

Os restantes tópicos são também de grande importância para a MCA, sendo classificados como materiais. 

Ao longo do relatório, descrevemos mais detalhadamente os impactos destes tópicos materiais na MCA, bem como os impactos 
que a MCA tem sobre os mesmos, nomeadamente nos capítulos 8. Partilhar o Nosso Valor e 9. Práticas de Governo Responsável. 
Para cada tópico material, é apresentada uma tabela com a meta para 2023 e 2025 de cada ação da MCA, juntamente com uma 
explicação de como nos propomos atingir a meta e medir o seu desempenho. Numa visão retrospetiva, as atividades e iniciativas 
relacionadas ao tema material também são destacadas.    

Energia renovável

Economia Circular

Utilização eficiente
dos recursos naturaisDescarbonização

Segurança e saúde no trabalho

Respeito por direitos humanos
e do trabalhador

Atração, retenção e
desenvolvimento de talento

Acesso a infraestruturas essenciais

Acesso às necessidades
básicas e educação

Contratação local

Parcerias para o
desenvolvimento sustentável

Sustentabilidade na cadeia de valorÉtica 
& Conformidade

TransparênciaT
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TÓPICOS COM IMPACTO NA MCA

Cuidar do nosso Planeta Apoiar uma Vida saudável Promover Comunidades prósperas Práticas de Governo responsável

Figura 12: Matriz de Materialidade
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5.5. CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUS-
TENTÁVEL DAS NAÇÕES UNIDAS

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) definem metas globais de sustentabilidade para 2030 e procuram mobilizar 
esforços mundiais de governos, empresas e da sociedade civil. Na MCA, estamos empenhados em contribuir ativamente para os 
ODS, alinhando a nossa estratégia e medindo os resultados ao longo do tempo. 

Este ano, revisitamos nossos ODS prioritários, usando a metodologia SDG Compass. Envolvemo-nos com as partes interessadas 
internas e externas da MCA para identificar os principais impactos positivos e negativos em toda a cadeia de valor da MCA. Como 
resultado, foram definidos tópicos materiais e 5 ODS listados abaixo, sendo aqueles que a MCA contribui de forma mais direta e 
material.  

Tabela 3: Eixo de sustentabilidade e contribuição dos ODS

Estamos empenhados em monitorizar 
e comunicar a nossa contribuição 
para os ODS prioritários, pelo menos 
numa base anual, e em continuar a 
definir prioridades ao longo do tempo 
à medida que os nossos negócios e o 
ambiente externo evoluem. Ao longo 
do presente relatório, nomeadamente 
nos capítulos 8. Partilhar o Nosso Valor 
e 9.  Práticas de Governo Responsável, 
detalhamos os resultados das ações 
que definimos para cada ODS, 
conforme mostrado abaixo. 

Eixos da Sustentabilidade

Cuidar do nosso 
Planeta

Apoiar uma Vida
saudável

Promover
Comunidades

prósperas

Práticas de 
Governo

responsável

ODS DA 
ONU
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12

8

7 6

5

4

3

2

1

17

16
15

13

14

ENERGIAS RENOVÁVEIS 
E ACESSÍVEIS7

Desenvolvimento de projetos de energia 
renovável
Consumo de eletricidade de fontes 
renováveis em instalações próprias
Produção de energia a partir de resíduos

–

–

–

TRABALHO DIGNO
E CRESCIMENTO ECONÓMICO8

–

–

–
–

–

–
–

Reduzir a frequência e a gravidade dos 
acidentes de colaboradores e subcon-
tratados
Promover a igualdade de género em 
todos os níveis da organização
Contratar novos talentos
Investir em programas de formação e 
desenvolvimento para os colaboradores
Investir em projetos de responsabilidade 
social nas comunidades onde atuamos
Promover contratação local
Promover a participação em formação 
de Ética e Conformidade

CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS11

Promover certificações ambientais 
internacionais em projetos de logística
Proporcionar o acesso à água, estradas e 
outras infraestruturas importantes

–

–

Material: 7 | 8 | 11 | 12 | 17

6

5

4

3

2

1

16

15

9

10

13

14

Erradicar a pobreza

Erradicar a fome

Saúde de qualidade  

Educação de qualidade

Igualdade de género

Água potável e saneamento

Indústria, inovação e infraestruturas

Reduzir as desigualdades

Ação climática

Proteger a vida marítima

Proteger a vida terrestre

Paz, justiça e instituições eficazes

PARCERIAS PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DOS 
OBJETIVOS

17
Promover o desenvolvimento de 
projetos com recurso a linhas de crédito 
à exportação
Aumentar as parcerias da MCA com
associações
Garantir a avaliação de riscos de 
fornecedores e parceiros
Divulgação de informações financeiras e 
não financeiras

–

–

–

–

PRODUÇÃO E CONSUMO 
SUSTENTÁVEIS12

–

–

–

–

–
–

Desenvolvimento de projetos de 
economia circular
Reaproveitamento de resíduos para 
produção de energia 
Reciclagem de resíduos em instalações 
próprias
Proteger a biodiversidade nas áreas onde 
operamos
Redução do consumo de água
Reduzir as emissões de GEE dos âmbitos 
1 e 2
 

10

11

9

Figura 13: Ações que contribuem para os ODS
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PREÇOS DE CONSUMIDOR - VARIAÇÃO ANUAL NO 
FINAL DO PERÍODO (%)

Fonte: Thomson Reuters Eikon

9.6%

5.7%

16.6%

8.1%

13.9%

Espanha Polónia AlemanhaPortugal Angola

EURIBOR 12M (VERDE ESCURO) E 3M (VERDE CLARO) 
(%)

Fonte: Thomson Reuters Eikon

-1.0%

0.0%

1.0%

2.0%

3.0%

4.0%

WIBOR 12M (VERDE ESCURO) E 3M (VERDE CLARO) (%)

Fonte: Thomson Reuters Eikon

LUIBOR 12M (VERDE ESCURO) E 3M (VERDE CLARO) (%)

Fonte: BNA

0.0%

2.0%

4.0%

6.0%

8.0%

10.0%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

Dez/21 Mar/22 Jun/22 Set/22 Dez/22

Dez/21 Mar/22 Jun/22 Set/22 Dez/22

Dez/21 Mar/22 Jun/22 Set/22 Dez/22

TAXA DE CÂMBIO (EUR:PLN)

Fonte: Thomson Reuters Eikon

TAXA DE CÂMBIO (EUR:KWZ)

Fonte: Thomson Reuters Eikon

4.2

4.3

4.4

4.5

4.6

4.7

4.8

4.9

5.0

Dez/21 Mar/22 Jun/22 Set/22 Dez/22 Dez/21 Mar/22 Jun/22 Set/22 Dez/22

0

200

400

600

800

6. AMBIENTE MACRO



33Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Durante 2022, as consequências da invasão russa à Ucrânia sobre os preços do petróleo, gás natural, fertilizantes e alimentos, 
resultaram em pressões inflacionárias na Europa, que já haviam começado em 2021. A inflação teve um impacto nas nossas 
operações a nível global, dada a nossa exposição a aumentos nos custos de equipamento, logística e construção. 

Para estabilizar a inflação nos níveis da meta, os bancos centrais da zona euro e da Polónia reviram a sua política monetária, 
aumentando as taxas de juro de referência, sendo esperada uma diminuição da inflação em 2023. Este aumento dos custos de 
financiamento teve um impacto negativo na MCA e, mais especificamente, em projetos da carteira própria, como os da Economia 
Circular.

O zlóti polaco depreciou-se significativamente após uma fuga de divisas no início do conflito na Ucrânia, tendo recuperado 
ligeiramente desde então. A depreciação anual global desta moeda foi marginalmente positiva para a atividade de Economia Circular 
da MCA, dado o investimento inicial em projetos de biogás na Polónia.

Altamente correlacionada com os preços da energia, a economia angolana viu a sua moeda valorizar-se face ao Euro, com uma 
diminuição da inflação e consequente diminuição das suas taxas de juro de referência pelo Banco Nacional de Angola. Por um lado, a 
redução dos custos de financiamento e a inflação tiveram um efeito ligeiramente positivo no desempenho financeiro do Grupo, mas, 
por outro, a apreciação cambial teve uma ligeira influência negativa nos resultados da MCA denominados em euros.

.

 
Os preços do biodiesel avançado dispararam no final de fevereiro, após início da guerra na Ucrânia, tendo subsequentemente 
registado um decréscimo e fechando 2022 abaixo de 2021.  Esta tendência descendente poderá exercer pressão sobre as margens, 
com impacto na rendibilidade dos projetos.

As condições da cadeia de abastecimento global melhoraram ao longo de 2022, invertendo parcialmente a tendência de custos 
ascendente significativa de 2021 e, assim, compensando ligeiramente o impacto negativo nos custos logísticos e de equipamento nos 
últimos anos.

PREÇO DO BIODIESEL AVANÇADO 
(PREÇO DE VENDA, €/TON)

Fonte: Thomson Reuters Eikon

ÍNDICE GLOBAL DE PRESSÃO DA CADEIA DE 
ABASTECIMENTO (GSCPI)

Fonte: New York FED
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PRÁTICAS DE GOVERNO RESPONSÁVEL

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

7. CRESCIMENTO COM FOCO EM VALOR
A MCA está focada em 4 Verticais 
de Negócio: Energias, 
Desenvolvimento Urbano, 
Infraestruturas e Saúde.  O 
nosso crescimento é o resultado de 
um investimento contínuo em áreas 
que acreditamos serem essenciais 
para um futuro sustentável.  Durante 
2022, continuamos a executar a nossa 
estratégia através da implementação de 
recursos em projetos que consideramos 
criar valor a longo prazo nas diferentes 
verticais de negócio e geografias onde 
estamos presentes. 

Figura 14: Crescimento com foco em Valor

7.1. DESEMPENHO DAS NOSSAS VERTICAIS DE NEGÓCIO

ENERGIAS 

Alcançado até à data Meta de futuro

285 MW285 MW  
executados em Angola

c. 380 MW380 MW  e  >700 MWH>700 MWH  
de baterias garantidas para execução em Angola

Procurar construir um portefólio de energias renováveis 
na Europa, através de parcerias sólidas
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Ao longo de 2022, a MCA concentrou 
a sua atividade de Energias Renováveis 
em Angola, onde faz parte de um 
consórcio internacional responsável 
pelo desenvolvimento do Projeto 
Solar Fotovoltaico de 370 MW 
distribuído por 7 localizações. O 
contrato da D&EPC foi assinado em 
agosto de 2019, com um preço total 
do projeto no valor de €523m.  O 
projeto está a ser executado para 
o Governo de Angola, através da 
Prodel EP (empresa pública angolana 
de produção de eletricidade) e 
é financiado por financiamento à 
exportação da SEK (agência sueca 
de financiamento à exportação), 
ressegurada pela EKN e pela K-Sure, 
e com um empréstimo comercial da 
DBSA. A MCA está a liderar a fase 
de execução do projeto nas áreas 
de Engenharia, Aprovisionamento e 
Construção. 

Em julho, foram inaugurados os dois 
parques de maior dimensão, com 
capacidade instalada de 285 megawatts 
(MWp), que produzirão eletricidade 
renovável para abastecer cerca de 1,8 
milhões de pessoas. Os dois parques 
fazem parte do Plano Nacional 
de Desenvolvimento Angolano 
2018-2022 no que diz respeito aos 
objetivos de diversificação das suas 
fontes de geração de energia. Com 
uma capacidade instalada total de 
189 MWp de eletricidade, suficiente 
para abastecer mais de um milhão de 
consumidores, a central fotovoltaica 
do Biópio, concelho da Catumbela, 
é o maior projeto de energia solar 
em Angola e na África Subsariana. A 
segunda central, em Baía Farta, com 
96 MWp, está ligada à rede elétrica 
nacional beneficiando mais de meio 
milhão de consumidores.

Durante 2023, a MCA irá concentrar-
se na execução dos parques de 
Saurimo (27 MWp), Luena (27 MWp) 
e Lucapa (7 MWp), prevendo-se que 

>2 milhões c.400 mil

População impactada Casas

€523 m 100 %
Valor do Contracto Financiado (85% ECA

+ 15% Multileral)

370 MWdc c.900 kton

Capacidade Geração CO2e/ano evitadas

Figura 15: Projeto Solar Fotovoltaico de 370 MW

Fase Capacidade (MW) Estado

Biópio I 188,9 Em operação

Baía Farta I 96,7 Em operação

Saurimo II 27,1 Em execução

Luena II 27,1 Em execução

Lucapa II 7,4 Em execução

Cuito III 14,8 Desenvolvido

Bailundo III 7,9 Desenvolvido

TOTAL 370
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

1 milhão c.200 mil

População impactada Households

4,2-8,0
mton c.€1bn

CO2e evitadas Valor de Contrato

296 MW 719 MWh

Capacidade Geração Armazenamento

Figura 16: Projeto de Eletrificação Rural de Angola

Bié Lunda Norte, Lunda Sul, Moxico

Solar PV + Baterias + Eletrificação 2 Subestações 110/39kv + 
Eletrificação

Eletrificação

Malanje Lunda Sul, Moxico

o projeto esteja concluído após a 
conclusão dos dois últimos locais de 
Bailundo (8 MWp) e Cuito (15 MWp). 

Entretanto, em abril de 2022, foi 
adjudicado à MCA um contrato para 
o desenvolvimento e execução de 
um projeto que prevê a eletrificação 
sustentável de 60 comunas em Angola, 
localizadas nas províncias do Moxico, 
Lunda Norte, Lunda Sul, Bié e Malanje. 
Esta eletrificação rural insere-se no 
planeamento estratégico e na visão 
de longo prazo de Angola para o 
setor elétrico, refletida no documento 
“Angola Energia 2025”.  
 
A solução desenvolvida inclui 1) 
Sistemas de geração fotovoltaica 
com armazenamento de baterias de 
iões de lítio (sistemas isolados) que 
funcionam de forma autónoma sem 
recurso a qualquer geração a gasóleo; 
2) Expansão da rede elétrica nacional; 
e 3) Eletrificação dos municípios 
através da construção de redes de 
distribuição de média/baixa tensão, 
e do fornecimento e instalação de 
contadores pré-pagos em habitações.

O Projeto contribuirá com a adição de 
aproximadamente 482 GWh por ano 
de energia de fontes 100% renováveis 
ao sistema elétrico angolano, através 
do aumento de 296 MWp de 
capacidade fotovoltaica, 719 MWh 
de capacidade de armazenamento de 

Província
Nº de 

Comunas
População 
Impactada

Casas a 
eletrifi car 

Geração 
(MWp) 

Armazenamento 
(MWh) 

Bié 4 181 474 39 451 58 164

Lunda Norte 15 309 891 74 368 111 256

Lunda Sul 9 43 057 8 970 15 36

Malanje 20 101 925 20 385 22 52

Moxico 12 273 621 20 385 90 211

TOTAL 60 909 968 202 657 296 719
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

ECONOMIA CIRCULAR

A atividade da MCA durante o ano de 2022 centrou-se 
sobretudo em projetos de biodiesel avançado biodiesel e 
biogás, distribuídos entre Portugal e a Europa Central.

A MCA detém uma participação maioritária na MainBio, uma 
unidade de biodiesel avançado em Portugal (Maia), cuja Fase I 
entrou em funcionamento no segundo semestre de 2022. Este 
projeto baseia-se em tecnologia de ponta em ambiente ácido 
para impulsionar a reação, permitindo uma seleção 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mais diversificada de matérias-primas, como oleínas ácidas, 
efluentes de lagares de óleo e sabão (matéria-prima residual 
de segunda geração conforme RED II).  
 
Após a construção da unidade, a MainBio assinou em 2022 
dois contratos de empréstimo, no valor de 3 milhões 
de euros, o que significou uma mudança em relação ao 
financiamento inicial apenas com capital próprio. A Fase II 
está atualmente em desenvolvimento, com todas as licenças 
concedidas e engenharia de base em curso. Espera-se que o 
projeto tenha uma capacidade instalada combinada de 56 ktpa 
de matéria-prima (16 ktpa atualmente em operação mais 40 
ktpa em desenvolvimento).

No que se refere ao biogás, a MCA iniciou, em 2022, o 
desenvolvimento de um pipeline de projetos de transformação 
de resíduos em bio-GNL (gás natural liquefeito), com a assinatura 
de um acordo com um parceiro local na Polónia. O processo de 
produção baseia-se na digestão anaeróbia de estrume e resíduos 
agrícolas/alimentares, produzindo bio-GNL e dióxido de carbono 
líquido. Este portfólio greenfield inclui 8 projetos distribuídos por 
4 localizações, com uma capacidade total instalada de mais de 
800 ktpa de matéria-prima. A engenharia de base e conceito foi 
concluída para todos os projetos, tendo o terreno do primeiro 
sido adquirido no último trimestre de 2022.

Por fim, a MCA começou em 2022 a desenvolver três projetos 
de transformação de resíduos em biometano na Alemanha, com 
uma capacidade instalada total de mais de 300 ktpa de matéria-
prima. Em comparação com os projetos na Polónia, o processo 
de produção é menos complexo, uma vez que não requer a 
liquefação do biometano para produzir bio-GNL.

Figura 17: Central de biodiesel avançado na Maia, Portugal

Alcançado até à data Meta de futuro

16 KTPA16 KTPA  
de capacidade instalada de Biodiesel
Avançado em operação em Portugal

>10 PROJ� OS>10 PROJ� OS
em desenvolvimento

Atingir

c.150 KTPA 150 KTPA 
de capacidade operacional de Biodiesel e Biogás até 2025

energia, bem como a eletrificação de um total de mais de 200 mil habitações, proporcionando o acesso à eletricidade a cerca de 1 
milhão de angolanos. 

A engenharia, aprovisionamento e construção do projeto terá início em 2023. 

Na Europa, ao longo de 2022, a MCA tem vindo a explorar oportunidades para o desenvolvimento de projetos em estágio inicial, 
tendo como objetivo desenvolver o seu primeiro projeto de carteira própria. Sendo a nossa orientação focada em valor, estando 
agnósticos à dimensão e à tecnologia, estas oportunidades poderão materializar-se tanto em projetos de energia solar como eólica, 
e tanto em projetos de larga escala como em escala industrial ou comercial. 
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

DESENVOLVIMENTO URBANO

A nossa Vertical de Negócios de Desenvolvimento Urbano 
está hoje maioritariamente focada no desenvolvimento de 
projetos de Logística em Espanha, onde temos um forte 
historial. O negócio opera através de sua subsidiária Bussines 
center Manzanares S. L.  (BCM), e a partir de um escritório 
local em Madrid com experiência setorial altamente relevante e 
proximidade com o mercado local, sendo apoiado por centros 
de competência globais baseados na nossa sede em Portugal.

Durante 2022, a MCA concluiu e entregou com sucesso três 
armazéns logísticos em Espanha aos seus clientes ao abrigo 
de contratos forward funding e iniciou o desenvolvimento de 
mais 2 ativos logísticos. Os projetos são maioritariamente 
financiados antecipadamente pelo cliente, com a MCA 
a desempenhar as funções de gestor do projeto e a ser 
responsável pelo desenvolvimento, urbanização e supervisão 
das obras de construção, parte das quais é subcontratada a 
fornecedores e prestadores de serviços locais. 

Resumo da execução e desenvolvimento de projetos em 2022:

• Entregou o Carpetania Industrial Park à Newdock (uma  
 plataforma de investimento logístico detida pela Goldman  
 Sachs Asset Management). O ativo compreende um   
 armazém de 24 k m² localizado num terreno de 40 k m²  
 em Getafe, nos arredores de Madrid, com 30 docas   
 de carga, a possibilidade de acomodar até 2 inquilinos, e  
 certificado com o padrão de sustentabilidade LEED Gold. 

• Quarto projeto até à data entregue ao nosso cliente   
 Palm Capital dentro do polígono logístico Gavilanes   
 em Getafe. Dentro de um terreno de 49 k m²,  
 desenvolvemos uma plataforma logística com um total   
 de 32 k m², bem como um estacionamento. Este foi o   
 décimo projeto que a MCA concluiu dentro do polígono  
 logístico Los Gavilanes desde o início da BCM.  

• Entrega do Parque Logístico de Málaga à Newdock. É   
 composto por três armazéns logísticos com um total   
 de 57,5 k m² de área construída dentro de um terreno  
 de 85 k m² e representará pouco mais de 10% 
  do parque logístico total em Málaga. Em termos   
 de padrões de sustentabilidade, o ativo visa alcançar a   
 certificação LEED Platinum, que é a classificação  

 mais alta possível de acordo com os critérios do  
 U.S. Green Building Council. Este é o primeiro  
 projeto que a MCA desenvolve neste sector fora da área  
 de Madrid.  

• Iniciou o desenvolvimento de mais dois ativos logísticos  
 para o seu parceiro Newdock. O primeiro, localizado   
 em Arroyomolinos, estrategicamente posicionado a  
 cerca de 20 km de Madrid, começou a ser executado  
 no início do segundo semestre do ano e compreenderá  
 quatro armazéns independentes com um total de 39 k m²  
 num terreno de 63 k m². A sua entrega está prevista para  
 o segundo semestre de 2023. O segundo está localizado  
 dentro do polígono de Los Gavilanes, com 10 k m² de   
 armazéns construídos num terreno de 16 k m², cuja  
 execução começou também durante o segundo semestre  
 de 2022, e com entrega prevista para o terceiro trimestre  
 de 2023. 

 
A MCA tem um pipeline significativo de oportunidades 
identificadas em Espanha para continuar a desenvolver o 
seu negócio no setor de Logística, e pretende continuar a 
trabalhar com parceiros na entrega de ativos que se destacam 
pelos padrões de sustentabilidade e pela sua localização. 
Adicionalmente, estamos a trabalhar para expandir para novas 
geografias onde o Grupo já tem atividades estabelecidas, 
nomeadamente na Alemanha, bem como diversificar os tipos 
de ativos desenvolvidos dentro desta Vertical de Negócio.

Figura 18: Parques Logísticos de Madrid e Málaga

32.000 m2 | BREEAM very good

57.000 m2 | LEED Platinum 24.000 m2 | LEED Gold

Alcançado até à data Meta de futuro

c.350 K M350 K M22  
de parques logísticos desenvolvidos

c.150 K M150 K M22  
de parques logísticos em desenvolvimento ou execução

Pipeline de originação signifi cativo por explorar
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

INFRAESTRUTURAS

A nossa Vertical de Negócio de Infraestruturas subdivide-se em dois segmentos de negócio dadas as especificidades das duas 
principais geografias em que realizamos projetos de infraestruturas: Infraestruturas Internacionais, e Infraestruturas Ibéricas. Nas 
Infraestruturas Internacionais, o nosso âmbito de trabalhos em 2022, bem como nos últimos anos, centrou-se em Angola. No que 
diz respeito às Infraestruturas Ibéricas, o nosso trabalho centrou-se maioritariamente na região Norte de Portugal. 

O negócio tem vindo a evoluir ao longo do tempo, nomeadamente com a sofisticação de ferramentas de gestão de projetos como o 
Business Information Modelling para garantir a execução atempada e dentro do orçamento, bem como o recurso a diferentes soluções 
de financiamento, nomeadamente financiamento à Exportação para projetos em Angola.

Angola

 
Em Angola, a Vertical de Negócios de Infraestruturas é responsável pela execução no terreno dos projetos de Energias Renováveis 
desenvolvidos pelo negócio de Energias. 

Durante o ano de 2022, a nossa atividade centrou-se sobretudo na execução do Projeto Solar Fotovoltaico de 370 MW, 
nomeadamente na construção dos dois primeiros parques do Biópio e Baía Farta. 

Tabela 4: Execução do Projeto Solar Fotovoltaico de 370 MW no final de 2022

Além do projeto de 370 MW de energia solar fotovoltaica, continuamos a desenvolver e executar outros projetos durante o ano:

• Bacias do Cazenga: Este projeto enquadra-se no programa de saneamento de Luanda e compreende a limpeza de canais pluviais  
 e a limpeza e esvaziamento de bacias de retenção de águas pluviais, através da construção de sistemas de descarga por gravidade  
 e/ou bombeamento. O projeto deve ser concluído até junho de 2023;

• Bairro Popular: Este projeto inclui a reabilitação urbana de 3 ruas do Bairro Popular, nomeadamente Rua do Pisca, Rua do Rio  
 Ravuna e Rua do Kandando, localizadas no Bairro Urbano de Neves Bendinha. O projeto compreende a construção de redes  
 de drenagem de águas pluviais e residuais para erradicar as precárias condições sanitárias e melhorar a qualidade de   
 vida da população. Inclui ainda a reconstrução integral do pavimento e a construção da rede de iluminação    
 pública. O projeto deve ser concluído até junho de 2023.

Alcançado até à data  Meta de futuro

>€2 MIL MILHÕES>€2 MIL MILHÕES
de euros em valor de projetos executado.

>20 PROJ� OS>20 PROJ� OS  
executados

c.380 MW 380 MW e >700 MWH >700 MWH
de baterias para trabalhos locais de montagem e construção 

em Angola.

DEPC de Obras Públicas nas áreas de
Infraestruturas Hídricas e Rodoviárias

Locais
Painéis solares

fotovoltaicos instalados
(unidades)

Área de execução (ha)
Progresso físico do

trabalho (%)

Biópio 508 770 375 100%

Baía Farta 60 390 161 100%

Saurimo 33 930 42 58%

Lucapa 12 090 13 50%

Luena 0 52 51%
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

2022 foi um ano desafiante para o segmento de negócio de Infraestruturas em Portugal, motivado pela pressão inflacionista e 
pelo aumento da competitividade do setor. A MCA tomou a decisão de continuar a adaptar a sua estrutura às necessidades do 
negócio, adotando práticas que garantam a sua competitividade no mercado, quer atraindo e retendo talento, quer fazendo uso de 
tecnologias como o Business Information Modelling e outras ferramentas de gestão de projetos. 

Apesar da difícil decisão de reduzir a nossa estrutura de pessoas em todo o segmento de negócio ao longo de 2022, e do impacto 
social que tal decisão implica, estamos confiantes de que é de extrema importância garantir a competitividade deste segmento de 
negócio, para continuar a entregar valor a todas as partes interessadas no futuro. 

Num contexto macro desafiante, durante o ano de 2022, continuámos a entregar projetos em Portugal, nomeadamente obras 
públicas. Abaixo encontram-se alguns destaques do desenvolvimento e execução de projetos: 

• Linha do Oeste: chegou-se a acordo com a Infraestruturas de Portugal para a rescisão do contrato relativo ao consórcio   
do qual a MCA fazia parte, em favor de outro consórcio que assume a execução do projeto.  

• Vários projetos foram entregues aos clientes, em regime de receção provisória, nomeadamente Maia (reabilitação do espaço 
pedonal e ciclável), Porto de Leixões (execução da balança de pesagem), Quinta de Monserrate (requalificação do espaço 
público em Viana do Castelo), Minas de Neves Corvo (obra privada em Castro Verde) e Atães (reperfilamento de ruas).

• Continuámos a executar obras de pavimentação, nomeadamente vencendo um concurso para um projeto de €700k, enquanto 
trabalhávamos em conjunto com os Municípios para dar resposta às suas necessidades. 

• No final do ano, a MCA assegurou dois projetos de relevo, nomeadamente para a Águas do Porto, com obras no valor  
de €4m, e outro em Barcelos, no valor de €3,5m. 

Assim, para além da execução de projetos durante o ano, começamos a assegurar um forte pipeline de projetos a executar em 2023, 
nomeadamente para as Águas do Porto e em Barcelos, bem como obras de pavimentação e um projeto em Gondomar que também 
deverá estar finalizado em 2023. Adicionalmente, a MCA está a trabalhar para continuar a angariar uma carteira significativa de 
projetos através de concursos públicos competitivos, bem como projetos para o setor privado.  

 

Entretanto, durante o ano de 2022, a MCA trabalhou no desenvolvimento de vários projetos, nomeadamente em Angola, que 
abordam as prioridades de desenvolvimento do país. Estes incluem projetos de águas, estradas e outras infraestruturas e instalações 
críticas em todo o país, alguns dos quais têm sinergias claras com projetos de energias renováveis em curso. O nosso objetivo é 
continuar a colaborar com as partes interessadas locais, seja em Angola ou noutro países africanos, para entregar projetos de valor 
acrescentado dentro do prazo, do orçamento e com os mais elevados padrões de segurança e sustentabilidade.

Portugal

Alcançado até à data Meta de futuro

>€250M>€250M
em valor de projetos executados

c.500 PROJ� OS500 PROJ� OS
executados

>€9M � RANTIDOS>€9M � RANTIDOS

DEPC de projetos para o setor público 
e privado
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

A MCA detém participações relevantes em três ativos de saúde na região nordeste de Portugal. Apesar do seu posicionamento não 
operacional neste setor, a MCA supervisionou e trabalhou em conjunto com os seus parceiros para garantir que os dois últimos 
ativos fossem construídos e inaugurados com sucesso. Para o efeito, ao longo de 2022, para além do contributo para os resultados 
do funcionamento do Hospital Terra Quente (localizado em Mirandela), foi inaugurado o Hospital Privado de Chaves, tendo 
adicionalmente prosseguido as obras no Hospital de Bragança, cuja inauguração ocorreu já em 2023.

Hospital Terra Quente (HTQ)
Hospital Privado de Chaves

(HPC)
Hospital de Bragança

(HB)

Participação da MCA 29%  25%1 18%1

Localização Mirandela  Chaves  Bragança

Início das Operações 2012  2022  2023

Instalações
Hospital | Cuidados

continuados | Residência
sénior

Hospital | Residência sénior
Hospital | Centro de Dia |

Residência sénior

Tabela 5: Ativos de Saúde

1 Realizada parcialmente indiretamente através do Hospital Terra Quente

SAÚDE

2022 foi um ano recorde para o Hospital Terra Quente em termos de resultados operacionais, atingindo €1,9m de EBITDA, o 
valor mais elevado desde a sua abertura, e mostrando sinais positivos de recuperação da atividade operacional pós-pandemia da 
COVID-19. No que respeita ao Hospital Privado de Chaves, a unidade hospitalar e a residência sénior tiveram a abertura faseada 
dos seus serviços, contribuindo marginalmente para o ano de recuperação, que registou EBITDA positivo. As obras no Hospital de 
Bragança evoluíram positivamente durante 2022, e ao longo de 2023. Apesar de ter uma pequena clínica em funcionamento numa 
secção das suas instalações durante o ano de 2022, a unidade hospitalar, o centro de dia e a residência sénior tiveram a sua abertura 
faseada durante o primeiro semestre de 2023. 

Os resultados das três unidades são consolidados nas contas da MCA através do Método da Equivalência Patrimonial dos 
Investimentos em Associadas. Nenhuma das sociedades detentoras dos respetivos ativos distribuiu dividendos durante o ano. 

Ao longo de 2023, o foco para as duas últimas unidades será garantir o seu ramp-up efetivo, a fim de atingir a sua plena capacidade. 

Alcançado até à data  Meta de futuro

33  
Unidades Hospitalares (com Residências Sénior) em funcionamento

Ramp-up de atividade nas últimas unidades
abertas para atingir a plena capacidade
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

VOLUME DE NEGÓCIOS EM 2022 POR VERTICAL 
DE NEGÓCIO (%)

Energias Desenvolvimento Urbano

Infraestruturas Outros

71

7

0,59

22

VOLUME DE NEGÓCIOS (€m)

259

2021

228

2022

115

2020

51

22

27

7.2. DESEMPENHO FINANCEIRO DO GRUPO

EBITDA EM 2022 POR VERTICAL DE NEGÓCIO (%)EBITDA (€m)1

13

2021

23

2022

18

2020

5

Des. Urbano Infraestruturas

0

23

Outros Total

17
2

Energias

1 Inclui os itens da Demonstração de Resultados Consolidada “Vendas e serviços prestados”, “Custo dos bens vendidos e materiais consumidos, Alterações na produção e 
Subcontratados”, “Fornecimentos e serviços de terceiros”, “Ordenados e salários” e “Outras despesas operacionais”.

O volume de negócios consolidado (“Vendas e serviços prestados” da Demonstração de Resultados Consolidada) ascendeu a 
€228m em 2022, o que representa uma diminuição de 12% face a 2021. Em 2022, o Projeto Solar Fotovoltaico de 370 MW em 
Angola representou mais de 65% do volume de negócios do Grupo, estando o projeto parcialmente alocado à vertical de Energias 
e parcialmente às Infraestruturas. A vertical de Desenvolvimento Urbano também teve um contributo relevante para o volume de 
negócios do Grupo, com quase €50m no período. 

Em 2022, o EBITDA do Grupo quase duplicou em termos homólogos, atingindo os €23m no período, com uma parte substancial 
mais uma vez relacionada com o Projeto Solar Fotovoltaico de 370 MW em Angola, onde foram terminados os trabalhos de 
aprovisionamento e construção dos dois maiores parques. Este EBITDA é resultado da nossa estratégia orientada para o valor, com 
a nossa margem EBITDA a aumentar de menos de 4% para 8% em 2022. Acreditamos que, ao focarmo-nos em valor em detrimento 
de volume, continuaremos a aumentar a nossa rentabilidade ao longo do tempo. 
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

1 O investimento corresponde à soma algébrica dos aumentos e alienações 
de ativos tangíveis, ativos intangíveis, direitos de uso de ativos e custos para 
cumprir um contrato ocorridos no exercício.

INVESTIMENTO EM 2022 POR VERTICAL DE NEGÓCIO 
(%)

Energias

OutrosInfraestruturas

Desenvolvimento Urbano

INVESTIMENTO (€m)1

7

2021

15

2022

3

2020

9

2
1

88

DÍVIDA LÍQUIDA (€m)1

-2

2021

-5

2022

-1

2020

1 A dívida líquida corresponde à soma algébrica das seguintes rubricas da 
demonstração da situação financeira consolidada: “Empréstimos”, “Caixa e 
equivalentes de caixa” e “Outras aplicações financeiras registadas ao custo 
amortizado”.

O investimento em 2022 ascendeu a €15m, face a €7m em 2021, em resultado do aumento do investimento na vertical de 
negócio de Energias, que pesou 90% no total de 2022. Deste investimento, €9m referem-se ao projeto de Eletrificação Rural de 
Angola, nomeadamente em atividades de desenvolvimento. A MCA está a construir competências internamente através de uma 
força de trabalho especializada capaz de desenvolver soluções competitivas para os seus clientes, e tem vindo a investir nos seus 
colaboradores para garantir que possuem as competências necessárias para entregar os projetos de hoje e o pipeline do futuro. 
Assim, estamos a capitalizar estes custos de acordo com as normas financeiras internacionais. Adicionalmente, foram alocados €3,6m 
de investimento ao segmento de negócio da Economia Circular, no âmbito do negócio das Energias, e referem-se à construção da 
primeira fase da central de Biodiesel Avançado na Maia. Durante o ano, não foram feitos investimentos significativos em atividades de 
Investigação e Desenvolvimento.

A 31 de dezembro de 2022, a dívida líquida do Grupo era 
negativa em €1,7m, o que compara com -€1,4 m, a 31 de 
dezembro de 2021. A dívida líquida mantém-se assim quase 
inalterada num ano de elevado investimento, mas, mais 
importante, num ano de desalavancagem em Angola. Este 
processo reduzirá significativamente a exposição cambial do 
Grupo para esse mercado específico, mas também terá um 
grande impacto em termos de redução da Taxa de Juro Média 
Ponderada.
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

1 Lucro/(prejuízo) líquido atribuível aos Acionistas da Sociedade.

A rubrica de empréstimos inclui todos os passivos financeiros do Grupo, incluindo empréstimos bancários, facilidades de 
descoberto, leasing, factoring, confirming, notas promissórias e empréstimos aos acionistas.

Este baixo nível de dívida líquida é um dos principais objetivos estratégicos do Grupo. O nível muito baixo de endividamento do 
Grupo permitirá o aumento da alavancagem de projetos relevantes cujos contratos deverão ser executados no curto prazo.

Além disso, a posição de caixa líquida coloca o Grupo numa posição confortável para assegurar o cumprimento das suas 
responsabilidades financeiras e poder olhar para a frente com confiança na sua estratégia de crescimento com foco em valor, ao 
mesmo tempo que acomoda ambientes macro desafiadores. 

RESULTADOS FINANCEIROS (€m)

-11
2021

-4

2022

27

2020

RESULTADO LÍQUIDO (€m)1

-2
2021

12

2022

34

2020

Em 2022, os resultados financeiros atingiram um valor negativo de €4m, o que compara com -€11m em 2021. Os resultados 
financeiros são impactados por diferenças cambiais desfavoráveis que surgem essencialmente em Angola..

RESULTADO LÍQUIDO EM 2022 (€m)

18

EBIT Resultados
Financeiros

0

-4
-1

-1

12

Resultado de
Associadas

Interesses
Mironitátios

Resultado
líquido

Imposto sobre
o Rendimento
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Como consequência do desempenho operacional e financeiro apresentado no gráfico acima, o resultado líquido atribuível aos 
acionistas da MCA, em 2022, ascendeu a €12m, o que compara com um prejuízo de €2m em 2021. 

Em 2022, o EBIT foi de €18m, mais do dobro em termos homólogos, em resultado de um melhor desempenho operacional. Os 
resultados financeiros impactaram negativamente os resultados em €4m (face a -€11m em 2021) e o imposto sobre o rendimento 
situou-se em €1m (face a €2m em 2021). Por último, no que diz respeito a participações não controladas, em 2022 o valor ascendeu 
a -€1m (o que compara com €2m positivos em 2021), essencialmente relacionados com as empresas do Grupo em Angola e 
Portugal, onde detém uma participação maioritária. 

 

Os projetos de Energias representam cerca de 71% da carteira do Grupo e incluem projetos de Energias Renováveis (63%)  
e projetos de Economia Circular (8%). 

Os projetos de Infraestruturas representam cerca de 21% da carteira e incluem projetos desenvolvidos na Península Ibérica (1%)  
e Internacional (20%).

Os projetos de Desenvolvimento Urbano representam quase 8% da carteira e dizem respeito a projetos de Logística desenvolvidos 
em Espanha.

A carteira reflete o trabalho realizado pela MCA para garantir projetos que acrescentem valor ao Grupo e à sociedade em geral, 
com desenvolvimentos relevantes em diferentes geografias e verticais de negócios. É também o resultado de um forte histórico 
que a MCA vem construindo ao longo do tempo, trabalhando em conjunto com várias partes interessadas para fornecer soluções 
dentro do prazo e do orçamento para atender às necessidades dos clientes. Estamos confiantes de que seremos capazes de 
entregar esta carteira com sucesso e continuar a adicionar projetos valiosos ao nosso pipeline. 

CARTEIRA DE PROJETOS POR VERTICAL DE NEGÓCIO 
(€m)

Energias InfraestruturasDesenvolvimento Urbano

966

110

292

1.368

A carteira de projetos do Grupo MCA inclui os contratos 
adjudicados para execução e sancionados internamente. 
Quando os contratos são denominados numa moeda 
diferente do Euro, esses montantes são traduzidos utilizando 
a taxa de câmbio a 31 de dezembro de 2022. A grande 
maioria dos contratos incluídos na carteira de projetos são 
contratos em euros ou dólares americanos.

A carteira de projetos a 31 de dezembro de 2022 totaliza 
o montante de €1.368m, estando os projetos localizados, 
essencialmente, em Portugal, Angola e Espanha.

O valor da carteira apresentada inclui o impacto do “Projeto 
de Eletrificação Rural de Angola” assinado em maio de 2022, 
no valor total de €1.028m, parte dos quais alocados ao 
negócio das Energias e parte às Infraestruturas. 
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

8. PARTILHAR O NOSSO VALOR.

Criar e proteger o valor partilhado a 
longo prazo é um princípio orientador 
da estratégia da MCA, seja cuidando 
do nosso planeta, apoiando uma vida 
saudável ou promovendo comunidades 
prósperas. Estes princípios 
orientadores estão bem refletidos na 
nossa Política de Sustentabilidade. 

Conforme descrito no capítulo 
5. Como criamos valor, as nossas 
operações têm influência e são 
influenciadas por fatores naturais 
e sociais. Este capítulo descreve 
com mais detalhe as externalidades 
positivas e negativas das operações 
da MCA, nomeadamente ao longo 
de 2022, e como acompanhamos os 
progressos realizados em relação  
às nossas metas definidas. Usamos  
as normas GRI para nos ajudar a 
medir nosso desempenho em todos 
os tópicos considerados materiais 
para MCA. 

En
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POLÍTICA DE 
SUSTENTABILIDADE   

AMBIENTE

• Gerir riscos e oportunidades das nossas   
 atividades, com o objetivo de mitigar  
 impactos negativos para o meio ambiente.

• Estar alinhado com os compromissos de   
 neutralidade carbónica a nível europeu,  
 reduzindo e/ou compensando as emissões  
 de CO2.

• Contribuir para um maior peso das fontes  
 de energia renováveis no cabaz energético.

• Promover uma economia circular, quer nas   
 nossas operações favorecendo a utilização  
 de materiais reutilizáveis e a recolha seletiva,  
 quer nos projetos desenvolvidos para a   
 reutilização de resíduos, nomeadamente para  
 a produção de energia.

• Promover a eficiência energética, tanto  
 nos ativos que detemos, como nos projetos   
 que desenvolvemos para as contrapartes.

• Preservar a biodiversidade e proteger  
 os recursos hídricos em todas as áreas  
 da nossa atividade.

A MCA é certificada pela ISO 140011 Gestão Ambiental  
que prevê um sistema de gestão com vista à melhoria do 
desempenho ambiental de uma organização.

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA 

 
Cuidar do nosso Planeta é o eixo da sustentabilidade 
mais diretamente ligado ao impacto ambiental das nossas 
operações. Nas nossas atividades diárias, procuramos mitigar 
os impactos negativos para o meio ambiente, contribuindo 
positivamente para três dos ODS da ONU:

•     ODS 7: Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis,   
 sustentáveis e modernas para todos.

•     ODS 11: Tornar as cidades e comunidades inclusivas,   
 seguras, resilientes e sustentáveis.

•     ODS 12: Garantir padrões de consumo e de produção  
 sustentáveis.

As ações implementadas pela empresa são especialmente 
focadas nos tópicos materiais: Energias renováveis, 
Economia circular, Utilização eficiente de recursos naturais e 
Descarbonização, e estão alinhadas com a nossa Política de 
Sustentabilidade.

1 ISO 14001: M. Couto Alves, S.A. | M. Couto Alves – PSS, S.A

GRI 
301 | 302 | 303 
304 | 305 | 306 
308

OS TÓPICOS 
MATERIAIS 
INCLUEM

Energias renováveis
Economia circular
Utilização efi ciente dos recursos naturais
Descarbonização
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ENERGIA RENOVÁVEL 

 

 
Projetos de energias renováveis

É consensual que a energia e o crescimento económico têm uma correlação quase perfeita. Ao mesmo tempo, as emissões de CO2 
têm acompanhado até agora as curvas de crescimento energético e económico. Estamos, portanto, confrontados com o desafio 
de oferecer soluções energéticas seguras, a preços acessíveis e limpas que induzam o crescimento económico e, ao mesmo tempo, 
contribuam claramente para a redução da pegada ecológica.  A inclusão energética reforça a inclusão social, o que, por sua vez, 
incentiva o progresso e o desenvolvimento, através da criação de emprego e de uma melhor qualidade de vida das populações. Um 
círculo virtuoso que gera prosperidade e progresso.

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Tabela 6: Desempenho de Energias renováveis

A Energia é vital para o bom 
funcionamento da sociedade e da economia

Criação de emprego

Qualidade de vida

Inclusão energética Desenvolvimento
e ProgressoInclusão Social

Figura 20: Círculo virtuoso das energias renováveis

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo

2023
Objetivo

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

ENERGIA
RENOVÁVEL

Desenvolvimento
de projetos de

energias
renováveis

Capacidade
instalada

acumulada dos
projetos

desenvolvidos
(Desenvolvimento)

MW 370 370 492 666 E

Desenvolvimento
de projetos de

energias
renováveis

Capacidade
instalada

acumulada dos
projetos

executados (EPC)

MW 0 285 285 370 E

Consumo de
eletricidade
produzida a

partir de fontes
renováveis em

instalações
próprias

Peso da
eletricidade

consumida em
instalações
próprias

proveniente de
fontes renováveis

% 0 c.9 70
100% na 
Europa

E
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

No segmento de Energias Renováveis da MCA, na Vertical de Negócios 
de Energias, desenvolvemos projetos de energias renováveis de larga 
escala que endereçam a baixa taxa de acesso à eletricidade nos países em 
desenvolvimento, nomeadamente em Angola. 

Durante 2022, conforme descrito na secção 7.1 Desempenho das Nossas 
Verticais de, entregamos ao Ministério da Energia e Águas de Angola os 
primeiros 2 sub-projetos do Projeto Solar Fotovoltaico de 370 MW, com 
uma capacidade instalada combinada de 285 megawatts, que irão produzir 
eletricidade renovável para abastecer cerca de 1,8 milhões de pessoas.  O 
projeto representará um importante contributo para o ODS 7. Garantirá, 
também, o acesso a energia acessível, fiável, sustentável e moderna, 
permitindo uma redução anual das emissões poluentes de cerca de 900 mil 
toneladas de CO2 (dióxido de carbono) por ano, eliminando a necessidade de 
consumir cerca de 215 milhões de litros de gasóleo por ano, em geradores 
e produção térmica, e contribuindo para poupanças muito significativas nas 
importações do país.

Em abril de 2022, a MCA assegurou um contrato para o desenvolvimento 
e execução de um projeto que prevê a eletrificação sustentável de 60 
comunas em Angola, com início previsto para 2023. Contribuirá para a 
eletrificação de cerca de 200 mil agregados familiares, proporcionando a 
cerca de 1 milhão de angolanos acesso a eletricidade 100% proveniente 
de fontes renováveis. A execução do projeto promoverá uma redução 
significativa de CO2 em relação às soluções tradicionais para a produção de 
energia elétrica, estimando-se que sejam evitadas entre 205.544 toneladas e 
387.383 toneladas de CO2e/ano (4.110.877 a 7.747.667 toneladas de CO2e 
considerando um período de 20 anos). Além disso, e não menos importante, 
é a quantidade de emissões evitadas associadas ao transporte de diesel para 
todos os municípios abrangidos pelo projeto, que, dado o consumo médio 
estimado em Angola de um camião-cisterna de 0,55l /km, representam 
reduções de 6.204 para 11.778 toneladas de CO2e/ano (124.077 a 235.568 
toneladas de CO2e num período de 20 anos).

Consumo de energia das operações e instalações

O nosso consumo total de energia foi de 43,5 TWh, o que reflete uma queda 
de 4% em relação a 2021.

Em termos de intensidade energética, medida pelo consumo de energia 
elétrica por receita gerada, aumentou drasticamente, cerca de 240%, 
explicado essencialmente pelo aumento do consumo na nossa unidade de 
Biodiesel Avançado devido aos trabalhos realizados durante o ano, apesar da 
baixa receita da unidade (fase de ramp-up).

Durante o ano de 2022, e ao longo de 2023, temos vindo a alterar os nossos 
contratos de eletricidade para energia verde, aquando da renovação desses 
mesmos contratos, que incluem os dos nossos escritórios e instalações 
operacionais em Portugal e Espanha. A partir de 2023, passaremos a 
monitorizar com maior fiabilidade o consumo de eletricidade associado aos 
contratos com certificados verdes. Para 2022, com base em dados proxy, 

45,4

2021

43,5

2022

39,1

2020

CONSUMO DE ENERGIA (TWh)

CONSUMO DE ENERGIA POR 
FONTE EM 2022 (%)

Diesel Gasolina

Gasóleo 
de aquecimento Fuelóleo

Biomassa Electricidade

89,3 

3,5

2,5
1,9

0,3

2,5 

considerando a proporção do ano em 
que os contratos verdes estiveram em 
vigor e o consumo anualizado desses 
contratos, estimamos que cerca de 
9% do nosso consumo de eletricidade 
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Responsável

INICIATIVA SUN FOR CHILDREN: (SOL PARA AS CRIANÇAS): UM OLHAR 
SOBRE AS GERAÇÕES FUTURAS. 
 

Sendo as crianças o nosso futuro, a MCA decidiu proporcionar educação sobre energias renováveis, através da 
sensibilização para as vantagens das energias limpas, com ênfase na energia solar. 

Através de visitas às escolas situadas junto aos parques solares que estamos a desenvolver, a MCA organizou sessões 
de esclarecimento, com jogos interativos e distribuição de kits didáticos. Durante a sessão, foi lido e posteriormente 
distribuído um livro escrito pelas nossas equipas internas chamadas “Heróis do Sol”. 
.

IMPACTO ATÉ À DATA

113 CRIANÇAS E 5 PROFESSORES
abrangidos

OBJETIVO FUTURO

+2.000 CRIANÇAS EM 5 ESCOLAS
esperadas

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

advém de contratos de energia renovável. O nosso objetivo é ter 70% da eletricidade consumida pela MCA em 2023 ao abrigo de 
contratos de energias renováveis, e chegar a 100% dos escritórios e instalações em toda a Europa com consumo de eletricidade 
renovável até 2025. 

Adicionalmente, implementámos várias medidas de poupança de energia, tais como a mudança de todas as nossas lâmpadas 
para LEED em instalações próprias e a implementação de um sistema AVAC programado com horários para ligar e desligar 
automaticamente.  Outras medidas de poupança de energia definidas pela MCA foram a divulgação de informações sobre poupança 
de energia aos trabalhadores, a sensibilização para a condução defensiva, a manutenção regular do equipamento e a transição para o 
consumo de energias renováveis.

Sensibilizar as comunidades

Em Angola, a MCA também desempenha um papel importante no desenvolvimento das comunidades locais, sensibilizando para a 
importância das energias renováveis.

Figura 21: Iniciativa Sun for Children
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ECONOMIA CIRCULAR

Tabela 7: Desempenho da Economia Circular

A extração excessiva de recursos naturais está a desgastar o meio ambiente e a emitir grandes quantidades de gases com efeito de 
estufa (GEE). A circularidade é uma abordagem de maximização do valor dos recursos, na qual a conceção e a gestão dos recursos e 
os processos de eliminação conexos dão prioridade à redução, reutilização, renovação, reparação e reciclagem de materiais. 
 
Produção de Biodiesel Avançado e Biometano

Para contribuir para um consumo mais sustentável e de baixo carbono, a MCA está a desenvolver um portefólio de ativos de 
economia circular para produzir diferentes tipos de energia na Europa, com uma central de biodiesel avançado já em funcionamento 
em Portugal, e um portefólio de ativos de biogás em desenvolvimento na Polónia e na Alemanha. 

A nossa unidade de biodiesel processa matéria-prima residual de segunda geração de acordo com a Diretiva de Energias Renováveis 
II (RED II), ou seja, oleínas, efluentes de usinas de óleo e sabão. Ao abrigo da RED II, os Estados-Membros devem assegurar que 
os fornecedores de combustíveis incorporam, até 2030, um mínimo de 14 % da energia consumida nos transportes rodoviários e 
ferroviários como energia renovável.  No âmbito do objetivo de 14% para os transportes, existe um sub-objetivo específico para os 
biocombustíveis avançados produzidos a partir das matérias-primas enumeradas no anexo IX, parte A (onde se encontram os tipos 
de matérias-primas produzidas pela nossa instalação). 

Em termos dos projetos de biometano que temos no nosso pipeline de desenvolvimento na Polónia e na Alemanha, a tecnologia 
envolve a digestão anaeróbia de estrume e resíduos alimentares, produzindo Bio-GNL e CO2 líquido, no caso da Polónia, e 
biometano injetado na rede, no caso da Alemanha.

Redução e reciclagem de resíduos

As atividades da MCA geraram um total de 1.779 toneladas de resíduos em 2022 (o que compara com 2.291 toneladas em 2021, 
um decréscimo de 22%), a maioria dos quais resíduos não perigosos (99%). As infraestruturas foram a Vertical de Negócio com 
maior geração de resíduos (99%).

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo 

2023
Objetivo 

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

ECONOMIA
CIRCULAR

Desenvolvimento
de projetos de

economia circular

Capacidade
instalada

acumulada dos
projetos

desenvolvidos
(matéria-
prima)

ktpa 0 16 16 c.150 E

Reutilização de
resíduos para
produção de

energia

Consumo de
resíduos para
a produção de

energia

ton 0 188 >5.000 >90.000 E

Energia
produzida a

partir de
resíduos

Gj 0 3.757 >140.000 >450.000 E

Reciclagem de
resíduos em
instalações
próprias

Percentagem
de instalações
próprias com

ecopontos

% - 100% 100% 100% E

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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2.291

2021

1.779

2022

GERAÇÃO DE RESÍDUOS (TON)

1.013

2020

RESÍDUOS POR CATEGORIA EM 
2022 (%)

Não perigosos Perigosos

1

99 

Todos os resíduos produzidos são analisados e separados para serem reutilizados ou enviados para eliminação final em operadores 
licenciados. Adicionalmente, a MCA dispõe de procedimentos internos para identificar, gerir e monitorizar as diferentes categorias 
de resíduos e reporta a sua gestão de resíduos em plataformas legais governamentais.

Os resíduos gerados durante a execução de obras são analisados e separados, de forma a identificar resíduos que possam ser 
reutilizados, quer no mesmo projeto, quer noutros projetos em curso, nomeadamente terra, solo e rochas, fresados, betonilhas, 
entre outros. Apenas os resíduos considerados perigosos ou outros materiais que não possam ser reutilizados, como materiais ou 
subprodutos, são encaminhados para os operadores.

A maior parte dos resíduos produzidos na MCA tem origem em materiais de betão armado (54%) e materiais betuminosos (24%), 
solos e rochas (13%) e outros materiais (10%). 

97% dos resíduos não perigosos foram preparados para reutilização, e apenas 3% encaminhados para a eliminação final.

CATEGORIAS DE RESÍDUOS EM 
2022 (%)

Betão
reforçado

Materiais
betuminosos

Outras categoriasSolo e rochas

53,6 
24,1 

12,7 

9,6 

ELIMINAÇÃO DE RESÍDUOS EM 
2022 (%)

Diverted from Disposal

Directed to Disposal

3,5 

96,5 

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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Apostando na sensibilização de todos os seus colaboradores para a gestão e redução de geração de resíduos, a MCA adota várias 
medidas, como equipar todas as instalações com ecopontos, aliada a iniciativas de sensibilização para promover a reciclagem de 
resíduos. Durante o ano de 2022, desenvolvemos também campanhas de sensibilização para reduzir a quantidade de plásticos 
descartáveis nas nossas instalações, nomeadamente através da distribuição de canecas de café e garrafas de água reutilizáveis, e para 
reduzir o consumo de papel, através da elaboração de mensagens de sensibilização colocadas junto das impressoras de escritório. 

INICIATIVA MCA RE-GIFT :  
(RE-PRESENTEAR): UM OLHAR SOBRE 
A REUTILIZAÇÃO  

De forma a diminuir o número de materiais ainda em 
bom estado que vão para o lixo, a MCA criou a Re-gift. 
O objetivo era dar uma nova vida a materiais que não 
tinham utilidade para as pessoas que os doavam, mas que 
poderiam ser úteis para outros.  Recolhemos materiais 
nos escritórios da MCA que deixariam de ser utilizados 
e doámo-los a associações/instituições carenciadas.

DOAÇÕES:

1ª ação: Entrega de bens essenciais (como produtos de 
higiene e alimentação) à Casa Do Caminho e ao centro 
de acolhimento do Porto - Albergues do Porto.

2ª ação: Entrega de material escolar aos filhos dos 
nossos colaboradores da Fazenda Mussinga em Angola.

3ª ação: Recolha de vestuário para associações em 
Angola e Portugal.

IMPACTOS

1 Centro de Acolhimento do Porto “Albergues do 
Porto” e 38 crianças da “Casa do Caminho” 
receberam bens essenciais

Filhos de 40 colaboradores da Fazenda Mussinga 
receberam material escolar

Figura 22: Iniciativa Re-gift

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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A população global de animais selvagens está a diminuir, não só devido às alterações climáticas, mas também como resultado da 
sobre-exploração dos recursos naturais induzida pelo aumento do consumo, bem como das alterações na utilização dos solos que 
resultam na destruição do habitat. 

Biodiversidade

A MCA está consciente de que o desenvolvimento dos seus projetos pode resultar em externalidades negativas na biodiversidade, 
nomeadamente em projetos de larga escala com uso significativo de solo, como é o caso dos projetos de Energia e Infraestruturas 
em Angola, que poderão situar-se em áreas virgem.  

A MCA avalia os riscos da biodiversidade nas regiões onde opera antes do início de cada projeto, realizando uma avaliação de 
impacto ambiental e social, certificada por entidades credíveis, para evitar a perda de ecossistemas em cada local.

Em projetos de menor dimensão, é feita uma avaliação interna do impacto na biodiversidade, visando o acesso à biodiversidade 
existente, tanto nas áreas contratadas, como nas áreas adjacentes, antes do início do projeto. Esta análise leva em consideração as 
áreas protegidas, as áreas de alto valor de biodiversidade, bem como as áreas de stress hídrico. Pretende-se que sirva de referência 
para avaliar o impacto dos trabalhos na biodiversidade local, evitando a execução de novos projetos nestas zonas e minimizando a 
perturbação de espécies e habitats sensíveis.

Em 2022, a MCA realizou 8 Avaliações de Impacte Ambiental e Social (ESIA) em Angola com o apoio de um parceiro externo, 
todas relacionadas com os nossos projetos de Energias Renováveis, abrangendo uma área total de aproximadamente 19.000 
hectares. Alguns destes projetos já estão em execução e outros em fase de desenvolvimento. As ESIAs resultam em planos de 
acompanhamento que são aplicados durante a execução do projeto, a fim de atenuar os efeitos negativos identificados durante a 
avaliação. Durante 2022, um total de aproximadamente 2.000 hectares de terra estava sob monitorização. 

Tabela 8: Desempenho da Utilização eficiente dos Recursos Naturais

UTILIZAÇÃO EFICIENTE DOS RECURSOS NATURAIS 

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo 

2023
Objetivo 

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

UTILIZAÇÃO
EFICIENTE
DOS
RECURSOS
NATURAIS

Salvaguardar a
biodiversidade

nas áreas
onde

operamos

Percentagem de
projetos em que
foi realizada uma

avaliação dos
riscos para a

biodiversidade

% 100 100 100 100 E

Redução do
consumo de

água

Consumo de água
nos escritórios
(proveniente de
abastecimento

público)

m3 370 838

Utilização mais 
efi ciente de

água.

E

Consumo de água
em

projetos/produção
(proveniente de
abastecimento

público)

m3 2.024 15.787 E

Água captada m3 - 0 E

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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AVALIAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL E SOCIAL (ESIA) DA COMUNA  
DO CUANGO NO ÂMBITO DO PROJETO DE ELETRIFICAÇÃO RURAL  

EM ANGOLA 

Foram realizadas ESIAs para os vários locais que constituem o desenvolvimento do Projeto de Eletrificação Rural em 
Angola. De seguida, apresentamos um resumo dos principais resultados do ESIA realizada para um dos 60 locais do 
projeto – neste caso, Cuango.  

Os principais efeitos adversos identificados, em termos de ambiente biótico, decorrem da coincidência da área com 
importância para a avifauna (IBA) e da proximidade do rio Cuango. Foi também identificada uma potencial perturbação 
das espécies de aves, incluindo espécies protegidas. Em termos paisagísticos, a inserção de uma central fotovoltaica em 
ambientes naturais, resulta na combinação da intrusão paisagística com a elevada exposição aos observadores. Os efeitos 
poderiam ser atenuados com a proposta de um plano de integração da paisagem. Outro impacto negativo identificado, 
está relacionado com a perda da lavoura, uma vez que, afeta diretamente os proprietários, perturba a sua subsistência, 
criando um processo stressante e moroso para eles. Outros efeitos negativos, considerados pouco significativos, são 
atenuáveis com recurso à mitigação ambiental e com a execução de um plano de monitorização da biodiversidade. 

Apesar dos efeitos adversos identificados, vários efeitos positivos pesarão sobre os negativos, nomeadamente associados 
à criação de emprego, tendo em conta as taxas de desemprego e o contexto socioeconómico da região, e ao dinamismo 
da atividade económica local associada à construção, alojamento e comércio. O maior efeito positivo é o mesmo que 
sustenta e justifica o projeto: a resposta e o contributo para a estratégia nacional de promoção da geração de energias 
renováveis a partir da produção fotovoltaica, que geram efeitos diretos e indiretos, como a diminuição da utilização de 
combustíveis fósseis e a redução de Emissões de GEE.  Além disso, a eletrificar as comunas, são proporcionadas melhores 
condições para o desenvolvimento económico, enquanto se aumenta a segurança e melhora as condições de vida.

A MCA garante que programas de monitorização, como o Plano de Gestão Ambiental e Social, em todas as etapas do 
projeto, conforme proposto, combinado com outros planos relevantes, são executados.

Utilização da água

Operando em locais com escassez de água, cada gota conta. A MCA dá prioridade a medidas regulares de prevenção do consumo 
excessivo de água em todos os setores de atividade, promovendo e incentivando a sua utilização racional, uma vez que a água é 
utilizada para diversos fins comerciais.

Durante o ano de 2022, foram realizadas diversas ações de conscientização relacionadas ao consumo e preservação dos recursos 
hídricos, como a celebração de datas comemorativas, como o Dia Internacional da Água, no dia 22 de março. Temos também sinais 
de sensibilização relativamente à poupança de água em todos os pontos de água, tanto em instalações fixas, como escritórios e 
produção, como também em estaleiros de construção.

Em 2022, nosso consumo de água foi de cerca de 17.000 m3.  Tendo isso como base, planeamos adotar esforços para reduzir o 
uso de água nas nossas próprias instalações no futuro, apesar de não estabelecermos uma meta específica, dada sua volatilidade 
relacionada à execução do projeto. 

8 PROJETOS COBRINDO 

~1.400 HECTARES
ESIAs realizadas em Angola durante 2022

6 PROJETOS COBRINDO 

~740 HECTARES 
ESIAs sob plano de monitorização em Angola 

durante 2022
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CONSUMO DE ÁGUA POR ORIGEM (m3)

1.734
264

2020

370
2.024

2021

838

15.787

2022

Escritórios Projetos/Produção

Em 2020 e 2021, apenas monitorizamos os consumos da MCA, S.A, nomeadamente da nossa sede, unidade de produção 
de misturas betuminosas e estaleiros de construção, tendo consumido 1.998 e 2.394 m3, respetivamente. Em 2022, foram 
contabilizadas outras localizações da MCA, como os nossos escritórios no Porto, Madeira, Angola e Madrid. O seu âmbito 
acrescido justifica o aumento do consumo de água durante o ano de 2022, sendo este valor de 16.625 m3.

Em 2022, as instalações da Douro Marina representaram quase metade do consumo de água, uma vez que a sua atividade 
envolve consumos de água consideráveis, nomeadamente relacionados com a lavagem de embarcações e outras atividades 
associadas. 
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DESCARBONIZAÇÃO

A temperatura da Terra está a aumentar devido ao aumento das emissões antropogénicas de gases com efeito de estufa (GEE).  
A MCA pretende assumir um papel ativo no combate às alterações climáticas, apoiando os objetivos estabelecidos pelo Acordo  
de Paris. 

Nesse sentido, desenvolvemos uma metodologia para calcular e avaliar a nossa pegada de carbono, com o objetivo de reduzir 
as emissões de GEE das nossas operações. O cálculo é feito numa base equivalente ao CO2, integrando as emissões de GEE da 
maioria dos materiais nas cadeias de valor, geralmente dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) e óxido nitroso (N2O). Para que 
as emissões dos diferentes GEE sejam expressas numa unidade comum (CO2 equivalente), a medida de comparação «Potencial de 
Aquecimento Global» foi introduzida no período (PAG100) do 4.º Relatório de Avaliação do IPCC (2007).

Ao contabilizar e relatar as emissões de GEE, é importante estabelecer claramente os limites organizacionais que são usados para 
consolidar os dados. Optamos pela abordagem de controle operacional, onde a organização responde por 100% das emissões de 
GEE, a partir das operações que controla. Não contabilizamos as emissões de GEE de operações em que temos participação, mas 
não controlamos (por exemplo, negócios de saúde).

Para os nossos cálculos, foram tidos em consideração vários contributos, incluindo os seguintes:

AS NOSSAS EMISSÕES DE ÂMBITO 1 (EMISSÕES DIRETAS DE GEE) FORAM DIVIDIDAS EM TRÊS 
GRUPOS:

Combustão estacionária: combustão de combustível em equipamentos fixos, como instalações betuminosas e caldeiras para 
produção de biodiesel.

Tabela 9: Desempenho da Descarbonização

Tabela 10: Fontes fixas de combustão e combustíveis

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo

2023
Objetivo

2025
Ambição

LT
ESG

Principais
ODS

abordados

DESCARBONIZAÇÃO

Reduzir as
emissões de 

GEE
do âmbito 

1 ou 2

Emissões de
âmbito 1 & 2

tCO2e 18 209 13 824 - - Net Zero E

Promover
certifi cações
ambientais

internacionais
em projetos 

de
Logística

Instalações de
desenvolvimento 

urbano com
certifi cação
LEED (ou

equivalente)

Cert.
LEED.

Ouro Platina Platina Platina - E

Combustão Estacionária

Fonte Combustível usado

Instalações de produção de misturas betuminosas

Betuminoso

Fuelóleo

Óleo para aquecimento

Caldeira da unidade de produção de biodieseL Biomassa
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Tabela 11: Fontes de combustão móveis e combustíveis

Tabela 12: Fontes de emissões fugitivas e combustíveis

Emissões fugitivas: emissões de gases de fuga em equipamentos, nomeadamente equipamentos de ar condicionado.

Combustão móvel: combustão de combustíveis em equipamentos, máquinas, automóveis, caminhões

Emissões de âmbito 2 da MCA (emissões indiretas 
de GEE da energia elétrica adquirida):  Neste âmbito estão 
as emissões de GEE associadas à geração de energia elétrica 
adquirida pelo grupo, e que é consumida em suas operações 
controladas. Os valores das emissões foram calculados 
com base nas faturas do fornecedor de energia, quando 
disponíveis. 

Em relação às emissões de âmbito 3 (outras 
emissões indiretas de GEE), estamos a tomar medidas 
importantes para agregar e monitorar dados que nos 
permitam relatar este âmbito com precisão nos próximos 
anos. Para tal, seguimos 4 passos principais, conforme 
mostrado abaixo. 

Os dados (nomeadamente custo, quantidades de materiais 
comprados ou vendidos, distâncias percorridas, etc.) são 
recolhidos através de formulários específicos disponibilizados 
pela empresa e/ou junto de fornecedores.

Uma vez selecionadas as fontes dos fatores de emissão 
e recolhidos os dados de todas as atividades, o cálculo 
das emissões baseia-se no desenvolvimento das diretrizes 
disponíveis nas Normas Corporativas do GHG Protocol. 
Para fatores de emissão que não podem ser obtidos do 
fornecedor/produtor, a base de dados GHG Protocol e outras 
bases de dados de bibliotecas disponíveis são usadas por 
padrão.

1º PASSO 
Identificar categorias
significativas no âmbito 3

3º PASSO
Selecionar os fatores 
de emissão e agregar 
dados.

2º PASSO
Decidir sobre o
método de cálculo

4º PASSO 
Cálculo das emissões 
de gases com efeito
de estufa

Figura 23: Emissões de âmbito 3 – metodologia em 4 etapas

Combustão Móvel

Fonte Combustível usado

Frota de veículos
Gasóleo

Gasolina

Máquinas de geração de energia (geradores) Gasóleo

Equipamento de construção Gasóleo

Emissões fugitivas

Fonte Combustível usado

Equipamento de ar condicionado Gases de Refrigeração
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EMISSÕES DE ÂMBITO 1 (tCO2e)

26.614

2021

13.671

2022

EMISSÕES DE ÂMBITO 2 (tCO2e)

72

2021

153

2022

Portugal Angola Espanha

EMISSÕES TOTAIS DE GEE POR GEOGRAFIA (tCO2e)

16.457

7

10.222

2021

9

5.825
7.990

2022

A redução de 2021 para 2022 pode justificar-se pela 
diminuição da atividade de produção de betuminoso, 
tanto em Portugal como em Angola, tendo em conta que 
se trata de uma das atividades mais poluentes da MCA.

As nossas emissões de âmbito 2 aumentaram, dado 
que a instalação de Biodiesel Avançado iniciou obras 
significativas em 2022 com consumo de energia elétrica, 
bem como a inclusão dos escritórios da Douro Marina  
e da Madeira no cálculo.

Angola representa a maior parte das emissões de CO2e 
da MCA em 2021 e 2022, principalmente devido ao 
elevado consumo de Diesel para máquinas de produção 
de energia (geradores) e equipamentos de construção  
a Diesel. 

OBJETIVO A LONGO PRAZO: NET ZERO13.824 TOTAL
EMISSÕES DE CO2e

-48,6% do que em 2021

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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Estamos empenhados em reduzir a nossa pegada de 
carbono e em alinhar-nos com as ambições Net Zero da UE, 
contribuindo não só com as ações acima mencionadas, mas 
também com o seguinte: 

i.   Investimento em projetos de energias renováveis e   
 economia circular, contribuindo para a prevenção  
 de emissões. 

ii.   Através da promoção de certificações internacionais  
 em instalações e edifícios logísticos.

iii.  Promover a transição dos nossos colaboradores para  
 a utilização de meios de transporte mais amigos do   
 ambiente e eletrificar a nossa própria frota.

iv.  Implementação de ações de reflorestamento.

2
Projetos de Desenvolvimento Urbano (parques 
logísticos) que iniciaram o desenvolvimento em 

2022 e são projetados para alcançar a certificação 
platina LEED 

Figura 24: Logótipo de certificação LEED

INICIATIVA PARTNERS FOR 
OUR PLANET (PARCEIROS PARA 
O NOSSO PLANETA): UM OLHAR 
SOBRE O PLANETA 
 
Março 2022 – Presente 
 
Em 2022, a MCA fez um trabalho notável de 
reflorestação, com a plantação de mais de 500 
árvores, resultando na captura de carbono de mais 
de 400 Kg CO2/ano, tanto em Portugal, como em 
Angola.

Juntos, somos mais fortes e sozinhos, não podemos 
mudar o planeta. 

Figura 25: Iniciativa Parceiros para o nosso Planeta

326,1 KG CO2 /ANO  
de sequestro de carbono (Portugal)

+500 ÁRVORES  
Plantado por

+70 VOLUNTÁRIOS

113,9 KG CO2 /ANO   
de sequestro de carbono (Angola)
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POLÍTICA DE  
SUSTENTABILIDADE  

SOCIAL

•     Promover o respeito pelos valores   
 fundamentais dos direitos humanos.

• Proteger a vida e promover a segurança  
 e o bem-estar das pessoas, fornecendo  
 os recursos necessários e implementando  
 as melhores práticas da indústria. 

• Promover a igualdade de oportunidades  
 para todas as pessoas, independentemente   
 da raça, religião, género, orientação sexual,   
 ascendência, idade, língua, local de origem,   
 convicções políticas ou ideológicas, educação,  
 situação económica, estatuto social  
 ou relação contratual.

• Desenvolver o capital humano através  
 de programas de formação, partilha de   
 conhecimentos e aprendizagem no local  
 de trabalho, permitindo a adaptação a um  
 mundo em constante mudança.

GRI 

401 | 403 | 404 
405 | 406 | 414 

OS TÓPICOS 
MATERIAIS 
INCLUEM

Saúde e segurança no trabalho
Respeito pelos direitos humanos 
e dos trabalhadores
Atração, retenção e desenvolvimento 
de talentos

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Apoiar uma vida saudável é um dos dois eixos de 
sustentabilidade social da MCA, com foco na saúde, segurança, 
bem-estar e direitos laborais dos colaboradores, bem como 
no seu desenvolvimento profissional, contribuindo para um 
dos ODS da ONU:

•     ODS 8: Promover o crescimento económico inclusivo e  
 sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho   
 digno para todos.

Alinhadas com a nossa Política de Sustentabilidade, as ações 
implementadas pela MCA estão focadas principalmente nos 
tópicos materiais: Saúde e segurança no trabalho, Respeito 
pelos direitos humanos e dos trabalhadores e Atração, 
retenção e desenvolvimento de talentos.

8.2. APOIAR UMA VIDA 
SAUDÁVEL
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Tabela 13: Desempenho de Saúde e Segurança 

Ao longo de 2022, a MCA trabalhou para manter a saúde 
e segurança dos seus colaboradores e subcontratados nas 
suas próprias instalações e locais de projeto, implementando 
práticas de trabalho e sistemas de gestão que promovem  
a prevenção de acidentes (incluindo através de formação)  
e a monitorização e análise de acidentes.

A MCA monitoriza constantemente a saúde dos seus 
colaboradores no que diz respeito a quaisquer riscos 
associados às várias tarefas desempenhadas no trabalho, em 
conformidade com as normas sanitárias e realiza avaliações 
médicas frequentes da aptidão para o trabalho. 

O foco contínuo da MCA é priorizar a saúde e a segurança 
das pessoas sobre qualquer objetivo operacional, o que levou 
ao desenvolvimento do programa de Saúde e Segurança da 
MCA. O programa tem como objetivo principal o alcance 
da meta de “zero acidentes” e o estabelecimento de uma 
cultura de segurança em primeiro lugar.  No âmbito deste 
programa de formação, os colaboradores e subcontratados da 
MCA recebem formação sobre normas e procedimentos de 
segurança. Durante o ano de 2022, todos os colaboradores da 
MCA receberam formação. 

A equipa HSEQ gere diretamente a gestão dos riscos 
ocupacionais (saúde e segurança). A sua missão é integrar, 
alinhar métodos e incentivar a melhoria contínua em todas as 
verticais de negócios da MCA, atualmente certificada com a 
ISO 45001 Gestão de Saúde e Segurança no Trabalho1.

Em 2022, a Taxa de Frequência de Acidentes com baixa (LTIFR 
[Lost time injury frequency rate]) dos próprios colaboradores 
diminuiu 21%, em comparação com 2021. Para alcançar esta 
redução, melhorámos a nossa Avaliação de Risco operacional, 
aumentámos a nossa formação operacional, implementámos 
monitorização regular e adotamos várias medidas, incluindo:

• Programas de segurança e saúde no trabalho (SST); 

• Medidas de autoproteção contra incêndios;

• Investigação de incidentes de trabalho;

• Planos de proteção coletiva e individual;

• Inspeções e auditorias;

• Simulações;

• Exames de saúde.

A partir de 2022, começamos a calcular o valor LTIFR 
incluindo subcontratados, pois acreditamos que é nossa 
responsabilidade garantir a segurança de todos que colaboram 
nos projetos que gerimos.  O LTIFR (inc. subcontratados) foi 
de 4,3 em 2022. O nosso objetivo é manter esta metodologia 
para avaliar este indicador, ao mesmo tempo que reduzimos e 
estabelecemos o LTIFR abaixo de 4. 

1 ISO 45001: M. Couto Alves, S.A. | M. Couto Alves – PSS, S.A. | M. Couto Alves Vias, S.A

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo 

2023
Ambição

LT
ESG

Main SDG 
addressed

SAÚDE E
SEGURANÇA

Reduzir a
frequência e a
gravidade das
lesões entre

colaboradores
e trabalhadores

Taxa de
Frequência

de
Acidentes
com Baixa

# - 4,3 <4
Zero

acidentes
S
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0 VÍTIMAS 
MORTAIS  

EM 2022

37 ACIDENTES DE TRABALHO   
REGISTADOS EM 2022

+8 MILHÕES DE HORAS  
TRABALHADAS EM

EM 2022

TAXA DE FREQUÊNCIA DE ACIDENTES COM BAIXA (LTIFR)

4,3

2022

<4

Objetivo 2023

ZERO

Ambição a longo prazo

Para salvaguardar não só os nossos colaboradores, mas também garantir que outras empresas sigam os nossos princípios de saúde e 
segurança, incluímos nos nossos contratos cláusulas que incentivam as boas práticas de saúde e segurança.

Para além da nossa responsabilidade para com os nossos colaboradores e subcontratados, acreditamos que podemos contribuir 
para a saúde e bem-estar das comunidades em que operamos. Como resultado, em 2022, desenvolvemos iniciativas com 
organizações locais para abordar as desigualdades em saúde nas comunidades, nomeadamente em Portugal e Angola.  

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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INCIATIVA MCA HEALTH SUPPORT  
(APOIO À SAÚDE): DOAÇÃO DE CADEIRAS DE RODAS

Com base em inquéritos e recolha de dados sociodemográficos junto a comunidades próximas do Projeto Solar Fotovoltaico 
de 370 MW em Angola, concluímos que havia um grande número de pessoas com deficiência naquelas localidades sem a 
assistência necessária. Com a ajuda da Liga de Apoio à Integração dos Deficientes (LARDEF), doamos cadeiras de rodas a 
104 pessoas no Biópio e Baía Farta (Angola). Durante 2023, esperamos doar mais 200 cadeiras em Saurimo, Luena e Lucapa 
(Angola).

104  
BENEFICIÁRIOS EM 2022

PÚBLICO-ALVO 200 
BENEFICIÁRIOS EM 2023

Figura 26: Iniciativa MCA Health Support

Tabela 14: Desempenho do Respeito pelos Direitos Humanos e dos Trabalhadores

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

RESPEITO PELOS DIREITOS HUMANOS E DOS TRABALHADORES 

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo 

2023
Objetivo 

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

RESPEITO PELOS
DIREITOS
HUMANOS E DOS
TRABALHADORES

Promover a
igualdade de

género a
todos os
níveis da

organização

Peso de
colaboradores

do sexo
feminino

% 13 17 19 22 S
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Ser Humano é um dos valores fundamentais da MCA, e estamos comprometidos 
em aplicar continuamente os princípios dos Direitos Humanos.  Baseamos o nosso 
compromisso na Declaração Universal dos Direitos Humanos e alinhamos também 
o nosso compromisso com os Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre 
Empresas e Direitos Humanos. Seguimos, igualmente as orientações da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) para as empresas 
multinacionais, para além de respeitarmos todos os direitos humanos reconhecidos 
internacionalmente, sendo muito relevantes em todas as nossas operações.

Temos em vigor uma Política de Direitos Humanos que é aprovada pelo órgão 
máximo de governo e aborda, entre outros, os seguintes assuntos:  

•     Rejeitar qualquer forma de trabalho forçado, trabalho infantil e tráfico de seres  
 humanos, respeitando a legislação local, bem como o estabelecido na Convenção  
 da Organização Internacional do Trabalho (OIT).

• Reconhecer e apoiar a liberdade de associação e o direito à negociação coletiva,  
 promovendo a liberdade de expressão baseada no diálogo construtivo e benéfico  
 para as partes envolvidas, na atividade sindical e na interação com a Comissão de  
 Trabalhadores ou outra organização legalmente constituída.

• Promover uma remuneração equitativa dos trabalhadores, com base nas suas  
 qualificações, experiência, responsabilidade e função, de acordo com o disposto  
 na legislação, autoridades para as condições de trabalho e políticas internas de  
 remuneração.

Diversidade

Garantir a diversidade é a única forma de conseguir uma representação adequada 
da sociedade nas nossas empresas. Esforçamo-nos para criar uma cultura inclusiva 
em que todos se sintam valorizados e tenham oportunidades iguais na contratação, 
promoção e remuneração. Esses princípios são mais amplamente descritos no nosso 
Código de Ética e Conduta e na seção Ética e Conformidade do capítulo 9.3. Governo 
sustentável do presente relatório.

DIVERSIDADE POR FAIXA ETÁRIA, 
QUALIFICAÇÃO E REGIÃO (%)

Ensino Básico (9º ano)

Ensino Secundário (12º ano)

Mestrado/Doutoramento

Licenciatura

<30 anos 30-50 anos

>50 anos Idade desconhecida

Europa Central

Ibéria África

25 
10

64

1

64

19 

13 
4 

25,3 

74,6 

0,1
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A diversidade de género tem sido 
um tema importante para a MCA 
nos últimos anos, e a empresa está 
empenhada em alcançar a meta de 
ter um peso de 22% de mulheres 
até 2025. Em 2022, as mulheres 
empregadas na MCA representaram 
17% do total de colaboradores, um 
aumento de 4% em relação ao ano 
anterior.

O nosso objetivo é quebrar os 
estereótipos de género nas nossas 
indústrias e sensibilizar para os 
benefícios de ter uma força de 
trabalho diversificada.  Em 2022, a 
MCA contratou 547 colaboradores, 
142 delas do sexo feminino, 
representando 26% das novas 
contratações (mais 15 p.p. do que  
no ano anterior)1. 

No que se refere a cargos de gestão e 
liderança, ainda há espaço significativo 
para melhoria, com as mulheres 
representando apenas 12% do total de 
cargos nessas funções.

 
Geograficamente, temos uma forte 
presença em África, maioritariamente 
relacionada com a vertical de 
negócios de Infraestruturas, que é 
intensiva em mão de obra, dada a 
relevância da execução de projetos 
no campo. Temos também um peso 
significativo dos nossos colaboradores 
maioritariamente em Portugal, mas 
também em Espanha dentro do 
cluster ibérico. Na Europa Central, 
o peso dos nossos colaboradores 
ganhará relevância ao longo do 
tempo, nomeadamente na Alemanha e 
também na Polónia. 

1 Consulte a GRI 401-1 para obter detalhes sobre relatórios. Aplica-se a todas as referências a entradas e 
saídas ao longo do relatório. 

INICIATIVA MCA DIB: DIVERSIDADE, 
INCLUSÃO E PERTENÇA

Com o objetivo de sensibilizar para práticas inclusivas e não discriminatórias 
no local de trabalho, foram realizadas várias atividades, como a realização 
de um webinar sobre a importância e o papel das mulheres no mundo 
empresarial. A MCA assinou ainda a Carta Portuguesa para a Diversidade 
e organizou um evento para a Cooperativa de Educação e Reabilitação de 
Cidadãos com Incapacidades de Guimarães (CERCIGUI), uma cooperativa 
que tem como foco a educação e a reabilitação de pessoas com deficiência.

2022

Figura 28: Iniciativa Diversidade, Inclusão e Pertença 

Figura 27: Presença feminina

17% dos colaboradores 
do Grupo são mulheres

26% das novas 
contratações são 
mulheres

12% dos cargos de 
coordenação são 
ocupados por mulheres

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022



69Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

ATRAÇÃO, RETENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE TALENTOS

Tabela 15: Desempenho de Atração, Retenção e Desenvolvimento de Talentos

Ação Métrica Unidade 2021 2022 Objetivo 
2023

Objetivo 
2025 ESG

Principais
ODS

abordados

ATRAÇÃO,
RETENÇÃO E
DESENVOLVIMENTO
DE TALENTOS

Contratação de
novos talentos

Número de
novas

contratações
# 446 547 700 900 S

Investimento em
programas de
formação e

desenvolvimento
para os

colaboradores

Investimento
em

formação
por

colaborador

€ 24 53 100 150 S

Número de
horas de
formação

por
colaborador

# 1,3 15,6 25 30 S

A capacidade de atrair e reter talentos é o fator mais importante para nos dar uma vantagem competitiva. Todos os anos, realizamos 
uma pesquisa interna para entender melhor as perspetivas de nossos colaboradores sobre a cultura e as práticas corporativas. De 
acordo com o questionário de 2021, mais de 86% dos colaboradores pretendem permanecer na MCA, e 90% consideram que as 
condições de trabalho que proporcionamos são o aspeto mais importante da empresa. Também realizamos uma pesquisa em 2022, 
cujos resultados estão atualmente em análise. 

Concluímos 2022 com 1.056 colaboradores, contabilizando 547 novas contratações e 521 rescisões de contrato, sendo 97 
voluntárias. A proporção de novas contratações é de 52% da força de trabalho total de 2022, isto porque 73% da nossa atividade 
está focada no negócio de Infraestruturas Internacionais, com contratos ligados a cada projeto.  Dado o nosso ambicioso pipeline 
de oportunidades, nomeadamente com projetos relevantes relacionados com a Infraestruturas Internacionais, esperamos continuar 
a ter necessidades de contratação significativas ligadas à execução do projeto, visando cerca de 700 novas contratações em 2023 e 
900 até 2025. 

Figura 29:  Entradas e saídas de 2022 

ENTRADAS

SAÍDAS

547

424 97
VoluntáriasInvoluntárias
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START POINT SUMMIT (CIMEIRA DE PONTO DE PARTIDA) -  
UNIVERSIDADE DO MINHO

Novembro de 2022

A MCA marcou presença na Start Point Summit (8 e 9 de novembro), feira sobre emprego, empreendedorismo e formação, 
promovida pela Universidade do Minho.

Este evento teve como objetivo impulsionar a carreira dos alunos, com workshops, dinâmicas e conferências onde o 
networking e a troca de experiências foram priorizados.

Foi uma excelente oportunidade para se aproximar dos novos talentos, compreender as suas preocupações e objetivos 
profissionais e conhecer as oportunidades de emprego atuais.

  

Figura 30: Start Point Summit

Formação

A MCA acredita que a formação é uma parte essencial do desenvolvimento da carreira e da adaptação da força de trabalho às 
dinâmicas atuais do mercado. Como resultado, promoveu programas de formação internos, através de parceiros de educação e 
universidades, que visavam reforçar as competências técnicas, de gestão e organizacionais dos trabalhadores.

Estabelecemos o objetivo de aumentar o nosso investimento em formação por colaborador para €150 até 2025. Em 2022, 
investimos uma média de €53 por colaborador (mais 55% do que no ano anterior), mas ainda há uma oportunidade considerável de 
melhoria para atingir o nosso objetivo.

~18.800 HORAS 
VOLUME DE HORAS DE FORMAÇÃO

~16 HORAS 
DE FORMAÇÃO/ POR COLABORADOR

€53 INVESTIDO   
POR COLABORADOR
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Seguem-se alguns exemplos de sessões de formação realizadas ao longo do ano que abordam alguns dos tópicos emergentes que se 
espera que os nossos colaboradores respondam. 

Tabela 16: Sessões de formação

Benefícios para os colaboradores

A MCA desenvolveu um esquema de benefícios flexível que permite aos colaboradores alocar parte de sua remuneração para 
cobrir despesas alinhadas com suas necessidades e prioridades pessoais. Em Portugal, 58% dos colaboradores optaram por pelo 
menos um benefício, incluindo educação, cobertura adicional de saúde, assistência familiar, mobilidade, entre outros.

Estabelecemos também uma parceria com Pulso Portugal, com o objetivo de proporcionar aos nossos colaboradores um conjunto 
de serviços gratuitos, como apoio nutricional, apoio à saúde mental, aconselhamento financeiro ou jurídico. Em 2022, o projeto-
piloto do Programa de Assistência ao Colaborador (PAC) só esteve disponível em Portugal e Espanha. Em 2023, pretendemos 
alargar o programa a Angola.

.

Sessão de formação Descrição

WORKSHOP DE
SUSTENTABILIDADE

Em novembro de 2022, como parte da elaboração do Relatório Integrado 2022, foi realizado um Workshop interno 
para os principais partes interessadas que contribuiriam com inputs para o projeto.

O objetivo do workshop foi introduzir as melhores práticas de Sustentabilidade para abordar a estratégia do grupo 
e iniciar o processo de Roadmap & Posicionamento. 

Foi feita uma introdução dos ODS da ONU e uma análise de materialidade, que resultou em novos trabalhos 
a serem desenvolvidos, através da defi nição de uma linha orientadora para a seleção de tópicos materiais e 
indicadores a monitorar, bem como as metas a serem alcançadas nos anos seguintes.

LUTA CONTRA 
A CORRUPÇÃO

Em dezembro de 2022, um curso sobre Ética e Conformidade foi preparado por um parceiro externo para fornecer 
informação sobre as políticas e procedimentos associados a este tema, bem como regulamentos sobre prevenção 
da corrupção, especifi camente o Regime Geral de Prevenção da Corrupção, que entrou recentemente em vigor 
em Portugal (transpondo a Diretiva Europeia).  A formação foi ministrada através de uma plataforma de e-learning e 
aberta a todos os colaboradores da MCA. 

Este curso baseia-se nas políticas e procedimentos de Ética e Conformidade da MCA e aborda, entre outros temas: 
corrupção e infrações relacionadas, como estas podem constituir um risco nas atividades diárias e a necessidade de 
prevenção e deteção. Para concluir com sucesso o curso, era necessária uma classifi cação fi nal igual ou superior a 80%. 

Os colaboradores que operam em locais remotos e não têm acesso ao e-mail, receberam formação em campo, por 
meio de uma sessão de vídeo.

ÉTICA E
CONFORMIDADE

Em 2022, cerca de 465 colaboradores da MCA participaram em formações de Ética e Conformidade. Os novos 
colaboradores, que ingressaram, a partir de maio de 2022, receberam formação de Ética e Conformidade no 
primeiro mês.
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8.3. PROMOVER COMUNIDADES 
PRÓSPERAS POLÍTICA DE  

SUSTENTABILIDADE 
SOCIAL

•     Promover a contratação de mão de obra local  
 e a qualificação e integração das comunidades  
 locais no mercado de trabalho.  

•     Promover o acesso a bens básicos,  
 como eletricidade, água potável, saneamento  
 e educação, especialmente nos países em   
 desenvolvimento em que opera.

1 Comissão Europeia - Green Deal  

 MCA reconhece que o seu negócio tem impactos 
positivos e negativos nas comunidades onde opera. As 
infraestruturas da MCA levam água, saneamento, estradas 
e outras infraestruturas essenciais às comunidades, contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida e desenvolvimento 
socioeconómico, dando resposta às necessidades destas regiões e, como resultado, ajudando a construir um mundo em que 
“nenhuma pessoa ou lugar é deixado para trás”, como previsto no Pacto Ecológico da UE. No entanto, estamos conscientes dos potenciais 
impactos ambientais e sociais negativos que a execução dos nossos projetos pode representar para as comunidades locais. 1

Essa é a razão por trás do eixo de sustentabilidade “Promover comunidades prósperas”, que contribui para dois ODS principais:

• ODS 8: Promover o crescimento económico inclusivo e sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho digno para   
 todos.

• ODS 11: Tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis.

Alinhadas com a nossa Política de Sustentabilidade, as ações implementadas pela MCA estão focadas principalmente nos tópicos 
materiais: Acesso infraestruturas essenciais, Acesso a necessidades básicas e educação, e Contratação local. 

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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ACESSO A INFRAESTRUTURAS ESSENCIAIS

Na MCA, acreditamos que é fundamental ter uma comunicação aberta com os governos e as comunidades onde nossas operações 
estão localizadas, com a premissa de honrar o direito das comunidades de serem ouvidas antes do início de qualquer projeto. 
Ao construir estradas, estamos conectando pessoas, encurtando distâncias e facilitando a expansão do transporte público. A 
implementação de projetos de energias renováveis proporciona acesso a energia limpa, ao mesmo tempo que apoia a economia 
local para desenvolver negócios. Ajudar a população a ter acesso a água limpa e segura, bem como ao saneamento urbano, tem o 
potencial de salvar vidas.

Durante o ano de 2022, continuámos a executar projetos de Infraestruturas tanto em Angola como em Portugal que contribuem 
para o desenvolvimento das comunidades locais. 

Em Angola, as atividades de infraestruturas da MCA centraram-se, sobretudo, na execução do projeto de 370 MW de energia solar 
fotovoltaica, nomeadamente na construção dos dois primeiros locais do Biópio e Baía Farta. 

Tabela 17: Desempenho de Acesso a Infraestruturas Essenciais

INICIATIVA SUN FOR ALL (LUZ PÚBLICA SOLAR) EM ANGOLA

+ 1.000 PESSOAS /SEMANA  
BENEFICIARÃO DESTA INICIATIVA

2022-2023

A MCA viu a necessidade de eletrificar a estrada que ligava o 
centro de Baía Farta ao novo hospital da cidade, permitindo 
que as pessoas se deslocassem à noite em segurança das casas 
para as instalações (a 2,8 km de distância da cidade). Com a 
execução deste projeto, podemos reduzir a criminalidade e 
proporcionar uma melhor qualidade de vida aos moradores 
de Baía Farta. O projeto teve início em 2022 e está previsto 
para ser concluído durante 2023.

Figura 31: Luz pública solar em Angola

Ação Métrica Unidade 2021 2022 ESG
Principais

ODS
abordados

ACESSO A
INFRAESTRUTURAS
ESSENCIAIS

Permitir o acesso à
água, estradas ou

outras
infraestruturas

essenciais

Número de 
projetos de

infraestruturas
executados

# 83 31 S
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Tabela 18: Desempenho de Acesso às Necessidades Básicas e Educação

ACESSO ÀS NECESSIDADES BÁSICAS E EDUCAÇÃO

Um dos pilares em que assenta a nossa estratégia de negócio é a promoção do desenvolvimento sustentável nas geografias onde 
estamos presentes e nas comunidades com quem interagimos. O nosso trabalho como empresa seria incompleto se não déssemos 
prioridade ao acesso às necessidades básicas e à educação para as pessoas necessitadas. 

A MCA está focada em desenvolver e implementar iniciativas de responsabilidade social que estejam em linha com as necessidades 
e expectativas das comunidades, ajudando da maneira que pudermos e aumentando o nosso impacto social positivo. Todos os 
projetos que desenvolvemos são monitorizados e dedicamo-nos a compreender as consequências desses projetos nas comunidades 
de hoje e de amanhã.

Conforme melhor descrito na nossa Política de Impacto Social pretendemos desenvolver iniciativas próprias com a ajuda de 
voluntários da MCA, ou através de parcerias alinhadas com os objetivos e compromissos de Impacto Social do Grupo, que 
promovam resultados permanentes e transformadores, integrados em políticas e estratégias locais, respeitando hábitos e culturas 
locais. 

Seguem-se alguns exemplos de iniciativas que realizámos ao longo de 2022 nas geografias onde temos uma presença mais 
significativa no sentido de abordar a questão do acesso às necessidades básicas e à educação.

> €2M> €2M INVESTIDOS EM PROJETOS DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL EM 2022

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo
2023/24

ESG
Principais

ODS
abordados

ACESSO ÀS
NECESSI-
DADES
BÁSICAS E
EDUCAÇÃO

Investimento 
em projetos de 
responsabilidade 

social nas 
comunidades
onde atuamos

Investimento 
total em

responsabilidade
social

€m 0,04 2,1 3 S
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Figura 32: MCA à Terra

IMPACTO DE HOJE

+120 HORAS
lecionadas

40 ESTAGIÁRIOS

OBJETIVO FUTURO

+30 ESTAGIÁRIOS
esperado

Parte do Programa de Alfabetização e Aceleração Escolar (PAAE) do 
Ministério da Educação de Angola

INICIATIVA RE-CYCLE (RE-CIRCULAR): UM OLHAR SOBRE A OPORTUNIDADE

>2.000
PEÇAS DE MOBILIÁRIO DOADAS

2021 – dezembro 2022

Em Biópio e Baía-Farta, a MCA viu a necessidade de 
reduzir o desperdício de paletes de madeira utilizadas 
para o transporte de materiais, transformando-as em 
trabalhos de carpinteiro. A madeira foi aproveitada em 
mobiliário que foi necessário em escolas e centros de 
saúde, resultando num donativo de mais de 2.000 peças. 

Mas a madeira não foi o único material reciclado: os 
contentores que transportavam os painéis solares até 
ao local dos projetos foram transformados em espaços 
de formação para jovens carpinteiros, que hoje têm o 
conhecimento necessário para iniciarem o seu próprio 
negócio. Figura 33: Iniciativa Re-cycle

55 
JOVENS ESTUDANTES 

INICIATIVA MCA TO THE LAND (MCA À TERRA)
AULAS: UM OLHAR SOBRE O CONHECIMENTO

Janeiro 2022 – Presente

A MCA procura apoiar projetos que procuram a 
sustentabilidade económica e social nas comunidades. 

Em 2022, a MCA definiu um programa de aulas de 
Matemática e Português para 40 trabalhadores da 
Fazenda Mussinga, em Angola. Esta iniciativa está a 
ser distinguida pelo programa nacional “Programa de 
Aceleração Escolar”.

.

Angola

A MCA pretende contribuir para a redução da taxa de analfabetismo no país, e considera que a formação é essencial para melhorar 
a educação das comunidades locais e o primeiro passo para ajudar as pessoas a continuarem a adquirir conhecimentos.  
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Portugal

INICIATIVA MCA 
SCHOLARSHIPS (BOLSAS 

MCA): UM OLHAR DO
CONHECIMENTO PARA 

O FUTURO

3 BOLSAS ATRIBUÍDAS

Novembro de 2022

Mais de 170 estudantes portugueses, em 2022, 
não puderam candidatar-se a um auxílio estatal 
para propinas devido a um défice de capacitação 
inferior a 500 €/ano, deixando-os desprotegidos e 
privados de qualquer apoio extra. A MCA pretende 
chegar a estes estudantes e proporcionar-lhes 
bolsas de estudo, combatendo as desigualdades 
de oportunidades na educação. Para esta iniciativa, 
a MCA associou-se ao Stand for Good, tendo 
já financiado 2 bolsas universitárias e 1 bolsa de 
mentoria, no Porto, Portugal.

Figura 34: Iniciativa Stand 4 good

Voluntariado

Enquanto empresa e enquanto indivíduos, a MCA apela 
aos seus colaboradores para que apoiem programas de 
voluntariado, como a ação de voluntariado corporativo 
desenvolvida em parceria com a Just a Change, uma 
associação portuguesa sem fins lucrativos que reconstrói 
lares e instituições de pessoas carenciadas.

Esta iniciativa decorreu durante o mês de novembro, em 2 
geografias: Angola e Portugal. Juntos, os nossos colaboradores 
foram voluntários durante 652 horas no total (em Portugal  
e Angola).

VOLUNTARIADO (ANGOLA) 

No Centro de Acolhimento Psicossocial da 
Camama, em Luanda, e na Escola Primária BG nº 
1006, em Benguela, pintámos as paredes do centro 
com cores vibrantes que dignificam estes espaços, 
impactando 15 famílias institucionalizadas, dezenas 
de pessoas que se deslocam semanalmente ao 
centro e mais de 70 crianças.

100 BENEFICIÁRIOS

60 VOLUNTÁRIOS 

70 CRIANÇAS   
IMPACTADAS

Figure 35: Logótipo Just a Change

Figura 36: Centro de Acolhimento Psicossocial de Camama, Angola 
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VOLUNTARIADO COM A JUST A CHANGE (PORTUGAL)

No Centro de Acolhimento António Cândido, no Porto, a equipa do MCA arregaçou as mangas para ajudar a pintar 
partes do interior do edifício com o objetivo de proporcionar um ambiente mais agradável e feliz às 40 crianças e jovens 
que têm a sua casa neste espaço.

60 
BENEFICIÁRIOS

44 
VOLUNTÁRIOS 

40 CRIANÇAS E 
JOVENS 

IMPACTADOS

Figura 37:  Voluntários Just a Change, Portugal
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Tabela 19: Desempenho de Contratação Local

Figura 38: Trabalhadores por país em 2022

AlemanhaMadeira

5

Moçambique

4 1

Portugal
Continental

249

Angola

784

Espanha

13

Contratação Local

A MCA tem operações em vários países em todo o mundo. Estamos cientes de que, 
para ter sucesso no desenvolvimento de um portfólio global, devemos empregar 
talentos locais e, ao mesmo tempo, aprender sobre as economias locais e a dinâmica 
do mercado. Neste sentido, acreditamos que a nossa força de trabalho deve ser 
composta maioritariamente por habitantes locais que estejam familiarizados com 
o mercado, queiram contribuir para o desenvolvimento das suas comunidades e 
permanecer próximos da sua família.  Em 2022, 96% dos nossos colaboradores foram 
contratados localmente.

Também contribuímos para a diminuição de taxas de desemprego significativas 
através da contratação local, especialmente em países em desenvolvimento, onde as 
taxas de desemprego podem ser significativas.  
 
Podemos, por vezes, recorrer à expatriação de alguns colaboradores, que em 2022 se 
situou nos 4%, para colmatar potenciais lacunas no mercado, garantir procedimentos 
comuns e cultura empresarial em todas as nossas geografias e proporcionar 
diferentes percursos de carreira aos nossos colaboradores.  Garantimos que os 
nossos colegas que abraçam o desafio de trabalhar no estrangeiro têm condições 
adequadas e mantêm um contacto próximo com os seus entes queridos durante 
todo o ano.  

No futuro, e dado o nosso ambicioso pipeline de execução de projetos em países em 
desenvolvimento, nomeadamente em Angola, poderemos ter de aumentar o nosso 
peso de expatriação em importantes cargos de gestão e técnicos especializados. 
Esperamos que o peso da expatriação atinja cerca de 15% até 2025. 

RÁCIO DE REMUNERAÇÃO DO
MENOR SALÁRIO COM SALÁRIO
MÍNIMO LOCAL

121% (M | F)

173% (M | F)

184% (M | F)

Ação Métrica Unidade 2021 2022 Objetivo 2025 ESG
Principais

ODS
abordados

CONTRATAÇÃO 
LOCAL

Promover a
contratação

local

Peso de 
colaboradores

locais
% 95 96

Previsão de
diminuição
para 85%

S

Figura 39: Rácio de remuneração do
menor salário com salário mínimo local
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Figura 40: Manuel Couto Alves, fundador da MCA
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9. PRÁTICAS DE GOVERNO RESPONSÁVEL
Há mais de 20 anos na liderança 
executiva da MCA, e após um 
mandato de 2 anos como presidente 
não-executivo da empresa, Manuel 
Couto Alves regressa ao cargo 
executivo em 2023.

Muito foi alcançado até à data com 
o desenvolvimento de um modelo 
de governo robusto e alinhado às 
melhores práticas de mercado. Porém, 
este novo ciclo impõe um governo 
mais ágil, com o envolvimento direto 
do Presidente na gestão diária.  

Assim, em 2023, considerando a 
estratégia definida para a MCA 
nos próximos anos, o Presidente 
e Fundador assumiu a Presidência 
Executiva da empresa.

De acordo com Manuel Couto Alves, 
este mandato deve caracterizar-se pela 
agilidade e transparência.

A ESSÊNCIA DE UMA MCA 
FEITA DE PESSOAS, POR 
PESSOAS, E PARA PESSOAS!

MANUEL COUTO ALVES



81Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

 

Centro Corporativo

Energias Desenvolvimento
Urbano Infraestruturas Saúde

Conselho de 
Administração

Comissão de 
Auditoria

Comissão de
Investimento

Comissão de
Sustentabilidade

Comissão de Ética
e Conduta

Auditoria Interna 

Secretário da
Sociedade  

Revisor Oficial 
de Contas

M. Couto Alves
Holding B.V. 

Figura 41: Modelo de governo

9.1. ESTRUTURA DE GOVERNO SOCIETÁRIO

O nosso Modelo de Governo visa promover a agilidade na tomada de decisões, garantindo os checks & balances adequados. Assim, 
pretende assegurar o alinhamento rigoroso entre as partes interessadas, e simultaneamente uma clara separação de poderes entre 
os diferentes órgãos sociais.

A M. Couto Alves Holding B.V. é apoiada por uma estrutura corporativa que assegura a gestão das empresas do Grupo, composta 
por um Conselho de Administração, com membros executivos que conduzem a gestão corrente e são responsáveis pela gestão 
das sub-holdings e do centro corporativo, e membros não-executivos que asseguram o aconselhamento e a supervisão adequados. 
Em complemento, há uma estrutura de supervisão com várias Comissões, bem como um Secretário da Sociedade para apoiar as 
agendas de reuniões e o fluxo oportuno de informações. 

GRI 2

2/3 | 2/4
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M. Couto Alves Holding B.V.: A M. Couto Alves 
Holding B.V., com sede em Hoogoorddreef 15, Amesterdão, 
Países Baixos (“MCA Holding”) foi constituída a 12 de 
dezembro de 2017 e tem o número de registo 70291457  
na Câmara de Comércio Holandesa. 

A atividade da MCA Holding consiste na gestão de 
participações financeiras e, em conjunto com suas subsidiárias, 
filiais e afiliadas (coletivamente, “MCA” ou “Empresa”), tem 
como principais atividades o Desenvolvimento, Engenharia, 
Aprovisionamento, Construção e Operação de projetos nas 
verticais de negócio de Energias, Desenvolvimento Urbano, 
Infraestruturas e Saúde.

A MCA Holding tem dois Diretores, Manuel Couto Alves, 
que também atua como Presidente, e IQ EQ Management 
(Netherlands) B.V.

De acordo com a nova lei holandesa relativa à gestão e 
supervisão (“Wet Bestuur en Toezicht”), aplicável a 13 de 
abril de 2017, foram introduzidas disposições estatutárias 
para assegurar uma representação equilibrada de homens e 
mulheres nos conselhos de administração e de fiscalização das 
empresas regidas por esta lei. Uma vez que a M. Couto Alves 
Holding B.V. é composta por dois Diretores, e a sociedade 
não dispõe de um conselho fiscal, a representação equilibrada 
entre homens e mulheres, tal como previsto pela lei, não é 
aplicável.

A MCA Holding é suportada por um modelo de governo 
societário composto por um Conselho de Administração e 
Comissões de apoio à gestão do Grupo de empresas, cujos 
membros são eleitos pela MCA Holding. Estes órgãos sociais 
são melhor descritos abaixo.

Conselho de Administração: O Conselho de 
Administração é o órgão de deliberação máxima abaixo 
do Acionista, com os mais amplos poderes de gestão e 
representação, podendo deliberar sobre qualquer assunto da 
administração da empresa e praticar todos os atos relativos 
ao objeto social que não sejam da competência de outros 
órgãos sociais, com exceção dos assuntos de competência 
exclusiva do Acionista. O Conselho de Administração 
solicitará ao Acionista que delibere sobre operações, negócios 
e matérias que impliquem alterações relevantes na estrutura 
societária, posição jurídica e do património da sociedade, 
entendendo-se como tais decisões que tenham uma 
exposição superior a €50m. O Conselho de Administração 
pode, nos termos e nos limites estabelecidos nas disposições 
legais e estatutárias aplicáveis, delegar poderes em comissões 
especializadas, permanentes ou temporárias.

Os membros do Conselho de Administração são 
definidos pelo Acionista, devendo ser composto por 5 a 
12 administradores. O Conselho de Administração inclui 
membros com funções executivas e membros sem funções 
executivas. O Presidente do Conselho de Administração é 
eleito pelo Acionista.

A MCA pretende promover uma abordagem meritocrática 
à sua liderança, sendo o Conselho de Administração eleito 
composto por profissionais com experiência comprovada 
em diversas áreas de atividade e com um background sólido 
e exposição a operações em diferentes geografias e setores 
de negócio. A diversidade deve resultar de uma seleção 
meritocrática, assegurando simultaneamente a representação 
adequada em termos de género, idade e origem social.

No início de 2023, um novo Conselho de Administração 
foi eleito para o mandato 2023-2024. O Conselho de 
Administração é composto por 9 membros, 7 dos quais 
com funções executivas e 2 membros não executivos. O 
Presidente do Conselho de Administração é Manuel Couto 
Alves, que é o fundador, Proprietário Beneficiário Final, e tem 
um papel executivo na empresa. Os membros executivos do 
Conselho de Administração reúnem-se semanalmente. Os 
não-executivos participam habitualmente em reuniões numa 
base trimestral ou em reuniões extraordinárias agendadas 
para deliberar sobre um ponto específico da ordem de 
trabalhos. 
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

25 anos de experiência no setor financeiro, 
nomeadamente na banca, gestão de ativos e seguros. 
Atuou como CEO e CIO do BPI Asset Management, parte 
do Grupo Caixabank, gerindo uma carteira de mais de €8 
bn de ativos. Ingressou na MCA em janeiro de 2022, como 
CFO do Grupo.

PAULO 
OLIVEIRA

CFO

EXECUTIVO

Manuel Couto Alves faz parte da terceira 
geração de uma família empresarial portuguesa 
com atividades no setor da Construção. De 1986 
a 1998, Manuel Couto Alves foi sócio do Grupo 
ACA, tendo ao seu cargo a construção de 
infraestruturas a nível global.

Em 1998, fundou o Grupo MCA, traduzindo o 
seu intrínseco espírito empreendedor. Desde 
então, liderou o processo de internacionalização 
da empresa, diversificação do negócio e 
construção de uma equipa forte que conta com 
mais de 1.000 colaboradores.  
Entre 2021 e o início de 2023 exerceu as 
funções de Presidente não-executivo do Grupo, 
tendo regressado ao cargo de Presidente 
Executivo em 2023.

MANUEL 
COUTO 
ALVES

Presidente do 
Conselho de 
Administração 

Quase duas décadas de experiência em Auditoria e Risco, 
dos quais 15 anos na Deloitte, tendo exercido as funções 
de Manager e Senior Manager por 9 anos. Inscrito como 
Revisor Oficial de Contas desde junho de 2014. Ingressou 
no Grupo MCA em 2017, como Diretor de Governance, 
Audit & Risk e, em março de 2021, integrou o Conselho 
de Administração, desempenhando atualmente as funções 
de Chief Corporate Officer e COO de Saúde.

ANTÓNIO 
OLIVEIRA   

CCO & COO
Saúde

Mais de 20 anos na MCA, principalmente em Portugal, 
com experiência em construção civil, obras públicas e 
energias renováveis. Nomeada Administradora do Grupo 
desde 2017, tendo desde 2021 assumido o cargo de COO 
Infraestruturas Internacional.

ELISABETE 
ALVES

COO Infras. 
Internacional

Mais de 15 anos de experiência nos sectores da Indústria 
e Energia, com passagem por 3 continentes, 
nomeadamente América do Sul, África e Europa, 
nomeadamente na Simoldes, Galp e Marfilpe. Juntou-se à 
MCA em 2016 como Global Business Development 
Manager e em 2021 tornou-se Head of Renewables. 
Membro do Conselho de Administração da MCA desde 
2023, como COO do negócio de Energias.

CARLO
AMADO

COO Energias

Mais de duas décadas de experiência na Indústria 
Financeira nas áreas de Private & Investment Banking, 
nomeadamente no Barclays, Julius Baer,   Standard 
Chartered, e mais recentemente como Administrador 
Não Executivo na Decisive, com exposição à Europa, 
África, Ásia & América Latina. Em 2020, foi nomeado 
assessor do Conselho de Administração do MCA nas 
áreas das Energias renováveis, desenvolvimento urbano e 
infraestruturas. Em setembro de 2021, foi nomeado COO 
de Desenvolvimento Urbano.

COO 
Desenvolvimento 
Urbano

HUGO 
BORGES

Mais de 15 anos na MCA no sector das infraestruturas, 
construção e bioenergia, maioritariamente em Angola, 
assumindo a responsabilidade da Direção Financeira, tendo 
posteriormente exercido funções de Presidente do 
Conselho de Administração em Angola. Nomeado 
Administrador do Grupo em 2017, assumindo o cargo de 
COO Infraestruturas Portugal desde 2021.

VITOR
HUGO LIMA

COO Infras. IB 
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Figure 42: Conselho de Administração

NÃO-EXECUTIVO 

Licenciou-se em Economia, na Universidade Técnica de Lisboa, e iniciou a sua carreira no ensino secundário na 
Madeira, Portugal. Foi deputado no Parlamento Regional da Madeira e deputado na Assembleia da República 
Portuguesa. Foi Secretário de Estado da Administração Interna e dos Negócios Estrangeiros e Ministro da Defesa 
Nacional, de Estado e dos Negócios Estrangeiros. Desempenhou funções não executivas em empresas, 
nomeadamente como presidente da EDP. Foi professor na Universidade de Georgetown, nos Estados Unidos da 
América e é professor convidado no Instituto Superior de Ciências Políticas e Sociais e na Universidade Nova de 
Lisboa. Foi agraciado com a condecoração portuguesa da Grã Cruz da Ordem de Cristo e com diversas outras 
condecorações conferidas por governos estrangeiros. Membro não executivo do Conselho de Administração da 
MCA desde 2021.

LUÍS 
AMADO

Membro
Não-Executivo 

Licenciou-se em História, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Foi deputado à Assembleia da 
República Portuguesa e assessor do Presidente da República. Foi CEO da consultora de engenharia Gibb Portugal 
e administrador executivo da Hidroelétrica Cahora Bassa, em Moçambique. É professor universitário, membro do 
Centro de História da Universidade de Lisboa e do Centro de Investigação da Universidade Lusófona. Membro 
não executivo do Conselho de Administração da MCA desde 2021.

FERNANDO
MARQUES 
DA COSTA

Membro
Não-Executivo  
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COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, POR IDADE (%)

40-49 50-59 60

67

11

22

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, POR GÉNERO (%)

FemininoMasculino

89

11

Tabela 20: Experiência do Conselho de Administração

Comissões: A MCA possui comissões especializadas destinadas a dar suporte ao Conselho de Administração em temas que 
vão desde Auditoria, Investimentos, Ética e Conduta e Sustentabilidade. As Comissões reúnem-se trimestralmente e reportam ao 
Conselho de Administração.  Os membros das Comissões são eleitos pelo Conselho de Administração e podem incluir membros 
não-executivos.  Devem ser compostos por 3 a 5 membros com conhecimentos comprovados nas respetivas áreas abrangidas pela 
Comissão. Para garantir que a informação flui com agilidade entre os órgãos sociais, é importante que as Comissões integrem pelo 
menos um membro do Conselho de Administração. As Comissões têm as seguintes responsabilidades:

• Comissão de Auditoria: assessorar o Conselho de Administração no acompanhamento e monitoramento das atividades  
 de auditoria interna e sistemas de controlo; a nomeação e exoneração do responsável pela auditoria interna; emitir os   
 pareceres e recomendações que considere adequados; e acompanhar o processo de seleção e nomeação da sociedade  
 de revisores oficiais de contas e avaliar a sua independência.

Experiência

Nome Engenharia Infraestruturas
Economia /

Finanças
Academia Energia Imobiliário

Mercado de 
Capitais

Auditoria Política

MANUEL 
COUTO ALVES X X X X X

ANTÓNIO 
OLIVEIRA X X

CARLO 
AMADO X X

ELISABETE 
ALVES X X X X

HUGO 
BORGES X X X

PAULO 
OLIVEIRA X X X X

VITOR HUGO 
LIMA X X X X

FERNANDO 
MARQUES 
DA COSTA

X X X X

LUÍS AMADO X X X X X X
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• Comissão de Investimentos: assistir o Conselho de Administração na tomada de decisões sobre operações, negócios e  
 assuntos que impliquem alterações relevantes na estrutura societária, posição jurídica e património líquido da Empresa,   
 nomeadamente através da análise de Propostas de Investimento que sejam aprovadas pelo Conselho de Administração  
 e da emissão dos respetivos Pareceres ou Recomendações, propondo ao Conselho de Administração compromissos, objetivos  
 e metas de investimento; identificar os recursos necessários para a sua implementação e monitorizar o cumprimento;   
 assessorar o Conselho de Administração no desenvolvimento de operações em diferentes geografias.

• Comissão de Ética e Conduta: acompanhar a aplicação do Código de Ética e das normas internas que o referem  
 expressamente e o desenvolvem, acompanhar e esclarecer dúvidas sobre a aplicação do Código e, em casos excecionais   
 e devidamente justificados, validar situações excecionais na sua aplicação; Elaborar e processar informações transmitidas no   
 âmbito do Procedimento de Comunicação de Irregularidades, em vigor na MCA e Empresas Coligadas; promover a formação  
 dos colaboradores em matéria de ética e conduta.

• Comissão de Sustentabilidade: auxiliar o Conselho de Administração na integração dos princípios de sustentabilidade  
 no processo de gestão da MCA, promovendo práticas setoriais sólidas em todas as suas atividades, com a criação de valor   
 a longo prazo. As suas funções incluem propor compromissos, metas e métricas de sustentabilidade, identificar os recursos   
 necessários para sua implementação e monitorizar o seu cumprimento; analisar o contexto de sustentabilidade da MCA,   
 em particular a transição energética, a responsabilidade social, os direitos humanos, a segurança e o ambiente, para apoiara   
 estratégia e o desenvolvimento de operações em diferentes geografias; emitir os pareceres e recomendações que considere  
 adequados.

Tabela 21: Comissões

Secretário da Sociedade:  O secretário da Sociedade é responsável por assistir o Presidente do Conselho de Administração 
no desempenho das suas funções, assegurar que o desempenho dos órgãos sociais está em conformidade com a legislação aplicável, 
os estatutos e os regulamentos da empresa, e facilitar o fluxo de informações, tanto em termos de preparação das reuniões, como 
de divulgação das decisões tomadas.  O Secretário presta igualmente assistência aos outros comissários da Comissão.

Unidades de Negócio: A sua estratégia assenta em quatro verticais de negócio, e o nosso modelo organizacional 
segue esta estrutura, sendo os Chief Operating Officers (COO) responsáveis por cada vertical de negócio, com exceção das 
Infraestruturas que se subdividem em duas unidades de negócio devido a diferenças geográficas (Infraestruturas Internacionais e 
Infraestruturas Ibéricas). Além disso, existe uma unidade de Originação, que é responsável por originar oportunidades de negócios 
transversalmente. As unidades de negócio são suportadas por um Centro Corporativo, que agrega diferentes competências e 
trabalha lado a lado com as unidades de negócio para entregar valor.  

Comissão de Auditoria Comissão de Investimento
Comissão de 

Sustentabilidade
Comissão de Ética 

e Conduta

COMPOSIÇÃO 
PARA O 
MANDATO 
DE 2023/24

Luís Amado
Presidente

Fernando Marques da 
Costa
Membro

Pedro Oliveira
Membro

Manuel Couto Alves
Presidente

Fernando Marques da 
Costa
Membro

Luís Amado
Membro

Luís Amado
Presidente

Ana Pereira
Membro

Maria Couto Alves
Membro

Fernando Marques da 
Costa

Presidente

João Ribeiro Bastos
Membro

Paula Torres
Membro

% DE 
MEMBROS 
DO SEXO 
FEMININO E 
MASCULINO

100% masculino 100% masculino
33% masculino | 67% 

feminino
67% masculino | 33% 

feminino

FREQUÊNCIA 
DE REUNIÃO Trimestralmente
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Tabela 22: Verticais de Negócio e Centro Corporativo

Centro Corporativo: Como suporte às operações, a MCA dispõe de um Centro Corporativo que presta apoio transversal às 
unidades de negócio em diversas matérias.  O Centro Corporativo tem como principais funções ser um facilitador de negócios, 
definir os processos e procedimentos transversais à MCA, acompanhar as atividades da MCA relacionadas com o respetivo Centro 
Corporativo, recolher e analisar a informação sobre o desempenho da MCA na respetiva área.

Os membros da Comissão Executiva são responsáveis por diferentes Unidades de Negócio e equipas de Centros Corporativos, 
como mostra a Tabela 22.

Manuel 
Couto Alves

Presidente

António 
Oliveira

CCO & COO 
Saúde

Carlo 
Amado

COO 
Energias

Elisabete 
Alves

COO Infraes. 
Int

Hugo Borges

COO 
Desenvolvimento 

Urbano

Paulo 
Oliveira

CFO

Vitor Hugo 
Lima

COO Infraes. 
IB

VERTICAIS 
DE NEGÓCIO Originação Saúde Energias

Infraestruturas 
Internacional

Desenvolvimento
Urbano

Infrestruturas 
Iberia

CENTRO 
CORPORATIVO

Responsabilidade 
Corporativa & 
Comunicação

Transformação 
Digital e 

Sistemas de 
Informação

Engenharia
Inovação & 
Tecnologia

Contabilidade 
& Fiscalidade

Pessoas & 
Liderança

Jurídico e DPO 
(Data Protection 

Offi ce)

Saúde, 
Segurança, 
Ambiente e 
Qualidade

Marketing
Finanças & 
Tesouraria

Gestão da 
Cadeia de 

Abastecimento

Estratégia, 
M&A e 

Sustentabilidade

Gestão 
de risco, 

conformidade 
e 

cibersegurança

Planeamento 
& Controlo
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9.2. GESTÃO DE RISCOS

A análise de risco baseia-se na premissa de que a estratégia da MCA implica riscos que devem ser geridos. Assim, a avaliação de 
riscos é essencial para compreender a importância de cada risco na execução da estratégia.

O processo de gestão de riscos da MCA deve estar alinhado com a sua visão de longo prazo e com a Política de Gestão de Riscos 
da MCA, de modo a permitir a identificação de eventos que potencialmente impeçam o alcance dos seus objetivos de negócio, 
respeitando o Apetite ao Risco e a Tolerância ao Risco. O processo de avaliação e identificação de riscos na MCA é transversal a 
todas as equipas e empresas, sendo um processo integrado cujos principais objetivos são:

•     Garantir a responsabilidade pelo risco em todo o MCA (pensamento baseado no risco);

•     Melhorar o processo de identificação de riscos;

•     Integrar a mitigação de riscos com a responsabilidade de gestão de riscos;

•     Implementar controlos para minimizar os efeitos negativos e aproveitar ao máximo as oportunidades;

•     Dotar a Gestão de uma visão de gestão de risco que apoie a tomada de decisão.

A abordagem da MCA em relação à gestão de riscos baseia-se em três linhas de defesa, onde vários níveis da MCA estão envolvidos 
no Sistema de Controlo Interno1, como mostra a figura seguinte:

1O Sistema de Controlo Interno da MCA segue o modelo das três linhas de defesa do Instituto de Auditoria Interna (IIA[Institute of Internal Auditors]) e considera a norma 
ISO 31000.

Figura 43: Modelo de Gestão de Riscos

SEGUNDA LINHA DE DEFESA
Definição de procedimentos e regras e 
monitorização de controlos internos e níveis 
de risco.

Auditoria Interna

TERCEIRA LINHA DE DEFESA
Supervisão, auditoria e avaliação dos sistemas de 
controlo interno e gestão de riscos. Monitorização e 
avaliação da eficiência e eficácia da resposta ao risco.

PRIMEIRA LINHA DE DEFESA
Atividades diárias de gestão de riscos e controlos 
internos alinhados com a estratégia de negócio e 
com normas internas. Os Responsáveis Locais pelo 
Risco atuam como pontos focais entre os 
Negócios/Corporativo e a Gestão de Riscos

Responsáveis Locais pelo risco

Centro Corporativo e Verticais de Negócios

Planeamento & Controlo, Sustentabilidade & HSEQ

Gestão de Risco, Conformidade e Cibersegurança

Jurídico, DPO e Secretário da Sociedade

GRI 2

2/3 | 2/4
201
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No processo de avaliação e identificação de riscos, as figuras do Proprietário do Risco e do Responsável Local pelo Risco assumem as 
seguintes responsabilidades:

•     Proprietário do Risco:  Pessoa responsável pelo risco e para quem o risco é relevante para o seu trabalho, responsável  
 pela gestão dos riscos e identificação de medidas de mitigação, responsável por garantir que o plano de tratamento/mitigação  
 do risco é implementado.

•     Responsável Local pelo Risco:  Pessoa responsável por supervisionar o desenvolvimento e implementação de políticas e  
 procedimentos de risco na MCA, responsável por identificar riscos e ameaças que possam ter consequências elevadas sobre a  
 MCA, comunicar os riscos em tempo hábil ao Departamento de Risco e Conformidade.

AVALIAÇÃO DE RISCOS

O objetivo da avaliação de riscos é identificar riscos e medir o seu impacto, tanto individual como coletivamente, a fim de priorizar 
riscos, definir medidas de mitigação para os riscos mais significativos e concentrar a atenção da Administração nas ameaças e 
oportunidades mais importantes. 

As etapas do processo de avaliação dos riscos são descritas na Figura 44: Avaliação dos riscos.

AVALIAÇÃO
DO RISCO

1 Identificação
de Riscos

3 Avaliação de
Riscos

8  Priorizar
Riscos

7  Responder
aos Riscos

6  Comunicação e
Monitorização

2  Critérios de
Avaliação

CATEGORIAS DE RISCO 
AVALIADAS PELA MCA:

• Riscos Externos

• Riscos Comerciais

• Riscos Financeiros

• Riscos de Reputação

• Riscos Operacionais

• Riscos de Informação & Tecnologia

Figura 44: Avaliação dos riscos

A avaliação dos riscos é realizada utilizando uma metodologia objetiva para avaliar a probabilidade e o impacto potencial de cada 
risco, ajudando a MCA a compreender a sua exposição ao risco inerente. 

A avaliação do risco é feita comparando o nível de risco identificado com os níveis de risco predeterminados e os limites de 
tolerância ao risco definidos. As medidas devem ser consideradas prioritárias, com base na avaliação do grau de exposição, e podem 
utilizar uma ou mais alternativas de medição/resposta.

Os resultados do processo de avaliação dos riscos servem de base para as respostas aos riscos residuais, através das quais são 
analisadas as opções de resposta (evitar, reduzir, partilhar ou aceitar) e, consequentemente, são definidas medidas de mitigação para 
apoiar a resposta aos riscos:
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Tabela 23: Matriz de risco RACI

• Prevenção de riscos: Nenhuma alternativa é aceitável ou viável para reduzir o impacto ou a probabilidade de ocorrência  
 do risco, justificando o abandono do negócio, projeto ou processo que gera o risco.

• Redução o risco: Adoção de medidas para reduzir a probabilidade de ocorrência ou o impacto dos riscos. 

• Partilha de riscos: Redução da probabilidade de ocorrência ou impacto de riscos através da transferência ou partilha de  
 uma parte do risco através da contratação de instrumentos financeiros, por exemplo, ou seguros. 

• Aceitação do risco: Não são adotadas medidas que afetem a probabilidade de ocorrência ou impacto do risco, no entanto,  
 o evento deve ser monitorado por controles para reavaliação periódica. 

O Proprietário do Risco deve propor o tratamento do risco ao departamento de Gestão de Risco, Conformidade e Cibersegurança, 
e cabe ao Proprietário do Risco avaliar, posteriormente, a eficácia das medidas implementadas. Uma visão mais detalhada da matriz 
RACI (R – Responsável, A – Autoridade, C – Consultado, I – Informado) é apresentada a seguir. 

Conselho de
Administração

Diretor
Corporativo

Gestão 
de Riscos,

Conformidade e
Departamento de 
Cibersegurança

Auditoria 
Interna

Proprietário
do Risco

Responsável
Local de Risco

CONTEXTUALIZAÇÃO E
CONSCIENCIALIZAÇÃO I I R I

IDENTIFICAÇÃO 
DO RISCO A I R C

CRITÉRIOS 
DE AVALIAÇÃO A I R

AVALIAÇÃO DE RISCOS A I R

PRIORIZAÇÃO DE RISCOS A I R

RESPOSTA AO RISCO I A I R

MONITORIZAÇÃO 
E REVISÃO I I A R

COMUNICAÇÃO DE
RISCOS CORPORATIVOS C C R/A I

COMUNICAÇÃO DE
RISCOS OPERACIONAIS I I R/A I C/I C/I
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PRINCIPAIS RISCOS

De acordo com a metodologia de risco anteriormente descrita, a MCA identificou os seguintes principais riscos associados à sua 
atividade e, para cada um deles, delineou uma estratégia de monitorização e mitigação. 

Categorias
de Risco Risco  Descrição do Risco Medidas de mitigação

(não exaustivas)

EXTERNOS

PAÍS Angola tem um peso muito signifi cativo no Volume de Negócios 
da MCA, nomeadamente devido à execução do Projeto Solar 
Fotovoltaico de 370 MW e do Projeto de Eletrifi cação Rural em
Angola. A atual Classifi cação de Risco de País da OCDE para 
Angola é de 6 (numa escala de 1 a 7, sendo 1 o risco mais baixo 
e 7 o risco mais elevado).

Análise/avaliação do Risco
País nomeadamente na fase
comercial.

TAXA DE CÂMBIO O fi nanciamento dos principais projetos da MCA será baseado 
no Euro e, por conseguinte, o risco cambial é mitigado desse 
lado. No entanto, como existem vários fornecedores de 
diferentes geografi as, existe o risco de alguns contratos de 
fornecimento poderem ser executados em moedas diferentes 
do Euro.

Agir proactivamente de 
forma a assegurar uma 
exposição estrutural líquida e
tendencialmente equilibrada a
diferentes moedas; 
preferência pela contratação
de projetos fi nanciados em
moeda forte.

PREÇO DAS
MATÉRIAS-PRIMAS

A MCA está exposta à fl utuação do preço das matérias-primas 
devido à sua atividade operacional. A variabilidade dos preços, 
que depende das fl utuações decorrentes da dinâmica da oferta 
e da procura, pode ter grande impacto na rentabilidade dos 
negócios.

Acompanhar a evolução dos
preços das principais
mercadorias; planear e
negociar as aquisições das
principais mercadorias, de
acordo com as necessidades
operacionais esperadas.

COMERCIAIS

CONTRAPARTES Possibilidade de incumprimento por parte das principais 
contrapartes em termos de regras e legislação, anticorrupção 
e suborno. Este risco refere-se principalmente a Fornecedores 
e Subcontratantes, e está associado à possibilidade de 
incumprimento ao nível do desempenho técnico e/ou 
fi nanceiro da execução, incumprimento de normas e legislação, 
nomeadamente ao nível laboral, direitos humanos, qualidade e 
segurança, corrupção e suborno.

Implementar e comunicar a
política de avaliação de risco
de contraparte.

PENDÊNCIAS A MCA opera em 4 verticais de negócios e 3 clusters 
geográfi cos, mas é muito dependente de poucos projetos de 
valor muito signifi cativo. A MCA depende da sua carteira de 
encomendas para continuar o seu negócio e garantir
a estabilidade das suas operações, razão pela qual é essencial 
manter um rácio de pendências estável (pendências vs. 
produção).

Acompanhar regularmente a
evolução das pendências;
defi nir regularmente KPIs
(Key Performance Indicators) e 
metas para garantir níveis de
produção adequados.

FINANCEIRO

LIQUIDEZ Risco de liquidez associado a caixa insufi ciente para satisfazer as
necessidades do negócio, nomeadamente devido à dependência 
do cumprimento dos marcos do projeto

Diversifi car a base de
fi nanciamento, em número de
entidades bancárias e nos
diferentes mercados onde a
MCA opera; estabelecer
linhas de fi nanciamento com
base no plano de fl uxo de
caixa e previsão de 
tesouraria.

EBITDA Capacidade dos negócios de gerar EBITDA de acordo com o 
plano de orçamento e plano estratégico da MCA

Acompanhamento contínuo 
de KPI's e indicadores 
fi nanceiros; compreender 
e justifi car regularmente 
as principais variações e 
informar o Conselho de 
Administração.

CONVÉNIOS Cumprimento de Convénios nas diferentes Unidades de 
Negócio com impactos na MCA

Acompanhamento contínuo
de Convénios; reportar ao
Conselho de Administração.
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Tabela 24: Principais riscos

CONCENTRAÇÃO 
DE NEGÓCIOS EM
POUCOS
CLIENTES/
PARCEIROS

Alta dependência de poucos projetos. A oferta de negócio das 
várias Unidades de Negócio tem de se adaptar de forma a ser 
competitiva nos mercados onde atua.

Diversifi cação de projetos 
em termos geográfi cos e
tecnológicos; papel proactivo
na análise de soluções
inovadoras, novas formas de
realização de projetos de
elevado valor e com impacto
positivo na imagem de
negócio da MCA.

REPUTAÇÃO

ANTICORRUPÇÃO A atividade operacional da MCA, pela sua natureza específi ca, 
é desenvolvida por diversos recursos humanos, presentes em 
geografi as de risco de corrupção, o que expõe a MCA apossíveis 
infrações em termos de normas, regras e legislação.

Assegurar a aplicação efetiva
do Código de Ética e
Conduta e da Política de
Anticorrupção; comunicar e
promover a Linha de Ética
MCA.

SUSTENTABILIDADE
E AMBIENTE

Cumprimento das Metas ESG que foram aprovadas. A nível 
global existe uma crescente preocupação com o ambiente, 
relacionada com as alterações climáticas, pelo que a assunção 
de um compromisso com a sustentabilidade e o ambiente é um 
compromisso da MCA e é um objetivo a cumprir.

Conceber e implementar
procedimentos que garantam
o cumprimento dos
compromissos internacionais
assumidos pela MCA.

OPERACIONAL

RECURSOS
HUMANOS

O sucesso da MCA depende em grande parte da sua capacidade 
de atrair, reter e desenvolver talento, nomeadamente em 
projetos que são realizados em locais remotos e de difícil 
acesso.

Conceção e implementação
de políticas de Recursos
Humanos incluindo melhores
condições de trabalho,
benefícios e pacote salarial
que contribuam para reter e
atrair talento.

SAÚDE E
SEGURANÇA

A nível global, existe uma crescente preocupação com a 
sustentabilidade, relacionada com os acidentes de trabalho, pelo 
que a assunção de um compromisso relacionado com a ausência 
de acidentes de trabalho é um compromisso assumido pela 
MCA e um objetivo a cumprir. A saúde e segurança são um dos 
pilares da sustentabilidade, pelo que o compromisso de garantir 
a segurança, a saúde e o bem-estar social em todas as geografi as 
em que a MCA desenvolve a sua atividade é um objetivo a 
alcançar.

Desenvolver e promover
uma cultura de segurança;
implementar medidas
preventivas para reduzir os
riscos profi ssionais; realizar
regularmente ações de
sensibilização.

CONTROLO 
INTERNO

Um Sistema de Controlo Interno, com políticas e 
procedimentos documentados (relacionados com o 
cumprimento das normas e requisitos legais e regulamentares 
aplicáveis), é essencial para a continuidade dos negócios e para 
o bom funcionamento das operações da MCA. O Projeto de 
Transformação Digital é crucial, assim como a documentação e 
revisão dos principais processos e políticas da MCA.

Melhoria contínua dos
sistemas de controlo interno;
Desenho de procedimentos
ágeis e fl exíveis que apoiem
de forma efi caz e efi ciente o
desempenho do negócio.

CADEIA DE
ABASTECIMENTO

As interrupções na cadeia de abastecimento, nomeadamente 
falhas ou atrasos na entrega de materiais ou equipamentos, 
podem afetar o cronograma de execução dos projetos e,
consequentemente, o negócio da MCA.

Diversifi car a base de
Fornecedores e geografi as;
assegurar a implementação
efetiva de um processo de
qualifi cação de Fornecedores.

INFORMAÇÃO 
E
TECNOLOGIA

TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO (IT)

A MCA está exposta a vários tipos de riscos de informação, 
nomeadamente ciberiscos, resultantes da crescente sofi sticação 
e integração tecnológica dos seus sistemas.

Conceber e implementar 
uma Política de Segurança da
Informação; melhoria 
contínua dos sistemas de 
segurança interna; ações de
formação e sensibilização
sobre os princípios da
segurança da informação.
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RISCO DE CORRUPÇÃO E CONFLITOS DE INTERESSE

Dada a crescente consciencialização dos impactos associados à ocorrência de práticas de corrupção e infrações conexas, bem como 
a preocupação das organizações em implementar mecanismos eficazes de prevenção e mitigação dos riscos inerentes à ocorrência 
deste tipo de eventos anómalos, nos últimos anos tem-se assistido a um reforço da regulamentação aplicável à prevenção e controlo 
de riscos de corrupção e infrações conexas em diversas jurisdições. 

Risco de Corrupção e Infrações Conexas

Em 2022, na sequência de um processo de melhoria contínua, implementamos várias iniciativas: a execução do Plano de Prevenção 
de Riscos de Corrupção e Infração Conexa (PPR) seguindo o Regime Geral de Prevenção da Corrupção, que se encontra na sua 
fase final de conclusão e aprovação; a revisão do Código de Ética e Conduta e da Política de Denúncias; e o reforço da cultura de 
Conformidade e Integridade, através da formação e sensibilização nas diferentes geografias onde a MCA está presente.

As principais medidas de mitigação relacionadas com o risco de corrupção podem ser descritas da seguinte forma: 

AVALIAÇÃO DOS 
RISCOS DA MCA

O risco de corrupção está incluído na avaliação de risco da MCA. Devido à natureza da atividade operacional da 
MCA, e às geografi as em que está presente, a MCA está exposta a possíveis riscos de infração. A MCA dispõe de 
medidas sólidas para identifi car e mitigar o risco de corrupção. 

Para obter mais detalhes, consulte o Capítulo 9.2. Gestão de Riscos, secção Avaliação de Riscos.

DENÚNCIAS E
PROCEDIMENTO 
“SPEAK UP”

A MCA está empenhada em conduzir todos os negócios e parcerias com integridade e profi ssionalismo, de forma 
justa e honesta, cumprindo toda a legislação aplicável. No entanto, todas as organizações correm o risco de as 
coisas correrem mal ou de (inconscientemente) protegerem negligências. A MCA tem o dever de identifi car e 
tomar medidas para remediar todas as irregularidades, particularmente no que diz respeito a questões como fraude, 
suborno e corrupção.

Ao encorajar uma cultura de abertura dentro da MCA, acreditamos que podemos prevenir negligências antes 
que elas aconteçam. A MCA pretende incentivar cada parte interessada a levantar questões que possam ser 
preocupantes. 

Com isso em mente, criamos um procedimento “Speak up” e criamos um canal de denúncia online,
projetado para garantir a confi dencialidade (ou mesmo o anonimato) de qualquer denúncia e tornar o processo de 
denúncia mais efi caz. O canal de denúncias pode ser consultado através do seguinte link: Whistleblower Software.

Durante o ano de 2022, nenhum evento de denúncia foi registado.

FORMAÇÃO

A MCA tem um programa de formação em prevenção da corrupção. Em 2022, desenvolvemos e implementámos 
ações de formação e uma plataforma e-learning sobre este tema. 

De acordo com o mapeamento de riscos da MCA, são desenvolvidos e implementados treinamentos específi cos 
para os colaboradores mais expostos ao risco de corrupção.

POLÍTICA
ANTICORRUPÇÃO
E SUBORNO

A MCA adotou uma política de tolerância zero em relação ao suborno e à corrupção, e proíbe a corrupção ou 
suborno sob qualquer forma, diretamente ou através de terceiros, em qualquer lugar do mundo. Esta abordagem 
de tolerância zero signifi ca também que a MCA está empenhada na mitigação, dissuasão e deteção de suborno e 
corrupção. 

Temos uma Política Anticorrupção e Suborno em vigor que aborda em detalhe tópicos que vão desde suborno, 
ofertas e hospitalidade, pagamentos de facilitação e comissões, doações ou patrocínios, lobbying, entre outros. 

Adicionalmente, de acordo com o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que estabelece o Regime Geral 
de Prevenção da Corrupção (RGPC), adotamos e implementámos um Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção 
e Infração Conexa (PPR) que estabelece medidas que permitirão identifi car, avaliar, monitorizar e mitigar os riscos 
de corrupção e outras infrações suscetíveis de afetar a MCA, os seus colaboradores, parceiros de negócios e partes 
interessadas. Este plano encontra-se em fase fi nal de conclusão e aprovação.

Os riscos de corrupção são revistos numa base contínua, tendo em conta o trabalho em curso e as verifi cações 
específi cas do Departamento de Gestão de Riscos, Conformidade e Cibersegurança.

AVALIAÇÃO 
DO RISCO DA 
CONTRAPARTE 

A MCA avalia o risco associado às Contrapartes que pretende estabelecer uma relação de negócio. O processo de 
avaliação inclui a avaliação do risco de corrupção, entre outros riscos. Este processo permite à MCA ser proativa no 
que diz respeito à minimização da ligação às Contrapartes relacionadas com comportamentos associados a atos de 
corrupção. 

Para obter mais detalhes, consulte o Capítulo 9.3. Governo Sustentável, seção Sustentabilidade na cadeia de valor.

CÓDIGO DE
ÉTICA E CONDUTA

O Código de Ética e Conduta da MCA orienta os seus colaboradores, parceiros de negócio e partes interessadas, 
defi nindo valores e princípios éticos e estabelecendo regras e procedimentos claros para as relações comerciais. Em 
2022, o documento foi revisto com base nas orientações do Decreto-Lei n.º 109-E/2021. 

Para obter mais detalhes, consulte o Capítulo 9.3. Governo Sustentável, seção Ética e Conformidade
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Conflito de interesse

Os colaboradores da MCA podem exercer simultaneamente outras atividades comerciais ou profissionais, desde que sejam legais 
e não entrem em conflito com as suas responsabilidades na MCA. A empresa considera a lealdade um princípio fundamental 
e, portanto, todas as decisões profissionais devem ser baseadas nos melhores interesses da MCA. Consideramos essencial 
consciencializar as nossas pessoas de que devem agir em conformidade, incentivando-as a divulgar todas as situações que criem, ou 
pareçam criar, conflitos de interesses. 

Os nossos colaboradores devem abster-se de representar a MCA, intervir ou influenciar decisões em que, direta ou indiretamente, 
eles ou parentes ou conhecidos próximos tenham um interesse pessoal. Para evitar conflitos de interesses, temos políticas e 
procedimentos internos em vigor para garantir lealdade e imparcialidade ao tomar decisões em situações de potencial conflito de 
interesses. 

Tabela 25: Medidas de Mitigação relacionadas com o Risco de Corrupção

AVALIAÇÃO DOS 
RISCOS DA MCA

O risco de corrupção está incluído na avaliação de risco da MCA. Devido à natureza da atividade operacional da 
MCA, e às geografi as em que está presente, a MCA está exposta a possíveis riscos de infração. A MCA dispõe de 
medidas sólidas para identifi car e mitigar o risco de corrupção. 

Para obter mais detalhes, consulte o Capítulo 9.2. Gestão de Riscos, secção Avaliação de Riscos.

DENÚNCIAS E
PROCEDIMENTO 
“SPEAK UP”

A MCA está empenhada em conduzir todos os negócios e parcerias com integridade e profi ssionalismo, de forma 
justa e honesta, cumprindo toda a legislação aplicável. No entanto, todas as organizações correm o risco de as 
coisas correrem mal ou de (inconscientemente) protegerem negligências. A MCA tem o dever de identifi car e 
tomar medidas para remediar todas as irregularidades, particularmente no que diz respeito a questões como fraude, 
suborno e corrupção.

Ao encorajar uma cultura de abertura dentro da MCA, acreditamos que podemos prevenir negligências antes 
que elas aconteçam. A MCA pretende incentivar cada parte interessada a levantar questões que possam ser 
preocupantes. 

Com isso em mente, criamos um procedimento “Speak up” e criamos um canal de denúncia online,
projetado para garantir a confi dencialidade (ou mesmo o anonimato) de qualquer denúncia e tornar o processo de 
denúncia mais efi caz. O canal de denúncias pode ser consultado através do seguinte link: Whistleblower Software.

Durante o ano de 2022, nenhum evento de denúncia foi registado.

FORMAÇÃO

A MCA tem um programa de formação em prevenção da corrupção. Em 2022, desenvolvemos e implementámos 
ações de formação e uma plataforma e-learning sobre este tema. 

De acordo com o mapeamento de riscos da MCA, são desenvolvidos e implementados treinamentos específi cos 
para os colaboradores mais expostos ao risco de corrupção.

POLÍTICA
ANTICORRUPÇÃO
E SUBORNO

A MCA adotou uma política de tolerância zero em relação ao suborno e à corrupção, e proíbe a corrupção ou 
suborno sob qualquer forma, diretamente ou através de terceiros, em qualquer lugar do mundo. Esta abordagem 
de tolerância zero signifi ca também que a MCA está empenhada na mitigação, dissuasão e deteção de suborno e 
corrupção. 

Temos uma Política Anticorrupção e Suborno em vigor que aborda em detalhe tópicos que vão desde suborno, 
ofertas e hospitalidade, pagamentos de facilitação e comissões, doações ou patrocínios, lobbying, entre outros. 

Adicionalmente, de acordo com o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que estabelece o Regime Geral 
de Prevenção da Corrupção (RGPC), adotamos e implementámos um Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção 
e Infração Conexa (PPR) que estabelece medidas que permitirão identifi car, avaliar, monitorizar e mitigar os riscos 
de corrupção e outras infrações suscetíveis de afetar a MCA, os seus colaboradores, parceiros de negócios e partes 
interessadas. Este plano encontra-se em fase fi nal de conclusão e aprovação.

Os riscos de corrupção são revistos numa base contínua, tendo em conta o trabalho em curso e as verifi cações 
específi cas do Departamento de Gestão de Riscos, Conformidade e Cibersegurança.

AVALIAÇÃO 
DO RISCO DA 
CONTRAPARTE 

A MCA avalia o risco associado às Contrapartes que pretende estabelecer uma relação de negócio. O processo de 
avaliação inclui a avaliação do risco de corrupção, entre outros riscos. Este processo permite à MCA ser proativa no 
que diz respeito à minimização da ligação às Contrapartes relacionadas com comportamentos associados a atos de 
corrupção. 

Para obter mais detalhes, consulte o Capítulo 9.3. Governo Sustentável, seção Sustentabilidade na cadeia de valor.

CÓDIGO DE
ÉTICA E CONDUTA

O Código de Ética e Conduta da MCA orienta os seus colaboradores, parceiros de negócio e partes interessadas, 
defi nindo valores e princípios éticos e estabelecendo regras e procedimentos claros para as relações comerciais. Em 
2022, o documento foi revisto com base nas orientações do Decreto-Lei n.º 109-E/2021. 

Para obter mais detalhes, consulte o Capítulo 9.3. Governo Sustentável, seção Ética e Conformidade
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i9 MCA – Programa de Transformação

Para executar a sua estratégia com sucesso e gerir riscos, a MCA está ciente de que precisará das pessoas certas, mas também 
dos processos e ferramentas certos para atender aos requisitos do projeto. Uma das principais ferramentas para poder planear e 
monitorizar com sucesso a execução de projetos, é a utilização de processos digitais contínuos.

Em 2022, a MCA iniciou um programa de Transformação, chamado i9 MCA (“i9” é uma referência à palavra portuguesa “inovar”).  
Prevê-se que o programa decorra ao longo de 2023 e abranja 4 vertentes principais de trabalho.

• Design e implementação de um centro de Serviços   
 Empresariais Globais, que promoverá um  
 conjunto mais centralizado e consistente de práticas de  
 suporte em diferentes verticais e geografias de negócios.

• Modernizar o sistema ERP (Enterprise Resource Planning)  
 da MCA, com uma solução Cloud completa, que integra  
 processos de negócio, e permite a estruturação da   
 informação para um planeamento eficiente dos   
 processos, otimizando a tomada de decisão

• Ferramenta digital de Gestão de Pessoas, para  
 gerir processos administrativos e de desenvolvimento  
 de pessoas, e integra-se facilmente com o ERP.

• Melhore as ferramentas digitais do local de   
 trabalho para uma melhor colaboração e partilha  
 de informações em toda a organização.  

Figura 45: Logótipo i9 MCA

Os objetivos do programa de transformação i9 MCA são os seguintes:

Figura 46: Objetivos i9 MCA
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9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL

O desenvolvimento da estratégia da MCA através do seu 
Crescimento com foco no Valor e Partilhar o nosso Valor 
com o ambiente e a sociedade só é possível com Práticas 
de Governo Responsável. Acreditamos que, através de um 
conjunto robusto e ágil de práticas de governo, somos capazes 
de entregar valor a longo prazo com uma conduta empresarial 
em toda a cadeia de valor que contribui para alguns dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

GRI 

2/4 | 205 | 308
414

OS TÓPICOS 
MATERIAIS 
INCLUEM

Parcerias para o desenvolvimento sustentável
Sustentabilidade na cadeia de valor
Ética e Conformidade
Transparência

Figura 47: Governo responsável 
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PRÁTICAS DE GOVERNO RESPONSÁVEL

•  ODS 8: Promover o crescimento  
 económico inclusivo e   
 sustentável, o emprego pleno e  
 produtivo e o trabalho digno  
 para todos.

•  ODS 17: Reforçar os   
 meios de implementação  
 e revitalizar a Parceria Global  
 para o Desenvolvimento  
 Sustentável.

Alinhadas com a nossa política 
de sustentabilidade, as ações 
implementadas pela MCA estão 
focadas principalmente nos 
temas materiais: Parcerias para 
o desenvolvimento sustentável, 
Sustentabilidade na cadeia de valor, 
Ética e Conformidade e Transparência. 
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POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE  
GOVERNO   

•      Cumprir as leis e regulamentos que regem as suas atividades, a nível nacional e internacional.

• Defender um modelo de governo robusto, com três linhas de defesa, avaliando e revendo periodicamente os seus  
 sistemas de gestão.

• Gerir o risco de forma independente, com o objetivo de identificar riscos, o seu potencial impacto e medidas   
 de mitigação.

• Cumprir e fazer cumprir as práticas descritas no Código de Ética e Conduta da Empresa.

• Não ser conivente com qualquer forma de corrupção, fraude e lavagem de dinheiro, suborno ou extorsão.

• Estender o desempenho e os princípios em toda a cadeia de fornecimento e prestação de serviços.

• Manter informações e registos precisos e completos, e relatar de forma transparente o desempenho da Empresa  
 e as metas estabelecidas.

Tabela 26: Desempenho de Parcerias para o Desenvolvimento Sustentável

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo

2023
Objetivo

2025
ESG

Principais 
ODS

abordados

PARCERIAS PARA O
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Promover o 
desenvolvimento 

de projetos 
com recurso a 
fi nanciamento à 

exportação

Valor 
cumulativo 
de projetos 
garantidos 

através 
fi nanciamento 
à exportação 

€m 550 550 >1.500 c. 2.500
E | S 
| G

Aumentar as 
parcerias da 
MCA com 

Associações

Parcerias 
cumulativas 
constituídas 

# 2 4 6 14
E | S 
| G

PARCERIAS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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As parcerias desempenham um papel significativo na forma como conduzimos os negócios, permitindo-nos desenvolver projetos 
em diversos setores de negócio como Energias, Desenvolvimento Urbano, Infraestruturas e Saúde, e assim, melhorar a qualidade de 
vida nas comunidades onde operamos.  Ao formar parcerias, somos capazes de partilhar conhecimentos especializados, por um lado, 
e riscos, por outro. Também nos permite ter acesso a capital e tecnologia a que, de outra forma, não teríamos acesso. Como re-
sultado, consideramos que as nossas partes interessadas externas, sejam eles financiadores, fornecedores, entidades locais ou outros 
desenvolvedores, desempenham um papel nas parcerias que criamos para desenvolver projetos e contribuir para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

Financiamento à exportação

Os projetos que recorrem a financiamento à exportação são um excelente exemplo de como promovemos ecossistemas para 
desenvolver soluções que contribuam para o desenvolvimento sustentável dos países subdesenvolvidos.

A MCA tem vindo a colmatar a lacuna entre os governos que exigem projetos de energia renovável em grande escala para lidar 
com as baixas taxas de acesso à eletricidade e as metas de descarbonização, e os financiadores e fornecedores de tecnologia. O 
financiamento à exportação encontra-se na intersecção desta questão, em que instituições privadas ou quase-governamentais, 
principalmente de países desenvolvidos, atuam como intermediários entre os governos nacionais e os exportadores para emitir 
soluções de seguro de exportação e garantias de financiamento. O resultado é uma mobilização de capital substancial em projetos 
que respondem aos ODS fundamentais, nomeadamente o número 7: Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e 
modernas para todos.

Até à data, concluímos com sucesso um projeto de reabilitação de estrada e estamos a executar um projeto solar, que foram 
financiados por agências de financiamento à exportação: o Projeto de Reabilitação da Estrada de Ondjiva, e o Projeto Solar 
Fotovoltaico de 370 MW. Além disso, estamos a desenvolver mais um projeto de renováveis em Angola, o Projeto de Eletrificação 
Rural e a trabalhar ativamente com os nossos parceiros, com base nas credenciais que temos vindo a construir com projetos bem-
sucedidos até à data, para desenvolver novos projetos relacionados com infraestruturas-chave, como água, saneamento e estradas.  

Associações

Acreditamos que juntos podemos alcançar mais e, portanto, através da participação da MCA em associações setoriais e relacionadas 
com a sustentabilidade, contribuímos para causas globais e estabelecemos a ligação com outras organizações para alcançar objetivos 
locais e globais.  

É igualmente importante seguirmos uma metodologia rigorosa que oriente os critérios de adesão a memorandos, pactos e parcerias 
com organizações e associações. Esta metodologia visa assegurar o alinhamento com o propósito, estratégia e valores da MCA.
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Tabela 27: Associações subscritas

Associações Envolvimento da MCA

SOCIAL

GRACE - Empresas Responsáveis

 
Associação de Responsabilidade Social e Sustentabilidade, 
focada em soluções práticas para o crescimento 
sustentável.

Para ser um negócio responsável, a Sustentabilidade
tem de ser uma prioridade. A MCA tornou-se membro 
da Grace em 2021, sendo Grace parte das redes 
europeias EVPA European Venture Philanthropy Association 
e CSR (Corporate Sustainability & Responsibility Europe), 
líder em sustentabilidade e responsabilidade corporativa, 
apoiando setores da indústria e empresas globalmente 
na transformação e busca de soluções práticas para o 
crescimento sustentável.

SOCIAL

Carta Portuguesa para a Diversidade

 
A Carta Portuguesa da Diversidade é uma iniciativa 
promovida pela União Europeia e respetivos Estados 
membros, que funciona como uma ferramenta criada
para incentivar as empresas a implementar e desenvolver 
políticas e boas práticas para a diversidade.

Para assinalar o Dia Mundial da Diversidade Cultural
para o Diálogo e o Desenvolvimento, celebrado a 21 de 
maio de 2022, a MCA subscreveu a Carta Portuguesa 
da Diversidade. A MCA tem dado passos signifi cativos 
no sentido do progresso e da representatividade, 
posicionando-nos no caminho das boas práticas em 
termos de diversidade, tanto em Portugal como no 
contexto da União Europeia.

ENVIRONMENTAL

IB-S (Instituto de Ciência e Inovação para a
Bio Sustentabilidade)

Instituição de investigação que procura desenvolver
investigação fundamental e aplicada de ponta para o
desenvolvimento sustentável.

A MCA é membro do conselho estratégico do IBS 
desde 2014. A intenção é apoiar o desenvolvimento 
de investigação fundamental e aplicada de ponta para 
o desenvolvimento sustentável, baseada na utilização 
responsável de recursos que permitam o bem-estar 
humano e um futuro sustentável.

AMBIENTAL

Associação de Energias Renováveis
(APREN) 

Associação sem fi ns lucrativos, com a missão de 
coordenar e representar os interesses comuns dos
Membros, através da promoção das Energias Renováveis 
no sector elétrico.

A MCA é membro da APREN desde dezembro de 2022. 
Esta parceria pode proporcionar o acesso a informação 
privilegiada sobre o sector, com aconselhamento técnico 
e jurídico, e a MCA pretende ter um diálogo aberto com 
as partes interessadas de forma a tirar partido desta 
parceria.
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SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DE VALOR

Tabela 28: Sustentabilidade no desempenho da Cadeia de Valor

Tabela 29: Desempenho em matéria de Ética e Conformidade

Os nossos fornecedores são parceiros que nos ajudam a atingir os nossos objetivos. Como parceiros, é importante para nós 
garantir o alinhamento nas melhores práticas e na conduta empresarial. 

A MCA realiza uma due dilligence e avaliações de risco antes de entrar numa relação comercial com terceiros, de acordo com o 
nosso procedimento de Avaliação de Risco de Contrapartes.

A MCA garante que celebra acordos escritos com terceiros que descrevem de forma transparente os serviços a prestar, o motivo 
da compensação da contraparte, os montantes a pagar, e as garantias de que a contraparte continuará a cumprir todas as leis 
anticorrupção aplicáveis e o Código de Ética e Conduta da MCA.  Ao fazer isso, garantimos que a MCA possa realizar auditorias de 
rotina e ser alertada de quaisquer violações de conformidade. 

Quando subcontratamos trabalhos a fornecedores, para além de cláusulas relacionadas com riscos sociais, das quais uma parte 
significativa é abordada pelo nosso Código de Ética e Conduta, podemos também incluir cláusulas contratuais relacionadas com 
fatores ambientais, muitas vezes referentes a Planos de Gestão Ambiental, Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção ou 
Demolição, e também a legislação local aplicável, nomeadamente em matéria de gestão de resíduos. 

Se terceiros não puderem ou não quiserem cumprir estas cláusulas contratuais, as razões para o incumprimento devem ser 
anotadas e, se consideradas válidas, submetidas à equipa de Risco e Conformidade da MCA para análise, que determinará se o 
terceiro é adequado empregar na situação dada.

Em 2022, 88% dos fornecedores e parceiros acima do limiar de materialidade definido tiveram avaliações de risco concluídas. Isso 
marcou uma melhoria significativa em relação ao ano anterior, quando o percentual era de apenas 42%, mas ainda está aquém da 
nossa meta de atingir 100%. 

O nosso objetivo é continuar a realizar avaliações de risco a novos fornecedores e parceiros acima de um determinado limiar de 
materialidade, bem como realizar reavaliações regulares para fornecedores e aumentar o âmbito para incluir diferentes tipos de 
contrapartes.

ÉTICA E CONFORMIDADE

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo

2023
Objetivo

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

SUSTENTABILIDADE
NA CADEIA DE
VALOR

Garantir a
avaliação de

risco de
fornecedores
e parceiros 

Percentagem de
fornecedores 
e parceiros 

com avaliação 
de risco
realizada

% 42 88 90 100 S | G

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo

2023
Objetivo

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

ÉTICA E
CONFORMIDADE

Promover a
participação

em sessões de
formação em

Ética e
Conformidade

Percentual de
colaboradores

que
concluíram

formação de
Ética e

Conformidade

% 0,9 41 65 85 G
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Inspirados pelo nosso Propósito de Empowering Lives for Generations, acreditamos ser fundamental definir valores e políticas que 
orientem a nossa conduta diária e a nossa posição na tomada de decisões. Estes são os valores, políticas e procedimentos que estão 
refletidos no nosso Código de Ética e Conduta, e traduzem o nosso compromisso com a integridade e os mais elevados padrões de 
ética, que, sem qualquer motivo, devem ser comprometidos.

Queremos que o nosso desempenho de excelência seja sempre seguido pelas melhores práticas de Governo Societário. 
Acreditamos que o Código de Ética e Conduta contribui claramente para o fortalecimento da posição da MCA como uma 
organização de referência para todas as suas partes interessadas.

O Código destina-se a todos os colaboradores, clientes, fornecedores, parceiros comerciais e outros terceiros, contratados por, 
ou agindo em nome da MCA, nos casos em que possam ser responsabilizados pelos seus atos, independentemente da geografia, 
cargo ou negócio. O Código deve ser interpretado em conjunto com as políticas, procedimentos e outros documentos internos 
existentes.

CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA
O nosso Código de Ética e Conduta está disponível em nosso site através do seguinte link, e entre outros aborda os 
seguintes tópicos: 

• Pessoas no centro do sucesso da MCA: Bem-estar das pessoas, Saúde e Segurança no trabalho, 
Não discriminação e igualdade de oportunidades, Assédio e Direitos Humanos.

• Relacionamento com Partes Interessadas: Relacionamento com parceiros de negócios, fornecedores e
clientes, Relacionamento de confiança com governo corporativo, Relacionamento com a comunidade.

• Agir com Integridade: Privacidade e proteção de dados pessoais, Informações privilegiadas e confidenciais, 
Proteção do património, Conflito de interesses, Corrupção e suborno, Branqueamento de capitais e combate
ao financiamento do terrorismo, Ofertas comerciais, Redes sociais e comunicação externa, Exatidão contabilística
e comunicações financeiras, Sanções e embargos comerciais.

A Comissão de Ética e Conduta, cuja composição é aprovada por deliberação do Conselho de Administração, é responsável pela 
implementação e acompanhamento deste Código, pelo seu cumprimento e por apoiar a resolução de questões relacionadas com o mesmo. 

A MCA tem feito um esforço para melhorar o conhecimento dos seus colaboradores sobre questões de Ética e Conformidade, e 
até ao final de 2022, 465 colaboradores (41% do total de colaboradores) tinham recebido formação nesta área, o que compara com 
menos de 1% em 2021. 

TRANSPARÊNCIA

Tabela 30: Desempenho em matéria de Transparência

Ação Métrica Unidade 2021 2022
Objetivo

2023
Objetivo

2025
ESG

Principais
ODS

abordados

TRANSPARÊNCIA

Divulgação
de

informações
fi nanceiras

e não
fi nanceiras

Divulgação
pública do
Relatório

Integrado, com
divulgação não

fi nanceira
de acordo

com a
estrutura GRI

-

Relatório de
gestão
sobre o

desempenho
de 2021

Relatório
Integrado
publicado
em 2023,
sobre o

desempenho
durante

2022

Publicação anual de
Relatório Integrado

alinhado com as
melhores práticas de

Sustentabilidade

G
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Nas palavras do nosso Presidente, Manuel Couto Alves, que exerce a presidência executiva da empresa para o mandato de 2023-24, 
este mandato deve caracterizar-se pela agilidade e transparência.

Se queremos ser uma empresa transparente, temos de começar pelas nossas próprias pessoas. Durante o ano de 2022, 
desenvolvemos várias iniciativas para promover a partilha de conhecimento e prioridades de negócio em diferentes geografias e 
unidades de negócio. 

MCA IMPRESSIONS (IMPRESSÕES)

Em setembro de 2022, organizámos um evento interno onde reunimos fisicamente mais de 250 pessoas da MCA em 
dois locais virtualmente conectados: Portugal e Angola. Este foi o primeiro grande evento após a pandemia de Covid-19 
e foi organizado com o objetivo de discutir insights globais, prioridades de negócios e experiências entre colegas. Um 
ambiente descontraído que convidava todos a partilhar as suas perspetivas e impressões. 

Abordámos temas que vão desde a transição energética, neutralidade carbónica, nova ordem urbana, transformação 
digital e bem-estar das pessoas. 

O evento em si foi organizado tendo a sustentabilidade e a responsabilidade social no seu cerne, através da reutilização 
de materiais para adereços e com o excesso de alimentos a ser doado à Re-Food, uma organização que doa alimentos a 
pessoas carenciadas.   

19 oradores internos e externos            +250 colaboradores +100 beneficiários Re-food

Figura 48: Iniciativa MCA Impressions

A nível externo, pretendemos manter um diálogo aberto e transparente com todas as partes interessadas. O modelo de governo da 
MCA assume que o mercado é informado de forma sustentada e transparente sobre o desempenho da empresa, considerando os 
deveres legais e as necessidades das partes interessadas. As informações financeiras e não financeiras são preparadas para transmitir 
um relato preciso das informações económicas, financeiras, ambientais, sociais e de governo. 

O primeiro Relatório Integrado da MCA é um exemplo de como estamos a evoluir para uma divulgação mais generalizada do 
nosso desempenho, com maior foco na informação não financeira, para além da já abrangente divulgação financeira. O relatório 
é elaborado com as contribuições de muitas equipes em toda a MCA, e é dever dos membros do Conselho de Administração 
aprovar as informações relatadas. A Comissão de Sustentabilidade tem também um papel fundamental na supervisão das metas 
e do desempenho em matéria de sustentabilidade ao longo do ano, na promoção de um debate sobre as melhores práticas e na 
supervisão da sua implementação. 

Este Relatório Integrado é o primeiro de muitos, e continuaremos a trabalhar com os nossos colaboradores e os nossos parceiros 
para melhorar os nossos padrões de divulgação, em conformidade com as melhores práticas.
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1. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

1.1 DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DA POSIÇÃO 
FINANCEIRA 

Demonstração consolidada da posição financeira em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em Euros) 

      Notas 31-12-2022 31-12-2021 
ATIVO        
Ativo não corrente      

  Ativos intangíveis   4 7 696 624 7 368 983 
  Ativos tangíveis   5 25 698 341 20 658 216 
  Custos de execução de um contrato 6 9 030 181 - 
  Ativos sob direito de uso   7 2 780 252 3 122 483 
  Investimentos em Associadas   8 9 829 958 8 258 037 
  Outros investimentos financeiros 9 1 645 698 1 645 698 
  Clientes e outros devedores   10 273 886 245 603 
  Ativos por impostos diferidos   14 3 848 304 3 526 138 
Total dos ativos não correntes  60 803 244 45 343 459 
Ativo corrente      

  Inventários   11 51 075 205 49 527 283 
  Clientes e outros devedores   10 67 560 008 127 509 587 
  Ativos associados a contratos com clientes 12 2 821 958 39 366 257 
  Impostos sobre o rendimento   15 3 056 036 2 761 047 
  Outros ativos correntes   13 3 396 682 6 225 884 
  Outros investimentos financeiros   9 860 860 
  Caixa e equivalentes de caixa   16 28 848 223 34 689 994 
Total dos ativos correntes  156 758 972 260 080 912 
TOTAL DO ATIVO  217 562 216 305 424 371 
CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO      

Capital próprio      

  Capital social   17 10 000 000 10 000 000 
  Prémios de emissão de ações   17 9 246 267 9 246 267 
  Reservas e resultados 

transitados 
   744 470 18 319 376 

  Resultado líquido consolidado do exercício  11 973 905 (1 594 077) 
Capital próprio atribuível aos acionistas  31 964 642 35 971 566 
  Interesses que não controlam   18 5 770 791 20 016 924 
Total do capital próprio    37 735 433 55 988 490 
Passivo      

Passivo não corrente      

  Empréstimos   19 12 578 240 13 221 241 
  Fornecedores e credores diversos 20 3 122 616 2 722 654 
  Provisões   24 3 402 069 6 071 859 
  Passivos por impostos diferidos   14 501 750 87 912 
Total do passivo não corrente  19 604 675 22 103 666 
Passivo corrente      

  Empréstimos   19 16 027 344 21 738 532 
  Fornecedores e credores diversos 20 39 148 273 61 728 871 
  Passivos associados a contratos com clientes 21 60 210 750 75 387 007 
  Impostos sobre o rendimento   23 2 054 548 1 378 241 
  Outros passivos correntes   22 42 781 193 67 099 564 
Total do passivo corrente  160 222 108 227 332 215 
Total do passivo    179 826 783 249 435 881 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO  217 562 216 305 424 371 

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração da posição financeira consolidada e devem ser lidas em conjunto.  
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1.2 DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE 
RESULTADOS 

Demonstração consolidada de resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em Euros) 

      Notas 31-12-2022 31-12-2021 

Vendas e prestação de serviços 
 

25 228 316 114 259 248 631 

Outros rendimentos 
 

29 3 164 953 3 173 966 

Total de rendimentos  231 481 067 262 422 597 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas, Variação de produção e 
Subcontratos 26 (152 597 250) (195 779 131) 

Fornecimentos e serviços externos 
 

27 (33 779 257) (31 174 014) 

Gastos com pessoal 
 

28 (18 154 451) (18 607 248) 

Outros gastos operacionais 
 

29 (3 573 069) (3 561 740) 

Amortizações e depreciações 
 

30 (2 559 309) (2 214 070) 

Ajustamentos e perdas por imparidade 
 

31 (2 363 944) (2 483 072) 

Total de gastos  (213 027 280) (253 819 275) 

Resultado operacional  18 453 787 8 603 322 

Rendimentos e ganhos financeiros 
 

32 6 151 845 4 070 602 

Gastos e perdas financeiras 
 

32 (10 331 925) (15 033 673) 

Resultado Financeiro  (4 180 080) (10 963 071) 

Ganhos / (perdas) em empresas associadas 
 

33 59 307 914 056 

Resultado antes de impostos  14 333 014 (1 445 693) 

Imposto sobre o rendimento 
 

34 (1 209 517) (1 915 879) 

RESULTADO LÍQUIDO CONSOLIDADO DO EXERCÍCIO  13 123 497 (3 361 572) 
 

 
 

   

  Atribuível a: 
 

   

  Acionistas do Grupo 
 

 11 973 905 (1 594 077) 

  Interesses que não controlam 
 

18 1 149 592 (1 767 495) 

   
 

 13 123 497 (3 361 572) 

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração de resultados consolidada e devem ser lidas em conjunto. 
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1.3 DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DO 
RENDIMENTO INTEGRAL 

Demonstração consolidada do rendimento integral para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros) 

      Notas 31-12-2022 31-12-2021 

Resultado líquido consolidado do exercício   13 123 497 (3 361 572) 

Itens que poderão vir a ser reclassificados subsequentemente para a demonstração dos resultados: 

 Empresas consolidadas pelo método de consolidação integral 

  Diferenças cambiais na conversão de demonstrações financeiras expressas em moeda 
estrangeira 17 (13 578 066) 14 110 839 

  Outros (gastos) / rendimentos integrais de Empresas consolidadas pelo método integral  72 343 (6 689) 

 Empresas consolidadas pelo método de equivalência patrimonial    

  Diferenças cambiais na conversão de demonstrações financeiras expressas em moeda 
estrangeira 8, 17, 24 113 053 94 931 

  Outros rendimentos / (gastos) integrais de Empresas consolidadas pelo método da 
equivalência patrimonial 

8, 24 518 351 (145 460) 

      (12 874 319) 14 053 624 

Itens que não serão reclassificados subsequentemente para a demonstração dos resultados: 

 Empresas consolidadas pelo método de consolidação integral    

  Variações no justo valor de outros investimentos financeiros 9 - (1 750 700) 

      - (1 750 700) 

TOTAL DE OUTRO RENDIMENTO / (GASTO) DO EXERCÍCIO  (12 874 319) 12 302 924 

RENDIMENTO/(GASTO) INTEGRAL CONSOLIDADO DO EXERCÍCIO  249 178 8 941 351 

         

  Atribuível a:    

  Acionistas do Grupo  388 721 7 511 173 

  Interesses que não controlam  (139 544) 1 430 177 

  
  

 249 178 8 941 350 

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração consolidada do rendimento integral e devem ser lidas em conjunto. 
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1.4 DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 
Demonstração consolidada das alterações no capital próprio para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros)  
   

Notas Capital social 
Prémios de 
emissão de 

ações 

Reservas e Resultados Transitados 
Resultado 

líquido 

Capital próprio 
atribuível aos 

acionistas 

Interesses que 
não controlam 

Total do 
Capital  

Próprio       
Reserva de 

conversão cambial 
Outras reservas e 

resultados transitados 

Saldo em 1 de janeiro de 2021  10 000 000 7 746 268 (77 672 877) 53 223 682 33 735 750 27 032 823 17 897 063 44 929 886 

  Resultado líquido consolidado do exercício  - - - - (1 594 077) (1 594 077) (1 767 495) (3 361 572) 

  Outro rendimento / (gasto) integral do exercício  - - 10 984 462 (1 879 212) - 9 105 250 3 197 672 12 302 922 

  Total do rendimento / (gasto) integral do exercício  - - 10 984 462 (1 879 212) (1 594 077) 7 511 173 1 430 177 8 941 350 
           

  Aplicação do resultado líquido consolidado de 2020          

  Transferência para reservas legais e resultados 
transitados 

 - - - 33 735 750 (33 735 750) - - - 

  Aumento de capital e prémios de emissão de ações  - 1 499 999 - - - 1 499 999 - 1 499 999 

  Variação do perímetro de consolidação e outros  - - - (72 429) - (72 429) 689 684 617 255 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021  10 000 000 9 246 267 (66 688 415) 85 007 791 (1 594 077) 35 971 566 20 016 924 55 988 490 

Saldo em 1 de janeiro de 2022  10 000 000 9 246 267 (66 688 415) 85 007 791 (1 594 077) 35 971 566 20 016 924 55 988 490 

  Resultado líquido consolidado do exercício  - - - - 11 973 905 11 973 905  1 149 592 13 123 497 

  Outro rendimento / (gasto) integral do exercício 17, 18 - - (12 201 481) 616 297 - (11 585 184) (1 289 136) (12 874 319) 

  Total do rendimento / (gasto) integral do exercício  - - (12 201 481) 616 297 11 973 905 388 721 (139 544) 249 178 
           

  Aplicação do resultado líquido consolidado de 2021          

  
Transferência para reservas legais e resultados 
transitados 

 - - - (1 594 077) 1 594 077 - - - 

  Variação do perímetro de consolidação e outros  - - (4 447 500) 51 854 - (4 395 646) (14 106 589) (18 502 234) 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  10 000 000 9 246 267 (83 337 396) 84 081 865 11 973 905 31 964 642 5 770 791 37 735 433 

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração consolidada das alterações no capital próprio e devem ser lidas em conjunto. 

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022
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1.5 DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS FLUXOS 
DE CAIXA 

Demonstração consolidada dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros) 

  Notas 31-12-2022 31-12-2021 

ATIVIDADES OPERACIONAIS    

Recebimentos de clientes  241 884 265 297 777 305 

Pagamentos a fornecedores  (191 010 365) (250 884 568) 

Pagamentos ao pessoal  (14 738 774) (16 938 831) 

Fluxo de caixa gerado / (utilizado) nas atividades operacionais  36 135 126 29 953 906 

Imposto sobre o rendimento pago  (345 441) (8 587 923) 

Outras entradas de caixa relacionadas com as atividades operacionais  (3 923 286) 2 493 486 

Fluxo de caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (1)  31 866 400 23 859 469 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO    

Recebimentos provenientes de:    

Aplicações financeiras   71 610 1 059 370 

Ativos tangíveis  223 000 2 211 

Juros e rendimentos similares  - 80 841 

   294 610 1 142 422 

Pagamentos provenientes de:    

Aplicações financeiras   (771 640) (3 352 697) 

Ativos tangíveis  (4 869 377) (10 352 526) 

Ativos intangíveis  (478 308) (44 743) 

Custos de execução de um contrato  (9 030 181) - 

Outro  - (142) 

   (15 149 506) (13 750 108) 

Fluxo de caixa líquido gerado pelas atividades de investimento (2)  (14 854 896) (12 607 686) 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO    

Recebimentos provenientes de:    

Empréstimos obtidos 19 17 450 545 23 876 685 

Aumentos de capital, prestações suplementares e prémios de emissão de ações  - 1 499 999 

   17 450 545 25 376 684 

Pagamentos provenientes de:    

Empréstimos obtidos 19 (36 694 094) (19 649 018) 

Amortização dos contratos de locação financeira  (995 190) (572 787) 

Juros e gastos similares  (3 484 535) (3 527 694) 

Outro  (3 724) - 

   (41 177 544) (23 749 499) 

Fluxo de caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento (3)  (23 727 000) 1 627 185 

VARIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (4)= (1) + (2) + (3)  (6 715 496) 12 878 968 

Efeito da taxa de câmbio  650 272 728 374 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  36 369 381 22 688 177 

Variação do perímetro de consolidação  4 248 73 862 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO FIM DO EXERCÍCIO 16 30 308 405 36 369 381 

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração consolidada dos fluxos de caixa e devem ser lidas em conjunto.  
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1.6 NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
CONSOLIDADAS 

0. INTRODUÇÃO 
A M. Couto Alves Holding B.V., com sede em Hoogoorddreef 15, Amesterdão, Países Baixos (doravante designada como "MCA 
Holding" ou "Empresa") foi constituída em 12 de dezembro de 2017 e tem o número de registo 70291454 na Câmara de Comércio 
Holandesa. O país de constituição e domicílio da Empresa são os Países Baixos. A atividade da MCA Holding consiste na gestão de 
participações financeiras e, juntamente com as suas subsidiárias (doravante referida como "MCA" ou "Grupo"), tem como principais 
atividades o Desenvolvimento, Engenharia, Procurement, Construção e Operação de projetos nos setores de Energias, 
Desenvolvimento Urbano, Infraestruturas e Saúde. 

Todos os montantes apresentados nestas notas são expressos em euros, arredondados à unidade, salvo indicação explícita em 
contrário. 

1. ATIVIDADE ECONÓMICA DA MCA 
Situação de conflito e instabilidade geopolítica na Europa de Leste - Impacto macroeconómico, regulamentar, operacional, 
contabilístico e relação com as partes interessadas 

Em 24 de fevereiro de 2022, iniciou-se um conflito militar na Ucrânia com a invasão do seu território pelas tropas russas, que deu 
origem a uma crise humanitária. Os ataques às localidades ucranianas causaram vítimas diretas e indiretas, bem como um número 
significativo de refugiados e cidadãos deslocados (estimativa da ONU de mais de 14 milhões de pessoas até ao final de dezembro de 
2022), com várias repercussões nos mercados da energia, das matérias-primas, dos bens intermédios, dos clientes e dos serviços. A 
presente nota identifica os impactos no negócio, financeiros, operacionais, contabilísticos e estratégicos, reais e potenciais. 

Dado o seu posicionamento geopolítico, o conflito é relevante para o desenvolvimento da atividade da MCA na Europa. 

A magnitude das tensões geopolíticas mantém-se elevada, continuando a sentir-se os impactos relevantes decorrentes desta crise, 
podendo o agravamento e/ou prolongamento deste conflito potenciar um aumento ainda maior do risco e dos impactos negativos 
para a atividade da MCA. 

IMPACTO NOS MERCADOS DA ENERGIA - CRISE ENERGÉTICA 

Os preços dos mercados da energia, nomeadamente na Europa, subiram para níveis historicamente elevados no segundo semestre 
de 2021. O conflito militar enfraqueceu ainda mais os mercados energéticos e levou a um maior aumento sustentado dos preços da 
energia na Europa, uma vez que a Rússia é um dos principais exportadores de gás natural.  

Tendo em conta a introdução de medidas regulatórias para conter o preço do gás e da eletricidade na Península Ibérica, o preço da 
“pool” estabilizou. No entanto, devido ao prolongamento deste conflito e às possíveis consequências para o fornecimento de 
energia à Europa durante os meses de inverno, o preço do gás continua a aumentar (em resultado das restrições de fornecimento à 
Europa), assim como o preço do carvão (devido ao aumento da procura para fazer face às restrições de fornecimento de gás). 

A MCA continua a adotar uma abordagem cautelosa no desenvolvimento da atividade, procurando assumir uma posição integrada e 
equilibrada no setor da energia e acompanhando de perto a evolução dos mercados. 
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IMPACTO REGULAMENTAR 

Num contexto de incerteza económica e de crise energética, 
foi objeto de análise e discussão a forma como as 
instituições internacionais e governamentais de cada país 
acomodam os impactos e tentam limitar as consequências 
económicas para os agentes económicos. As medidas mais 
significativas já foram adotadas, enquanto outras 
permanecem em análise. Em particular, para conter o 
aumento dos preços da energia, foram criados mecanismos 
de regulação em Portugal e Espanha, através da introdução 
de um limite máximo para o valor considerado para o gás, 
como fator de produção de eletricidade (aprovado a 8 de 
junho, com data efetiva de 15 de junho de 2022 a 31 de 
maio de 2023). Este mecanismo implica o pagamento de 
montantes de compensação aos produtores de eletricidade 
pelos consumidores que terão beneficiado dos efeitos do 
mecanismo. 

Em termos regulatórios, os principais riscos identificados 
são: 

• Possível aumento dos encargos setoriais ou dos 
impostos sobre as empresas de energia: 
criação/aumento de taxas e impostos adicionais para 
colmatar a diferença entre os preços de produção e de 
venda da energia; e 

• Mudança na estrutura do mercado: possíveis mudanças 
na estrutura do mercado (por exemplo, introdução de 
um limite máximo no preço da eletricidade ou 
dissociação do gás). 

A MCA tem vindo a acompanhar de perto os 
desenvolvimentos nesta matéria, posicionando-se da melhor 
forma possível face aos desafios trazidos pelas alterações 
acima referidas e tentando encontrar as oportunidades 
decorrentes destas medidas. 

IMPACTO FINANCEIRO 

Para além dos mercados energéticos, os mercados 
financeiros continuam a viver momentos de enorme 
instabilidade e volatilidade, com um impacto negativo 
significativo. 

Os principais riscos financeiros identificados são: 

• Inflação: os atuais constrangimentos não se limitam 
apenas ao abastecimento de gás, com impacto no setor 
energético, mas também a matérias-primas essenciais 

em setores como a agricultura, os transportes, entre 
outros, levando a um aumento generalizado dos preços.  

• Aumento das taxas de juro: a pressão sobre as taxas de 
juro conduz a um aumento dos custos de financiamento 
relacionados com a dívida a taxa variável; 

• Incumprimento das contrapartes: o enorme aumento 
dos preços no mercado da energia aumentou a 
exposição das contrapartes. Além disso, o 
prolongamento do conflito e o aumento das sanções 
contra a Rússia e as penalizações de várias instituições 
podem levar a um aumento do risco de incumprimento 
de algumas contrapartes. 

A MCA tem vindo a acompanhar de perto a evolução dos 
mercados financeiros e a situação financeira das suas 
contrapartes, procurando mitigar a exposição a potenciais 
riscos financeiros, com uma abordagem cautelosa em termos 
de combinação de taxas de juro com uma elevada 
percentagem de taxa fixa, uma escolha criteriosa das suas 
principais contrapartes privilegiando ratings elevados e 
elevados níveis de liquidez (caixa e linhas de crédito 
disponíveis). 

IMPACTO OPERACIONAL 

O conflito Rússia-Ucrânia teve vários impactos operacionais, 
diretos e indiretos. 

Foram identificados vários riscos com impacto operacional, 
nomeadamente: 

• Cibersegurança: tem-se verificado um aumento do 
número e da sofisticação dos ciberataques a nível 
mundial, com potencial impacto para a MCA, direta ou 
indiretamente (por exemplo, através de prestadores de 
serviços críticos de TI e OT), o que motivou, por parte 
da MCA, um reforço da monitorização da segurança e a 
adoção de medidas complementares; 

• Cadeia de abastecimento: não existe exposição direta 
relevante da MCA a países em conflito ou sancionados, 
podendo, no entanto, existir dependência indireta 
através de fornecedores da MCA de produtos e 
matérias-primas (combustíveis, mas também outros 
recursos como o cobre, alumínio, níquel, entre outros), 
provenientes da Rússia ou da Ucrânia, ou cuja rota de 
transporte atravesse a área da zona de conflito, 
levantando a possibilidade de a cadeia de abastecimento 
poder estar sujeita a ruturas por diferentes causas e 
com duração variável. Verifica-se também um aumento 
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dos custos associados a estes bens, quer em termos de 
produção, dada a escassez de algumas matérias-primas, 
quer em termos de transporte; e 

• Cumprimento: a aplicação de sanções à Rússia por 
diferentes países e organizações, incluindo a UE, exige 
um controlo interno para reduzir o risco de 
incumprimento dessas sanções por parte da MCA e 
gerir eventuais parcerias previamente estabelecidas. 

As atividades operacionais e de investimento da MCA 
dependem das cadeias de abastecimento locais e globais, 
sendo efetuada uma gestão ativa dos fornecimentos críticos 
para minimizar os potenciais impactos de perturbações 
nessas cadeias. 

IMPACTO CONTABILÍSTICO 

A MCA não aplicou quaisquer classificações diferentes das 
normalmente utilizadas na sua Demonstração Consolidada 
de Resultados, em resultado do conflito acima referido. Para 
avaliar eventuais impactos contabilísticos, a MCA reavaliou 
as estimativas que considera relevantes, e que poderão ter 
sido impactadas por este facto. Assim, em 31 de dezembro 
de 2022, a MCA efetuou um conjunto de análises às 
estimativas relevantes e não determinou quaisquer impactos 
materialmente relevantes face a 31 de dezembro de 2021. 

IMPACTO ESTRATÉGICO (MACROECONOMIA E 
RELACIONAMENTO COM STAKEHOLDERS 
CHAVE) 

Impacto macroeconómico 

A atual crise geopolítica na Europa de Leste comporta riscos 
significativos para a economia e para a sociedade, com um 
nível de incerteza associado quanto à duração do conflito e 
aos impactos económicos que daí advirão. No plano 
macroeconómico global, os impactos têm-se feito sentir ao 
nível do aumento dos custos das matérias-primas, 
nomeadamente energéticas e agrícolas, bem como uma 
maior probabilidade de disrupção nas cadeias de 
abastecimento internacionais. 

Além disso, para além de provocar uma escalada das tensões 
geopolíticas existentes, contribuindo para uma instabilidade 
global com consequências a médio-longo prazo ainda 
incertas, a proximidade do conflito às fronteiras da UE 
representa também um desafio à coesão entre os Estados-
Membros e à moeda única. 

Relacionamento com stakeholders 

Desde o primeiro momento, a MCA assumiu o 
compromisso de salvaguardar os interesses dos seus 
intervenientes e tem vindo a acompanhar permanentemente 
os principais desenvolvimentos do conflito militar e as 
possíveis implicações para todos os stakeholders envolvidos. 

2. BASE DE 
PREPARAÇÃO, 
CONSOLIDAÇÃO E 
PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS 

2.1. BASE DE PREPARAÇÃO 
As demonstrações financeiras consolidadas da MCA foram 
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a 
partir dos livros e registos contabilísticos das empresas que 
constituem a MCA, ajustados no processo de consolidação. 
O Conselho de Administração avaliou a capacidade da MCA 
para operar de forma continuada, tendo por base toda a 
informação relevante, factos e circunstâncias de natureza 
financeira, comercial ou outra, incluindo acontecimentos 
após a data de referência das demonstrações financeiras, 
disponível sobre o futuro. Em resultado da avaliação 
efetuada, o Conselho de Administração concluiu que a MCA 
dispõe de recursos adequados para manter a sua atividade e 
não tem intenção de a cessar no curto prazo. Assim, 
considerou adequado o pressuposto da continuidade das 
operações na preparação das demonstrações financeiras 
consolidadas anexas. 

Estas demonstrações financeiras consolidadas foram 
preparadas de acordo com as Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e de acordo com as interpretações 
emitidas pelo International Financial Reporting Interpretations 
Committee (IFRIC) ou pelo anterior Standards Interpretations 
Committee (SIC), tal como adotadas e em vigor na União 
Europeia a partir de 1 de janeiro de 2022.  

Estas demonstrações financeiras também cumprem os 
requisitos de informação financeira incluídos na Parte 9 do 
Livro 2 do Código Civil neerlandês. 
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As demonstrações financeiras consolidadas anexas foram 
preparadas com base no custo histórico, com exceção dos 
outros investimentos financeiros que são mensurados ao 
justo valor, conforme descrito nas políticas contabilísticas 
abaixo.  

Estas demonstrações financeiras consolidadas apresentam 
informações comparativas relativamente ao período 
anterior. 

O justo valor é o montante pelo qual um ativo pode ser 
trocado ou um passivo liquidado, entre partes com 
conhecimento e vontade de o fazer, numa transação em que 
não exista qualquer ligação entre elas, independentemente 
de esse preço poder ser diretamente verificado ou estimado 
com recurso a outras técnicas de valorização. Ao estimar o 
justo valor de um ativo ou passivo, a MCA tem em conta as 
características do ativo ou passivo que outros intervenientes 
no mercado também teriam em conta quando avaliassem o 
ativo ou passivo na data de mensuração. O justo valor para 
efeitos de mensuração e divulgação nestas demonstrações 
financeiras é determinado na base acima descrita, com 
exceção das locações que são reconhecidas no âmbito da 
IFRS 16, e mensurações com semelhanças ao justo valor, 
mas que não correspondem ao justo valor, como o valor 
realizável líquido estabelecido na IAS 2 ou o valor de uso 
estabelecido na IAS 36. 

Além disso, para efeitos do relato financeiro, a avaliação pelo 
justo valor é dividida de acordo com um sistema de três 
níveis (Nível 1, 2 e 3), que tem em consideração 
especificamente se os dados utilizados são observáveis no 
mercado e a importância dos mesmos na avaliação dos 
ativos/passivos ou na sua divulgação. 

O sistema de escalões anteriormente mencionado é o 
seguinte: 

• Nível 1 - o justo valor é determinado com base em 
preços de um mercado ativo para ativos/passivos 
idênticos; 

• Nível 2 - o justo valor é determinado com base em 
dados que não os preços de mercado identificados no 
Nível 1, mas que podem ser observados no mercado; e 

• Nível 3 - o justo valor é determinado com base em 
modelos teóricos cujos principais pressupostos não 
podem ser observados no mercado. 

2.1.1. NORMAS, ALTERAÇÕES E 
INTERPRETAÇÕES EMITIDAS 
EFETIVAS PARA A MCA 

As novas normas que foram emitidas e que já estão em vigor 
e que a MCA aplicou nas suas demonstrações financeiras, 
sem impactos significativos, são as seguintes: 

• IFRS 3 (Alterada) - Referência à estrutura concetual do 
relato financeiro; 

• IAS 16 (Alterada) - Rendimentos obtidos antes da 
entrada em funcionamento; 

• IAS 37 (Alterada) - Contratos Onerosos - Custo de 
Cumprir um Contrato; 

• IFRS 1 (Alterada) - Subsidiária como adotante pela 
primeira vez das IFRS; 

• IFRS 9 (Alterada) – Desreconhecimento de passivos – 
custos incorridos a incluir no teste dos 10% de 
variação; 

• IAS 41 (Alterada) - Tributação e mensuração do justo 
valor; e 

• IFRS 16 (Alterada) - Locações - Bonificação de rendas 
relacionadas com a COVID-19. 

A MCA não adotou antecipadamente qualquer outra norma, 
interpretação ou alteração que tenha sido emitida mas que 
ainda não esteja em vigor. 

2.1.2. NORMAS, ALTERAÇÕES E 
INTERPRETAÇÕES EMITIDAS MAS 
AINDA NÃO EFETIVAS PARA A 
MCA 

As normas, alterações e interpretações emitidas mas ainda 
não efetivas para a MCA (cuja data efetiva de aplicação ainda 
não ocorreu ou, apesar das suas datas efetivas de aplicação, 
ainda não foram aprovadas pela UE) são as seguintes: 

• IFRS 17 (Nova) - Contratos de seguro (a aplicar nos 
exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 
2023); 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

115Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

115 

• IFRS 17 (Alterada) - Contratos de seguro (a aplicar nos 
exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 
2023); 

• IAS 1 (Alterada) - Divulgação de Políticas 
Contabilísticas; 

• IAS 8 (Alterada) - Definição de Estimativas 
Contabilísticas; 

• IAS 12 (Alterada) - Impostos diferidos relacionados 
com ativos e passivos resultantes de uma transação 
única. 

• IAS 1 (Alterada) - Apresentação de demonstrações 
financeiras - classificação de passivos; e 

• IFRS 16 (Alterada) - Locações - Responsabilidade de 
uma locação numa transação de venda e relocação. 

Não se espera que a adoção destas normas, alterações e 
interpretações tenha impactos significativos nas 
demonstrações financeiras da MCA. 

As demonstrações financeiras consolidadas são apresentadas 
em Euros por ser esta a moeda principal da atividade da 
MCA. As demonstrações financeiras das subsidiárias 
expressas em moeda estrangeira foram convertidas para 
Euros, de acordo com as políticas contabilísticas descritas na 
Nota 2.2.5. das principais políticas contabilísticas do 
presente documento. 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, 
de acordo com as IFRS, o Conselho de Administração da 
MCA adotou certos pressupostos e estimativas que afetam 
as quantias reportadas de ativos e passivos, bem como as 
respetivas receitas e despesas incorridas, parte dos quais se 
encontram descritos na Nota 2.3.19. das principais políticas 
contabilísticas. 

Todas as estimativas e assunções efetuadas pelo Conselho 
de Administração tiveram por base o seu conhecimento à 
data de aprovação das demonstrações financeiras 
consolidadas anexas dos eventos e transações em curso. 

As demonstrações financeiras consolidadas anexas foram 
preparadas para apreciação e aprovação em Assembleia 
Geral de Acionistas. O Conselho de Administração da MCA 
entende que as mesmas serão aprovadas sem alterações. 

2.2. BASE DE 
CONSOLIDAÇÃO 

2.2.1. EMPRESAS CONTROLADAS 

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as 
demonstrações financeiras da Empresa e das entidades 
controladas pela Empresa, bem como as controladas pelas 
suas subsidiárias. Existe controlo quando a empresa: (i) tem 
poder sobre a subsidiária; (ii) está exposta e/ou tem direito a 
retornos variáveis em resultado do seu envolvimento na 
subsidiária; (iii) tem a capacidade de usar o poder acima 
referido para influenciar os retornos da subsidiária. Desta 
forma, algumas subsidiárias cuja percentagem de participação 
efetiva detida pela MCA seja inferior a 50% podem ser 
consideradas como controladas por esta última. A maioria 
destas situações ocorre quando a MCA detém uma 
participação financeira maioritária numa subsidiária que, por 
sua vez, detém outra participação maioritária numa outra 
participada. Por outro lado, algumas subsidiárias cuja 
percentagem de participação efetiva detida pela MCA é 
superior a 50% poderão não ser consideradas como 
controladas, dada a existência de acordos com terceiros 
através dos quais foi fixado o controlo partilhado sobre a 
referida participação. Sempre que se verifiquem alterações 
em qualquer um dos três elementos acima referidos 
relativamente a uma participada, a MCA reavalia a existência 
de controlo sobre a mesma. 

A MCA controla uma participada mesmo que não detenha a 
maioria dos direitos de voto quando, em virtude dos direitos de 
voto detidos e/ou dos acordos celebrados, tem a capacidade 
prática de gerir unilateralmente as atividades relevantes da 
participada e de estar exposta a retornos variáveis. 

As demonstrações financeiras das empresas controladas 
(incluindo entidades estruturadas ou SPV) são incluídas nas 
demonstrações financeiras consolidadas pelo método de 
consolidação integral no momento em que a MCA adquire o 
controlo. Consequentemente, os resultados das empresas 
cujo controlo foi adquirido ou perdido durante o exercício 
são incluídos na demonstração de resultados, 
respetivamente, desde a data em que o controlo foi 
adquirido ou até à data em que o mesmo foi cedido. 

O resultado líquido e outras rubricas de outro rendimento 
integral e do capital próprio das empresas controladas, que 
correspondem a participações de terceiros nessas empresas 
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(interesses que não controlam), são apresentados na 
demonstração consolidada da posição financeira e na 
demonstração consolidada do rendimento integral em 
rubricas específicas de "Interesses que não controlam". 

O outro rendimento integral das empresas controladas é 
atribuído à MCA e aos interesses que não controlam, mesmo 
que daí resulte um saldo deficitário para estes últimos. 

Quando necessário, as demonstrações financeiras das 
empresas controladas são ajustadas, de forma que as suas 
políticas contabilísticas sejam consistentes com as da MCA. 
As transações e saldos entre as empresas da MCA são 
eliminados no processo de consolidação. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, 
as principais transações realizadas entre as empresas da 
MCA podem ser resumidas da seguinte forma: 

• Compras e vendas de inventários; 

• Prestação de serviços de construção; 

• Prestação de serviços administrativos; 

• Concessão e obtenção de empréstimos; e 

• Distribuição de dividendos. 

As empresas controladas (incluídas nas demonstrações 
financeiras consolidadas pelo método de consolidação 
integral) encontram-se detalhadas no Apêndice A. 

2.2.2. EMPRESAS ASSOCIADAS 

Os investimentos em empresas associadas são registados 
pelo método da equivalência patrimonial e são incluídos na 
demonstração da posição financeira na rubrica 
"Investimentos em associadas". 

Os investimentos em associadas são investimentos em que a 
MCA detém uma influência significativa. A influência 
significativa (presumida quando os direitos de voto excedem 
20%) é o poder de participar nas decisões financeiras e 
operacionais de uma empresa, sem exercer controlo ou 
controlo conjunto sobre a mesma. Por outro lado, 
relativamente a algumas sociedades cuja percentagem efetiva 
de participação detida pela MCA é inferior a 20%, a MCA 
exerce influência significativa sobre as mesmas. A maioria 
destas situações ocorre quando a MCA detém uma 
participação financeira maioritária numa subsidiária que, por 

sua vez, controla ou exerce influência significativa numa 
empresa participada. 

De acordo com o método da equivalência patrimonial, os 
investimentos financeiros são inicialmente registados pelo 
seu custo de aquisição, que é posteriormente ajustado: 

• Pelo montante correspondente à participação da MCA 
no rendimento integral (incluindo o resultado líquido 
do exercício) das associadas -	por contrapartida de 
outro rendimento integral da MCA ou de ganhos ou 
perdas do exercício, conforme aplicável; 

• Pelos dividendos recebidos - contra uma conta a 
receber ou disponibilidades; 

• Por eventuais ganhos ou perdas em operações mantidas 
com outras empresas da MCA que afetem a valorização 
dos sues ativos. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, 
as principais transações efetuadas entre as empresas da 
MCA e as empresas associadas podem ser resumidas da 
seguinte forma 

• Prestação de serviços administrativos; e 

• Concessão e obtenção de empréstimos. 

É efetuada uma análise de imparidade aos investimentos em 
associadas quando existem indícios de que o ativo possa estar 
em imparidade, sendo registada uma perda na demonstração 
de resultados sempre que esta se confirme. A quantia 
recuperável dos investimentos em associadas é, para este 
efeito, determinada de acordo com o disposto no IAS 36. 
Quando as perdas por imparidade reconhecidas em exercícios 
anteriores deixam de existir, são objeto de reversão (sendo o 
correspondente ganho registado na demonstração de 
resultados). As perdas por imparidade são registadas como 
uma dedução ao valor contabilístico dos investimentos. 

Quando a proporção da MCA nos prejuízos da associada 
excede o valor pelo qual o investimento financeiro se 
encontra registado, o investimento é reportado por um 
valor nulo, uma vez que o capital próprio da associada é 
negativo, exceto se a MCA tiver assumido compromissos 
para com a associada, registando nesses casos uma provisão 
para fazer face a esses compromissos. 

Os ganhos não realizados em transações com empresas 
associadas são eliminados na proporção da participação da 
MCA na associada, por contrapartida de um lançamento na 
rubrica "Investimentos em associadas". As perdas não 
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realizadas são igualmente eliminadas, mas somente até ao 
ponto em que a perda não evidencie que o ativo transferido 
esteja em situação de imparidade. 

Sempre que necessário, as demonstrações financeiras das 
empresas associadas são ajustadas de forma a garantir a sua 
consistência com as políticas contabilísticas adotadas pela 
MCA. Os investimentos em associadas encontram-se 
detalhados no Apêndice A. 

2.2.3. CONCENTRAÇÕES DE 
ATIVIDADES EMPRESARIAIS 

As concentrações de atividades empresariais são registadas 
de acordo com o método da compra. O custo de 
concentração é determinado pelo justo valor que consiste 
na soma, na data de aquisição do controlo, de: (i) justo valor 
dos ativos transferidos pela MCA; (ii) justo valor dos 
passivos incorridos pela MCA em resultado da aquisição de 
controlo; e (iii) justo valor dos instrumentos de capital 
próprio emitidos pela MCA em contrapartida da aquisição 
de controlo. Os custos associados a concentrações de 
atividades empresariais são registados na demonstração de 
resultados consolidada à medida que são incorridos. 

Na data de aquisição do controlo, os ativos e passivos 
identificáveis adquiridos são mensurados ao justo valor, 
devendo o processo de mensuração ser concluído no prazo de 
doze meses a contar dessa data. Para efeitos de mensuração do 
justo valor, a MCA utiliza os preços de mercado em vigor para 
ativos e passivos semelhantes ou, na sua ausência, técnicas de 
avaliação universalmente aceites (preços comparáveis, fluxos de 
caixa descontados, entre outros). O excesso do custo da 
concentração acrescido do justo valor dos potenciais interesses 
anteriormente detidos na entidade adquirida e do valor 
atribuído aos interesses que não controlam face ao justo valor 
dos ativos e passivos identificáveis é reconhecido como 
goodwill. Se a diferença acima referida for negativa, é 
reconhecida como um ganho do exercício na rubrica "Outros 
rendimentos / (gastos) operacionais", após reconfirmação do 
justo valor atribuído aos ativos e passivos identificáveis 
adquiridos. A MCA opta, caso a caso, pela valorização dos 
interesses que não controlam: (i) de acordo com a sua 
proporção no justo valor dos ativos, passivos e passivos 
contingentes adquiridos ou (ii) pelo seu justo valor.  

Os pagamentos contingentes futuros, se aplicáveis, são 
reconhecidos como um passivo no momento da aquisição 
pelo seu justo valor, sendo qualquer alteração na quantia 

inicialmente registada contabilizada por contrapartida da 
quantia contabilizada do goodwill, mas apenas se esta 
ocorrer dentro do período de remensuração (12 meses 
após a data de aquisição), e se estiver relacionada com 
eventos anteriores à data de aquisição. Caso contrário, 
deverá ser registado por contrapartida da demonstração 
consolidada dos resultados.  

Quando a concentração de atividades empresariais é 
efetuada por fases, a participação anteriormente detida pela 
MCA na empresa adquirida é remensurada ao justo valor na 
data de aquisição e o ganho ou perda daí resultante, se 
existir, é reconhecido na demonstração dos resultados 
consolidados. Por outro lado, os montantes decorrentes de 
participações na adquirida anteriores à data de aquisição que 
tenham sido reconhecidos em outro rendimento integral são 
reclassificados para a demonstração consolidada dos 
resultados, desde que esse fosse o tratamento adequado 
caso essa participação tivesse sido alienada. 

A aquisição de investimentos financeiros em empresas 
associadas é registada pelo método da compra. 

Assim, qualquer excesso/défice do custo de aquisição face ao 
justo valor dos ativos e passivos identificáveis da associada, à 
data de aquisição, é reconhecido, respetivamente, como 
goodwill (sendo adicionado ao valor contabilístico da 
participação financeira), ou como ganho na demonstração 
dos resultados do exercício na rubrica "Ganhos/(perdas) em 
associadas e empresas controladas conjuntamente" (neste 
último caso, após a devida reconfirmação do justo valor dos 
ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis).  

Por outro lado, os pagamentos contingentes futuros e as 
atualizações subsequentes à aquisição de participações 
financeiras em empresas associadas são registados ao justo 
valor através da demonstração de resultados consolidada. 

2.2.4. OUTRAS VARIAÇÕES NAS 
PARTICIPAÇÕES EM ENTIDADES 
CONTROLADAS 

A aquisição de participações em empresas já controladas é 
tratada como uma transação entre detentores de capital e, 
consequentemente, não produz qualquer Goodwill ou 
proveito. Assim, qualquer diferença entre o respetivo custo 
e o valor contabilístico dos correspondentes interesses que 
não controlam adquiridos é registada diretamente no capital 
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próprio. Adicionalmente, quando da alienação de 
participações em empresas controladas não resulte perda de 
controlo, as diferenças potenciais entre o montante 
transferido para interesses que não controlam e o preço da 
transação são registadas diretamente no capital próprio. 

Quando da alienação de participações numa empresa até 
então controlada resulta a perda de controlo por parte da 
MCA, é reconhecido um ganho ou perda na demonstração 
de resultados correspondente à diferença entre: (i) o justo 
valor dos ativos recebidos pela MCA acrescido do justo 
valor dos potenciais interesses mantidos nessa empresa e (ii) 
o valor contabilístico dos ativos e passivos da empresa nas 
demonstrações financeiras consolidadas da MCA e os 
potenciais interesses que não controlam associados. 

2.2.5. CONVERSÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
DE EMPRESAS COM UMA MOEDA 
FUNCIONAL DIFERENTE DO 
EURO 

Os ativos e passivos expressos nas demonstrações 
financeiras de empresas estrangeiras (empresas que não 

utilizam o Euro como moeda funcional) são convertidos para 
Euro utilizando as taxas de câmbio em vigor na data de 
referência da demonstração da posição financeira. Os 
rendimentos e gastos, bem como os fluxos de caixa, são 
convertidos para Euros utilizando as taxas de câmbio médias 
do exercício, exceto no caso de empresas estrangeiras que 
utilizem uma moeda funcional considerada hiperinflacionária, 
caso em que são utilizadas as taxas de câmbio em vigor na 
data de referência da demonstração da posição financeira. 
As diferenças cambiais resultantes são registadas no capital 
próprio na rubrica "Reserva de conversão cambial". 

O goodwill e os ajustamentos de justo valor resultantes da 
aquisição de empresas estrangeiras são tratados como ativos 
e passivos dessas empresas e convertidos em euros de 
acordo com as taxas de câmbio em vigor no final do ano. 

Sempre que uma sociedade estrangeira é alienada (total ou 
parcialmente), o montante correspondente às diferenças de 
câmbio acumuladas é reconhecido na demonstração dos 
resultados como um ganho ou uma perda na alienação, se 
houver perda de controlo, ou transferido para interesses 
que não controlam, se não houver perda de controlo. 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as moedas funcionais utilizadas pelas principais filiais da MCA e pela própria Empresa eram as 
seguintes 
 

Empresa subsidiária País Moeda local Moeda funcional 

M. Couto Alves, S.A. Portugal Euro (EUR) Euro (EUR) 

Business Center Manzanares, S.L. Espanha Euro (EUR) Euro (EUR) 

M. Couto Alves Vias, S.A. Angola Kwanza de Angola (AOA) Kwanza de Angola (AOA) 

 

As taxas de câmbio (de fecho e médias) utilizadas em 31 de dezembro de 2022 e 2021 para a conversão em euros das 
demonstrações financeiras das principais subsidiárias, empresas conjuntamente controladas e associadas estrangeiras (entidades que 
não utilizam o euro como moeda funcional) foram as seguintes 

 
  2022 2021 

Moeda  Final do 
exercício Média 

Final do 
exercício Média 

Angola Kwanza (AOA) EUR/AOA 537,43 486,39 629,02 744,12 

US Dollar (USD) EUR/USD 1,07 1,05 1,14 1,18 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

119Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

119 

2.3. PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS 

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação 
das demonstrações financeiras consolidadas da MCA foram as 
seguintes 

2.3.1. ATIVOS INTANGÍVEIS 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de 
aquisição ou produção, deduzido de amortizações e eventuais 
perdas por imparidade acumuladas, e só são reconhecidos se 
for provável que deles advenham benefícios económicos 
futuros para a MCA, se o seu custo puder ser razoavelmente 
quantificado e se a MCA tiver controlo sobre os mesmos. 

Os ativos intangíveis são compostos pelas licenças de 
exploração de concessões (decorrentes da adoção da IFRIC 
12), pelos direitos de superfície, pelo software e pelos custos 
capitalizados relacionados com a obtenção de um contrato de 
acordo com a IFRS 15. 

A IFRIC 12 aplica-se a contratos de concessão de serviços 
públicos ao abrigo dos quais o proprietário da concessão 
controla (regula): 

• Os serviços a prestar pela empresa concessionária 
(através da utilização das infraestruturas), a quem e a 
que preço; e 

• Eventuais interesses residuais sobre as infraestruturas no 
final do contrato. 

A IFRIC 12 aplica-se a infraestruturas: 

• Que foram construídos ou adquiridos pelo operador a 
terceiros; 

• que já existem e às quais o operador tem acesso. 

Assim, e face ao exposto, as concessões detidas pela MCA, 
associadas à exploração da Marina (MCA Marina de Gaia), 
encontram-se no âmbito da IFRIC 12 pelas seguintes razões: 

• A MCA tem um contrato de concessão de serviço 
público estabelecido com uma Entidade Pública 
(doravante designada como "Concessionária") e durante 
um período pré-estabelecido; 

• A MCA realiza a prestação de serviços públicos através 
da utilização de infraestruturas; 

• O concessionário controla os serviços prestados e as 
condições em que são prestados (nomeadamente 
através da APDL - Administração dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Castelo, S.A.); e 

• Os diversos ativos utilizados para a prestação de 
serviços revertem para o concessionário no final do 
contrato de concessão. 

Por outro lado, a IFRIC 12 estabelece os princípios gerais de 
registo e mensuração dos direitos e obrigações decorrentes 
de contratos de concessão com as características 
anteriormente referidas e estabelece os seguintes modelos 
para a sua contabilização: 

• Modelo do ativo financeiro - aplicável quando o 
operador tem um direito contratual incondicional de 
receber do concedente fundos ou outro ativo financeiro 
correspondente a quantias específicas ou quantificáveis. 
Nestas situações, o operador deve registar um ativo 
financeiro (conta a receber). Neste modelo, o 
concedente tem pouco ou nenhum poder discricionário 
para evitar o pagamento devido, uma vez que o acordo é 
geralmente legalmente vinculativo. 

• Modelo do ativo intangível - aplicável quando o 
operador recebe o direito de cobrar uma tarifa em 
função da utilização da infraestrutura. Nestas situações, 
o operador deve registar um ativo intangível; e 

• Modelo misto - aplicável quando o contrato de 
concessão inclui simultaneamente compromissos de 
remuneração garantidos pelo concedente e 
compromissos de remuneração dependentes do grau de 
utilização da infraestrutura. 

Observando os termos do contrato de concessão celebrado 
pela MCA Marina de Gaia (empresa concessionária) no que 
respeita ao modelo de remuneração, entendeu-se que as 
operações da referida empresa concessionária se enquadram 
no modelo de ativo intangível devido, essencialmente, ao 
facto de a concessionária ter o direito de cobrar uma tarifa 
aos utilizadores, e uma vez que assume o risco operacional, 
de investimento e de financiamento da concessão. 

Para efeitos de amortização dos ativos intangíveis afetos à 
concessão (incluindo os ativos tangíveis afetos à concessão), 
foi considerado o método que melhor reflete o modelo pelo 
qual se espera que os benefícios económicos futuros dos 
ativos sejam consumidos pela concessão. Como resultado, foi 
determinado que a vida útil do ativo intangível da concessão 
deve ser a duração do contrato de concessão. Por 
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conseguinte, os ativos da concessão são amortizados numa 
base linear em função da duração do contrato de concessão. 

Em 31 de dezembro de 2018, a concessão foi amortizada por 
um período de 30 anos - restando 22 anos nessa data. 
Durante o ano de 2019, em consequência das negociações 
mantidas com o concedente, registou-se uma prorrogação do 
contrato de concessão por um período adicional de 30 anos. 
Assim, em 31 de dezembro de 2022 a concessão está a ser 
amortizada por um período de 60 anos, restando 48 anos 
nessa data. 

2.3.2. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS - 
INSTALAÇÕES 

As instalações (terrenos e edifícios para uso próprio da 
MCA) são registadas inicialmente ao custo de aquisição ou 
produção. Para a mensuração subsequente das referidas 
instalações, a MCA adotou como política contabilística o 
modelo do custo, sendo as instalações registadas ao custo de 
aquisição deduzido das amortizações acumuladas e perdas 
por imparidade.  

As amortizações são imputadas numa base sistemática 
utilizando o método linear durante a vida útil estimada dos 
edifícios, que varia entre 10 e 50 anos. Os terrenos não são 
amortizados. 

As amortizações dos bens imobiliários de uso próprio são 
registadas mensalmente na rubrica "Amortizações e 
depreciações", na demonstração de resultados. As eventuais 
alterações ao período de vida útil estimada dos bens imóveis 
de uso próprio são efetuadas de forma prospetiva. 

Caso existam, quaisquer custos de empréstimos obtidos 
relacionados com a aquisição, construção ou produção de um 
ativo qualificável, desde o momento da aquisição ou desde o 
início da construção ou produção até à sua entrada em 
funcionamento, são capitalizados e subsequentemente 
amortizados juntamente com o respetivo ativo. No caso de 
um acordo de financiamento específico, são utilizados os 
respetivos custos de empréstimos incorridos para esse 
acordo durante o período. Para acordos de financiamento 
não específicos, é aplicada uma taxa de financiamento 
uniforme dentro da MCA. Os outros custos de empréstimos 
obtidos são registados como custos. 

2.3.3. OUTROS ATIVOS TANGÍVEIS 

Os outros ativos tangíveis adquiridos são registados ao custo 
de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas e das 
perdas por imparidade. 

As imobilizações corpóreas em curso representam ativos 
ainda em fase de construção/desenvolvimento, encontrando-
se registadas ao custo de aquisição, deduzido de eventuais 
perdas por imparidade acumuladas. 

As amortizações são calculadas após os bens estarem em 
condições de serem utilizados, ou seja, quando os bens estão 
disponíveis para uso e nas condições necessárias, em termos 
de qualidade e fiabilidade técnica, para operarem de acordo 
com o pretendido pelo Conselho de Administração da MCA, 
sendo imputadas sistematicamente pelo método das quotas 
constantes durante a sua vida útil. A vida útil de um ativo é 
determinada com base na sua utilização esperada pela MCA, 
no seu desgaste natural esperado, na sua obsolescência 
técnica previsível e no eventual valor residual atribuível ao 
ativo. 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos 
seguintes períodos de vida útil estimada (em anos): 

 
Ativo tangível ANOS 

Equipamento:   

Equipamento básico (exceto o atribuído 
às concessões) 

3 a 15 

Equipamento administrativo 3 a 10 

Equipamento de transporte 3 a 5 

Ferramentas e utensílios 3 a 5 

Outros ativos tangíveis 3 a 8 

As amortizações de outras imobilizações corpóreas são 
registadas mensalmente na rubrica "Amortizações e 
depreciações", na demonstração de resultados. Quaisquer 
alterações ao período de vida útil estimado dos outros ativos 
tangíveis são efetuadas prospectivamente. 

As despesas subsequentes com a substituição de 
componentes do ativo tangível incorridas pela MCA são 
adicionadas ao respetivo ativo, sendo o valor líquido das 
componentes substituídas abatido e registado como perda na 
rubrica "Outros proveitos/(custos) operacionais". 
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As despesas de manutenção e reparação que não aumentem a 
vida útil nem deem origem a melhorias significativas nos 
elementos dos ativos tangíveis são registadas como custo no 
exercício em que ocorrem. 

As mais ou menos-valias resultantes da alienação ou abate de 
imobilizações corpóreas são calculadas pela diferença entre o 
preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de 
alienação/abate, sendo registadas na demonstração de 
resultados na rubrica "Outros rendimentos / (gastos) 
operacionais". 

2.3.4. IMPARIDADE DE ATIVOS 
TANGÍVEIS E INTANGÍVEIS 

Em cada data de reporte, o valor contabilístico dos ativos 
tangíveis e intangíveis da MCA é revisto para determinar se 
existem indícios de que esses ativos estão em imparidade. 
Caso existam tais indícios, a quantia recuperável dos 
referidos ativos (ou da unidade geradora de caixa) é estimada, 
a fim de determinar a extensão da perda por imparidade (se 
existir). 

A quantia recuperável do ativo ou da unidade geradora de 
caixa é o valor mais elevado entre (i) o justo valor menos os 
custos de vender e (ii) o valor de uso. No cálculo do valor de 
uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados 
utilizando uma taxa de desconto que reflete as expectativas 
do mercado quanto ao valor temporal do dinheiro e os riscos 
específicos do ativo, ou da unidade geradora de caixa, em 
relação aos quais os fluxos de caixa futuros estimados não 
foram ajustados. 

Sempre que o valor contabilístico do ativo (ou da unidade 
geradora de caixa) for superior à sua quantia recuperável, é 
reconhecida uma perda por imparidade. As perdas por 
imparidade são registadas de imediato na demonstração dos 
resultados na rubrica "Provisões e perdas por imparidade", a 
não ser que essas perdas compensem um excesso de 
reavaliação registado no capital próprio. Neste caso, as 
referidas perdas serão tratadas como uma diminuição da 
referida reavaliação. 

As perdas por imparidade são atribuídas ao valor 
contabilístico dos ativos da unidade geradora de caixa da 
seguinte forma: primeiro ao Goodwill atribuído à unidade 
geradora de caixa (se existir) e depois aos outros ativos da 
unidade geradora de caixa, numa base proporcional aos 
respetivos valores contabilísticos. 

A reversão de perdas por imparidade acumuladas 
reconhecidas em exercícios anteriores só ocorre quando 
existem indícios de que as perdas por imparidade acumuladas 
já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas por 
imparidade é registada na demonstração de resultados na 
rubrica "Provisões e perdas por imparidade". A reversão das 
perdas por imparidade é efetuada até ao limite da quantia que 
estaria reconhecida (líquida de amortização ou depreciação), 
caso as perdas por imparidade anteriormente registadas não 
se tivessem verificado. 

2.3.5. ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS 

Ativos e passivos financeiros 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos na 
demonstração da posição financeira consolidada da MCA 
quando se tornam parte das disposições contratuais do 
instrumento. 

Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados 
ao justo valor. Os custos de transação diretamente atribuíveis 
à aquisição ou emissão de ativos e passivos financeiros (que 
não sejam ativos ou passivos financeiros mensurados pelo 
justo valor através dos resultados) são adicionados ou 
deduzidos do justo valor do ativo ou passivo financeiro, 
consoante o caso, no reconhecimento inicial. 

Os custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição de 
ativos ou passivos financeiros reconhecidos ao justo valor 
através de resultados são reconhecidos imediatamente na 
demonstração de resultados consolidada. 

Ativos financeiros 

Todas as compras e vendas de ativos financeiros são 
reconhecidas na data da assinatura dos respetivos contratos 
de compra e venda, independentemente da data de liquidação 
financeira. 

Todos os ativos financeiros reconhecidos são 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ou ao 
justo valor, (através de outro rendimento integral ou através 
da demonstração de resultados), dependendo do modelo de 
negócio adotado pela MCA e das características dos seus 
fluxos de caixa contratuais. 
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Classificação dos ativos financeiros 

a) Instrumentos de dívida e contas a receber 

Os instrumentos de dívida de rendimento fixo e as contas a 
receber que satisfazem as seguintes condições são 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado: 

• o ativo financeiro é detido tendo em conta um modelo 
de negócio cujo objetivo é mantê-lo a fim de receber os 
seus fluxos de caixa contratuais; e 

• os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, 
em datas específicas, a fluxos de caixa que são apenas 
pagamentos de capital e juros sobre o valor do capital 
em dívida. 

O método da taxa de juro efetiva é um método de cálculo do 
custo amortizado de um instrumento financeiro e de 
imputação do respetivo juro ao longo do período de 
vencimento. 

Para os ativos financeiros que não são adquiridos ou 
originados com imparidade (ou seja, ativos sem imparidade 
no reconhecimento inicial), a taxa de juro efetiva é a taxa que 
desconta com precisão os fluxos de caixa futuros estimados 
(incluindo taxas e comissões pagas ou recebidas que fazem 
parte da taxa de juro efetiva, custos de transação e outros 
prémios ou descontos) durante o período de vencimento do 
instrumento à sua quantia escriturada bruta na data do seu 
reconhecimento inicial. 

O custo amortizado de um ativo financeiro é o montante 
pelo qual é mensurado no reconhecimento inicial menos os 
reembolsos de capital, mais a amortização acumulada, usando 
o método da taxa de juro efetiva, de qualquer diferença entre 
esse montante inicial e o montante do reembolso, ajustado 
para quaisquer perdas por imparidade. 

As receitas de juros são reconhecidas na demonstração de 
resultados consolidada na rubrica "Rendimentos e ganhos 
financeiros", utilizando o método da taxa de juro efetiva, para 
os ativos financeiros subsequentemente registados ao custo 
amortizado ou ao justo valor através de resultados. As 
receitas de juros são calculadas aplicando a taxa de juro 
efetiva à quantia escriturada bruta do ativo financeiro. 

Os instrumentos de dívida e as contas a receber que 
satisfazem as seguintes condições são subsequentemente 
mensurados pelo justo valor através de outro rendimento 
integral: 

• o ativo financeiro é detido tendo em conta um modelo 
de negócio cujo objetivo proporciona tanto o 
recebimento dos seus fluxos de caixa contratuais como 
a sua alienação; e 

• os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, 
em datas específicas, a fluxos de caixa que são apenas 
pagamentos de capital e juros sobre o valor do capital 
em dívida. 

b) Instrumentos de capital próprio designados pelo justo 
valor através de outro rendimento integral 

No reconhecimento inicial, a MCA pode fazer uma escolha 
irrevogável (instrumento financeiro a instrumento financeiro) 
para designar certos investimentos em instrumentos de 
capital próprio (ações) ao justo valor através de outro 
rendimento integral. 

A designação ao justo valor através de outro rendimento 
integral não é permitida se o investimento for detido para 
negociação ou se resultar de uma contraprestação 
contingente reconhecida no âmbito de uma concentração de 
atividades empresariais. 

Um instrumento de capital próprio é detido para negociação 
se: 

• é adquirido principalmente para efeitos de alienação a 
curto prazo; 

• no reconhecimento inicial, faz parte de uma carteira de 
instrumentos financeiros identificados que a MCA gere 
em conjunto e em que há provas de um padrão real 
recente de obtenção de lucros a curto prazo; ou 

• se for um instrumento financeiro derivado (a menos que 
esteja afeto a uma operação de cobertura). 

Os investimentos em instrumentos de capital próprio 
reconhecidos ao justo valor através de outro rendimento 
integral são inicialmente mensurados ao justo valor acrescido 
dos custos de transação. Subsequentemente, são mensurados 
ao justo valor com os ganhos e perdas decorrentes da sua 
variação reconhecidos no outro rendimento integral. Na 
alienação, o ganho ou perda acumulado gerado com estes 
instrumentos financeiros não é reclassificado para a 
demonstração de resultados consolidada, sendo apenas 
transferido para "Resultados transitados". 

Os dividendos associados a investimentos em instrumentos 
de capital próprio reconhecidos ao justo valor através de 
outro rendimento integral são reconhecidos na 
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demonstração de resultados consolidada no momento em 
que são atribuídos/deliberados, exceto se representarem 
claramente uma recuperação de parte do custo do 
investimento. Os dividendos são registados na demonstração 
de resultados consolidada na rubrica "Rendimentos e ganhos 
financeiros". 

c) Ativos financeiros ao justo valor através dos resultados 

Os ativos financeiros que não satisfazem os critérios para 
serem mensurados pelo custo amortizado ou pelo justo valor 
através de outro rendimento integral são mensurados pelo 
justo valor através dos resultados. 

Os ativos financeiros registados ao justo valor através de 
resultados são mensurados ao justo valor determinado no 
final de cada período de reporte, sendo os respetivos ganhos 
ou perdas reconhecidos na demonstração de resultados 
consolidada, exceto se fizerem parte de uma relação de 
cobertura. 

Imparidade de ativos financeiros 

A MCA reconhece perdas por imparidade para perdas de 
crédito esperadas para instrumentos de dívida mensurados ao 
custo amortizado ou ao justo valor através de outro 
rendimento integral, bem como para contas a receber de 
clientes e para ativos associados a contratos com clientes. 

O montante das perdas de crédito esperadas para os ativos 
financeiros acima referidos é atualizado em cada data de 
relato, de modo a refletir as alterações no risco de crédito 
que ocorreram desde o reconhecimento inicial dos 
respetivos ativos financeiros. 

As perdas por imparidade esperadas para o crédito 
concedido (contas a receber de clientes e contratos com 
clientes) são estimadas através de uma matriz de 
incobrabilidade baseada no histórico de crédito dos 
devedores da MCA ajustado por fatores específicos 
atribuíveis aos devedores, bem como pelas condições 
macroeconómicas que se estimam para o futuro. Para este 
efeito, os saldos de clientes e outros devedores foram 
agrupados tendo em conta perfis de risco de crédito 
semelhantes (país, unidade de negócio, tipo de devedor - 
público ou privado, etc.) e intervalos de período de 
vencimento. 

A MCA reconhece perdas de imparidade esperadas para 
crédito concedido para toda a vida das contas a receber, bem 
como para ativos associados a contratos com clientes. 

Desreconhecimento de ativos financeiros 

A MCA desreconhece um ativo financeiro apenas quando os 
direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou 
quando transfere o ativo financeiro e substancialmente todos 
os riscos e benefícios associados à sua propriedade para 
outra entidade. Se a MCA não transferir ou retiver 
substancialmente todos os riscos e benefícios associados à 
propriedade de um ativo financeiro mas continuar a controlá-
lo, a MCA reconhece o seu interesse no ativo retido e um 
passivo equivalente à quantia que terá de reembolsar. Se a 
MCA retiver substancialmente todos os riscos e benefícios 
associados à propriedade de um ativo financeiro transferido, 
a MCA continua a reconhecer o ativo e reconhece ainda um 
empréstimo pela quantia entretanto recebida. 

No desreconhecimento de um ativo financeiro mensurado ao 
custo amortizado, a diferença entre o seu valor contabilístico 
e a soma da retribuição recebida e a receber é reconhecida 
na demonstração de resultados consolidada. 

Além disso, no desreconhecimento de um ativo financeiro 
representado por um instrumento de dívida registado pelo 
justo valor através de outro rendimento integral, o ganho ou 
perda acumulado na reserva de justo valor é reclassificado 
para a demonstração de resultados consolidada. 

No entanto, no desreconhecimento de um ativo financeiro 
representado por um instrumento de capital próprio 
designado no reconhecimento inicial irrevogavelmente como 
registado pelo justo valor através de outro rendimento 
integral, o ganho ou perda acumulado na reserva de 
reavaliação não é reclassificado para a demonstração de 
resultados consolidada, mas transferido para a rubrica 
"Resultados transitados". 

PASSIVOS FINANCEIROS E INSTRUMENTOS DE 
CAPITAL PRÓPRIO 

Classificação como passivo financeiro ou como instrumento 
de capital próprio 

Os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio 
são classificados como passivos ou capital próprio de acordo 
com a substância contratual da transação. 
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Instrumentos de capital próprio 

Os instrumentos de capital próprio emitidos pela MCA são 
reconhecidos pelo valor recebido, líquido dos custos 
diretamente atribuíveis à sua emissão. 

A recompra de instrumentos de capital próprio emitidos pela 
MCA (ações próprias) é contabilizada pelo seu custo de 
aquisição e como uma dedução ao capital próprio. Os ganhos 
ou perdas inerentes à alienação das ações próprias são 
registados na rubrica "Outras reservas e resultados 
transitados". 

Passivos financeiros 

Após o reconhecimento inicial, todos os passivos financeiros 
são subsequentemente mensurados ao custo amortizado ou 
ao justo valor através dos resultados. 

Os passivos financeiros são registados pelo justo valor 
através dos resultados quando: 

• o passivo financeiro resulta de uma retribuição 
contingente decorrente de uma concentração de 
atividades empresariais; 

• quando o passivo é detido para negociação; ou 

• quando o passivo é designado para ser registado pelo 
justo valor através dos resultados. 

Um passivo financeiro é classificado como detido para 
negociação se: 

• seja adquirida principalmente com a finalidade de 
alienação a curto prazo; ou 

• no reconhecimento inicial, faz parte de uma carteira de 
instrumentos financeiros identificados que a MCA gere 
em conjunto e em que há provas de um padrão real 
recente de obtenção de lucros a curto prazo; ou 

• se for um instrumento financeiro derivado (a menos que 
esteja afeto a uma operação de cobertura). 

Os passivos financeiros registados ao justo valor através de 
resultados são mensurados ao justo valor com os respetivos 
ganhos ou perdas decorrentes da sua variação reconhecidos 
na demonstração consolidada dos resultados, exceto se 
estiverem associados a operações de cobertura. 

Nos casos em que os passivos financeiros são mensurados ao 
justo valor através de resultados de forma voluntária pela 

MCA, o impacto do risco próprio é reconhecido através de 
outro rendimento integral. 

Passivos financeiros mensurados subsequentemente ao custo 
amortizado 

Os passivos financeiros que não são designados ou obrigados 
a ser registados pelo justo valor através dos resultados são 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado usando 
o método da taxa de juro efetiva. 

O método da taxa de juro efetiva é um método de cálculo do 
custo amortizado de um passivo financeiro e de imputação da 
sua taxa de juro durante o período de vencimento. 

A taxa de juro efetiva é a taxa que desconta com precisão os 
fluxos de caixa futuros estimados (incluindo taxas e 
comissões pagas ou recebidas que sejam parte integrante da 
taxa de juro efetiva, custos de transação e outros prémios ou 
descontos) durante o período de vencimento esperado do 
passivo financeiro na sua quantia contabilizada à data do seu 
reconhecimento inicial. 

Desreconhecimento de passivos financeiros 

A MCA desreconhece os passivos financeiros quando, e 
apenas quando, as obrigações da MCA são liquidadas, 
canceladas ou expiradas. 

A diferença entre o valor contabilístico do passivo financeiro 
desreconhecido e a contrapartida paga ou a pagar é 
reconhecida na demonstração de resultados consolidada. 

Quando a MCA troca com um determinado credor um 
instrumento de dívida com outros termos substancialmente 
diferentes, essa troca é contabilizada como uma extinção do 
passivo financeiro original e o reconhecimento de um novo 
passivo financeiro. 

Da mesma forma, a MCA contabiliza alterações substanciais 
nos termos de um passivo existente, ou parte dele, como 
uma extinção do passivo financeiro original e o 
reconhecimento de um novo passivo financeiro. Assume-se 
que os termos são substancialmente diferentes se o valor 
atual descontado dos fluxos de caixa do passivo financeiro 
renegociado, incluindo quaisquer comissões pagas líquidas de 
quaisquer comissões recebidas, descontado usando a taxa de 
juro efetiva original for pelo menos 10 por cento divergente 
do valor descontado dos fluxos de caixa remanescentes do 
passivo financeiro original. 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

125Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

125 

Se a alteração não for substancial, a diferença entre: (i) a 
quantia contabilizada do passivo antes da alteração; e (ii) o 
valor atual dos fluxos de caixa futuros após a alteração, é 
reconhecida na demonstração de resultados consolidada 
como um ganho ou perda. 

2.3.6. LOCAÇÕES / ATIVOS SOB 
DIREITO DE USO 

PASSIVOS DE LOCAÇÃO 

Mensuração inicial dos passivos de locação (rendas devidas 
por contratos de locação) 

Conforme previsto na IFRS 16, a MCA mensura os passivos 
de locação (rendas devidas pelos contratos de locação) na 
data de início com base no valor atual dos pagamentos 
futuros desses contratos de locação, descontados utilizando a 
taxa de juro incremental da MCA para cada carteira de 
locações identificada. 

A MCA determina o prazo da locação como o período não 
cancelável	de uma locação, juntamente com ambos: (i) 
períodos cobertos por uma opção para estender a locação, 
se o locatário estiver razoavelmente certo de exercer essa 
opção; e (ii) períodos cobertos por uma opção para terminar 
a locação, se o locatário estiver razoavelmente certo de não 
exercer essa opção. 

A MCA aplica a isenção de reconhecimento prevista na IFRS 
16 para as locações cujo prazo de locação seja igual ou 
inferior a 12 meses, ou que sejam para um ativo de baixo 
valor. 

Após a data de início, os passivos da locação (rendas devidas 
por contratos de locação) são aumentados para refletir os 
juros sobre o passivo e reduzidos para refletir os pagamentos 
da locação efetuados. 

Remensuração do passivo de locação (rendas devidas por 
contratos de locação) 

A MCA remensura os passivos da locação (rendas devidas de 
contratos de locação), e ajusta os correspondentes Ativos 
sob direito de uso, descontando os pagamentos de locação 
revistos, usando uma taxa de desconto inalterada, se: (i) 
houver uma alteração nos pagamentos futuros da locação 
resultante de uma alteração num índice ou numa taxa usada 

para determinar esses pagamentos; ou (ii) houver uma 
alteração nas quantias que se espera que sejam pagas sob uma 
garantia de valor residual. 

Se houver uma modificação da locação que não se qualifique 
para ser contabilizada como uma locação separada, a MCA 
remensura os passivos da locação (rendas devidas de 
contratos de locação) e ajusta os correspondentes Ativos sob 
direito de uso, descontando os pagamentos da locação 
revistos, usando uma taxa de desconto revista à data efetiva 
da modificação. 

Os pagamentos variáveis da locação que não dependem de 
um índice ou de uma taxa não são incluídos na mensuração 
do passivo da locação (rendas devidas de contratos de 
locação), nem do ativo de direito de uso. Esses pagamentos 
são reconhecidos como custo no período em que ocorre o 
evento ou condição que dá origem aos pagamentos. 

ATIVOS SOB DIREITO DE USO 

A MCA apresenta a informação relativa aos contratos de 
locação na rubrica Ativos sob direito de uso, criando uma 
linha separada na Demonstração da Posição Financeira. 

Estes ativos são contabilizados ao custo de aquisição, 
deduzido das amortizações acumuladas e das perdas por 
imparidade. O custo destes ativos inclui os custos iniciais e a 
mensuração inicial dos passivos de locação (rendas devidas 
pelos contratos de locação), deduzidos dos montantes pré-
pagos e de quaisquer incentivos recebidos. 

A depreciação dos ativos sob direito de uso é calculada pelo 
método das quotas constantes ao longo da sua vida útil 
estimada, tendo em conta os termos do contrato de locação. 

Remensuração de Ativos sob direito de uso 

Se a MCA remensurar o passivo de locação (rendas devidas 
por contratos de locação), os correspondentes Ativos sob 
direito de uso devem ser ajustados em conformidade. 

2.3.7. CAIXA E EQUIVALENTES  
DE CAIXA 

Os montantes incluídos nas rubricas "Caixa e equivalentes de 
caixa" correspondem a dinheiro em caixa, depósitos 
bancários à ordem, depósitos a prazo e outras aplicações de 
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tesouraria com vencimento a três meses ou menos, que 
possam ser imediatamente mobilizáveis e têm um risco 
insignificante de alteração de valor. 

2.3.8. INVENTÁRIOS 

As mercadorias e as matérias-primas e de consumo são 
valorizadas ao mais baixo entre o seu custo médio de 
aquisição e o seu valor realizável líquido (estimativa do seu 
preço de venda menos os custos a incorrer com a sua 
alienação). 

Os produtos e trabalhos em curso são registados pelo seu 
custo de produção, que é inferior ao seu valor de mercado. 
O custo de produção inclui o custo da incorporação da 
matéria-prima, da mão de obra direta e das despesas gerais 
de fabrico. 

São registados ajustamentos para refletir a diferença entre o 
valor contabilístico dos inventários e o respetivo valor 
realizável líquido, sempre que este último seja inferior na data 
de relato. 

Relativamente aos inventários, os ajustamentos ao seu valor 
realizável líquido são calculados com base nos valores de 
mercado e em diversos indicadores de rotação. 

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 
segue as seguintes regras: 

• Propriedade/imóvel - custo específico (sendo o custo de 
cada terreno/propriedade específico) 

• Materiais e outras existências - custo médio 

2.3.9. RECEITAS 

Natureza, obrigações de desempenho e momento do 
reconhecimento do rédito 

i) Engenharia e construção 

Nesta área de negócio, a MCA celebra com entidades 
públicas e privadas diversos contratos de prestação de 
serviços de construção que incluem várias 
componentes/tarefas. Embora, na maioria dos casos, os 
clientes possam beneficiar das diferentes 
componentes/tarefas isoladamente, uma vez que estas 
são negociadas em conjunto, a promessa de 
transferência de cada componente não é identificável 

separadamente das restantes. Para além disso, uma vez 
que as componentes / tarefas acima mencionadas estão 
tipicamente muito inter-relacionadas e dependentes 
umas das outras, a MCA considera que devem ser 
tratadas como uma única obrigação de desempenho. 
Assim, geralmente, cada contrato de construção é 
tratado como uma única obrigação de desempenho. 

Assim, a MCA reconhece os resultados dos contratos de 
construção, contrato a contrato, de acordo com o 
método do “cost-to-cost” (também designado por método 
da percentagem de acabamento), o qual é entendido 
como o rácio entre os gastos incorridos em cada 
contrato até uma determinada data e a soma desses 
gastos com os custos estimados para o completar. As 
diferenças obtidas entre os montantes resultantes da 
aplicação do método da percentagem de acabamento ao 
total dos proveitos estimados e os montantes 
previamente faturados são contabilizadas nas rubricas de 
ativos / passivos associados a contratos com clientes. 
Adicionalmente, o Conselho de Administração da MCA 
determinou que o método “cost-to-cost” é o método mais 
apropriado a ser utilizado para medir a fase das 
obrigações de desempenho nos contratos de 
construção. 

Para efeitos da aplicação do método custo a custo, os 
custos de formação, orçamentação, deslocalização, etc. 
não são considerados, uma vez que não refletem o 
progresso e a transferência de controlo para o cliente. 

Para fazer face aos gastos incorridos durante o período 
de garantia dos contratos de construção, a MCA 
reconhece um passivo para acomodar tal obrigação legal, 
o qual é calculado tendo em conta os valores históricos 
de produção e gastos incorridos nos contratos em 
período de garantia. Atendendo a que as garantias de 
qualidade da MCA resultam unicamente de uma 
obrigação legal (quer no seu âmbito, quer no seu 
período de vigência), estas não foram tratadas como 
obrigações de desempenho autónomas. 

ii) Imóveis 

Nas situações em que a MCA tem a capacidade 
(controlo) de orientar o uso do ativo durante a sua 
construção e a capacidade de obter substancialmente 
todos os restantes benefícios económicos do mesmo 
(nomeadamente na atividade de promoção imobiliária), o 
rédito é reconhecido quando a MCA transfere o 
controlo do ativo para o cliente (normalmente no 
momento da assinatura da escritura do imóvel). 
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Os custos incorridos com os projetos imobiliários 
desenvolvidos pela MCA são determinados tendo em 
conta os custos diretos de construção, bem como todos 
os custos relacionados com a sua preparação e os 
associados ao licenciamento das obras. São ainda 
capitalizados os custos imputáveis ao financiamento, 
fiscalização e inspeção dos projetos, caso estes se 
encontrem em curso. 

iii) Serviços de exploração e manutenção 

No que respeita à prestação de serviços de operação e 
manutenção de infraestruturas, uma vez que os clientes 
recebem e consomem simultaneamente os benefícios 
económicos decorrentes do desempenho da MCA no 
exercício das suas atividades (operação e manutenção de 
infraestruturas), a obrigação de desempenho da MCA 
nestes casos é satisfeita ao longo do tempo, sendo o 
rédito reconhecido quando a MCA tem direito a faturar 
os serviços prestados. 

Em geral, e dado o tipo de serviços prestados pelas MCA, a 
afetação do preço às diferentes obrigações de desempenho é 
estabelecida nos contratos estabelecidos com os clientes. 

Componentes significativos do financiamento 

Sempre que exista um desfasamento temporal significativo 
(superior a 1 ano) entre o momento em que um bem ou 
serviço é disponibilizado ao cliente e o momento da sua 
cobrança, a MCA avalia a existência de uma componente 
significativa de financiamento do contrato. Caso exista, essa 
componente é tratada como uma obrigação de desempenho 
autónoma, sendo o seu juro reconhecido como proveito 
durante o período estimado de financiamento. 

Adicionalmente, a MCA avalia também a existência de uma 
componente significativa de financiamento nos adiantamentos 
recebidos de clientes. Se existir, essa componente é tratada 
como uma obrigação de desempenho autónoma e o seu juro 
é reconhecido como custo durante o período estimado do 
financiamento. 

Componentes variáveis do rédito 

Para determinar o preço total do contrato, a MCA tem em 
conta todas as componentes variáveis do contrato, incluindo 
descontos, bónus, revisões de preços, penalizações, 
recuperação de custos incorridos, etc. 

No entanto, a MCA apenas reconhece o rédito associado às 
componentes variáveis quando é altamente provável que a 

sua reversão não venha a ocorrer no futuro. Assim, no que 
se refere às revisões de preços, uma vez que a fórmula de 
cálculo inerente ao seu apuramento inclui, geralmente, alguns 
índices de difícil estimativa, o rédito associado só é 
reconhecido quando puder ser determinado com fiabilidade. 
Da mesma forma, uma vez que a MCA não tem estado 
historicamente sujeita a penalizações aplicadas pelos seus 
clientes, estas apenas são reconhecidas quando é altamente 
provável que se concretizem. Por último, os pedidos de 
recuperação de custos incorridos (que incluem, entre outros, 
indemnizações) apenas são considerados como rédito quando 
é altamente provável que o cliente aceite tal pedido e que o 
montante não venha a ser revertido no futuro. 

Ativos associados a contratos com clientes 

Os Ativos associados a contratos com clientes correspondem 
às obrigações de desempenho já cumpridas pela MCA no 
âmbito de acordos com clientes para os quais ainda não foi 
emitida a respetiva faturação (essencialmente produção 
executada pelo método “cost-to-cost”). Quando a respetiva 
faturação é emitida e o direito ao seu recebimento é 
incondicional, o saldo desta rubrica é transferido para 
"Clientes e outros devedores". 

Passivos associados a contratos com clientes 

Os passivos associados a contratos com clientes 
correspondem a adiantamentos recebidos de clientes 
relativos a obrigações de desempenho futuro a executar pela 
MCA ou a proveitos diferidos resultantes da adoção do 
método “cost-to-cost”, em particular, a contratos de 
construção em curso. 

Custos de execução de um contrato 

De acordo com a norma contabilística IFRS 15, são 
reconhecidos os custos com o cumprimento de um contrato 
como um ativo quando cumprem determinados critérios: 

• Os custos relacionam-se diretamente com um contrato 
ou com um contrato antecipado específico; 

• Os custos geram ou melhoram recursos da entidade que 
serão usados para satisfazer as obrigações de 
desempenho no futuro; 

• Prevê-se que os custos sejam recuperados: e  

• Não estão já cobertos por outra norma IFRS, tal como 
inventários, ativos tangíveis ou ativos intangíveis. 
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Os custos de mão de obra, materiais e outros custos 
indiretos ou outros custos específicos com a instalação, 
mobilização de estaleiros em contratos de construção são 
reconhecidos nesta rubrica. 

A MCA revê a quantia contabilizada do ativo e reconhece 
qualquer perda por imparidade imediatamente nos resultados 
quando os benefícios económicos do ativo são inferiores à 
sua quantia contabilizada. 

A MCA apresenta os custos de execução de um contrato 
como uma rubrica separada na demonstração da posição 
financeira e amortiza os custos durante o período do 
contrato. O método de amortização reflete o padrão de 
transferência dos serviços a que o ativo se refere. 

2.3.10. PRINCÍPIO DA ESPECIALIZAÇÃO 
DOS EXERCÍCIOS 

A MCA adota o princípio contabilístico da especialização dos 
exercícios para a maior parte das rubricas das demonstrações 
financeiras. Assim, as despesas e as receitas são registadas à 
medida que são incorridas, independentemente do momento 
do seu pagamento ou recebimento. 

2.3.11. ATIVOS, PASSIVOS E 
TRANSAÇÕES EM MOEDA 
ESTRANGEIRA 

No momento do reconhecimento inicial, todas as transações 
em moeda estrangeira são registadas na moeda funcional da 
respetiva entidade, aplicando à quantia em moeda estrangeira 
a taxa de câmbio à vista entre a moeda funcional e a moeda 
estrangeira à data da transação. 

No final de cada período de relato: a) os itens monetários em 
moeda estrangeira são convertidos à taxa de câmbio de 
fecho; b) os itens não monetários que são mensurados em 
termos de custo histórico numa moeda estrangeira são 
convertidos à taxa de câmbio à data da transação; e c) os 
itens não monetários mensurados pelo justo valor numa 
moeda estrangeira são convertidos à taxa de câmbio à data 
em que o justo valor foi determinado. 

As diferenças de câmbio resultantes da liquidação de itens 
monetários ou da conversão de itens monetários a taxas 

diferentes daquelas a que foram convertidos no seu 
reconhecimento inicial, ou em demonstrações financeiras 
anteriores, são reconhecidas na demonstração de resultados 
do período, exceto quando resultam de itens monetários que 
fazem parte do investimento líquido de uma unidade 
operacional estrangeira. Neste caso, estas diferenças de 
conversão de moeda são inicialmente reconhecidas em outro 
rendimento integral e reclassificadas do capital próprio para o 
resultado líquido do exercício no momento da alienação 
dessa unidade operacional. 

As diferenças cambiais relacionadas com transações de 
investimento/financiamento (financeiras) são registadas nas 
sub-rubricas de "Rendimentos e ganhos financeiros" e 
"Gastos e perdas financeiros". 

As diferenças cambiais relacionadas com transações 
operacionais são registadas em sub-rubricas de "Outros 
rendimentos / (gastos) operacionais". 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, 
os resultados, os fluxos de caixa e a posição financeira das 
entidades incluídas no perímetro de consolidação, cuja moeda 
funcional não é a moeda de uma economia hiperinflacionária, 
são convertidos em euros às taxas de câmbio indicadas na 
Nota 2.2.5. 

2.3.12. IMPOSTO SOBRE O 
RENDIMENTO 

O imposto sobre o rendimento do exercício é calculado com 
base nos resultados tributáveis das empresas incluídas na 
consolidação (de acordo com as regras fiscais em vigor no 
país onde operam) e considerando a tributação diferida. 

Os impostos diferidos são calculados com base no método da 
responsabilidade do balnaço e referem-se a diferenças 
temporárias entre os montantes dos ativos e passivos 
registados para efeitos contabilísticos e os respetivos 
montantes para efeitos fiscais. 

Os ativos e passivos por impostos diferidos são calculados e 
anualmente avaliados utilizando as taxas de imposto em vigor, 
ou anunciadas para entrarem em vigor, à data da reversão das 
diferenças temporárias. 

Os ativos por impostos diferidos são registados unicamente 
quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais 
futuros suficientes para os recuperar. Na data de cada 
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demonstração da posição financeira é efetuada uma 
reapreciação das diferenças temporárias subjacentes aos 
ativos por impostos diferidos no sentido de reconhecer 
ativos por impostos diferidos não registados anteriormente 
por não terem preenchido os requisitos para o seu registo 
e/ou para reduzir o montante dos referidos ativos à 
expectativa atual da sua recuperação futura. Mais 
especificamente, no que se refere ao reconhecimento de 
ativos por impostos diferidos associados a prejuízos fiscais 
reportáveis, estes apenas são registados quando o plano de 
negócios da respetiva empresa suporta a sua recuperação 
integral dentro dos prazos legais estabelecidos. 

O montante de imposto a incluir, tanto no imposto corrente 
como no imposto diferido, decorrente de transações ou 
acontecimentos reconhecidos em rubricas de outro 
rendimento integral é registado diretamente nessas mesmas 
rubricas, não afetando o resultado líquido do exercício. 

São reconhecidos passivos por impostos diferidos sobre 
todas as diferenças temporárias tributáveis, exceto as 
relacionadas com: i) o reconhecimento inicial do goodwill; ou 
ii) o reconhecimento inicial de ativos e passivos, que não 
resultem de uma concentração de atividades empresariais, e 
que à data da transação não afetem o resultado contabilístico 
ou fiscal. 

2.3.13. ENCARGOS FINANCEIROS COM 
EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

Os encargos financeiros associados a empréstimos obtidos 
relacionados com a aquisição, construção ou produção de 
ativos qualificáveis são capitalizados, sendo assim 
incorporados no custo do ativo. A capitalização destes 
encargos inicia-se com a preparação das atividades de 
construção ou desenvolvimento do ativo e é interrompida 
após o início de utilização, no fim da construção do ativo ou 
quando a construção do ativo é suspensa. 

Os restantes encargos financeiros associados aos 
empréstimos obtidos são reconhecidos como despesas no 
ano em que são incorridos. 

 

2.3.14. PROVISÕES 

As provisões são reconhecidas quando, e somente quando, a 
MCA tem uma obrigação presente (legal ou implícita) 
resultante de um evento passado, seja provável que para a 
resolução dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o 
montante da obrigação possa ser estimado com razoabilidade. 
As provisões são revistas em cada data de demonstração da 
posição financeira e ajustadas de modo a refletir a melhor 
estimativa a essa data (quantia esperada do exfluxo a 
incorrer), tendo em conta os riscos e incertezas inerentes a 
tais estimativas. Quando uma provisão é calculada 
considerando os fluxos de caixa futuros necessários para 
liquidar a obrigação, esta é registada pelo seu valor atual 
líquido. A taxa de desconto utilizada na atualização financeira 
acima referida corresponde à taxa média de financiamento da 
respetiva empresa à data de reporte. 

Provisões para contratos onerosos 

As obrigações correntes decorrentes de contratos onerosos 
são reconhecidas e mensuradas como provisões. Considera-
se que existe um contrato oneroso quando a MCA se depara 
com uma situação em que os custos inevitáveis para cumprir 
os deveres do contrato excedem os benefícios económicos 
que se espera receber ao abrigo do mesmo. 

Provisões para garantia de obras 

As provisões para fazer face a custos esperados com 
garantias no âmbito de contratos de construção são 
registadas na data de reconhecimento do rédito da 
construção, de acordo com a melhor estimativa do Conselho 
de Administração das saídas de fundos necessárias para 
cumprir essa obrigação. 

Provisões para ações judiciais 

As provisões para processos judiciais são registadas no 
momento em que se determina que é provável a ocorrência 
de uma saída de fundos para a MCA, sendo essas provisões 
revistas anualmente com base no parecer dos respetivos 
advogados/consultores jurídicos responsáveis pelos 
processos. 

As provisões para reestruturação só são reconhecidas pela 
MCA quando existe um plano de reestruturação formal e 
detalhado e este tenha sido divulgado às partes envolvidas. 
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2.3.15. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS 

Benefícios concedidos aos atuais e antigos empregados 

É reconhecido um passivo para lidar com os benefícios 
concedidos aos empregados no que respeita a salários, férias 
e subsídio de férias no período em que os empregados 
prestam o serviço, e é reconhecido pela quantia de benefícios 
que se espera que sejam pagos. 

Os passivos reconhecidos relativos a benefícios concedidos a 
empregados atuais são medidos pela quantia não descontada 
dos benefícios que se espera que sejam pagos em troca dos 
serviços prestados. 

Os passivos reconhecidos relativos a benefícios de longo 
prazo concedidos aos empregados são medidos pelo 
montante atual dos pagamentos futuros esperados 
relativamente aos serviços prestados pelos empregados até à 
data de relato. 

Pensões 

A MCA não atribuiu qualquer plano de pensões (através de 
um plano de pensões de benefício definido ou de um plano de 
pensões de contribuição) a atuais ou antigos colaboradores 
nem a qualquer dos seus atuais ou antigos administradores. 

2.3.16. SUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS PELO 
ESTADO 

Os subsídios atribuídos para financiamento de ações de 
formação de pessoal são reconhecidos como proveitos 
durante o período em que a MCA incorre nos respetivos 
custos e são apresentados na demonstração de resultados 
pelo seu valor líquido. 

Os subsídios atribuídos para financiar investimentos em ativos 
tangíveis ou incorpóreos são diferidos e registados no 
passivo. Os subsídios ao investimento são reconhecidos na 
demonstração de resultados durante o período de vida útil 
estimado dos ativos concedidos na rubrica "Outros 
rendimentos / (gastos) operacionais". 

2.3.17. ATIVOS E PASSIVOS 
CONTINGENTES 

Os ativos contingentes não são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras consolidadas mas são divulgados 
no anexo sempre que é provável a existência de um benefício 
económico futuro. 

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras consolidadas, sendo os mesmos 
divulgados no anexo, a menos que a possibilidade de uma 
saída de fundos afetando benefícios económicos futuros seja 
remota. 

2.3.18. EVENTOS SUBSEQUENTES 

Os acontecimentos ocorridos após a data da demonstração 
da posição financeira que proporcionem informação adicional 
sobre condições que existiam à data da demonstração da 
posição financeira (eventos de ajustamento) são refletidos nas 
demonstrações financeiras consolidadas. 

Os acontecimentos após a data da demonstração da posição 
financeira que proporcionem informação sobre condições 
que ocorram após a data da demonstração da posição 
financeira (acontecimentos que não dão lugar a 
ajustamentos), se materiais, são divulgados no anexo às 
demonstrações financeiras consolidadas. 

2.3.19. APRECIAÇÕES E ESTIMATIVAS 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, o 
Conselho de Administração da MCA baseou o seu trabalho 
no melhor conhecimento e na experiência de eventos 
passados e/ou correntes, considerando determinados 
pressupostos relativos a eventos futuros. 

As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas 
demonstrações financeiras consolidadas do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (e correspondentes 
fontes de incerteza) incluem: 
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Valor realizável líquido das propriedades/imóveis registados 
nos inventários 

Alguns dos ativos imobiliários da MCA (nomeadamente, 
terrenos) registados nos inventários, que apresentam indícios 
de imparidade, são sujeitos a testes de imparidade que têm 
por base o cálculo do valor realizável líquido dos referidos 
imóveis. O valor realizável líquido destes imóveis é 
frequentemente calculado através de avaliações, as quais têm 
inevitavelmente subjacentes incertezas associadas a diversos 
fatores, tais como preços de mercado, yields, procura, entre 
outros. Para mitigar o efeito das referidas incertezas, o 
Conselho de Administração recorreu, sempre que possível, a 
peritos qualificados e independentes para a realização das 
avaliações. Quando as avaliações são efetuadas por técnicos 
internos, estas devem sempre utilizar o maior número 
possível de dados observáveis no mercado. 

A informação sobre os resultados das avaliações efetuadas 
por peritos independentes é apresentada na nota 11.  

Vidas úteis dos ativos tangíveis e intangíveis 

A MCA revê as vidas úteis estimadas dos seus ativos tangíveis 
e intangíveis em cada data de relato. As vidas úteis dos ativos 
dependem de diversos fatores relacionados, tais como a sua 
utilização, as decisões estratégicas da MCA, bem como a 
envolvente económica das diversas empresas incluídas no 
perímetro de consolidação. Neste sentido, a MCA 
implementou um processo de revisão das vidas úteis 
estimadas, o qual prevê os fatores acima referidos e outros 
fatores considerados relevantes para o efeito. 

As vidas úteis destes ativos estão descritas nas Notas 2.3.2.  
e 2.3.3. 

Análises de imparidade de investimentos em associadas, 
ativos tangíveis e intangíveis 

As análises de imparidade requerem o cálculo do justo valor 
e/ou do valor de uso dos ativos em questão (ou de algumas 
unidades geradoras de caixa). Este processo requer um 
elevado número de apreciações, nomeadamente a estimativa 
dos fluxos de caixa futuros associados aos ativos ou às 
respetivas unidades geradoras de caixa, e a determinação de 
uma taxa de desconto apropriada para o cálculo do valor 
atual dos referidos fluxos de caixa. Assim, a MCA estabeleceu 
como requisito a utilização do maior número possível de 
dados observáveis no mercado. a MCA estabeleceu ainda 
mecanismos de monitorização dos cálculos baseados na 
crítica e contestação para determinar a razoabilidade, 

coerência e consistência dos pressupostos utilizados (em 
situações similares). 

A informação sobre os pressupostos mais relevantes 
utilizados na análise de imparidade, bem como a análise de 
sensibilidade dos resultados obtidos face a determinadas 
alterações de pressupostos, encontra-se divulgada na Nota 4. 

Cálculo das perdas por imparidade nas contas a receber 

As perdas por imparidade em contas a receber são calculadas 
de acordo com a Nota 2.3.5.. Assim, o cálculo da imparidade 
através de análise individual corresponde à apreciação da 
MCA sobre a situação económica e financeira dos seus 
clientes e à sua estimativa do valor atribuído a potenciais 
garantias existentes, com consequente impacto nos fluxos de 
caixa futuros esperados. 

Por outro lado, as perdas de imparidade esperadas para o 
crédito concedido são calculadas tendo em conta um 
conjunto de informações e pressupostos históricos, que 
podem não ser representativos da incobrabilidade futura dos 
devedores da MCA. 

A informação sobre os principais pressupostos utilizados na 
determinação das perdas por imparidade em contas a receber 
encontra-se divulgada na Nota 10. 

Reconhecimento de receitas em contratos de construção em 
curso 

O rédito dos contratos de construção em curso é 
reconhecido em função da sua percentagem de acabamento. 
A percentagem de acabamento é uma estimativa muito 
relevante baseada na previsão dos custos a incorrer até à 
conclusão do contrato. Este processo baseia-se 
essencialmente nos contributos recebidos dos técnicos 
envolvidos nas obras, em virtude do seu conhecimento 
detalhado das mesmas, da sua experiência e das suas 
competências técnicas. 

As receitas da MCA, que incluem os contratos de construção 
sobre estimativas de progresso, são detalhadas na Nota 25. 

Determinação do resultado dos processos judiciais em curso 

O desfecho dos processos judiciais em curso, bem como a 
respetiva necessidade de constituição de provisões, é 
estimado com base no parecer dos advogados/consultores 
jurídicos da MCA. Os consultores jurídicos da MCA possuem 
as competências técnicas e o conhecimento detalhado dos 
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processos necessários para fazer face à incerteza inerente ao 
desfecho dos mesmos. 

O montante e a avaliação dos processos fiscais judiciais em 
curso, nomeadamente relacionados com posições fiscais 
incertas, encontram-se detalhados na Nota 14. 

Mensuração e reconhecimento do imposto diferido 

O reconhecimento de ativos por impostos diferidos implica a 
existência de lucros tributáveis no futuro. Além disso, os 
ativos e passivos por impostos diferidos são calculados com 
base na interpretação da legislação fiscal em vigor nas diversas 
jurisdições em que a MCA opera. Assim, alterações na 
legislação fiscal ou na sua interpretação por parte das 
autoridades competentes podem ter impacto no valor dos 
impostos diferidos. Por último, a recuperabilidade dos ativos 
por impostos diferidos depende também do desempenho das 
operações das várias entidades incluídas no perímetro de 
consolidação, situação sobre a qual a MCA não tem total 
controlo. De forma a mitigar o grau de incerteza associado a 
estas estimativas, nomeadamente no que respeita à 
interpretação da legislação fiscal aplicável, a MCA e as 
diversas empresas incluídas no seu perímetro de consolidação 
recorrem a consultores fiscais externos. 

Na Nota 14. são pormenorizados os cálculos do imposto 
diferido. Em particular, é detalhada a informação do montante 
de prejuízos fiscais reportáveis para os quais não foram 
registados ativos por impostos diferidos, com base em 
critérios de prudência. 

As diversas estimativas acima referidas foram calculadas com 
base na melhor informação histórica disponível à data da 
preparação das demonstrações financeiras consolidadas. As 
apreciações subjacentes a essas estimativas têm em 
consideração a envolvente económica global do setor e da 
geografia em que operam as diversas empresas incluídas no 
perímetro de consolidação, bem como a sua evolução futura 
esperada. Dada a sua natureza, estas apreciações estão 
sujeitas a um grau razoável de incerteza. Assim, em períodos 
subsequentes existirão situações que, pela sua natureza 
imprevisível, não foram consideradas nas estimativas e que 
poderão originar um resultado diferente do esperado. As 
alterações a estas estimativas, ocorridas posteriormente à 
data das demonstrações financeiras consolidadas, serão 
corrigidas em resultados de forma prospetiva, conforme 
disposto no IAS 8. 

À data de preparação destas demonstrações financeiras 
consolidadas não se preveem alterações relevantes nas 

estimativas produzidas, pelo que não são expectáveis 
alterações significativas nos ativos e passivos registados com 
base nessas estimativas. 

2.3.20. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS 
DE CAIXA 

A demonstração consolidada dos fluxos de caixa é preparada 
de acordo com a IAS 7, através do método direto. A MCA 
classifica na rubrica "Caixa e equivalentes de caixa" os 
investimentos com vencimentos inferiores a três meses e 
para os quais o risco de alteração de valor é insignificante, 
excluindo os montantes cativos de depósitos a prazo, bem 
como os depósitos dados em garantia ao abrigo de cláusulas 
contratuais. 

A demonstração consolidada dos fluxos de caixa é classificada 
em atividades operacionais, de investimento e de 
financiamento. 

As atividades operacionais compreendem os recebimentos de 
clientes, os pagamentos a fornecedores, os pagamentos ao 
pessoal e outros relacionados com as atividades operacionais. 

Os fluxos de caixa envolvidos nas atividades de investimento 
incluem, nomeadamente, aquisições e cessões de 
investimentos em associadas e pagamentos e recebimentos 
decorrentes da compra e venda de ativos fixos. 

Os fluxos de caixa relacionados com as atividades de 
financiamento incluem, nomeadamente, pagamentos e 
recebimentos associados a empréstimos obtidos, contratos 
de locação financeira e pagamento de dividendos. 

3. SEGMENTOS DE 
ATIVIDADE 

A MCA utiliza a sua organização interna para efeitos de 
gestão como base para o reporte de informação por 
segmentos de negócio. Um segmento de negócio é uma 
componente identificável da MCA, destinada a fornecer um 
único produto ou serviço, ou um grupo de produtos ou 
serviços relacionados, e está sujeito a riscos e retornos que 
podem ser distinguidos dos de outros segmentos de negócio. 
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A partir de 1 de janeiro de 2022, a MCA está organizada de 
acordo com os seguintes segmentos de atividade:  

• Energia 

• Desenvolvimento urbano 

• Infraestruturas 

• Saúde 

• Outros 

Energia  

Impulsionar a transição energética através de soluções chave-
na-mão de energias renováveis, armazenamento e 
eletrificação em África, ao mesmo tempo que constrói uma 
carteira distinta de ativos de transição energética, 
nomeadamente em matéria de energias renováveis, economia 
circular e compensação de CO2 na Europa. 

Desenvolvimento urbano 

Trabalhar com parceiros para adaptar as melhores soluções 
para os clientes, quer se trate do desenvolvimento de 
plataformas logísticas de última geração e centros 
tecnológicos, quer da procura de soluções para habitação 
acessível e multifamiliar. 

Infraestruturas 

Planear, construir, reabilitar e conservar diferentes tipos de 
infraestruturas, fundamentais para o desenvolvimento das 
comunidades onde operamos. Desde estradas e pontes até 
água e saneamento, obras civis, instalações marítimas, de 
energia e elétricas. 

Saúde 

Detém uma carteira competitiva de ativos de cuidados de 
saúde e de residências para idosos em áreas geográficas de 
nicho em Portugal. 

Outros 

Os montantes relativos à MCA Holding e a outras empresas 
instrumentais estão incluídos no segmento "Outros". 

Estes segmentos foram utilizados tendo em consideração o 
facto de corresponderem a unidades da MCA que 
desenvolvem atividades em que é possível identificar 
separadamente os seus proveitos e custos, para as quais é 
preparada informação financeira distinta, cujos resultados 
operacionais são revistos pela gestão e sobre as quais são 
tomadas decisões. 
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A informação financeira por segmento de negócio, com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021, pode ser analisada da 
seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Vendas e serviços prestados   

Energia 115 608 715 151 843 162 

Desenvolvimento Urbano  49 837 919 61 882 189 

Infraestruturas 61 527 498 44 377 827 

Saúde - - 

Outros 1 341 981 1 145 453 

 228 316 114 259 248 631 

OPEX   

Energia (99 043 268) (138 185 134) 

Desenvolvimento Urbano  (48 003 996) (57 544 574) 

Infraestruturas (56 260 943) (48 765 870) 

Saúde (853) (8 345) 

Outros (1 630 014) (1 444 244) 

 (204 939 074) (245 948 167) 

EBITDA   

Energia 16 565 447 13 658 028 

Desenvolvimento Urbano 1 833 923 4 337 615 

Infraestruturas 5 266 555 (4 388 043) 

Saúde (853) (8 345) 

Outros (288 033) (298 791) 

 23 377 040 13 300 464 

 

Os custos de cada segmento são calculados através da identificação das despesas diretamente atribuíveis a esse segmento, tais 
como salários e ordenados, rendas, serviços externos e amortizações dos ativos utilizados por esse segmento. 

Para além destes custos diretos, os custos indiretos que são partilhados por vários segmentos, tais como despesas administrativas e 
despesas gerais da empresa, são também imputados a cada segmento com base num método de imputação apropriado, tal como as 
receitas ou ativos relativos de cada segmento. 

Ao fornecer uma repartição clara e transparente dos custos para cada segmento de negócio, as empresas podem obter 
informações valiosas sobre as suas operações e tomar decisões mais informadas para melhorar a sua rentabilidade e 
sustentabilidade a longo prazo. 
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4. ATIVOS INTANGÍVEIS 
A informação relativa aos "ativos intangíveis", com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021, pode ser analisada da seguinte 
forma: 

31 de dezembro de 2022: 

 
 

2022 

  Concessões 
licenças de 
exploração 

Direitos de 
superfície  

Software e outros 
direitos 

Ativos 
intangíveis em 

curso 
Total 

Montante bruto:      

Saldo inicial 10 663 097 982 083 836 893 - 12 482 073 

Variação do perímetro de consolidação - - (278 077) - (278 077) 

Aumentos 14 078 93 458 - 549 040 656 576 

Diferenças de câmbio - 167 342 - - 167 342 
 

10 677 175 1 242 883 558 816 549 040 13 027 914 

Amortizações e imparidades acumuladas: 

Saldo inicial (4 427 573) (202 684) (482 832) - (5 113 089) 

Variação do perímetro de consolidação - - - - - 

Aumentos (Nota 30.) (127 480) (25 573) (30 612) - (183 665) 

Diferenças de câmbio - (34 536) - - (34 536) 
 

(4 555 053) (262 793) (513 444) - (5 331 290) 

MONTANTE CONTABILIZADO 6 122 122 980 090 45 372 549 040 7 696 624 
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31 de dezembro de 2021: 

 
 2021 

 Concessões 
licenças de exploração 

Direitos de 
superfície  

Software e outros 
direitos 

Total 

Montante bruto:     

Saldo inicial 10 618 354 758 597 53 793 11 430 744 

Variação do perímetro de consolidação - - 724 871 724 871 

Aumentos 44 743 10 753 58 229 113 725 

Alienações - 212 733 - 212 733 

Diferenças de câmbio - - - - 

 10 663 097 982 083 836 893 12 482 073 

Depreciações acumuladas:  

Saldo inicial (4 362 587) (141 432) (23 259) (4 527 278) 

Variação do perímetro de consolidação - - (362 435) (362 435) 

Aumentos (Nota 30.) (127 255) (18 250) (97 138) (242 643) 

Alienações - (43 002) - (43 002) 

Diferenças de câmbio 62 269 - - 62 269 

 (4 427 573) (202 684) (482 832) (5 113 089) 

MONTANTE CONTABILIZADO 6 235 524 779 399 354 061 7 368 983 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Concessões licenças de exploração” refere-se essencialmente aos direitos de 
exploração de concessões atribuídos à empresa MCA Marina de Gaia, relativamente a uma concessão de uma marina de recreio. 

A concessão da marina de recreio incluída em "Concessões licenças de exploração" foi obtida em agosto de 2010 por um período 
de 30 (trinta) anos e, como tal, à data de 31 de dezembro de 2018, restavam 22 (vinte e dois) anos de concessão.  

Durante o ano de 2019, em consequência das negociações mantidas com o Concedente, verificou-se uma prorrogação do contrato 
de concessão por um período adicional de 30 anos. Assim, a 31 de dezembro de 2022 e 2021 a concessão está a ser amortizada 
por um período de 60 anos, restando 48 anos e 49 anos nesta data, respetivamente.  

O objeto da Concessão é a construção e exploração da Marina de Recreio (Porto) de Vila Nova de Gaia, incluindo a aquisição e 
instalação de todos os equipamentos e acessórios necessários ao seu bom funcionamento. 

Os ativos afetos à concessão são: 

• A área de concessão / terreno; 

• Todas as coisas imóveis e móveis, tais como instalações, equipamentos e infraestruturas existentes fixadas ao solo para 
permanência, se não estiverem incluídas em i) acima; 
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• Os bens a criar, construir, adquirir ou instalar pela Concessionária em cumprimento do Contrato de Concessão, que sejam 
indispensáveis ao adequado desenvolvimento das atividades autorizadas, de acordo com o programa do concurso e proposta 
apresentada pela concessionária, tais como 

• Edifícios; 

• Infraestruturas portuárias; 

• Redes de serviços de água, esgotos, incêndios, energia, comunicações e iluminação; 

• Equipamentos de movimentação de embarcações, estruturas de amarração e estacionamento de barcos secos e a nado. 

Durante o prazo da concessão, a MCA tem a obrigação de manter os bens e meios a eles afetos em condições adequadas de 
funcionamento, manutenção e segurança, procedendo a todas as reparações, renovações e adaptações necessárias para manter os 
bens nas condições técnicas exigidas. 

A Concessionária deve elaborar e manter o inventário dos bens e direitos relacionados com as concessões, enviando ao 
Concedente informação detalhada quando solicitada, bem como enviar informação relativa aos abates efetuados. 

A Concessionária mantém o direito de utilizar os bens relacionados com a concessão até ao final da mesma. Os bens afetos à concessão 
só podem ser utilizados para os fins nela previstos. O direito de propriedade sobre os edifícios promovidos pela Concessionária na zona 
de domínio, reverterá automaticamente para o Estado Português a título gratuito no final do prazo da concessão. 

A fiscalização das concessões é da responsabilidade da APDL - Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, 
S.A., que tem competência para fixar as tarifas a aplicar, bem como para aprovar os planos de investimento. 

É da responsabilidade do Concessionário a manutenção e exploração da marina de recreio e o cumprimento das seguintes obrigações: 

• Assumir, para a execução, o conteúdo técnico do contrato; 

• Elaborar o organigrama do pessoal da empresa; 

• Indicar os responsáveis pelo controlo da qualidade e pela segurança do trabalho na operação, respondendo pelo bom 
cumprimento dessas obrigações; 

• Acompanhar e dirigir os trabalhos relacionados com a preparação, o planeamento e o controlo da exploração; 

• Acompanhar e dirigir as questões técnicas, incluindo o controlo de qualidade relativo ao desempenho da exploração; 

• Manter as instalações em bom estado de conservação, ficando a seu cargo as despesas necessárias para o efeito, obrigando-se 
a não efetuar quaisquer inovações ou alterações sem prévia autorização escrita do Concedente; 

• Sempre que proponha qualquer alteração relevante ao programa operacional, deve apresentar juntamente com o mesmo 
todos os elementos necessários à sua correta avaliação, incluindo, nomeadamente, o relatório ou a exposição de motivos que 
descreva a solução proposta, indicando as eventuais implicações em termos de utilização de pessoal e de custos e, se for caso 
disso, os desenhos e os cálculos justificativos e as especificações de qualidade dos mesmos. 

A aferição da existência de indícios de imparidade nos ativos intangíveis e a realização dos respetivos testes, se necessários, são 
efetuados numa base anual, conforme referido na Nota 2.3.4. 

Como resultado deste teste de imparidade, não foi reconhecida qualquer imparidade nas demonstrações financeiras de 2022 e 
2021. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, se tivesse sido utilizada uma taxa de desconto superior em 0,25% ou uma taxa de 
crescimento dos fluxos de caixa inferior em 10%, os resultados obtidos no teste acima referido não teriam causado o registo de 
qualquer imparidade significativa. 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

138Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

138 

A rubrica "Direitos de superfície" refere-se essencialmente a direitos de utilização de terrenos em Angola, nomeadamente as 
instalações, terrenos e armazéns da MCA nesse país. De acordo com a legislação angolana, os terrenos não podem ser propriedade 
privada, mas apenas utilizados através do direito de superfície, que, neste caso, tem uma duração de 60 anos. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a MCA não possui ativos intangíveis cuja propriedade tenha sido restringida, nem ativos 
intangíveis dados como garantia de empréstimos obtidos. No entanto, a licença para a exploração da concessão não pode ser 
transferida sem a aprovação prévia do Concedente. De igual modo, não existem outros compromissos contratuais para a aquisição 
de ativos incorpóreos. 

5. ATIVOS TANGÍVEIS 
As informações relativas aos "ativos tangíveis", com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021, podem ser detalhadas como se 
segue: 

31 de dezembro de 2022: 

 
 

2022 

  Terrenos e 
Edifícios Equipamento 

Outros ativos 
tangíveis 

Ativos tangíveis 
em curso Total 

Montante bruto:      

Saldo inicial 19 143 319 15 051 973  474 767 4 103 424 38 773 483 

Variação do perímetro de 
consolidação 2 815 226 (416 302) - -  2 398 924 

Aumentos 439 303  897 528 105 152 3 610 479 5 052 732 

Alienações (194 645) (577 597) - (35 000) (807 242) 

Diferenças de câmbio 26 937 941 396 5 350 25 858 999 541 

Transferências e outros movimentos - 5 856 -  (5 856) - 

 22 230 140  15 902 854 585 269 7 699 175 46 417 438 

Depreciações acumuladas:     

Saldo inicial (6 125 325) (11 955 405) (34 536) - (18 115 267) 

Variação do perímetro de 
consolidação (980 893) (62 334) - - (1 043 227) 

Aumentos (Nota 30.) (358 003) (1 046 611) (50 692) - (1 455 306) 

Alienações - 387 376 - - 387 376 

Depreciações acumuladas: (11 736) (477 727) (3 209) - (492 672) 

Transferências e outros movimentos -  -  -  - -  

 (7 475 957) (13 154 702) (88 437) - (20 719 096) 

MONTANTE CONTABILIZADO 14 754 183 2 748 152 496 832 7 699 175 25 698 341 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, o aumento dos ativos tangíveis foi explicado, essencialmente, pela aquisição de 
equipamentos (equipamento básico e de transporte para projetos de construção) em Portugal e Angola (cerca de 704 milhares de 
Euros), aquisição de terrenos na geografia polaca (cerca de 428 milhares de Euros) e ativos tangíveis em curso relacionados com a 
construção de instalações industriais na Mainbio (cerca de 3.610 milhares de Euros).  

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, os ativos tangíveis em curso são principalmente explicados pelo montante de 
7.524.566 euros de instalações industriais na Mainbio. A MCA planeia iniciar a operação no primeiro semestre de 2023.  

A variação no perímetro de consolidação está relacionada com a conclusão do exercício de alocação do justo valor relativo às 
aquisições de empresas ocorridas em 2021, nomeadamente das empresas Edimade e Edimade II. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, as alienações em ativos tangíveis foram explicadas, essencialmente, pela venda de 
equipamentos (equipamento básico e equipamento de transporte) em Portugal (cerca de 340 mil euros de valor bruto). 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, não existem custos capitalizados relevantes com encargos de empréstimos 
obtidos. 

31 de dezembro de 2021: 

 
 2021 

 Terrenos e 
Edifícios Equipamento 

Outros ativos 
tangíveis 

Ativos 
tangíveis em 

curso 
Total 

Montante bruto:      

Saldo inicial 7 145 232 11 767 055 398 669 2 465 883 21 776 839 

Variação do perímetro de 
consolidação 

12 409 961 1 479 509 512 - 13 889 982 

Aumentos 674 657 2 471 249 76 265 1 603 890 4 826 061 

Alienações (84 873) (1 735 785) (10 064) - (1 830 722) 

Diferenças de câmbio 134 470 1 069 945 9 385 33 651 1 247 451 

Transferências e outros movimentos (1 136 128) - - - (1 136 128) 

 19 143 319 15 051 973 474 767 4 103 424 38 773 483 

Depreciações acumuladas:     

Saldo inicial (1 170 857) (10 099 739) (2 053) - (11 272 650) 

Variação do perímetro de 
consolidação 

(4 568 154) (845 514) (512) - (5 414 180) 

Aumentos (Nota 30.) (376 650) (980 759) (33 064) - (1 390 473) 

Alienações 45 756 747 875 9 809 - 803 441 

Depreciações acumuladas: (55 420) (777 268) (8 716) - (841 404) 

Transferências e outros movimentos - - - - - 

 (6 125 325) (11 955 405) (34 536) - (18 115 266) 

MONTANTE CONTABILIZADO 13 017 994 3 096 568 440 231 4 103 424 20 658 216 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, o aumento dos ativos tangíveis é explicado, essencialmente, pela aquisição de 
equipamentos (equipamento básico e de transporte para projetos de construção) em Portugal e Angola (cerca de 2.471 milhares de 
Euros) e de ativos tangíveis em curso relacionados com a construção de instalações industriais na Mainbio (cerca de 1.600 milhares 
de Euros). A variação do perímetro de consolidação no montante de cerca de 12.410 milhares de Euros resulta da entrada das 
empresas Lexivarius, Edimade e Edimade II no perímetro da MCA e da avaliação dos imóveis adquiridos.  

No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, as alienações em ativos tangíveis foram explicadas, essencialmente, pela venda de 
equipamentos (equipamento básico e equipamento de transporte) em Portugal, Angola e Moçambique (cerca de 1.522 milhares de 
euros de valor bruto). 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, não existem custos capitalizados relevantes com encargos de empréstimos obtidos. 

A aferição da existência de indícios de imparidade nos ativos tangíveis e a realização dos respetivos testes, se necessários, são 
efetuados numa base anual, conforme referido na Nota 2.3.4. 

Com base nestes parâmetros, não foram identificados indicadores de imparidade nos ativos tangíveis da MCA em 31 de dezembro 
de 2022 e 2021. 

6. CUSTOS DE EXECUÇÃO DE UM CONTRATO 
Os custos para cumprir um contrato referem-se essencialmente a custos incorridos e capitalizados relacionados com o "Projeto de 
Eletrificação Rural de Angola". Estes custos são reconhecidos como um ativo porque é expectável a sua recuperação. 

Para determinar a quantia de custos incorridos para cumprir um contrato, a MCA utilizou o método de reconhecimento detalhado 
na Nota 2.3.9., na rubrica "Custos de execução de um contrato". Adicionalmente, a MCA efetuou as seguintes apreciações para a 
determinação deste montante: 

• Os custos de mão de obra, materiais e outros custos indiretos ou outros custos específicos com a instalação, mobilização e 
desmobilização de estaleiros em contratos de construção são contabilizados em registos específicos e dedicados ao projeto, 
permitindo uma gestão do projeto por centro de custo. 

• Estimativa, com base em contratos assinados com fornecedores, dos custos incorridos e ainda não faturados. Estas estimativas 
são efetuadas pelos gestores de projeto e corroboradas por engenheiros experientes. 

• Os custos para cumprir um contrato com um cliente são reconhecidos apenas quando é altamente provável que o contrato 
seja executado. 

Em 31 de dezembro de 2022, os saldos finais dos custos de execução de um contrato podem ser detalhados da seguinte forma: 

 
Custos de execução de um contrato 2022 

Custos do “Projeto de Eletrificação Rural de Angola”:  

Fornecimentos e serviços externos 4 837 127 

Gastos com pessoal 4 157 194 

Outros gastos operacionais 16 980 

Amortizações e depreciações 13 900 

Gastos e perdas financeiras 4 980 

TOTAL DOS CUSTOS DE EXECUÇÃO DE UM CONTRATO 9 030 181 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

141Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

141 

Os custos incorridos estão relacionados com o Projeto de Eletrificação Rural de Angola, um contrato para o desenvolvimento e 
execução de um projeto que prevê a eletrificação sustentável de 60 comunas em Angola, localizadas nas províncias do Moxico, 
Lunda Norte, Lunda Sul, Bié e Malanje. Esta eletrificação rural insere-se no planeamento estratégico e na visão de longo prazo de 
Angola para o setor energético, refletida no documento "Angola Energia 2025".  

A solução desenvolvida inclui 1) Sistemas de produção fotovoltaica com armazenamento em baterias de iões de lítio (sistemas 
isolados) que funcionam de forma autónoma sem recurso a qualquer produção a diesel; 2) Expansão da rede elétrica nacional; e 3) 
Eletrificação das comunas através da construção de redes de distribuição de média/baixa tensão e do fornecimento e instalação de 
contadores pré-pagos nas habitações. 

O Projeto contribuirá com um acréscimo de aproximadamente 482 GWh por ano de energia proveniente de fontes 100% 
renováveis ao sistema elétrico angolano, através do aumento de 296 MWp de capacidade fotovoltaica, 719 MWh de capacidade de 
armazenamento de energia, bem como da eletrificação de um total de mais de 200 mil habitações, proporcionando o acesso à 
eletricidade a cerca de 1 milhão de angolanos.  

A engenharia, procurement e a construção do projeto terão início em 2023.  

7. ATIVOS SOB DIREITO DE USO 
A informação relativa aos Ativos sob direito de uso, com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021, pode ser analisada do 
seguinte modo: 

31 de dezembro de 2022: 

 
 

2022 

  
Terrenos e Edifícios Equipamento 

Outros ativos 
tangíveis Total 

Montante bruto:         

Saldo inicial 401 797 8 858 214 27 962 9 287 973 

Alienações - (371 563) - (371 563) 

Aumentos - 578 106 - 578 106 

 401 797 9 064 757 27 962 9 494 516 

Amortizações e depreciações acumuladas:     

Saldo inicial (182 699) (5 954 830) (27 962) (6 165 490) 

Aumentos (Nota 30.) (9 806) (910 532) - (920 338) 

Alienações - 371 563 - 371 563 

 (192 505) (6 493 799) (27 962) (6 714 264) 

MONTANTE CONTABILIZADO 209 292 2 570 958 - 2 780 252 
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31 de dezembro de 2021: 

 
 2021 

 Terrenos e Edifícios Equipamento Outros ativos 
tangíveis 

Total 

Montante bruto:         

Saldo inicial 401 797 6 040 737 27 962 6 470 496 

Alienações - - - - 

Aumentos - 2 817 477 - 2 817 477 

 401 797 8 858 214 27 962 9 287 973 

Amortizações e depreciações acumuladas: 

Saldo inicial (172 893) (5 388 196) (23 449) (5 584 537) 

Aumentos (Nota 30.) (9 806) (566 635) (4 513) (580 954) 

Alienações - - - - 

 (182 699) (5 954 831) (27 962) (6 165 490) 

MONTANTE CONTABILIZADO 219 098 2 903 383 - 3 122 483 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2022, o aumento dos Ativos sob direito de uso foi explicado, essencialmente, 
pela aquisição de equipamento de transporte em Portugal. 

8. INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os investimentos em empresas associadas eram os seguintes: 

 
Descrição 2022 2021 

Sines - Sinalização de Estradas, S.A. 982 184  615 340  

MCA Agro, Lda. 314 459  (277 645) 

Elan - Electricidade e Montagens de Angola, S.A. 324 857  305 946  

Biosure Waste and Energy GmbH. -  14 465  

Surpresa Singular, Lda. 4 257 683  4 181 213  

Paraíso Presente, S.A. 1 099 849  905 696  

Hospital Terra Quente, S.A. 2 420 673  2 097 668  

HPC - Hospital Privado de Chaves, S.A. 229 786  226 944  

HB - Hospital Bragança, S.A. 200 467  188 410  

 9 829 958  8 258 037  
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Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os registos ocorridos nos investimentos em associadas foram os 
seguintes: 

 

2022 Saldo inicial 
Variação do 

perímetro de 
consolidação 

Aumento 
do capital 

próprio 

Efeito nos 
resultados 

Efeito em 
outro 

rendimento 
integral 

Outros Saldo final 

Sines - Sinalização de Estradas, S.A. 615 340  102 248  -  213 669  50 928  -  982 184  

MCA Agro, Lda. (277 645) (59 887) -  (191 365) 572 660  270 696  314 459  

Elan - Electricidade e Montagens de 
Angola, S.A. 305 946  29 878  -  (43 141) 32 174  -  324 857  

Biosure Waste and Energy GmbH. 14 465  -  -  (14 465) -  -  -  

Surpresa Singular, Lda. 4 181 213  -  -  (197 200) -  273 668  4 257 681  

Paraíso Presente, S.A. 905 696  -  -  (6 096) -  200 250  1 099 850  

Hospital Terra Quente, S.A. 2 097 668  -  40 000  283 006  -  -  2 420 674  

HPC - Hospital Privado de Chaves, 
S.A. 226 944  -  -  2 842  -  -  229 786  

HB - Hospital Bragança, S.A. 188 410  -  -  12 058  -  -  200 467  

 8 258 037  72 238  40 000  59 307  655 763  744 613  9 829 958  

 

2021 Saldo inicial 
Variação do 

perímetro de 
consolidação 

Aumento 
do capital 

próprio 

Efeito nos 
resultados 

Efeito em 
outro 

rendimento 
integral 

Outros Saldo final 

Sines - Sinalização de Estradas, S.A. 377 183  -  -  121 210  116 947  -  615 340  

MCA Agro, Lda. (142 014) -  -  (134 053) (1 578) -  (277 645) 

Elan - Electricidade e Montagens de 
Angola, S.A. 154 768  -  -  91 111  60 067  -  305 946  

Biosure Waste and Energy GmbH. 21 000  -  -  (6 535) -  -  14 465  

Surpresa Singular, Lda. 4 211 195  -  -  (17 358) -  (12 624) 4 181 213  

Paraíso Presente, S.A. 657 912  -  -  -  -  247 784  905 696  

Hospital Terra Quente, S.A. 1 066 340  -  125 000  906 328  -  -  2 097 668  

HPC - Hospital Privado de Chaves, 
S.A. 

104 625  -  172 375  (50 056) -  -  226 944  

HB - Hospital Bragança, S.A. 145 000  -  40 000  3 410  -  -  188 410  

 6 596 009  -  337 376  914 056  175 436  235 160  8 258 037  

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a coluna "Efeito em outro rendimento integral” inclui, essencialmente, o impacto das 
diferenças de câmbio. 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

144

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

144 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a coluna "Outros" inclui aumentos/transferências de/para empréstimos concedidos às 
empresas associadas. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a coluna "Saldo final" inclui 6.287 milhares de Euros e 5.129 milhares de Euros, 
respetivamente, relativos a empréstimos concedidos a empresas associadas. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as informações resumidas sobre os investimentos em associadas, retiradas das suas 
demonstrações financeiras individuais, podem ser detalhadas como se segue: 

 

2022 
% 

detida 
Ativos não 
correntes 

Ativo 
corrente 

Passivo 
não 

corrente 

Passivo 
corrente 

Capital 
próprio 

Vendas e 
serviços 

prestados 

Resultado 
líquido 

Sines - Sinalização de Estradas, S.A. 33,19% 2 587 367 3 284 681 44 317 2 868 268 2 959 463 2 070 138 780 283 

MCA Agro, Lda. 27,50% 57 294 178 917 859 890 1 360 089 (1 983 768) 177 188 (695 936) 

Elan - Electricidade e Montagens de 
Angola, S.A. 

38,31% 572 408 2 423 944 - 2 148 453 847 900 747 832 (46 769) 

Biosure Waste and Energy GmbH. 60,00% - 21 537 2 500 23 925 (4 889) - (28 938) 

Surpresa Singular, Lda. 50,00% - 8 595 237 8 710 642 46 632 (162 037) - (45 235) 

Paraíso Presente, S.A. 22,50% - 5 262 103 - 5 213 884 48 220 - (18 518) 

Hospital Terra Quente, S.A. 29,36% 14 977 983 4 400 681 6 873 712 4 260 257 8 244 695 10 021 994 1 070 038 

HPC - Hospital Privado de Chaves, 
S.A. 25,53% 8 635 264 289 392 6 750 196 821 827 1 352 633 909 807 17 227 

HB - Hospital Bragança, S.A. 18,81% 7 881 517 143 782 4 318 831 1 708 376 1 998 092 485 976 120 576 

  34 711 834 24 600 275 27 560 089 18 451 711 13 300 309 14 412 934 1 152 727 

 

2021 
% 

detida 
Ativos não 
correntes 

Ativo 
corrente 

Passivo 
não 

corrente 

Passivo 
corrente 

Capital 
próprio 

Vendas e 
serviços 

prestados 

Resultado 
líquido 

Sines - Sinalização de Estradas, S.A. 28,97% 2 573 439 1 145 248 37 866 1 556 762 2 124 059 731 399 418 398 

MCA Agro, Lda. 24,00% 61 525 42 736 604 430 656 686 (1 156 855) 134 915 (558 554) 

Elan - Electricidade e Montagens de 
Angola, S.A. 

34,11% 518 626 1 467 342 32 941 1 056 089 896 939 873 376 267 109 

Biosure Waste and Energy GmbH. 60,00% - 48 030 2 000 21 921 24 109 - (82 891) 

Surpresa Singular, Lda. 50,00% - 8 412 444 8 496 642 16 773 (100 971) - (34 716) 

Paraíso Presente, S.A. 22,50% - 2 772 811 - 2 747 497 25 314 - (13 255) 

Hospital Terra Quente, S.A. 29,36% 15 346 054 3 852 198 8 169 402 3 884 296 7 144 554 9 708 722 815 120 

HPC - Hospital Privado de Chaves, 
S.A. 25,53% 7 809 589 181 279 5 636 850 978 601 1 375 418 366 357 (93 202) 

HB - Hospital Bragança, S.A. 18,81% 6 023 688 580 522 4 043 976 676 138 1 884 095 343 094 63 636 

  32 332 920 18 502 610 27 024 106 11 594 764 12 216 661 12 157 864 781 646 
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A reconciliação da informação financeira resumida das empresas associadas com as respetivas quantias contabilizadas em 31 de 
dezembro de 2022 e 2021 pode ser apresentada da seguinte forma: 

 
 

2022 

  
Sines - 

Sinalização de 
Estradas, S.A. 

MCA 
Agro, Lda. 

Elan - 
Electricidade 
e Montagens 

de Angola, 
S.A. 

Biosure 
Waste 

and 
Energy 
GmbH. 

Surpresa 
Singular, 

Lda. 

Paraíso 
Presente, 

S.A. 

Hospital 
Terra 

Quente, 
S.A. 

HPC - 
Hospital 

Privado de 
Chaves, 

S.A. 

HB - 
Hospital 

Bragança, 
S.A. 

Ativos líquidos 
ajustados 2 959 463 1 143 592 847 900 - 8 515 362 4 888 221 8 244 799 900 065 1 065 747 

% detida 33,19% 27,50% 38,31% 60,00% 50,00% 22,50% 29,36% 25,53% 18,81% 

Participação do Grupo 
nos ativos líquidos da 
empresa investida no 
final do exercício 

982 184 314 459 324 857 - 4 257 681 1 099 850 2 420 673 229 786 200 467 

Participação do Grupo 
nos ativos líquidos da 
empresa investida no 
início do exercício 

615 340 (277 645) 305 946 14 465 4 181 213 905 696 2 097 668 226 944 188 410 

Variação do perímetro 
de consolidação / 
Aumento do capital 
próprio 

102 248 (59 887) 29 878 - - - 40 000 - - 

Rendimento integral 
total atribuível ao 
Grupo 

264 596 381 296 (10 967) (14 465) (197 200) (6 096) 283 006 2 842 12 057 

Outros - 270 696 - - 273 668 200 250 - - - 

MONTANTE 
CONTABILIZADO 
NO FINAL DO 
EXERCÍCIO 

982 184 314 459 324 857 - 4 257 681 1 099 850 2 420 674 229 786 200 467 
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2021 

  
Sines - 

Sinalização de 
Estradas, S.A. 

MCA 
Agro, Lda. 

Elan - 
Electricidade 
e Montagens 

de Angola, 
S.A. 

Biosure 
Waste 

and 
Energy 
GmbH. 

Surpresa 
Singular, 

Lda. 

Paraíso 
Presente, 

S.A. 

Hospital 
Terra 

Quente, 
S.A. 

HPC - 
Hospital 

Privado de 
Chaves, 

S.A. 

HB - 
Hospital 

Bragança, 
S.A. 

Ativos líquidos 
ajustados 2 124 059 (1 156 855) 896 939 24 109 8 362 426 4 025 316 7 144 646 888 931 1 001 648 

% detida 28,97% 24,00% 34,11% 60,00% 50,00% 22,50% 29,36% 25,53% 18,81% 

Participação do Grupo 
nos ativos líquidos da 
empresa investida no 
final do exercício 

615 340 (277 645) 305 946 14 465 4 181 213 905 696 2 097 668 226 944 188 410 

Participação do Grupo 
nos ativos líquidos da 
empresa investida no 
início do exercício 

377 183 (142 014) 154 768 21 000 4 211 195 657 912 1 066 340 104 625 145 000 

Variação do perímetro 
de consolidação / 
Aumento do capital 
próprio 

- - - - - - 125 000 172 375 40 000 

Rendimento integral 
total atribuível ao 
Grupo 

238 157 (135 631) 151 178 (6 535) (17 358) - 906 328 (50 056) 3 410 

Outros - - - - (12 624) 247 784 - - - 

MONTANTE 
CONTABILIZADO 
NO FINAL DO 
EXERCÍCIO 

615.340 (277.645) 305.946 14.465 4.181.213 905.696 2.097.668 226.944 188.410 

 

9. OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o detalhe de outros investimentos financeiros era o seguinte: 

 
 

 
2022 2021 

  Non current Current Non current Current 

Outros investimentos financeiros registados ao custo 
amortizado 

    

Depósitos bancários a prazo 1 460 182 860 1 679 387 860 

 1 460 182 860 1 679 387 860 

Outros investimentos financeiros registados ao justo valor 
através de outro rendimento integral 

    

Outros 185 516 - 484 611 - 

 185 516 - 484 611 - 

TOTAL   1 645 698 860 2 163 999 860 
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Outros investimentos financeiros registados ao custo amortizado 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, encontram-se penhorados montantes de 1.460.182 Euros e 1.679.387 Euros, respetivamente, 
incluídos na rubrica não corrente "Depósitos bancários a prazo". Estes montantes serão disponibilizados em prestações iguais e 
sucessivas, de acordo com o reembolso dos clientes às respetivas instituições financeiras. 

Outros investimentos financeiros registados ao justo valor através de outro rendimento integral 

Uma vez que os investimentos financeiros incluídos na rubrica "Outros investimentos financeiros registados ao justo valor através 
de outro rendimento integral" correspondem a ações detidas em empresas não cotadas, o Conselho de Administração da MCA 
considerou que o seu custo de aquisição, líquido de eventuais perdas por imparidade, se existentes, correspondia à melhor 
estimativa do seu justo valor em 31 de dezembro de 2022 e 2021. 

Durante o ano de 2021, foi reconhecida uma imparidade relativa às ações detidas na empresa não cotada "Sun Africa - Angola 
Solar, B.V.".  

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os registos ocorridos noutros investimentos financeiros foram os 
seguintes: 

 
 2022 2021 

 Ao custo 
amortizado 

Ao justo  
valor 

Total Ao custo 
amortizado 

Ao justo  
valor 

Total 

Saldo inicial 1 680 247 484 611 2 164 859 3 727 477 1 827 754 5 555 232 

Variação do perímetro de consolidação - (350 275) (350 275) - 375 706 375 706 

Aumentos - 49 963 49 963 - 31 851 31 851 

Alienações (219 205) (638) (219 843) (2 047 230) - (2 047 230) 

Perdas por imparidade - - - - (1 750 700) (1 750 700) 

Diferenças de câmbio - 1 854 1 854 - - - 

 1 461 042 185 516 1 646 558 1 680 247 484 611 2 164 859 
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10. CLIENTES E OUTROS DEVEDORES 
A informação sobre clientes e outros devedores com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 pode ser detalhada como se 
segue: 

 
  2022 2021 

 Não correntes Correntes Não correntes Correntes 

CLIENTES    

Clientes, conta corrente    

Montante bruto       

Europa   - 22 722 805 - 57 958 680 

África   - 27 705 941 - 40 816 665 

Outro    22 577   

 
 

- 50 451 323 - 98 775 345 

Perdas por imparidade acumuladas - (21 663 603) - (17 499 889) 

Montante líquido   - 28 787 720 - 81 275 456 

Clientes, retenção de garantias - 4 932 212 - 8 204 338 

Total clientes   - 33 719 932 - 89 479 794 

OUTROS DEVEDORES    

Empresas associadas e relacionadas    

Montante bruto   - 1 664 409 - 941 961 

 
 

- 1 664 409 - 941 961 

Perdas por imparidade acumuladas - - - - 

Montante líquido   - 1 664 409 - 941 961 

Acionistas   - - 29 809 4 583 752 

Adiantamentos a fornecedores - 12 340 556 - 3 126 963 

Estado e outros entes públicos (exceto impostos sobre 
o rendimento) - 9 643 807  - 6 368 360 

Outros       

Montante bruto 
 

    

Europa   273 886 3 166 770  215 794 15 781 856 

África   - 9 275 748  - 8 343 140 

Outro   - - - 12 582 

 
 

273 886 12 442 518  215 794 24 137 578 

Perdas por imparidade acumuladas - (2 251 214) - (1 128 821) 

Montante líquido   273 886 10 191 304  215 794 23 008 757 

Total de outros devedores   273 886 33 840 076  245 603 38 029 793 

TOTAL DE CLIENTES E OUTROS DEVEDORES 273 886 67 560 008  245 603 127 509 587 
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Em 31 de dezembro de 2022, a rubrica do ativo corrente "Outros - África" inclui o montante de, aproximadamente, 6.711 milhares 
de Euros (cerca de 6.711 milhares de Euros em 31 de dezembro de 2021) decorrente de contas a receber da entidade relacionada 
da MCA (sociedade com acionistas comuns à MCA) Inves2MSV Investimentos Imobiliários, S.A. (Nota 36.). Adicionalmente, o ativo 
corrente "adiantamentos a fornecedores" era explicado, essencialmente, pelos adiantamentos relacionados com o projeto Solar no 
montante de aproximadamente 6.967 milhares de Euros (cerca de 2.388 milhares de Euros em 31 de dezembro de 2021). 

A diminuição relevante de 35.236 milhares de euros na rubrica "Clientes, conta corrente" na Europa resulta dos montantes 
liquidados relativos ao projeto solar no ano de 2022. 

Os movimentos em perdas por imparidade de clientes e outros devedores com referência aos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisadas da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Clientes e outros devedores    

Saldo inicial   18 628 710 13 715 431 

Variação do perímetro de consolidação   300 345 1 771 130 

Aumento (Nota 31.)   3 407 694 318 972 

Redução (Nota 31.)   (3 108) (4 407) 

Utilização   (553 290) (161 848) 

Diferenças de câmbio   2 117 585 2 989 432 

Outro   16 882 - 

  23 914 817 18 628 710 

 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, a variação na sub-rubrica "variação no perímetro de consolidação" está 
relacionada com a conclusão do exercício de alocação do justo valor relativo às aquisições de empresas ocorridas em 2021. 

Quando aplicável, para as contas a receber cujo prazo esperado de realização excede o período de um ano, a MCA desconta esses 
saldos para o seu valor atual, considerando um período de um a dois anos para recuperar a dívida. Adicionalmente, de acordo com 
a IFRS 9, a MCA calcula as perdas de imparidade esperadas para as suas contas a receber de acordo com os critérios divulgados na 
Nota 2.3.5. 

Para determinar a recuperabilidade das contas a receber de clientes, a MCA analisa todas as alterações na qualidade de crédito das 
suas contrapartes, desde a data do crédito até à data do reporte das demonstrações financeiras consolidadas. O risco de crédito 
não está concentrado devido ao número significativo de devedores comerciais. Assim, a MCA considera que o risco de crédito não 
excede as perdas por imparidade registadas para clientes de cobrança duvidosa. 

A MCA aplica a abordagem simplificada para calcular e registar as perdas de crédito estimadas exigidas pela IFRS 9, que permite a 
utilização de perdas por imparidade estimadas para todos os saldos de clientes. De forma a mensurar as perdas de crédito 
estimadas, os saldos foram agregados com base nas características de risco de crédito partilhadas, bem como nos dias de atraso. 
  



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte XI 
Anexos

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

150Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

150 

A matriz para determinar a imparidade aplicada a empresas não relacionadas e a clientes não governamentais pode ser descrita da 
seguinte forma: 

 
  À data de 

vencimento 
Menos de  

60 dias 
60 - 120 dias 120 - 360 dias 360 - 720 dias Mais de  

720 dias 

Probabilidade de 
incumprimento 12,98% 17,58% 24,79% 77,32% 84,11% 100,00% 

A exposição da MCA ao risco de crédito é principalmente atribuível às contas a receber da sua atividade operacional. 

O Conselho de Administração da MCA entende que o valor pelo qual estes ativos se encontram registados na demonstração da 
posição financeira consolidada é semelhante ao seu justo valor. 

A MCA não cobra quaisquer juros se forem cumpridos os prazos de cobrança estabelecidos com os seus clientes (normalmente 
inferiores a um ano). Após estes prazos, os juros são definidos contratualmente, de acordo com a legislação em vigor e aplicável a 
cada situação. 

11. INVENTÁRIOS 
Os inventários com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisados da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Montante bruto: 
 

  

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo   13 303 349 19 917 572 

Produtos e trabalhos em curso   73 765 848 052 

Mercadorias   38 271 208 29 407 737 

 
 

51 648 322 50 173 361 

Ajustamentos de inventários:     

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo   (573 117) - 

Mercadorias   - (646 078) 

 
 

(573 117) (646 078) 

MONTANTE CONTABILIZADO   51 075 205 49 527 283 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o saldo da rubrica "Matérias-primas, subsidiárias e de consumo" incluía essencialmente 
materiais necessários à execução de projetos de construção, sendo esses materiais localizados em Angola (cerca de 2.709 milhares 
de Euros em 2021 e 2.058 milhares de Euros em 2021) e Portugal (cerca de 10.362 milhares de Euros em 2022 e 12.034 milhares 
de Euros em 2021).  

Em 31 de dezembro de 2022, a rubrica "Mercadorias" inclui, essencialmente, terrenos em Espanha para venda, ou para 
desenvolvimento de projetos logísticos imobiliários, no montante (líquido de ajustamentos) de 35.446 milhares de Euros (26.640 
milhares de Euros em 31 de dezembro de 2021). Adicionalmente inclui, aproximadamente, 2.283 milhares de Euros relativos a um 
terreno em Gaia, Portugal. 
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Para os inventários relativos a projetos imobiliários (localizados em Espanha), no final do ano, a MCA determinou o seu valor 
realizável líquido, considerando como valores de referência as avaliações efetuadas por peritos independentes. A avaliação foi 
efetuada através da abordagem de mercado, analisando a evolução dos preços comparáveis de terrenos de características 
semelhantes nos últimos dois anos. 

De acordo com o sistema tripartido descrito na Nota 2.3.5, estas avaliações (aproximação de uma análise de justo valor) foram 
efetuadas no nível 2 do referido sistema tripartido – as avaliações foram efetuadas com base em dados que não os preços de 
mercado de um mercado ativo para ativos idênticos, mas que podem ser observados. 

Os lançamentos ocorridos na linha de ajustamentos de inventários no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 foram os 
seguintes: 

 
  2022 2021 

Saldo inicial 646 078 217 740 

Variação do perímetro de consolidação 469 621 - 

Aumento (Nota 31.) 59 070 407 516 

Redução (Nota 31.) (623 917) - 

Diferenças de câmbio 22 265 20 822 

 573 117 646 078 

 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, a variação na sub-rubrica "variação no perímetro de consolidação" está 
relacionada com a conclusão do exercício de alocação de justo valor relacionado com as aquisições de empresas que ocorreram 
em 2021. 

12. ATIVOS ASSOCIADOS A CONTRATOS COM 
CLIENTES 

As informações sobre os ativos contratuais por segmento de negócio com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser 
analisadas da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Energia   - 22 505 928 

Desenvolvimento Urbano   904 892 411 259 

Infraestruturas   1 917 066 16 449 069 

  2 821 958 39 366 257 

 

Os ativos associados a contratos com clientes estão, essencialmente, relacionados com a produção e a prestação de serviços ainda 
não faturados, no âmbito de contratos de construção (acréscimos de proveitos). 
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Em 31 de dezembro de 2021, o segmento de negócio "Energia" incluía um montante de, aproximadamente, 22.500 milhares de 
Euros resultante da prestação de serviços não faturados naquela data no âmbito do Projeto Solar em Angola. Em 2022 este 
montante já havia sido faturado. 

As entradas nos ativos e passivos associados a contratos com clientes, excluindo a componente de adiantamentos recebidos de 
clientes, em 2022 e 2021 podem ser analisadas da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Saldo em 1 de janeiro 1 765 582 19 757 067 

Transferências para clientes e outros devedores (28 484 596) (362 966) 

Aumentos resultantes do cumprimento de novas obrigações de desempenho ainda não faturadas 1 574 348 7 100 125 

Transferências para a rubrica de receitas (obrigações de desempenho faturadas em anos anteriores) 21 614 964 418 870 

Diminuições resultantes de nova faturação de obrigações de desempenho ainda não cumpridas (31 598 708) (24 814 100) 

Diferenças de câmbio 183 001 (333 414) 

Saldo em 31 de dezembro (34 945 409) 1 765 582 

Ativos associados a contratos com clientes 2 821 958 39 366 257 

Passivos associados a conratos com clientes - Proveitos diferidos (37 767 367) (37 600 675) 

  (34 945 409) 1 765 582 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021, os saldos finais dos ativos associados a contratos com clientes 
reconhecidos podem ser detalhados da seguinte forma: 

 
Ativos associados a contratos com clientes: 2022 

Custos incorridos durante a fase de execução do projeto:  

Custos do “Projeto Solar em Angola” 1 065 950 

Outros projetos (engenharia e construção) 1 756 007 

TOTAL DO ATIVO 2 821 958 

 
 

Ativos associados a contratos com clientes: 2022 

Custos incorridos durante a fase de execução do projeto:  

Custos do “Projeto Solar em Angola” 25 421 039 

Outros projetos (engenharia e construção) 13 945 217 

TOTAL DO ATIVO 39 366 257 
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13. OUTROS ATIVOS CORRENTES 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Outros ativos correntes" pode ser analisada como se segue: 

 
  2022 2021 

Receitas acrescidas:    

Juros a receber   6 244 8 155 

Outros acréscimos de receitas   1 582 410 1 182 300 

  1 588 654 1 190 455 

Custos diferidos:     

Seguros   1 135 311 1 488 904 

Encargos com o cumprimento de contratos com clientes   164 733 2 612 572 

Outros custos diferidos (Construção)   128 447 910 238 

Outros custos diferidos (Outros)   379 537 23 715 

  1 808 028 5 035 429 

Total outros ativos   3 396 682 6 225 884 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as rubricas "Encargos com o cumprimento de contratos com clientes" e "Outros custos 
diferidos" incluíam, essencialmente, despesas diferidas associadas à produção realizada na região de África, nomeadamente a 
mobilização/desmobilização de equipamentos e estaleiros de construção de base. Estes custos diferidos não têm qualquer 
imparidade reconhecida. 

14. IMPOSTOS DIFERIDOS 
Os ativos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser descritos da seguinte forma, considerando as 
diferentes naturezas das diferenças temporárias: 

 
 2022 

Ativos por impostos diferidos Saldo inicial Reclassificações 
Efeitos no 
resultado 

líquido 

Efeitos no capital 
próprio 

Saldo final 

Prejuízos fiscais e créditos fiscais 2 193 914  53 037  (1 112 545) 520 406  1 654 812  

Ganhos intragrupo -  -  968 682  -  968 682  

Diferenças de câmbio não aceites para 
efeitos fiscais 1 332 224  (16 145) (107 861) 16 592  1 224 810  

 3 526 138  36 892  (251 723) 536 998  3 848 304  
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 2021 

Ativos por impostos diferidos Saldo inicial Reclassificações 
Efeitos no 
resultado 

líquido 

Efeitos no capital 
próprio Saldo final 

Prejuízos fiscais e créditos fiscais 830 704  1 088 639 274 571 2 193 914 

Diferenças de câmbio não aceites para 
efeitos fiscais 

1 432 736  (150 011) 49 499 1 332 224 

 2 263 440  938 628 324 070 3 526 138 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as diferenças cambiais não aceites para efeitos fiscais estão relacionadas 
com ajustamentos devidos ao "projeto solar". 

Em 31 de dezembro de 2022, e de acordo com as declarações fiscais apresentadas pelas empresas que registaram ativos por 
impostos diferidos decorrentes de prejuízos fiscais e créditos fiscais reportáveis e créditos fiscais, e utilizando as taxas de câmbio 
em vigor nessa data, os prejuízos fiscais e créditos fiscais reportáveis podem ser resumidos da seguinte forma: 

 

 País 
Prejuízos/créditos 
fiscais reportáveis 

Ativos por 
impostos diferidos Prazo 

Prejuízos fiscais reportáveis 
    

Gerados em 2018 Espanha 693 726  173 432  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2020 Espanha 17 371  4 343  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2021 Angola 3 277  819  2026 

Gerados em 2020 Portugal 39 660  8 329  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2021 Portugal 125 525  26 360  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2022 Portugal 788 527  165 591  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2022 Alemanha 432 722  118 458  Sem limite temporal de utilização 

  2 100 808  497 331   

Outros créditos fiscais reportáveis     

SIFIDE 2020 Portugal 208 190  208 190  2029 

SIFIDE 2021 Portugal 585 626  585 626  2029 

RFAI 2020 Portugal 35 499  35 499  2031 

RFAI 2021 Portugal 328 166  328 166  2031 

 
 

1 157 482  1 157 482   

PREJUÍZOS FISCAIS E CRÉDITOS FISCAIS:  1 654 812  

 

Em 31 de dezembro de 2022, foram avaliados os impostos diferidos a reconhecer decorrentes de prejuízos fiscais. Nos casos em 
que originaram ativos por impostos diferidos, estes apenas foram registados na medida em que seja provável que ocorram lucros 
tributáveis futuros que possam ser utilizados para recuperar as perdas fiscais ou diferenças tributárias que se reverteram no mesmo 
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período e considerando o limite de compensação existente por lei nos casos aplicáveis. Esta avaliação teve por base os planos de 
negócios das empresas do Grupo MCA, os quais são revistos e atualizados periodicamente. 

A recuperabilidade dos ativos por impostos diferidos acima referidos é suportada pela execução dos projetos que já foram 
adjudicados à MCA nesta data. 

Em 31 de dezembro de 2022, existem prejuízos fiscais reportáveis no montante de 4.941.865 euros, para os quais não foram 
registados ativos por impostos diferidos, com base no princípio da prudência. 

 
  País Prejuízos/créditos 

fiscais reportáveis 
Ativos por impostos 

diferidos 
Prazo 

Gerados em 2018 Moçambique 115 650  37 008  2023 

Gerados em 2019 Moçambique 472 388  151 164  2024 

Gerados em 2020 Moçambique 821 014  262 725  2025 

Gerados em 2019 Angola 975 889  243 972  2024 

Gerados em 2020 Angola 1 462 286  365 571  2025 

Gerados em 2014 Portugal 153 694  32 276  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2015 Portugal 320 987  67 407  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2016 Portugal 172 916  36 312  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2017 Portugal 181 993  38 218  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2018 Portugal 198 334  41 650  Sem limite temporal de utilização 

Gerados em 2020 Portugal 66 714  14 010  Sem limite temporal de utilização 

    4 941 865  1 290 315   

 

Os passivos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser descritos da seguinte forma, considerando as 
diferentes naturezas das diferenças temporárias: 

 
 2022 

Passivos por impostos diferidos Saldo inicial Reclassificações 
Efeitos no 
resultado 

líquido 

Efeitos no 
capital 

próprio 
Saldo final 

Diferenças temporárias em inventários 87 912  -  -  -  87 912  

Atribuição do justo valor aos ativos e 
passivos adquiridos (Nota 37.) 

-  -  -  413 838  413 838  

  87 912  -  -  413 838  501 750  
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 2021 

Passivos por impostos diferidos Saldo inicial Reclassificações 
Efeitos no 
resultado 

líquido 

Efeitos no 
capital 

próprio 
Saldo final 

Posições fiscais incertas 4 509 349 (5 773 908) - 1 264 559 - 

Diferenças temporárias em inventários 218 825 - (130 912) - 87 912 

  4 728 174 (5 773 908) (130 912) 1 264 559 87 912 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as taxas de imposto utilizadas para o cálculo dos ativos e passivos por impostos diferidos 
foram as aplicáveis na respetiva jurisdição de cada empresa, conforme referido na Nota 34. 

15. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS PESSOAS 
COLETIVAS 

O detalhe da rubrica do ativo "Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas" por área geográfica, com referência a 31 de 
dezembro de 2022 e 2021, foi o seguinte: 

 
  2022 2021 

Europa 2 207 799  1 796 128  

África 848 237  959 194  

Outro -  5 725  
 

3 056 036  2 761 047  

 

16. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
A informação relativa à rubrica de "Caixa e equivalentes de caixa" com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 pode ser 
analisada da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Depósitos bancários e caixa   

Depósitos bancários 26 074 539 19 519 831 

Caixa 62 626 52 455 

 26 137 165 19 572 286 

Outros instrumentos de tesouraria 2 711 058 15 117 708 
 

28 848 223 34 689 994 
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A rubrica "Caixa e equivalentes de caixa" inclui numerário detido pela MCA e depósitos bancários de curto prazo com  período de 
vencimento inicial igual ou inferior a três meses, para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. O valor pelo qual este 
grupo de ativos se encontra registada é próximo do seu justo valor. Em 31 de dezembro de 2022 existiam aproximadamente 1.254 
milhares de Euros em "Outros instrumentos de tesouraria" referentes a colaterais de cartas de crédito relacionadas com o Projeto 
Solar I. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a fim de elaborar a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, o saldo da rubrica "Caixa e 
equivalentes de caixa" apresentava a seguinte repartição: 

 
  2022 2021 

Depósitos bancários e caixa 26 137 165 19 572 286 

Outras aplicações de tesouraria 2 711 058 15 117 708 

Outros investimentos financeiros (Nota 9.) 1 460 182 1 679 387 

 30 308 405 36 369 381 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, encontravam-se registados na rubrica de "Outros investimentos financeiros" 1.460 milhares 
de Euros e 1.679 milhares de Euros, respetivamente, referentes a um depósito bancário cativo de valores recebidos de clientes 
através de instituições financeiras. Este montante será disponibilizado em prestações iguais e sucessivas, de acordo com o 
reembolso dos clientes às respetivas instituições financeiras. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os montantes incluídos na rubrica "Caixa e equivalentes de caixa" tinham a seguinte repartição 
por segmento de negócio: 

 
  2022 2021 

Energia 18 708 814 22 959 248 

Desenvolvimento Urbano 5 792 820 7 240 642 

Infraestruturas 3 374 658 4 031 685 

Saúde 5 154 6 476 

Outros 966 776 451 943 

 28 848 223 34 689 994 
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17. CAPITAL SOCIAL E RESERVAS 

CAPITAL SOCIAL 

O capital social da M. Couto Alves Holding B.V. em 31 de dezembro de 2022 e 2021, integralmente subscrito e realizado, ascendia 
a 10.000.000 Euros, sendo representado por 10.000.000 de ações (todas autorizadas) com o valor nominal de 1 Euro por ação. 

PRÉMIOS DE EMISSÃO DE AÇÕES 

O capital social da M. Couto Alves Holding B.V. em 31 de dezembro de 2022, integralmente subscrito e realizado, ascendia a 
10.000.000 Euros acrescido de 9.246.267 Euros (nove milhões, duzentos e quarenta e seis mil, duzentos e sessenta e sete Euros), 
de prémios de emissão de ações. 

RESERVA DE CONVERSÃO CAMBIAL 

A "Reserva de conversão cambial" reflete a variação cambial resultante da conversão das demonstrações financeiras de subsidiárias 
com moeda diferente do euro. 

O impacto decorrente das diferenças de câmbio, incluído na demonstração consolidada do rendimento integral, resulta, 
essencialmente, das empresas angolanas da MCA. O impacto foi determinado com base na variação das taxas de câmbio entre o 
início do ano (1 de janeiro) e o final do ano (31 de dezembro). 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, o impacto cambial decorrente das empresas incluídas na consolidação da MCA 
(13.465 milhares de Euros) pode ser detalhado do seguinte modo: 

 
   

   
Kwanza de Angola (AOA) 

Taxa de câmbio no início do exercício (31 de Dezembro de 2021) 629,02 

Taxa de câmbio no fim do exercício (31 de Dezembro de 2022) 537,44 

Taxa de câmbio média para 2022 486,39 
 

  Impacto da taxa de câmbio (em Euros) 

Empresa subsidiária Moeda 
Capital próprio no 
início do exercício 

em moeda local 

Resultado líquido 
do período em 

moeda local 

Atribuível aos 
Acionistas do 

Grupo 

Atribuível a 
interesses que 
não controlam 

Total 

M. Couto Alves Vias, S.A. 
Kwanza de 

Angola (AOA) 45 801 670 679  5 277 589 217  11 933 501  1 086 059  13 019 560  

M. Couto Alves - Máquinas 
e Equipamento de Aluguer, 
S.A. 

Kwanza de 
Angola (AOA) (350 795 409) 413 318 456  227 069  109 313  336 382  

Outro      40 912  68 159  109 071  
 

   12 201 481  1 263 532  13 465 013  
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, o impacto cambial decorrente das empresas incluídas na consolidação da MCA 
((14.206) milhares de Euros) pode ser detalhado da seguinte forma: 

 
  Kwanza de Angola (AOA) 

Taxa de câmbio no início do exercício (31 de Dezembro de 2020) 
 

805,41 

Taxa de câmbio no fim do exercício (31 de Dezembro de 2021) 
 

629,02 

Taxa de câmbio média para 2021 
 

744,12 
 

  Impacto da taxa de câmbio (em Euros) 

Empresa subsidiária Moeda 

Capital próprio 
no início do 

exercício em 
moeda local 

Resultado líquido 
do período em 

moeda local 

Atribuível aos 
Acionistas do 

Grupo 

Atribuível a 
interesses que 
não controlam 

Total 

M. Couto Alves Vias, S.A. Angola Kwanza 
(AOA) 

55 120 774 540 (9 319 103 861) (11 218 283) (3 294 689) (14 512 971) 

M. Couto Alves - Máquinas 
e Equipamento de Aluguer, 
S.A. 

Angola Kwanza 
(AOA) (642 644 511) 291 849 102 (109 505) (68 476) (177 981) 

Outro    343 326 141 857 485 183 

    (10 984 462) (3 221 308) (14 205 770) 

 

POLÍTICA DE GESTÃO DO CAPITAL 

A estrutura de capitais da MCA, determinada pela proporção entre capitais próprios e dívida líquida, é gerida de forma a assegurar 
a continuidade e o exercício das suas atividades operacionais, maximizar o retorno para os acionistas e a otimizar os custos de 
financiamento. 

A MCA monitoriza periodicamente a sua estrutura de capital e identifica riscos, oportunidades e medidas de ajustamento 
necessárias para atingir os objetivos acima referidos. Em 31 de dezembro de 2022, a MCA tem um Gearing contabilístico(*) de -5% (-
3% em 31 de dezembro de 2021). 
(*) Gearing = dívida líquida / capital próprio total, em que a dívida líquida corresponde à soma algébrica das seguintes rubricas da demonstração consolidada da posição 
financeira: empréstimos; caixa e equivalentes de caixa; e outros investimentos financeiros registados ao custo amortizado. 
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18. INTERESSES QUE NÃO CONTROLAM 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as subsidiárias controladas pela MCA com interesses que não controlam significativos eram as 
seguintes:  

 
 2022 

  

Percentagem de 
detenção de 

interesses que 
não controlam 

Resultado líquido 
atribuível a 

interesses que não 
controlam 

Interesses que 
não 

controlam 
acumulados 

Principais acionistas 

M. Couto Alves Vias, S.A. 8,34% 905 126  634 073  Maria da Conceição Couto Alves 
Silva Torres (8,33%) 

M. Couto Alves - Máquinas e 
Equipamento de Aluguer, S.A. 

32,50% 276 148  30 359  Manuel António Couto Alves 
(28,18%) 

Business Center Manzanares, S.L. 23,16% 276 021  5 386 517  
Inves2MSV Investimentos 

Imobiliarios, S.A. (23,16%) 

MCA Moçambique, SA 26,27% 11 684  (411 726) 
Manuel António Couto Alves 

(26,25%) 

M. Couto Alves - PSS, S.A. 36,00% (14 560) (80 162) Paulo Luís Mateus Aparício (27,00%) 
Manuel António Couto Alves (8,00%) 

Mainbio, S.A. 49,50% 152 200  738 535  

José Augusto Almeida Marques 
(24,50%) 

Carlos Manuel Sampaio Ferreira 
(24,50%) 

Lexivarius, S.A. 30,00% (343 129) 249 126  
João Fernandes de Matos (23,33%) 

Manuel António Couto Alves (6,67%) 

Sahara - Areias Britas e Betões, S.A. 25,00% (22 661) (465 956) José Rodrigues (25,00%) 

Outros   (91 239) (309 975)  

  1 149 592 5 770 791  
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 2021 

  

Percentagem 
de detenção de 
interesses que 
não controlam 

Resultado líquido 
atribuível a interesses 

que não controlam 

Interesses que 
não 

controlam 
acumulados 

Principais acionistas 

M. Couto Alves Vias, S.A. 20,00% (2 504 726) 14 514 010 Manuel António Couto Alves 
(18,33%) 

M. Couto Alves - Máquinas e 
Equipamento de Aluguer, S.A. 

38,47% 150 896 (161 578) Manuel António Couto Alves 
(37,58%) 

Business Center Manzanares, S.L. 23,16% 704 347 5 110 496 Inves2MSV Investimentos 
Imobiliarios, S.A. (23,16%) 

MCA Moçambique, SA 26,27% 258 648 (378 232) 
Manuel António Couto Alves 

(26,25%) 

M. Couto Alves - PSS, S.A. 36,00% (86 756) (65 603) 
Paulo Luís Mateus Aparício (27,00%)  

Manuel António Couto Alves (8,00%) 

Mainbio, S.A. 49,50% (62 135) 586 335 

José Augusto Almeida Marques 
(24,50%) 

Carlos Manuel Sampaio Ferreira 
(24,50%) 

Lexivarius, S.A. 30,00% (38 954) 592 550 João Fernandes de Matos (23,33%) 
Manuel António Couto Alves (6,67%) 

Sahara - Areias Britas e Betões, S.A. 25,00% (9 930) 3 085 José Rodrigues (25,00%) 

Outros  (178 885) (184 140)  

  (1 767 495) 20 016 924  
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Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o resumo da informação financeira (contributos) das principais subsidiárias controladas pela 
MCA com interesses que não controlam	era o seguinte: 

 
 2022 

  
M. Couto 

Alves Vias, 
S.A. 

M. Couto 
Alves - 

Máquinas e 
Equipamento 

de Aluguer, 
S.A. 

Business 
Center 

Manzanares, 
S.L. 

MCA 
Moçambique, 

SA 

M. Couto 
Alves - PSS, 

S.A. 
Mainbio, S.A. 

Lexivarius, 
S.A. 

Sahara - 
Areias Britas e 

Betões, S.A. 

Situação Financeira        

Ativo corrente 38 706 119 2 451 623 44 625 384 494 759 931 061 901 312 4 409 194 8 683 

Ativo não corrente 4 642 719 85 505 743 942 400 294 24 702 8 407 667 1 679 113 91 934 

Passivo corrente 32 486 375 1 268 675 17 742 196 2 447 589 1 041 458 4 725 117 5 257 180 1 493 804 

Passivo não 
corrente 3 753 530 1 175 033 4 374 039 14 826 132 940 3 091 871 - - 

Capital próprio 
atribuível aos 
acionistas 

6 515 924 63 062 17 866 574 (1 155 637) (139 926) 753 455 581 789 (927 231) 

Interesses que não 
controlam 593 009 30 359 5 386 517 (411 726) (78 709) 738 535 249 338 (465 956) 

 7 108 934 93 420 23 253 091 (1 567 362) (218 635) 1 491 991 831 128 (1 393 187) 

Demonstração dos Resultados        

Proveitos 55 410 663 1 167 883 42 321 266 97 799 1 441 710 997 521 104 607 4 192 

Gastos 45 104 038 318 113 41 129 710 53 319 1 478 115 690 046 1 247 664 94 835 

Resultado 
líquido 10 306 624 849 770 1 191 556 44 480 (36 405) 307 475 (1 143 057) (90 642) 

atribuível a:         

acionistas 9 446 871 573 622 915 535 32 796 (23 299) 155 275 (800 140) (67 982) 

interesses que não 
controlam 859 753 276 148 276 021 11 684 (13 106) 152 200 (342 917) (22 661) 
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 2021 

  
M. Couto 

Alves Vias, 
S.A. 

M. Couto 
Alves - 

Máquinas e 
Equipamento 

de Aluguer, 
S.A. 

Business 
Center 

Manzanares, 
S.L. 

MCA 
Moçambique, 

SA 

M. Couto 
Alves - PSS, 

S.A. 
Mainbio, S.A. 

Lexivarius, 
S.A. 

Sahara - 
Areias Britas e 

Betões, S.A. 

Situação Financeira        

Ativo corrente 64 569 032 2 155 204 38 967 717 219 751 892 005 135 486 5 612 116 404 701 

Ativo não corrente 5 546 151 148 520 742 520 371 174 58 405 3 984 224 1 700 844 1 187 126 

Passivo corrente (17 572 816) 1 719 729 13 326 865 2 017 062 973 696 2 935 142 5 337 793 - 

Passivo não 
corrente 15 118 001 1 003 963 4 321 836 13 719 158 944 52 - 1 579 487 

Capital próprio 
atribuível aos 
acionistas 

58 055 988 (258 389) 16 951 039 (1 061 624) (116 627) 598 180 1 382 618 9 255 

Interesses que não 
controlam 14 514 010 (161 578) 5 110 496 (378 232) (65 603) 586 335 592 550 3 085 

 72 569 998 (419 967) 22 061 535 (1 439 855) (182 230) 1 184 515 1 975 168 12 340 

Demonstração dos Resultados        

Proveitos 20 154 300 849 791 61 753 749 1 532 832 1 837 530 - 326 631 133 766 

Gastos 32 677 929 457 585 58 713 150 548 208 2 078 520 125 525 456 478 173 484 

Resultado 
líquido (12 523 629) 392 205 3 040 599 984 623 (240 990) (125 525) (129 847) (39 718) 

atribuível a:         

acionistas (10 018 904) 241 309 2 336 252 725 976 (154 234) (63 390) (90 893) (29 789) 

interesses que não 
controlam (2 504 726) 150 896 704 347 258 648 (86 756) (62 135) (38 954) (9 930) 

 

Os lançamentos ocorridos na rubrica de interesses que não controlam	para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 
2021 podem ser apresentados da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Saldo inicial       20 016 924 17 897 063 

Resultado líquido atribuível a interesses que não controlam     1 149 592 (1 767 495) 

Rubricas de outro rendimento integral que podem ser reclassificadas para a demonstração 
dos resultados 

  

Diferenças cambiais provenientes da conversão de demonstrações financeiras expressas em moeda 
estrangeira 

(1 263 532) 3 221 308 

Outro rendimento integral       (25 604) (23 636) 

Variação do perímetro de consolidação e outros       (14 106 589) 689 685 
    

5 770 791 20 016 924 
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No âmbito da Operação de Reestruturação da MCA, a MCA Infrastructures adquiriu uma participação de 18,33% anteriormente 
detida pelo Sr. Manuel Couto Alves, por um montante total de €18.097.628. Com esta aquisição, a MCA Infrastructures passou a 
deter uma participação de controlo na MCA VIAS. 

Adicionalmente, a MCA Vias procedeu à amortização/extinção de 80,00% das ações detidas pela MCA SA, as quais foram avaliadas 
em €62.799.795. O valor total resultante desta amortização de ações, uma vez que a MCA Vias tinha um valor a receber da MCA 
SA (relativo a empréstimos concedidos em anos anteriores), foi utilizado para compensar o crédito em dívida da MCA Vias à MCA 
SA. Esta transação permite à MCA reforçar a sua participação na MCA Vias. Em 31 de dezembro de 2022 a MCA detinha 91,66% 
da MCA Vias. 

19. EMPRÉSTIMOS 
Os montantes relativos a empréstimos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 eram os seguintes: 

 
 2022 

 Correntes Não correntes  

Total 
  

Menos de 1 
ano 

Entre 1 e 3 
anos 

Entre 3 e 5 
anos Mais de 5 anos 

Total de não 
correntes 

Montantes devidos a instituições de crédito:     

Empréstimos bancários 7 085 409  5 114 100  4 387 669  1 206 238  10 708 006  17 793 415  

Descobertos bancários 2 965 622  -  -  -  -  2 965 622  

Locações 967 883  1 585 478  284 757  -  1 870 234  2 838 118  

Factoring 603 814  -  -  -  -  603 814  

Confirming 4 390 377  -  -  -  -  4 390 377  

Outros empréstimos obtidos:         

Acionistas 14 238  -  -  -  -  14 238  

 16 027 344  6 699 577  4 672 426  1 206 238  12 578 240  28 605 584  
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 2021 

 Correntes Não correntes  

Total 
  Menos de 1 

ano 
Entre 1 e 3 

anos 
Entre 3 e 5 

anos 
Mais de 5 anos Total de não 

correntes 

Montantes devidos a instituições de crédito:     

Empréstimos bancários 12 818 470 5 422 124 1 853 915 3 647 985 10 924 024 23 742 494 

Descobertos bancários 3 453 556 - - - - 3 453 556 

Locações 972 191 1 682 444 600 567 - 2 283 011 3 255 202 

Factoring 722 190 - - - - 722 190 

Confirming 3 505 361 - - - - 3 505 361 

Outros empréstimos obtidos:     

Acionistas 255 520 - - - - 255 520 

Montantes devidos a 
instituições de crédito: 11 244 14 206 - - 14 206 25 450 

 21 738 532 7 118 774 2 454 482 3 647 985 13 221 241 34 959 773 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os registos relativos a empréstimos eram os seguintes: 
 

2022 Empréstimos 
bancários 

Descobertos 
bancários Locações Factoring Confirming Empréstimos 

de acionistas 
Outros 

empréstimos Total 

Saldo inicial 23 742 494 3 453 556 3 255 202 722 190 3 505 361 255 520 25 450 34 959 773 

Transações com impacto nos fluxos de caixa 

Empréstimos 
obtidos 

8 720 713 8 702 416 - - 14 785 - 12 631 17 450 545 

Reembolsos de 
empréstimos (15 768 234) (8 464 255) (995 190) (118 376) (12 319 386) - (23 843) (37 689 285) 

  (7 047 522) 238 161 (995 190) (118 376) (12 304 601) - (11 212) (20 238 740) 

Transações sem impacto nos fluxos de caixa 

Empréstimos 
obtidos - - 578 106 - 13 189 617 -  13 767 723 

Diferenças 
cambiais 1 098 443 358 773 - - - - - 1 457 216 

Outros - (1 084 868) - - - (255 520) - (1 340 388) 

 1 098 443 (726 095) 578 106 - 13 189 617 (255 520) - 13 884 551 

SALDO FINAL 17 793 415 2 965 622 2 838 118 603 814 4 390 377 - 14 238 28 605 584 
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2021 Empréstimos 
bancários 

Descobertos 
bancários 

Locações Factoring Confirming Empréstimos 
de acionistas 

Outros 
empréstimos 

Total 

Saldo inicial 9 318 713 3 220 324 943 575 502 970 2 766 696 - 16 480 16 768 758 

Transações com impacto nos fluxos de caixa 

Empréstimos 
obtidos 15 066 213 2 547 409 - 1 722 190 4 505 361 - 35 513 23 876 685 

Reembolsos de 
empréstimos (8 815 422) (3 217 254) (572 787) (1 502 970) (3 766 696) (2 330 196) (16 480) (20 221 805) 

  6 250 791 (669 845) (572 787) 219 220 738 665 (2 330 196) 19 033 3 654 880 

Transações sem impacto nos fluxos de caixa 

Empréstimos 
obtidos 

- - 2 838 259 - - - - 2 838 259 

Diferenças 
cambiais 

1 307 777 903 077 - - - - - 2 210 854 

Variação do 
perímetro de 
consolidação 

6 865 213 - 44 828 - - 2 585 716 - 9 495 758 

Outros - - 1 327 - - - (10 063) (8 736) 

 8 172 990 903 077 2 884 414 - - 2 585 716 (10 063) 14 536 135 

SALDO FINAL 23 742 494 3 453 556 3 255 202 722 190 3 505 361 255 520 25 450 34 959 773 

 

Em 31 de dezembro de 2022, os principais empréstimos bancários da MCA em vigor nesta data eram os seguintes 

 

Entidade Instituição de crédito Data de vencimento Taxa de Juro 
Outras 

condições 
Montante em 

dívida 

Business Center Manzanares, S.L. Banco Sabadell, S.A. 30/04/2036 2,05% (i) 3 707 810 

M. Couto Alves Vias, S.A. Banco Internacional de 
Crédito 03/12/2023 16,76% (ii) 3 369 636 

Edimade II - Promoção Imobiliária, 
S.A. 

Banco BIC Português, 
S.A. 15/11/2030 2,25%  2 074 258 

Mainbio, S.A. Novo Banco  30/05/2028 1,86%  1 500 000 

M. Couto Alves, SA Caixa Geral Depósitos 
SA 

02/12/2025 5,33%  1 499 999 

Mainbio, S.A. 
Caixa Geral Depósitos 
SA 23/06/2025 1,59%  1 250 000 

M. Couto Alves, SA Millennium BCP 22/11/2024 2,14%  638 889 

     14 040 591 

(i) Empréstimo bancário, obtido em Espanha, com uma única data de vencimento em abril de 2036, mas a MCA deve efetuar um reembolso antecipado em caso de 
venda/transferência das parcelas de terreno que o garantem. 

(ii) Empréstimo bancário, obtido em Angola, tem como garantia bancária algumas das parcelas de terreno registadas em inventários (Nota 11.). 
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Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os montantes da dívida estão denominados nas seguintes moedas: 

 
 

2022 2021 

  Montantes devidos a 
instituições de 

crédito 

Outros empréstimos 
obtidos 

Montantes devidos a 
instituições de 

crédito 

Outros empréstimos 
obtidos 

Euro (EUR) 25 206 885 14 238 26 380 995 25 334 

Kwanza de Angola (AOA) 3 369 636 - 8 552 081 116 

Metical de Moçambique (MZN) 14 826 - 1 247 - 

 28 591 346 14 238 34 934 323 25 450 

20. FORNECEDORES E CREDORES DIVERSOS 
A informação relativa a fornecedores e credores diversos com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 pode ser analisada da 
seguinte forma: 

 
 

 
2022 2021 

  
Não 

correntes 
Correntes 

Não 
correntes 

Correntes 

Fornecedores 
 

    

Europa   - 22 459 134 - 46 018 858 

África   - 6 430 640 - 6 413 116 

Outro   - 1 771 - 1 396 

 
 

- 28 891 545 - 52 433 370 

Credores diversos       

Fornecedores de investimento   - 1 423 748 - 1 137 052 

Empresas associadas e acionistas   3 122 616 2 134 061 2 722 654 1 687 585 

Estado e outros entes públicos (exceto impostos sobre 
o rendimento) 

- 3 059 462 - 2 966 503 

Outros credores   - 3 639 457 - 3 504 362 

  
3 122 616 10 256 728 2 722 654 9 295 502 

TOTAL DE FORNECEDORES E CREDORES DIVERSOS 3 122 616 39 148 273 2 722 654 61 728 871 

 

Em 31 de dezembro de 2022, o passivo não corrente da rubrica "Empresas associadas e acionistas" inclui os valores a pagar às 
empresas relacionadas (empresas com acionistas comuns à MCA) Elan - Electricidade e Montagens de Angola, S.A. (cerca de 564 
milhares de Euros) e Sines - Sinalização de Estradas, S.A. (cerca de 2.559 milhares de Euros) (Nota 36.). 
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Em 31 de dezembro de 2021, o passivo não corrente da rubrica "Empresas associadas e acionistas" inclui os valores a pagar às 
empresas relacionadas (empresas com acionistas comuns à MCA) Elan - Electricidade e Montagens de Angola, S.A. (cerca de 508 
milhares de Euros) e Sines - Sinalização de Estradas, S.A. (cerca de 2.214 milhares de Euros) (Nota 36.). 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o passivo corrente da rubrica "Empresas associadas e acionistas" refere-se, essencialmente, a 
valores a pagar ao acionista Sr. Manuel Couto Alves. 

O Conselho de Administração da MCA considera que o valor pelo qual os passivos financeiros acima referidos se encontram 
registados na demonstração da posição financeira consolidada é semelhante ao seu justo valor. 

21. PASSIVOS ASSOCIADOS A CONTRATOS COM 
CLIENTES 

A informação sobre os passivos contratuais por segmento de negócio com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 pode ser 
analisada da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Adiantamentos recebidos de clientes:   

Energia 9 798 536 24 305 692 

Infraestruturas 12 644 847 13 480 640 

 22 443 383 37 786 332 

Rendimento diferido:   

Energia 32 690 107 25 134 046 

Infraestruturas 4 852 357 12 260 516 

Outros 224 903 206 114 

  37 767 367 37 600 675 

TOTAL DOS PASSIVOS ASSOCIADOS A CONTRATOS COM CLIENTES 60 210 750 75 387 007 

Os registos em "adiantamentos recebidos de clientes" em 2022 e 2021 podem ser analisadas da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Saldo em 1 de janeiro 37 786 332 54 531 160 

Receitas reconhecidas no exercício associadas a passivos registados em exercícios anteriores (28 686 735) (34 348 458) 

Adiantamentos recebidos no exercício, líquidos do rendimento reconhecido nesse mesmo 
exercício 

11 797 500 15 481 225 

Diferenças de câmbio e outras 1 546 286 2 122 405 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO 22 443 383 37 786 332 
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A rubrica "rendimento diferido" está, essencialmente, relacionada com a produção e serviços faturados mas ainda não prestados, 
no âmbito de contratos de construção. A MCA espera reconhecer o rédito relativo a estes montantes num período de 12 meses. 

22. OUTROS PASSIVOS CORRENTES 
As informações sobre outros passivos correntes relativas a 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser resumidas do seguinte 
modo: 

 
  2022 2021 

Acréscimos:     

Férias e subsídio de férias   2 253 110 1 950 865 

Juros a pagar   115 886 638 420 

Trabalhos em curso não faturados pelos fornecedores   40 023 167 64 368 942 

Outros acréscimos de custos   389 030 141 337 

  42 781 193  67 099 564 

TOTAL DE OUTROS PASSIVOS CORRENTES   42 781 193 67 099 564 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Trabalhos em curso não faturados por fornecedores" tinha a seguinte distribuição 
por segmento de negócio: 31.710 milhares de Euros no segmento de Energia em 2022 (quase 47.705 milhares de Euros em 2021), 
7.957 milhares de Euros no segmento de Infraestruturas em 2022 (quase 15.870 milhares de Euros em 2021), 278 milhares de 
Euros no segmento de Desenvolvimento Urbano em 2022 (quase 583 milhares de Euros em 2021) e 78 milhares de Euros em 
Outros em 2022 (quase 211 milhares de Euros em 2021). Relativamente ao valor do segmento Energia, este inclui, essencialmente, 
a prestação de serviços relacionados com o Projeto Solar em Angola (ver Nota 25.). 

23. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS PESSOAS 
COLETIVAS 

O detalhe da rubrica do passivo "Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas" por área geográfica, com referência a 31 de 
dezembro de 2022 e 2021, foi o seguinte: 

 
  2022 2021 

Europa 1 199 894 80 115 

África 854 654 1 290 201 

Outro - 7 925 

 2 054 548  1 378 241 
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24. PROVISÕES 
As informações relativas às provisões, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, podem ser resumidas do seguinte modo: 

 

  2022 2021 

Provisões para investimentos contabilizados pelo método da equivalência patrimonial   

Development Concept Engenharia, Lda. ("DCE")   175 973 131 230 

  175 973 131 230 

Outras provisões:     

Provisões para garantias de construção   3 222 975 2 936 950 

Provisões para contratos onerosos   3 121 3 003 679 

  3 226 096 5 940 629 

TOTAL DAS PROVISÕES   3 402 069 6 071 859 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as provisões para garantias de construção dizem respeito a contratos de construção 
efetuados pela MCA e referem-se essencialmente à M. Couto Alves, S.A., M. Couto Alves Vias, S.A. e M. Couto Alves - Máquinas e 
Equipamento de Aluguer, S.A.. 

Em 31 de dezembro de 2021, as provisões para contratos onerosos respeitavam aos projetos ferroviários executados pela M. 
Couto Alves, S.A. No ano de 2022 esta provisão foi utilizada. 
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As informações relativas aos movimentos ocorridos nas provisões nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 foram 
as seguintes: 

 
 2022 2021 

  DCE Total DCE Total 

Provisões para investimentos contabilizados pelo método da 
equivalência patrimonial: 

    

Saldo inicial 131 230 131 230 102 196 102 196 

Impacto do exercício no método de equivalência patrimonial - Variação 
do perímetro de consolidação 44 743 44 743 29 034 29 034 

 175 973 175 973 131 230 131 230 

Outras provisões:     

Saldo inicial  5 940 629  2 901 139 

Variação do perímetro de consolidação  -  8 545 

Aumento das provisões para garantias de construção (Nota 31.)  42 800  348 528 

Redução das provisões para garantias de construção (Nota 31.)  (20 313)  (345 985) 

Utilização das provisões para garantias de construção  (23 375)  (274 169) 

Aumento das provisões para contratos onerosos (Nota 31.)  3 121  2 972 438 

Redução das provisões para contratos onerosos (Nota 31.)  (501 403)  - 

Utilização das provisões para contratos onerosos  (2 481 075)  (96 156) 

Diferenças de câmbio e outras  265 712  426 289 

  3 226 096  5 940 629 

TOTAL DAS PROVISÕES  3 402 069  6 071 859 

 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Impacto do exercício no método de equivalência patrimonial – outro rendimento 
integral" inclui, essencialmente, o impacto das diferenças de câmbio. 

Em 31 de dezembro de 2022, a data em que as provisões serão utilizadas não pode ser estimada de forma fiável, razão pela qual 
não foram descontadas financeiramente. 

Da mesma forma, dada a incerteza quanto ao momento em que as referidas provisões serão convertidas em passivos, não foi 
possível divulgar os momentos esperados para a ocorrência das respetivas saídas futuras de recursos, razão pela qual foram 
classificadas como não correntes. 
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25. VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 
A repartição das vendas e prestações de serviços durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 foi a seguinte 

 
  2022 2021 

Vendas:   

Imóveis 49 725 960 61 419 101 

Materiais inertes 2 706 464 624 636 

Outros 522 423 205 612 

 52 954 847 62 249 349 

Prestações de serviços:   

Contratos de construção 174 293 257 195 919 513 

Alugueres de equipamento 60 531 6 161 

Outros 1 007 479 1 073 608 

 175 361 267 196 999 282 

TOTAL DE VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 228 316 114 259 248 631 

 

As vendas e prestações de serviços nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, estão fortemente influenciadas pelo 
projeto, denominado "Projeto Solar Angola". 

No dia 20 de julho de 2022, foi realizada a cerimónia de inauguração de dois parques solares fotovoltaicos em Benguela (Biópio) e 
Baía Farta, com uma capacidade instalada de 286 megawatts (MWp), que produzirão eletricidade "verde" para abastecer cerca de 
1,8 milhões de pessoas. O objetivo do Governo de Angola, definido no plano "Energia Angola 2025", é cumprir a meta de que o 
país tenha cerca de 60% da sua população rural com acesso à eletricidade num horizonte de três anos. 

Estes dois projetos inserem-se no Plano Nacional de Desenvolvimento 2018-2022, no que diz respeito aos objetivos de 
diversificação das fontes de produção de energia. Com uma potência total instalada estimada em 189 megawatts (MWp), suficiente 
para abastecer mais de um milhão de consumidores, a central solar fotovoltaica de Biópio, localizada no município de Catumbela, é 
o maior projeto de energia solar da África Subsariana. A segunda central solar, em Baía Farta, com 96 MWp, injetará energia na 
rede elétrica nacional para beneficiar mais de meio milhão de consumidores. 

Os dois parques fazem parte de um conjunto de sete, com uma capacidade total de 370 MWp nas províncias de Benguela, Huambo, 
Bié, Lunda-Norte (em Lucapa), Lunda-Sul (em Saurimo) e Moxico (em Luena), que deverão estar operacionais até ao final do 
próximo ano. 

No total, os sete parques solares que foram codesenvolvidos pela MCA no âmbito de um consórcio internacional, tendo a MCA 
assumido as atividades de engenharia e execução, irão fornecer eletricidade renovável e limpa a cerca de 2,4 milhões de pessoas, 
permitindo ainda uma redução anual de emissões poluentes de cerca de um milhão de toneladas de CO2 (dióxido de carbono). 

Os parques solares permitem ainda eliminar a necessidade de consumir cerca de 215 milhões de litros de gasóleo por ano em 
geradores e produção térmica, com efeitos altamente poluentes e que permitirão poupanças muito significativas na importação de 
combustíveis fósseis.  
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2022 existiam três clientes que representavam mais de 10% da rubrica "Vendas e 
prestações de serviços" (três no exercício findo em 31 de dezembro de 2021). 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, não se verificou qualquer descontinuação significativa nas atividades 
desenvolvidas pela MCA. 

26. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS  
E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS, VARIAÇÃO  
DA PRODUÇÃO E SUBCONTRATOS 

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, variação da produção e os subcontratos, para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021, podem ser analisados deste modo:  

 
  

2022 

  
  

Mercadorias 
Matérias-primas, 
subsidiárias e de 

consumo 
Total 

Saldo inicial de inventário (Nota 11.)   29 407 737 19 917 572 49 325 309 

Compras   21 296 807 78 830 305 100 127 112 

Diferenças de câmbio e outros movimentos   - (532 687) (532 687) 

Transferências e outros  484 732 50 000 534 732 

Saldo final de inventário (Nota 11.)   (38 271 208) (13 303 349) (51 574 558) 

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS 
CONSUMIDAS 12 918 068 84 961 841 97 879 909 

Subcontratos     54 717 341 

  
  152 597 250 

 
 

 
2021 

  
  

Mercadorias 
Matérias-primas, 
subsidiárias e de 

consumo 
Total 

Saldo inicial de inventário (Nota 11.)   21 587 903 2 175 722 23 763 625 

Compras   15 032 735 141 004 852 156 037 587 

Variação do perímetro de consolidação   - 5 994 631 5 994 631 

Saldo final de inventário (Nota 11.)   (29 407 737) (19 917 572) (49 325 309) 

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS 
CONSUMIDAS 7 212 901 129 257 633 136 470 534 

Subcontratos     59 308 597 

 
 

  195 779 131 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, a variação do perímetro de consolidação ascendeu a 5.995 milhares de Euros, em 
resultado da entrada da Lexivarius, S.A. e da Edimade, S.A. no perímetro de consolidação. Esta variação inclui essencialmente 
terrenos e edifícios localizados em Portugal. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Subcontratos" está fortemente influenciada pelo "Projeto 
Solar Angola", em linha com as vendas e prestações de serviços mencionadas na nota anterior (ver Nota 25.). 

27. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 
Os fornecimentos e serviços externos para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisados da 
seguinte forma: 

 
    2022 2021 

Transporte de mercadorias 
 

10 857 409  11 424 335  

Trabalhos especializados   10 003 467  10 621 997  

Seguros   2 856 700  1 686 110  

Transportes, deslocações e alojamento   2 684 695  1 997 653  

Locações e rendas   2 186 906  1 329 440  

Combustíveis   1 039 991  1 315 324  

Comissões e honorários recorrentes (jurídicos, auditoria, consultoria) 789.493  789 493  

Outros fornecimentos e serviços   764 054  818 843  

Anúncios e publicidade   609 410  127 080  

Manutenções e reparações   515 837  809 943  

Comunicações   377 072  211 549  

Vigilância e segurança   373 704  219 753  

Água e electricidade   306 277  526  

Utensílios, outros materiais e equipamento de escritório   241 956  184 665  

Limpeza   172 286  98 229  

  
33 779 257  31 174 014  

 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 a rubrica "Trabalhos especializados " incluiu trabalhos de assistência 
técnica, outsourcing e consultoria. A repartição foi a seguinte: 

• o montante de cerca de 2.253 milhares de euros em 2022 (cerca de 2.584 milhares de euros em 2021) relativo a projetos 
técnicos e assistência em projetos logísticos de imobiliários em Espanha; 

• o montante de cerca de 2.420 milhares de euros em 2022 (cerca de 1.713 milhares de euros em 2021) relativo a estudos e 
apoio técnico a projetos de construção em Angola; e 

• o restante corresponde, essencialmente, a trabalhos de assistência técnica, outsourcing e consultoria em Portugal, 
nomeadamente relacionados com o projeto solar mencionado na Nota 25. 
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Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Locações e rendas" incluía, essencialmente, custos incorridos 
com o aluguer de equipamentos, máquinas, veículos e instalações em países africanos, sendo essas rendas de curto prazo e, 
portanto, incluídas nas exceções da IFRS 16. 

28. GASTOS COM PESSOAL 
A repartição da rubrica de gastos com pessoal para os exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 foi a seguinte: 

 
    2022 2021 

Salários   15 235 838  15 362 203  

Encargos com segurança social   1 671 473  1 758 505  

Outros encargos   1 247 140  1 486 540  

 
 

18 154 451  18 607 248  

 

Em 31 de dezembro de 2022, a rubrica "Outros encargos" incluía, essencialmente, os montantes de aproximadamente 157 milhares 
de Euros (180 milhares de Euros em 31 de dezembro de 2021) relativos a seguros de acidentes de trabalho, e cerca de 437 
milhares de Euros relativos a outros seguros (598 milhares de Euros em 31 de dezembro de 2021). Os valores adicionais desta 
rubrica incluem os gastos incorridos com subsídios de refeição e prestações pecuniárias de doença, entre outros. 

NÚMERO DE EMPREGADOS 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o número de trabalhadores ao serviço da MCA (considerando a região em que esses 
trabalhadores exercem efetivamente a sua atividade) pode ser analisado da seguinte forma 

 
    2022 2021 

Direção de topo   14 12 

Equipa de liderança   17 30 

Especialistas e Gestores de Topo   64 54 

Especialistas   228 219 

Generalistas e Operacionais   729 737 

Outros cargos   4 3 

 
 

1 056 1 055 

Europa   268 304 

África   788 749 

América   - 2 

 
 

1 056 1 055 
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Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, o número de colaboradores por segmento de negócio pode ser analisado da 
seguinte forma: 

 
  2022 

Energias   34 

Desenvolvimento Urbano   15 

Infraestruturas   888 

Outros   119 

 
 

1 056 

Os valores relativos à MCA Corporate Services e a outras empresas instrumentais estão incluídos no segmento "Outros". 

29. OUTROS RENDIMENTOS / (GASTOS) 
OPERACIONAIS 

Os outros rendimentos / (gastos) operacionais para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, podem ser analisados 
como se segue: 

 

  2022 2021 

Ganhos e rendimentos operacionais   

Diferenças cambiais líquidas favoráveis 1 303  1 877  

Mais-valias na alienação de ativos tangíveis 517 011  312 043  

Outros proveitos operacionais 2 646 639  2 860 046  

 3 164 953  3 173 966  

Gastos e perdas operacionais   

Diferenças de câmbio líquidas desfavoráveis 66 596  103  

Taxas 2 600 980  2 250 291  

Perdas na alienação de ativos tangíveis 2 894  8 103  

Outros custos operacionais 902 599  1 303 243  

 3 573 069  3 561 740  

Outros rendimentos / (gastos) operacionais (408 116) (387 774) 

 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Taxas" incluía impostos suportados pelas diversas empresas 
da MCA, nomeadamente: (i) impostos sobre a propriedade imobiliária e sobre as mais-valias resultantes da venda de imóveis (de 
âmbito nacional e municipal) em Espanha (aproximadamente 2.303 milhares de Euros em 2022 e 1.988 milhares de Euros em 2021) 
e (ii) outros impostos e taxas. 
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Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Outros proveitos operacionais" incluiu estudos, projetos e 
assistência e outros serviços complementares. Estes rendimentos resultam essencialmente da atividade da MCA em África, 
ascendendo a cerca de 1.146 milhares de euros (1.345 milhares de euros em 2021). 

30. AMORTIZAÇÕES E DEPRECIAÇÕES 
As amortizações e depreciações nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 foram as seguintes 

 
    2022 2021 

Amortização de ativos intangíveis do exercício (Nota 4.):   

Concessões licenças de exploração   127 480 127 255 

Direitos de superfície    25 573 18 250 

Software e outros direitos   30 612 97 138 

 
 

183 665 242 643 

Depreciações de ativos tangíveis do exercício (Nota 5.):   

Terrenos e Edifícios   358 003 376 650 

Equipamento   1 046 611 980 759 

Outros ativos tangíveis   50 692 33 064 

  
1 455 306 1 390 473 

Amortização de ativos sob direito de uso do exercício (Nota 7.):   

Terrenos e Edifícios   9 806 9 806 

Equipamento   910 532 566 635 

Outros ativos tangíveis   - 4 513 

 
 

920 338 580 954 

TOTAL DE AMORTIZAÇÕES E DEPRECIAÇÕES   2 559 309 2 214 070 
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31. AJUSTAMENTOS E PERDAS POR IMPARIDADE 
Ajustamentos e perdas por imparidade para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisados deste 
modo: 

 
 

 
2022 

  Aumentos Redução Montante líquido 

Provisões (Nota 24.) 
 

   

Provisões para garantias de construção   42 800 (20 313) 22 487 

Provisões para contratos onerosos   3 121 (501 403) (498 282) 

Ajustamentos e perdas por imparidade:    

Em clientes e outros devedores (Nota 10.)   3 407 694 (3 108) 3 404 586 

Em inventários (Nota 11.)   59 070 (623 917) (564 847) 

TOTAL DAS PROVISÕES E PERDAS POR IMPARIDADE 3 512 685 (1 148 741) 2 363 944 

 
 

 
2021 

  Aumentos Redução Montante líquido 

Provisões (Nota 24.) 
 

   

Provisões para garantias de construção   348 528 (345 985) 2 543 

Provisões para contratos onerosos   2 972 438 - 2 972 438 

Provisões de outros investimentos financeiros   - (1 213 990) (1 213 990) 

Ajustamentos e perdas por imparidade:    

Em clientes e outros devedores (Nota 10.)   318 972 (4 407) 314 565 

Em inventários (Nota 11.)   407 516 - 407 516 

TOTAL DAS PROVISÕES E PERDAS POR IMPARIDADE 4 047 454 (1 564 382) 2 483 072 
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32. RENDIMENTOS E GANHOS FINANCEIROS E 
GASTOS E PERDAS FINANCEIROS 

Os rendimentos e ganhos financeiros e os gastos e perdas financeiros (resultado financeiro) nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisados da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

RENDIMENTOS E GANHOS FINANCEIROS    

Instrumento de dívida e créditos a receber:     

Rendimento de juros   3 294 34 807 

Diferenças cambiais favoráveis   5 059 123 3 750 980 

Outros ativos financeiros:     

Rendimento de juros: Outros investimentos financeiros   1 160 284 815 

Outros rendimentos e ganhos financeiros   1 088 268 - 

  6 151 845 4 070 602 

GASTOS E PERDAS FINANCEIROS    

Empréstimos e contas a pagar:    

Despesas com juros   2 347 252 2 174 790 

Diferenças cambiais desfavoráveis   6 701 087 11 042 484 

Outros passivos financeiros:     

Despesas decorrentes de outras participações financeiras 4 394 11 541 

Despesas com garantias e outras comissões bancárias  279 794 188 016 

Outros gastos e perdas financeiros   999 398  1 616 842 

  10 331 925  15 033 673 

RESULTADO FINANCEIRO   (4 180 080) (10 963 071) 

 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as diferenças de câmbio favoráveis e desfavoráveis surgem 
essencialmente na região de África, mais concretamente em Angola. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, 
uma das principais rubricas que contribuiu para estas diferenças de câmbio respeita a um empréstimo concedido por uma 
subsidiária angolana a uma subsidiária portuguesa. Este empréstimo foi concedido em Euros e o respetivo impacto cambial foi 
reconhecido na subsidiária angolana. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Outros gastos e perdas financeiras" incluía, essencialmente, 
despesas com emissão de empréstimos, bem como diversos custos cobrados por instituições financeiras, os quais estão a ser 
reconhecidos pelo método da taxa de juro efetiva. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, não foram capitalizados quaisquer custos financeiros em ativos. 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

180Parte XI 
Anexos

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

180 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, a rubrica "Rendimento de juros: Outros investimentos financeiros" refere-se aos 
juros recebidos das obrigações soberanas de Angola detidas pela MCA. 

33. GANHOS / (PERDAS) EM EMPRESAS ASSOCIADAS 
Os ganhos / (perdas) em empresas associadas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisados 
da seguinte forma: 

 
 2022 2021 

Ganhos em empresas associadas       

Elan - Electricidade e Montagens de Angola, S.A. (Nota 8.) - 91 111 

Hospital Terra Quente, S.A. (Nota 8.)   283 006  906 328 

HPC - Hospital Privado de Chaves, S.A. (Nota 8.)   2 842  - 

HB - Hospital Bragança, S.A. (Nota 8.)   12 058  3 410 

Sines - Sinalização de Estradas, S.A. (Nota 8.)   213 669  121 210 

 
 

511 574  1 122 058 

Perdas em empresas associadas     

Elan - Electricidade e Montagens de Angola, S.A. (Nota 8.) 43 141  - 

Biosure Waste and Energy GmbH. (Nota 8.) 14 465  6 535 

Surpresa Singular, Lda. (Nota 8.)   197 200  17 358 

Paraíso Presente, S.A. (Nota 8.)   6 096  - 

HPC - Hospital Privado de Chaves, S.A. (Nota 8.)   - 50 056 

MCA Agro, Lda. (Nota 8.)   191 365 134 053 

 
 

452 267  208 002 

Ganhos / (Perdas) em empresas associadas   59 307 914 056 
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34. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o imposto sobre o rendimento é constituído da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Imposto corrente   1 305 778 2 820 973 

Imposto diferido   251 723 (1 069 541) 

Total do imposto corrente e diferido   1 557 501 1 751 433 

Reembolsos de impostos de períodos anteriores   (347 984) 164 446 

    1 209 517 1 915 879 

A reconciliação entre o resultado antes de impostos e o "Total de impostos correntes e diferidos" para os períodos findos em 31 
de dezembro de 2022 e 2021 é a seguinte: 

 
 2022 2021 

Resultados antes de impostos   14 333 014  (1 445 693) 

Imposto sobre o rendimento (taxa de imposto teórica de 25%)   3 583 254  (361 423) 

Efeito de diferentes taxas de imposto sobre o rendimento noutros países  141 502  (231 652) 

Diferenças de câmbio não aceites para efeitos fiscais  441 018  1 869 047  

Ganhos ou perdas em empresas associadas (Notas 8. e 31.)  (14 827) (228 514) 

Provisões e perdas por imparidade não aceites fiscalmente  (1 793 466) 430 857  

Diferenças temporárias em inventários   (5 461) -  

Reconhecimento de prejuízos fiscais que não originaram ativos por 
impostos diferidos 

  
307 177  207 425  

Benefícios fiscais  (1 151 323) - 

Tributações autónomas   94 645  76 480 

Outros   (45 018) (10 787) 

Total do imposto corrente e diferido   1 557 501  1 751 433  

TAXA EFECTIVA DE IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO   11% -121% 

 

O imposto corrente é calculado com base no respetivo lucro ou prejuízo tributável, de acordo com as regras fiscais em vigor no 
local da sede de cada filial. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a taxa nominal normal do imposto sobre o rendimento nos Países Baixos, onde se situa a 
sede da M. Couto Alves Holding BV, era de 25%. 
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Nas mesmas datas, as taxas nominais de imposto em vigor nos principais países onde a MCA desenvolve a sua atividade e que 
serviram igualmente de base à quantificação dos ativos e passivos por impostos diferidos, por serem as taxas que se espera estarem 
em vigor à data da reversão das respetivas diferenças temporárias, são as seguintes 

 

País Taxa de 
imposto 

Angola 25% 

Moçambique 32% 

Alemanha 27% 

Portugal 21% 

São Tomé e Príncipe 25% 

Espanha 25% 

 

Adicionalmente, é convicção do Conselho de Administração da MCA, suportada pelos seus consultores legais e fiscais, que não 
existem passivos materiais associados a contingências fiscais que devam originar o registo de provisões ou a necessidade de 
divulgação nas demonstrações financeiras consolidadas anexas. 

35. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as garantias prestadas pela MCA a terceiros sob a forma de garantias bancárias, seguros de 
crédito e hipotecas, nomeadamente a clientes cujos contratos estão a ser executados por várias empresas da MCA, discriminadas 
por moeda, eram as seguintes: 

 
  2022 2021 

Euros (EUR)   53 896 025 48 604 636 

Dólares Americanos (USD)   2 570 809 2 480 486 

Kwanza de Angola (AOA)   4 081 484 3 791 665 
  

60 548 318 54 876 787 
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Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a repartição das garantias prestadas por sociedade era a seguinte: 

 
Empresa País 2022 2021 

Business Center Manzanares, S.L. Espanha 2 244 895 5 046 201 

M. Couto Alves Vias, S.A. Angola 45 956 753 40 394 303 

M. Couto Alves, S.A. Portugal 10 546 090 9 436 283 

MainBio, S.A. Portugal 990 000 - 

Outras Empresas em Portugal Portugal 810 580 - 

  60 548 318 54 876 787 

 

Em 31 de dezembro de 2022, a sociedade "Business Center Manzanares, S.L." constituiu hipotecas imobiliárias unilaterais a favor da 
Câmara Municipal de Getafe e de diversas instituições financeiras, no montante de 2.245 milhares de Euros (5.046 milhares de 
Euros em 2021), relativas à execução e cumprimento de obrigações contratuais dos projetos imobiliários em desenvolvimento em 
Espanha. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as garantias prestadas pela sociedade "M. Couto Alves Vias, S.A." foram concedidas a clientes, 
no âmbito de obrigações de contratos de construção (garantias de adiantamento e garantias de execução de projeto). 

36. PARTES RELACIONADAS 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021 e nos exercícios findos nessas datas, os saldos e transações com partes relacionadas, 
correspondentes a empresas associadas (contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial) e a acionistas da MCA com 
participações qualificadas, ou com outras empresas detidas pelos acionistas, foram os seguintes 

 

2022 Créditos a receber Contas a pagar Empréstimos 
concedidos 

Empréstimos 
obtidos 

Empresas associadas 8 106 022 6 125 654 63 - 

Empresas com acionistas comuns ao Grupo 1 114 020 - 6 710 670 - 

 9 220 042 6 125 654 6 710 733 - 

 

2021 Créditos a receber Contas a pagar 
Empréstimos 

concedidos 
Empréstimos 

obtidos 

Empresas associadas 5 555 522 4 410 239 - 255 520 

Empresas com acionistas comuns ao Grupo 1 096 826 7 319 6 710 670 - 

 6 652 348 4 417 558 6 710 670 255 520 
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2022 Custo das mercadorias vendidas, mat. Cons. 
Subcontratos e outros custos operacionais 

Vendas e Serviços Prestados 

Empresas associadas 537 360 (892 786) 

Empresas com acionistas comuns ao Grupo 431 400 - 

 968 760 (892 786) 

 

2021 
Custo das mercadorias vendidas, mat. Cons. 

Subcontratos e outros custos operacionais Vendas e Serviços Prestados 

Empresas associadas 298 924 (387 569) 

Empresas com acionistas comuns ao Grupo 23 800 - 

 322 724 (387 569) 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o único acionista da MCA com participações qualificadas é o Sr. Manuel António Couto Alves. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as empresas com acionistas comuns à MCA, e incluídas no quadro acima, eram as seguintes: 

 

Eixo - Compras, Vendas e Serviços, S.A. 

Blue Park, Lda. 

Variações Infinitas, S.A. 

Inves2MSV Investimentos Imobiliários, S.A. 

Pessoal-chave da gestão da entidade ou da sua empresa-mãe 

A remuneração atribuída aos membros do Conselho de Administração da Sociedade durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2022, atingiu o montante de 971 milhares de Euros, representando uma remuneração fixa. 

A remuneração atribuída aos membros do Pessoal-chave da Gestão da MCA (Conselho de Administração da Sociedade e 
Conselhos de Administração das subsidiárias da MCA) durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, atingiu o montante 
de 1.590 milhares de Euros (1.274 milhares de Euros em 2021), representando uma remuneração fixa. 

37. PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as empresas/entidades incluídas na consolidação, respetivos métodos de consolidação, sedes 
sociais, percentagens efetivas de detenção, negócios, datas de constituição e de aquisição são apresentadas no Apêndice A. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, as alterações no perímetro de consolidação foram as seguintes: 

Aumento da participação 

 
2022 

M. Couto Alves Vias, S.A. 
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No âmbito da operação de Reestruturação da MCA, a MCA Infrastructures adquiriu uma participação de 18,33% anteriormente 
detida pelo Sr. Manuel Couto Alves, por um montante total de €18.097.628. Com esta aquisição, a MCA Infrastructures passou a 
deter uma participação de controlo na MCA VIAS. 

Adicionalmente, a MCA Vias procedeu à amortização/extinção de 80,00% das ações detidas pela MCA SA, as quais foram avaliadas 
em €62.799.795. O valor total resultante desta amortização de ações, uma vez que a MCA Vias tinha um valor a receber da MCA 
SA (relativo a empréstimos concedidos em anos anteriores), foi utilizado para compensar o crédito em dívida da MCA Vias à MCA 
SA. 

Esta transação permite à MCA reforçar a sua participação na MCA Vias. Em 31 de dezembro de 2022, a MCA detinha 91,66% da 
MCA Vias. 

Incorporação de sociedades 

 
2022 

BCM2Sustainability, S.L 

Sequeros SPA 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2021, as alterações no perímetro de consolidação foram as seguintes: 

Incorporação de sociedades 

 
2021 

M. Couto Alves - Urban Development, S.A. 

M. Couto Alves - Energy, S.A. 

MCA Deutschland GmbH 

M. Couto Alves, SGPS, S.A. 

M. Couto Alves - Infrastructures, S.A. 

Edimade - Edificadora da Madeira, S.A. 

Edimade II - Promoção Imobiliária, S.A. 

Sahara - Areias Britas e Betões, S.A. 

Vias Douradas- Sociedade de Construção, Lda. 

MCA2 Sustainability, S.A. 

Pralerise, S.L. 

Lexivarius, S.A. 

NIPSTECHNOLOGIE, Lda. 

A este respeito, a partir da data de aquisição, foi aplicado o método de consolidação integral. 
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Os efeitos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, decorrentes da consolidação destas entidades pelo método integral, podem ser 
analisados da seguinte forma: 

31 de dezembro de 2022: 

 

 Valor da situação financeira 
antes da aquisição 

Ajustamentos ao justo valor Justo valor 

Ativos líquidos adquiridos:    

Caixa e equivalentes de caixa 4 248 - 4 248 

 4 248 - 4 248 

31 de dezembro de 2021: 

 

 Valor da situação financeira 
antes da aquisição Ajustamentos ao justo valor 

Justo valor estimado  
em 2021 

Ativos líquidos adquiridos:    

Ativos tangíveis 7 597 313 878 489 8 475 802 

Ativos intangíveis 362 436 - 362 436 

Outros investimentos financeiros 375 706 - 375 706 

Inventários 5 994 630 - 5 994 630 

Clientes e outros devedores 1 771 130 - 1 771 130 

Caixa e equivalentes de caixa 73 862 - 73 862 

Provisões (8 545) - (8 545) 

Empréstimos (9 495 758) - (9 495 758) 

Passivos por impostos diferidos - - - 

Fornecedores e credores diversos (2 606 274) - (2 606 274) 

Estado - Impostos sobre o rendimento (734 199) - (734 199) 

Outras contas a pagar (1 150 647) (4 161) (1 154 808) 

Outro passivo corrente (142 900) - (142 900) 

 2 036 754 874 328 2 911 082 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, foi concluído o exercício de atribuição de justo valor, sendo que as alterações 
verificadas no cálculo do justo valor dos ativos e passivos podem ser analisadas desta forma:  

 

 Justo valor estimado  
em 2021 

Ajustamentos finais  
ao justo valor 

Justo valor final  

Ativos líquidos adquiridos:    

Ativos tangíveis 8 475 802 1 355 696 9 831 498 

Ativos intangíveis 362 436 (278 077) 84 359 

Outros investimentos financeiros 375 706 (350 275) 25 431 

Inventários 5 994 630 (469 621) 5 525 009 

Clientes e outros devedores 1 771 130 (300 345) 1 470 785 

Caixa e equivalentes de caixa 73 862 - 73 862 

Provisões (8 545) - (8 545) 

Empréstimos (9 495 758) - (9 495 758) 

Passivos por impostos diferidos - (413 838) (413 838) 

Fornecedores e credores diversos (2 606 274) - (2 606 274) 

Estado - Impostos sobre o rendimento (734 199) - (734 199) 

Outras contas a pagar (1 154 808) - (1 154 808) 

Outro passivo corrente (142 900) - (142 900) 

 2 911 082 (456 460) 2 454 622 

 

Exclusão de empresas 

 
2022 

M. Couto Alves, S.A. - Branch in Bolivia (liquidated) 

M. Couto Alves Construciones, S.L. - Branch in Bolivia (liquidated) 

MCA Colombia SAS (liquidated) 

 

No período findo em 31 de dezembro de 2022, não se registaram impactos relevantes decorrentes da exclusão destas empresas. 
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38. NOTAS À DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS 
FLUXOS DE CAIXA 

Nos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as receitas provenientes de investimentos financeiros podem ser 
discriminadas do seguinte modo: 

 

    2022 2021 

Obrigações soberanas de Angola convertidas em numerário durante o ano - 1 059 370 

Alienação de outros investimentos financeiros    71 610 - 

 
 

71 610 1 059 370 

 

No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022, os pagamentos decorrentes de investimentos financeiros podem ser 
detalhados da seguinte forma: 

 

   2022 

Hospital Terra Quente, S.A.  40 000 

Surpresa Singular, Lda.  273 668 

Paraíso Presente, S.A.  200 250 

MCA Agro, Lda.  207 760 

Outros investimentos financeiros  49 963 

  771 640 

 

No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021, os pagamentos decorrentes de investimentos financeiros podem ser 
detalhados da seguinte forma: 

 

   2021 

Hospital Terra Quente, S.A.  125 000 

HPC - Hospital Privado de Chaves, S.A.  172 375 

HB - Hospital Bragança, S.A.  40 000 

Imotarf - Investimentos imobiliários, S.A.  2 800 037 

Outros investimentos financeiros  215 284 

  3 352 697 
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39. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

CATEGORIAS DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os instrumentos financeiros, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, de acordo com as políticas contabilísticas descritas na Nota 
2.3.5., foram classificados da seguinte forma: 

 
  2022 

Ativos financeiros Notas 
Ativos financeiros 

registados ao 
custo amortizado 

Ativos ao justo 
valor através de 

outro rendimento 
integral 

Ativos ao justo 
valor através da 

demonstração dos 
resultados 

Outros 
ativos não 
financeiros 

Total 

Ativos não correntes 
    

Outros investimentos 
financeiros 9 1 460 182 185 516 - - 1 645 698 

Clientes e outros 
devedores 

      

Clientes 10 - - - - - 

Outros devedores 10 273 886 - - - 273 886 

  1 734 068 185 516 - - 1 919 584 

Ativo corrente     

Outros investimentos 
financeiros 9 860 - - - 860 

Clientes e outros 
devedores 

      

Clientes 10 33 719 932  - - - 33 719 932  

Outros devedores 10 33 840 076  - - - 33 840 076  

Caixa e equivalentes  
de caixa 

16 28 848 223  - - - 28 848 223  

  96 409 091  - - - 96 409 091  

VALOR 
CONTABILÍSTICO DE 
ATIVOS FINANCEIROS 

 98 143 159  185 516 - - 98 328 675  
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  2021 

Ativos financeiros Notas 
Ativos financeiros 

registados ao 
custo amortizado 

Ativos ao justo 
valor através de 

outro rendimento 
integral 

Ativos ao justo 
valor através da 

demonstração dos 
resultados 

Outros 
ativos não 
financeiros 

Total 

Ativos não correntes 
    

Outros investimentos 
financeiros 9 1 679 387 484 611 - - 2 163 998 

Clientes e outros 
devedores 

      

Clientes 10 - - - - - 

Outros devedores 10 245 603 - - - 245 603 

 
 

1 924 990 484 611 - - 2 409 601 

Ativo corrente     

Outros investimentos 
financeiros 

9 
860 - - - 860 

Clientes e outros 
devedores 

 
     

Clientes 10 89 479 794 - - - 89 479 794 

Outros devedores 10 38 029 793 - - - 38 029 793 

Caixa e equivalentes  
de caixa 

16 34 689 994 - - - 34 689 994 

 
 

162 200 441 - - - 162 200 441 

VALOR 
CONTABILÍSTICO DE 
ATIVOS FINANCEIROS 

  
164 125 431 484 611 - - 164 610 042 
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  2022 

Passivos financeiros Notas 
Passivos financeiros 
registados ao custo 

amortizado 

Passivos ao justo 
valor através da 

demonstração dos 
resultados 

Outros passivos não 
financeiros Total 

PASSIVO NÃO CORRENTE         

Empréstimos      

Montantes devidos a 
instituições de crédito 19 12 578 240  - - 12 578 240  

Outros empréstimos 
obtidos 

19 -  - - -  

Fornecedores e credores 
diversos 

     

Fornecedores 20 -  - - -  

Credores diversos 20 3 122 616  - - 3 122 616  

  15 700 856  - - 15 700 856  

PASSIVO CORRENTE     

Empréstimos      

Montantes devidos a 
instituições de crédito 

19 16 013 106  - - 16 013 106  

Outros empréstimos 
obtidos 

19 14 238  - - 14 238  

Fornecedores e credores 
diversos 

       

Fornecedores 20 28 891 545  - - 28 891 545  

Credores diversos 20 10 256 728  - - 10 256 728  

  55 175 617  - - 55 175 617  

VALOR CONTABILÍSTICO 
DE PASSIVOS 
FINANCEIROS 

 70 876 473  - - 70 876 473  
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2021 

Passivos financeiros Notas 
Passivos financeiros 
registados ao custo 

amortizado 

Passivos ao justo 
valor através da 

demonstração dos 
resultados 

Outros passivos não 
financeiros Total 

PASSIVO NÃO CORRENTE     

Empréstimos      

Montantes devidos a 
instituições de crédito 19 13 207 035 - - 13 207 035 

Outros empréstimos 
obtidos 

19 14 206 - - 14 206 

Fornecedores e credores 
diversos 

     

Fornecedores 20 - - - - 

Credores diversos 20 2 722 654 - - 2 722 654 

  15 943 895 - - 15 943 895 

PASSIVO CORRENTE    

Empréstimos      

Montantes devidos a 
instituições de crédito 19 21 471 768 - - 21 471 768 

Outros empréstimos 
obtidos 

19 266 764 - - 266 764 

Fornecedores e credores 
diversos 

     

Fornecedores 20 52 433 370 - - 52 433 370 

Credores diversos 20 9 295 502 - - 9 295 502 

  83 467 404 - - 83 467 404 

VALOR CONTABILÍSTICO 
DE PASSIVOS 
FINANCEIROS 

 99 411 299 - - 99 411 299 
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Os impactos na demonstração consolidada do rendimento integral resultantes dos instrumentos financeiros acima referidos podem 
ser resumidos da seguinte forma: 

 
  2022 

   Demonstração de 
resultados 

Outro rendimento integral 

   Despesas financeiras  
(Nota 32.) 

Receitas financeiras  
(Nota 32.) 

Reserva de justo valor 
(Nota 9.) 

Ativos financeiros     

Ao custo amortizado  - 1 092 722 - 

Ao justo valor  - - - 

  - 1 092 722 - 

Passivos financeiros     

Ao custo amortizado  2 347 252 - - 

Ao justo valor  - - - 

  2 347 252 - - 

 
  

2021 

 
 

 Demonstração de 
resultados Outro rendimento integral 

    Despesas financeiras  
(Nota 32.) 

Receitas financeiras  
(Nota 32.) 

Reserva de justo valor 
(Nota 9.) 

Ativos financeiros 
 

   

Ao custo amortizado   - 319 622 - 

Ao justo valor   - - (1 750 700) 

 
 

- 319 622 (1 750 700) 

Passivos financeiros 
 

   

Ao custo amortizado   2 174 790 - - 

Ao justo valor   - - - 

 
 

2 174 790 - - 
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INSTRUMENTOS FINANCEIROS COM AVALIAÇÃO PELO JUSTO VALOR 

De acordo com as regras contabilísticas, o justo valor dos ativos e passivos financeiros mensurados ao justo valor corresponde aos 
seguintes níveis da hierarquia do justo valor (Nota 2.1.).  

 
  2022 2021 

  Notas 
Justo 
Valor 
Total 

Nível 
1 

Nível 
2 Nível 3 

Montante 
Contabilizado 

Justo 
Valor 
Total 

Nível 
1 

Nível 
2 Nível 3 

Montante 
Contabilizado 

Ativos ao justo valor          

Ativos ao justo valor 
através de outro 
rendimento integral 

9 185 516 - - 185 516 185 516 484 611 - - 484 611 484 611 

Ativos ao justo valor 
através da demonstração 
dos resultados 

 - - - - - - - - - - 

Passivos ao justo valor          

Passivos ao justo valor 
através da demonstração 
dos resultados 

  - - - - - - - - - - 

RISCOS FINANCEIROS 

A MCA está exposta a uma variedade de riscos financeiros, com especial destaque para os riscos de taxa de juro, de taxa de 
câmbio das transações, de liquidez e de crédito. 

A seguir, são apresentadas informações pormenorizadas sobre a política de gestão dos riscos financeiros:  

 

Risco Descrição do risco 
Medidas de atenuação 
(não exaustivo) 

Liquidez 

Risco de liquidez associado à insuficiência de tesouraria 
para fazer face às necessidades do negócio, 
nomeadamente devido à dependência do cumprimento 
das metas dos projetos. 

Diversificar a base de financiamento, em número de 
entidades bancárias e nos diferentes mercados em que a 
MCA atua; criar linhas de financiamento com base no 
plano de tesouraria e nas previsões de tesouraria. 

EBITDA 
Capacidade das atividades para gerar EBITDA em 
conformidade com o plano orçamental e o plano 
estratégico da MCA. 

Acompanhamento contínuo dos indicadores-chave de 
desempenho e dos indicadores financeiros; 
compreender e justificar as principais variações numa 
base regular e informar o Conselho de Administração. 

Governants Cumprimento das Governants nas diferentes Unidades 
de Negócio com impacto na MCA. 

Acompanhamento contínuo das Governants; 
apresentação de relatórios ao Conselho de 
Administração. 

Concentração da 
atividade em poucos 
clientes/parceiros 

Elevada dependência de poucos projetos. A oferta 
comercial das várias Unidades de Negócio tem de se 
adaptar para ser competitiva nos mercados onde atua. 

Diversificação de projetos em termos geográficos e 
tecnológicos; papel pró-ativo na análise de soluções 
inovadoras, novas formas de realização de projetos de 
elevado valor e com impacto positivo na imagem 
empresarial da MCA. 
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Risco de taxa de juro 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, a sensibilidade dos resultados financeiros da MCA a alterações no indexante da 
taxa de juro dos empréstimos obtidos pode ser analisada da seguinte forma: o impacto nos encargos com juros devido a uma 
alteração de 1% na taxa de juro aplicada à totalidade da dívida é de, aproximadamente, 285 mil Euros. 

A taxa de juro média suportada nos principais empréstimos obtidos pela MCA no ano findo em 31 de dezembro de 2022 foi a 
seguinte: 

 
  Taxas médias(%) Intervalo de taxas (%) 

Natureza dos montantes devidos a instituições de crédito: 

Empréstimos bancários   5,41% [1,56% a 16,76%] 

Descobertos bancários   2,55% [2,50% a 3,50%] 

Locações   2,50% [0,80% a 5,36%] 

Factoring   3,34% [1,50% a 5,55%] 

Em confirmação   3,39% [1,75% a 5,50%] 

Em 31 de dezembro de 2022, todos os montantes de dívida a instituições de crédito estavam contratados a taxa variável e o seu 
custo médio ascendia a 5%. 

Risco de taxa de câmbio 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os ativos e passivos da MCA, expressos de acordo com a moeda funcional do país em que 
cada subsidiária opera, eram os seguintes 

 
    2022 2021 

Moeda 
 

Ativos Passivo Ativos Passivo 

Euros (EUR)   170 004 123 136 947 401 230 218 688 190 799 326 

Kwanza de Angola (AOA)   45 885 967 37 910 700 74 074 493 54 257 794 

Metical de Moçambique 
(MZN) 

  895 052 2 462 415 942 101 3 073 836 

Outros encargos   777 075 2 506 267 189 089 1 304 925 

 
 

217 562 216 179 826 783 305 424 371 249 435 881 
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Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a sensibilidade do resultado líquido e do capital próprio da MCA às 
variações cambiais das principais moedas a que está exposta pode ser analisada da seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Estimativa do impacto da valorização  
de 10% 

Resultado líquido Capital próprio Resultado líquido Capital próprio 

de Kwanzas de Angola (AOA) para 
Euros (EUR) 1 300 036 854 958 (1 661 573) 9 623 182 

de Meticais de Moçambique (MZN) 
para Euros (EUR) 4 942 (174 151) 32 527 (271 439) 

 1 304 978 680 807 (1 629 046) 9 351 743 

 

Para efeitos da análise acima referida, foi considerado o impacto no resultado líquido e no capital próprio de uma variação de +10% 
na taxa de câmbio utilizada na conversão das demonstrações financeiras das subsidiárias com moeda diferente do Euro. 

Risco de liquidez 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a posição de liquidez da MCA pode ser descrita da seguinte forma: 

 
  

2022 
  

<1 ano Entre 1 e 3 anos Mais de 3 anos Indeterminado Total 

Passivos financeiros 

Empréstimos   16 027 344  6 699 577  5 878 663  -  28 605 584  

Fornecedores e credores 
diversos   39 148 273  3 122 616  -  -  42 270 889  

 
 

55 175 617  9 822 193  5 878 663  -  70 876 473  

 
  

2021 
  

<1 ano Entre 1 e 3 anos Mais de 3 anos Indeterminado Total 

Passivos financeiros 

Empréstimos   21 738 532 7 118 774 6 102 467 - 34 959 773 

Fornecedores e credores 
diversos 

  61 728 871 2 722 654 - - 64 451 525 

 
 

83 467 403 9 841 428 6 102 467 - 99 411 298 
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Risco de crédito 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a exposição da MCA ao risco de crédito era a seguinte: 

 
     2022 2021 

Ativos financeiros      

Caixa e equivalentes de caixa    28 848 223 34 689 994 

Clientes e outros devedores    67 833 894 127 755 190 

Outros investimentos financeiros    1 646 558 2 164 859 

VALOR CONTABILÍSTICO DE ATIVOS FINANCEIROS 98 328 675 164 610 043 

O risco de crédito da MCA resulta essencialmente: (i) do risco de recuperação dos ativos monetários confiados à guarda de 
terceiros; e (ii) do risco de recuperação dos empréstimos concedidos a entidades externas à MCA. O risco de crédito é avaliado 
no momento inicial e ao longo do tempo, de forma a acompanhar a sua evolução. 

Uma parte significativa do valor a receber de clientes e outros devedores encontra-se dispersa por um grande número de 
entidades, fator que contribui para a redução do risco de concentração de crédito. Regra geral, uma parte significativa dos clientes 
da MCA não tem uma cotação de crédito externa atribuída. 

Para os ativos financeiros que não estejam registados nas rubricas "Clientes e outros devedores" e "Ativos associados a contratos 
com clientes", a MCA considera a probabilidade de incumprimento no reconhecimento inicial do ativo e em função da ocorrência 
de um aumento significativo do risco de crédito em cada período de reporte. 

Para avaliar se houve um aumento significativo do risco de crédito, a MCA tem em conta, entre outros, os seguintes indicadores 

• Cotação de crédito interna; 

• Cotação de crédito externa (se disponível); 

• Alterações adversas atuais ou previstas nos resultados de exploração do devedor; 

• Aumentos significativos do risco de crédito dos outros instrumentos financeiros do devedor; 

• Alterações significativas no valor das garantias sobre os passivos, ou na qualidade das garantias de terceiros; e 

• Alterações significativas no desempenho e no comportamento esperado do devedor, incluindo alterações nas condições de 
pagamento do devedor ao nível do grupo a que pertence, bem como alterações no desempenho dos seus resultados 
operacionais. 

Para os ativos financeiros registados nas rubricas "Clientes e outros devedores" e "Ativos associados a contratos com clientes", a 
MCA aplica a abordagem simplificada para o cálculo e registo das perdas de crédito esperadas exigidas pela IFRS 9 (Nota 2.3.5.). 

40. EVENTOS SUBSEQUENTES 
À data de emissão destas demonstrações financeiras consolidadas, não ocorreram factos relevantes após 31 de dezembro de 2022 
que possam modificar as demonstrações financeiras consolidadas a essa data ou justificar a inclusão de divulgações adicionais às 
incluídas no Apêndice A estas demonstrações financeiras consolidadas. 
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41. HONORÁRIOS PAGOS AO AUDITOR 
INDEPENDENTE / REVISOR OFICIAL DE CONTAS 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, o montante dos honorários pagos aos auditores independentes / revisores oficiais 
de contas da MCA foi o seguinte: 

 

Natureza dos serviços MCA Holding BV 
Outras entidades / 
empresas do grupo Total 

Serviços de auditoria 52 500 230 090 282 590 

Outros  serviços de consultoria - 10 000 10 000 

 52 500 240 090 292 590 

O auditor independente da MCA é a Londen & Van Holland, que é também o auditor independente preferencial (mas não 
exclusivo) / revisor oficial de contas das empresas da MCA. 

42. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 

Estas demonstrações financeiras consolidadas foram aprovadas pelo Conselho de Administração da MCA em 18 de setembro  
de 2023. Contudo, encontram-se ainda pendentes de aprovação pela Assembleia Geral de Acionistas, sendo convicção  
do Conselho de Administração da MCA que as mesmas serão aprovadas sem alterações. 

Amesterdão, 18 de setembro de 2023. 

 

 
Manuel António Couto Alves 
Diretor e Presidente do Conselho de Administração 

 

 
IQ EQ Management (Netherlands) B.V. 
Diretor 
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1.7 APÊNDICE A 

EMPRESAS INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO PELO MÉTODO INTEGRAL 

As empresas incluídas na consolidação pelo método integral em 31 de dezembro de 2022 e 2021, suas sedes, percentagem efetiva 
de participação, atividade e data de constituição/aquisição, foram as seguintes: 

 
   Percentagem efetiva de participação     

 Empresa Sede social 2022 2021 Atividade Data da 
Constituição 

Data da 
Aquisição 

1 M. Couto Alves Holding BV Países Baixos 
(Amsterdão) 

Empresa-mãe Empresa-mãe Gestão de investimentos financeiros nov/17 - 

2 M. Couto Alves Corporate Services, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 Prestação de serviços corporativos / 
partilhados 

jan/18 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 100,00 100,00   

3 M. Couto Alves, S.A. - Branch in Spain 
Espanha 
(Madrid) 

100,00 100,00 Execução de obras públicas e 
construção civil 

dez/18 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00   

4 M. Couto Alves Construcciones, S.L. 

Espanha 
(Madrid) 

75,37 75,37 

Execução de obras públicas e 
construção civil 

jan/16 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 60,00 60,00   

 
Através da Business Center Manzanares, S.L. 15,37 15,37   

5 M. Couto Alves - Finance LDA 
Portugal 

(Guimarães) 

75,00 75,00 
Financiamento 

set/20 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 75,00 75,00   

6 M. Couto Alves, SGPS, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 
Financiamento 

set/21 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 100,00 100,00   

7 M. Couto Alves - Infrastructures, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 Execução de obras públicas e civis, 
venda de edifícios para revenda, 
locação, administração de bens 

imobiliários. 

out/21 - 
 

Através da M. Couto Alves, SGPS, S.A. 100,00 100,00   

8 M. Couto Alves - Urban Development, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 
Bens imobiliários 

out/21 - 
 

Através da M. Couto Alves, SGPS, S.A. 100,00 100,00   

9 M. Couto Alves - Energy, S.A. 

Portugal 
(Guimarães) 

100,00 100,00 
Desenvolver, conceber, adquirir, 

construir, explorar, vender ou dispor 
de outra forma de projetos 

relacionados com a energia e de 
serviços e produtos relacionados 

com a energia. 

out/21 - 

 
Através da M. Couto Alves, SGPS, SA  

100,00 100,00   

10 M. Couto Alves, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

jul/98 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 100,00 100,00   

11 M. Couto Alves - PSS, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

64,00 64,00 Execução de obras públicas e 
construção civil 

jan/09 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 64,00 64,00   

12 M. Couto Alves - Marina de Gaia, Lda. 
Portugal 

(Guimarães) 

99,99 99,99 
Conceção, construção, gestão e 

exploração de portos recreativos 

out/10 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 99,99 99,99   

13 Imotarf - Investimentos imobiliários, S.A. Portugal 
(Póvoa de 
Lanhoso) 

100,00 100,00 Indústria da construção civil, venda 
de edifícios para revenda, locação, 

administração de bens imobiliários. 

- dez/20 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00   

14 Edimade - Edificadora da Madeira, S.A. 
Portugal 
(Funchal) 

100,00 100,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

- mar/21 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00   
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   Percentagem efetiva de participação     

 Empresa Sede social 2022 2021 Atividade Data da 
Constituição 

Data da 
Aquisição 

15 Edimade II - Promoção Imobiliária, S.A. 
Portugal 
(Funchal) 

100,00 100,00 
Bens imobiliários 

- mar/21 
 

Através da Edimade - Edificadora da Madeira, S.A. 100,00 100,00   

16 Sahara - Areias Britas e Betões, S.A. 

Portugal 
(Funchal) 

75,00 75,00 Execução de obras públicas e 
construção civil; Extração de areias, 

rochas e outras pedras para a 
construção; Fabrico de produtos de 

betão e misturas betuminosas. 

- mar/21 
 

Através da Edimade - Edificadora da Madeira, S.A. 55,00 55,00   

 
Através da Edimade II - Promoção Imobiliária, S.A. 20,00 20,00   

17 Vias Douradas- Sociedade de Construção, 
Lda. 

Portugal 
(Porto Santo) 

92,50 92,50 

Execução de obras públicas e 
construção civil 

- mar/21 

 
Através da Edimade - Edificadora da Madeira, S.A. 70,00 70,00   

 
Através da Sahara - Areias Britas e Betões, S.A. 22,50 22,50   

18 MCA Deutschland GmbH 
Alemanha 
(Frankfurt) 

100,00 100,00 Produção e venda de eletricidade. 
Realização de estudos e projetos de 

todo o tipo relacionados com o setor 
da energia. 

out/21 - 
 

M. Couto Alves - Energy, S.A. 100,00 100,00   

19 MCA2 Sustainability, S.A. 

Portugal 
(Funchal) 

100,00 100,00 
Prestação de serviços de consultoria 
na área da engenharia. Realização de 

estudos, desenvolvimento e 
implementação de projetos na área 

das energias renováveis 

nov/21 - 

 
Através da M. Couto Alves Holding BV 

100,00 100,00   

20 M. Couto Alves Vias, S.A. 
Angola 

(Luanda) 

91,66 80,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

fev/06 - 
 

Através da M. Couto Alves - Infrastructures, S.A. 91,66 80,00   

21 M. Couto Alves - Máquinas e Equipamento 
de Aluguer, S.A. 

Angola 
(Haumbo) 

67,50 61,53 

Execução de obras e aluguer de 
equipamentos 

nov/07 - 

 
Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 46,99 41,02   

 
Através da M. Couto Alves, S.A. 20,51 20,51   

22 MCA Moçambique, S.A. 
Moçambique 

(Maputo) 

73,73 73,73 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

set/09 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 73,73 73,73   

23 MCA – São Tomé e Príncipe, Unipessoal, 
Lda. São Tomé and 

Príncipe 
(São Tomé) 

100,00 100,00 Execução de obras públicas e 
construção civil 

mar/16 - 

 
Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00   

24 M. Couto Alves, S.A. - Branch in Sao Tome 
and Principe São Tomé and 

Príncipe 
(São Tomé) 

100,00 100,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

abr/16 - 

 
Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00   

25 M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 
Portugal 

(Famalicão) 

100,00 100,00 
Bens imobiliários 

nov/18 dez/20 
 

Através da M.Couto Alves Holding BV  100,00 100,00   

26 Euro Bridge - Sociedade Imobiliária, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

98,00 98,00 
Bens imobiliários 

ago/11 dez/20 
 

Através da M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 98,00 98,00   

27 Enredo Diligente, Lda. Portugal 
(Santa Maria 

Feira) 

100,00 100,00 
Bens imobiliários 

ago/18 dez/20 
 

Através da M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 100,00 100,00   

28 Business Center Manzanares, S.L. 
Espanha 
(Madrid) 

76,84 76,84 
Atividades de promoção imobiliária 

fev/08 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 76,84 76,84   

29 Business Center Manzanares, S.L. - Branch in 
Portugal Portugal 

(Vila Nova de 
Gaia) 

76,84 76,84 
Atividades de promoção imobiliária 

out/16 - 

 
Através da Business Center Manzanares, S.L. 76,84 76,84   

30 Pralerise, S.L. 
Spain 

(Madrid) 

76,84 76,84 
Atividades de promoção imobiliária 

jun/21 - 
 

Através da Business Center Manzanares, S.L. 76,84 76,84   
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   Percentagem efetiva de participação     

 Empresa Sede social 2022 2021 Atividade Data da 
Constituição 

Data da 
Aquisição 

31 GATALLANES SL 
Espanha 
(Getafe) 

63,70 63,70 
Bens imobiliários 

- mar/19 
 

Através da Euro Bridge - Sociedade Imobiliária, S.A. 63,70 63,70   

32 Lexivarius, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

70,00 70,00 
Bens imobiliários 

mai/21  

 
Através da M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 70,00 70,00  

33 MCA – HealthCare, Unipessoal Lda 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 
Saúde 

mai/20 - 
 

Através da M. Couto Alves, SGPS, S.A. 100,00 100,00   

34 MSI - Medical Solutions and Innovation Lda 
Portugal 
(Gaia) 

60,00 60,00 
Saúde 

mai/20 - 
 

Através da MCA – HealthCare, Unipessoal Lda 60,00 60,00   

35 Mainbio, S.A. 
Portugal 

(Guimarães) 

50,50 50,50 
Fabrico de biodiesel e valorização de 

resíduos não metálicos. 

abr/19 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 50,50 50,50   

36 NIPSTECHNOLOGIE, Lda. 
Portugal 

(Guimarães) 

100,00 100,00 Tecnologia - mai/21 

 Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00    

37 Arcairal S.L. 

Espanha 
(Madrid) 

76,84 76,84 
Promoção, construção, 
recuperação e venda de 

empreendimentos imobiliários e 
todo o tipo de edifícios destinados 

a fins industriais, comerciais ou 
habitacionais. 

fev/18 - 

 
Através da Business Center Manzanares, S.L. 

76,84 76,84   

38 Grupo MCA Controladora, SAPI de CV México 
(Cidade do 

México) 

38,80 38,80 Execução de obras públicas e 
construção civil 

jun/19 - 
 

Através da Arcairal S.L. 38,80 38,80   

39 MCA - Guiné-Bissau, S.A.R.L. 
Guiné Bissau 

(Bissau) 

80,00 80,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

Sept-19 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 80,00 80,00   

40 MCA Uganda Limited 

Uganda 
(Campala) 

73,00 70,20 

Execução de obras públicas e 
construção civil 

nov/17 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. 51,00 51,00   
 

Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 22,00 19,20   

41 M. Couto Alves, S.A. - Branch in Bolivia 
Bolívia 

(La Paz) 

- 100,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

mar/17 - 
 

Através da M. Couto Alves, S.A. - 100,00   

42 M. Couto Alves Construciones, S.L. - 
Branch in Bolivia Bolívia 

(La Paz) 

- 75,37 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

mar/17 - 

 
Através da M. Couto Alves Construciones, S.L. - 75,37   

43 MCA Colombia SAS 
Colômbia 
(Bogotá) 

- 75,37 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

fev/18 - 
 

Através da M. Couto Alves Construciones, S.L. - 75,37   

44 M. Couto Alves, S.A. - Branch in East 
Timor Timor-Leste 

(Díli) 

100,00 100,00 Execução de obras públicas e 
construção civil 

jan/16 - 

 
Através da M. Couto Alves, S.A. 100,00 100,00   

45 M. Couto Alves Kenya Limited 
Quénia 

70,00 70,00 
Execução de obras públicas e 

construção civil 

jun/18 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 70,00 70,00   

46 MCA Cameroun SARL 
Camarões 

70,00 70,00 Execução de obras públicas e 
construção civil 

jul/18 - 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 70,00 70,00   

47 BCM2Sustainability, S.L 
Espanha 
(Madrid) 

100,00 - 
Atividades de promoção imobiliária 

abr/22 - 
 

M. Couto Alves - Urban Development, S.A. 100,00 -   
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   Percentagem efetiva de participação     

 Empresa Sede social 2022 2021 Atividade Data da 
Constituição 

Data da 
Aquisição 

48 Sequeros SPA 

Polónia 
(Madrid) 

70,00 - Transformação de resíduos 
orgânicos em biogás por digestão 

anaeróbia com captura, utilização e 
armazenamento de carbono 

(CUAC) 

jul/22 - 
 

M. Couto Alves - Energy, S.A. 
70,00 -   

EMPRESAS/ENTIDADES INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO PELO MÉTODO DA EQUIVALÊNCIA 
PATRIMONIAL 

As empresas/entidades incluídas na consolidação pelo método da equivalência patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021, 
suas sedes e percentagem efetiva de participação e sua atividade, foram as seguintes: 

 
   Percentagem efetiva de participação   

 Empresa Sede social 2022 2021 Atividade 

49 Sines - Sinalização de Estradas, S.A. 
Angola 

(Luanda) 

33,19 28,97 
Sinalização, manutenção e reparação de estradas  

Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 33,19 28,97 

50 Elan - Electricidade e Montagens de Angola, S.A. 

Angola 
(Huambo) 

38,31 34,11 

Execução de instalações elétricas e infraestruturas 
de telecomunicações e segurança 

 
Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 37,58 32,80 

 
Através da Development Concept Engenharia, Lda. 0,73 1,31 

51 Development Concept Engenharia, Lda. 
Angola 

(Luanda) 

18,33 16,00 
Execução de obras públicas e construção civil  

Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 18,33 16,00 

52 MCA - Pedreiras e Agregados, S.A. 
Angola 

(Luanda) 

5,04 4,40 
Exploração de pedreiras para obtenção de inertes  

Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 5,04 4,40 

53 MCA Agro, Lda. 
Angola 

(Luanda) 

27,50 24,00 
Negócio da agricultura  

Através da M. Couto Alves Vias, S.A. 27,50 24,00 

54 Surpresa Singular, Lda. 
Portugal 
(Lisboa) 

50,00 50,00 
Bens imobiliários  

Através da Enredo Diligente, Lda. 50,00 50,00 

55 Paraíso Presente, S.A. 
Portugal 

(Matosinhos) 

22,50 22,50 
Bens imobiliários  

Através da Enredo Diligente, Lda. 22,50 22,50 

56 Hospital Terra Quente, S.A. 
Portugal 

(Mirandela) 

29,36 29,36 
 Saúde (Gestão hospitalar)  

Através da MCA – HealthCare, Unipessoal Lda 29,36 29,36 

57 HPC - Hospital Privado de Chaves, S.A. 

Portugal 
(Chaves) 

25,53 25,53 

Saúde (Gestão hospitalar) 
 

Através da MCA – HealthCare, Unipessoal Lda 16,50 16,50 
 

Através do Hospital Terra Quente, S.A. 9,03 9,03 

58 HB - Hospital Bragança, S.A. 

Portugal 
(Bragança) 

18,81 18,81 

Saúde (Gestão hospitalar) 
 

Através da MCA – HealthCare, Unipessoal Lda 10,00 10,00 
 

Através da Hospital Terra Quente, S.A. 8,81 8,81 

59 Telmo José Moreno, Lda. 
Portugal 

(Bragança) 

18,81 18,81 
Saúde  

Através da HB - Hospital Bragança, S.A. 18,81 18,81 

60 Biosure Waste and Energy GmbH. 
Áustria 
(Viena) 

60,00 60,00 Serviços de administração, gestão, consultoria e 
intermediação de soluções para resíduos e 

energia. 
 

Através da M. Couto Alves Holding BV 60,00 60,00 

61 MCA – Cote D´Ivoire, S.A. 
Costa do Marfim 

20,00 20,00 
Execução de obras públicas e construção civil  

Através da M. Couto Alves, S.A. 20,00 20,00 
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A MCA detém 50% ou mais dos direitos de voto na "Biosure Waste" e na "Surpresa Singular", no entanto, o conselho de 
administração destas empresas está dividido entre os acionistas, o que faz com que a MCA não tenha poder de voto suficiente para 
tomar deliberações importantes que possam ter um impacto significativo nos resultados das empresas. Apesar de ter a maioria dos 
direitos de voto, a MCA não pode controlar na prática o processo de decisão do conselho de administração da "Biosure Waste" e 
da "Surpresa Singular". A MCA tentou exercer a sua influência sobre o conselho de administração através de vários meios, como a 
negociação com outros acionistas ou a participação em reuniões do conselho de administração, mas estes esforços não foram bem-
sucedidos na obtenção de um controlo ou influência significativos sobre as atividades das duas empresas. 
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2. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS DA EMPRESA 

2.1 DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA DA 
EMPRESA 

Demonstração da posição financeira da empresa em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros) 
 

      Notas 31-12-2022 31-12-2021 

Ativos        

Ativos não correntes        

  Investimentos financeiros em empresas do grupo 2 19 436 371  19 489 156  

  Outros investimentos financeiros   3 -  -  

  Outros devedores   4 155 518  116 455  

Total ativos não correntes    19 591 890  19 605 611  

Ativo corrente        

  Outros devedores   4 34 812 -  

  Outros ativos correntes   5 11 442  10 126  

  Caixa e equivalentes de caixa   6 98 904  103 383  

Total ativo corrente    145 158 113 508  

TOTAL DO ATIVO    19 737 048 19 719 120  

Capital próprio e passivo        

Capital próprio        

  Capital social   7 10 000 000  10 000 000  

  Prémios de emissão de ações   7 9 246 267  9 246 267  

  Reservas e resultados transitados    (2 592 844) (2 347 086) 

  Perdas líquidas do exercício    (187 416) (245 758) 

Fundos próprios atribuíveis à Empresa  16 466 007 16 653 423  

Total do capital próprio    16 466 007 16 653 423  

Passivo        

Passivo corrente        

  Empréstimos   8 3 176 798  2 841 298  

  Fornecedores e credores diversos   9 25 842 153 887  

  Outro passivo corrente   10 68 400  70 511  

Total do passivo    3 271 041 3 065 697 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO    19 737 048 19 719 120  

As notas às demonstrações financeiras são parte integrante da demonstração da posição financeira e devem ser lidas em conjunto.
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2.2 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DA EMPRESA 
Demonstração de resultados da empresa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros) 
 

      Notas 31-12-2022 31-12-2021 

Outras receitas    5 158  1  

Fornecimentos e serviços externos  11 (192 612) (248 820) 

Gastos com pessoal  12 -  -  

Rendimentos e ganhos financeiros   3 287  3 060  

Gastos e perdas financeiros   (3 250) -  

Perdas antes de impostos   (187 416) (245 758) 

Imposto sobre o rendimento  
 -  -  

PERDAS LÍQUIDAS DO EXERCÍCIO  
 (187 416) (245 758) 

As notas às demonstrações financeiras são parte integrante da demonstração da posição financeira e devem ser lidas em conjunto. 
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2.3 DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL 
DA EMPRESA 

Demonstração do rendimento integral da empresa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros) 
 

      31-12-2022 31-12-2021 

Perdas líquidas do exercício (187 416) (245 758) 

Rubricas que poderão vir a ser reclassificados subsequentemente para  
a demonstração dos resultados - - 

  Variações do justo valor de outros investimentos financeiros - (1 750 700) 

Total de outro rendimento integral do exercício -  (1 750 700) 

TOTAL DAS PERDAS INTEGRAIS DO EXERCÍCIO (187 416) (1 996 458) 

As notas às demonstrações financeiras são parte integrante da demonstração da posição financeira e devem ser lidas em conjunto. 
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2.4 DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL 
PRÓPRIO DA EMPRESA  

Demonstração das alterações no capital próprio da empresa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 
2021 
(Valores em euros) 
 

      
Capital 

social 

Prémios de 
emissão de 

ações 

Reservas e 
resultados 
transitados 

Perdas 
líquidas 

Total do 
Capital 

Próprio 

Saldo em 1 de Janeiro de 2021 10 000 000 7 746 268 (462 947) (133 439) 17 149 882 

  Total das perdas líquidas do exercício - - - (245 758) (245 758) 

  Outro gasto integral do exercício - - (1 750 700) - (1 750 700) 

     - - (1 750 700) (245 758) (1 996 458) 

  Aplicação das perdas líquidas consolidadas de 2020         

  Transferência para reservas legais e 
resultados transitados - - (133 439) 133 439 - 

  Aumento de capital e prémios de emissão  
de ações (Nota 6.) - 1 499 999 - - 1 499 999 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 10 000 000 9 246 267 (2 347 086) (245 758) 16 653 423 

Saldo em 1 de Janeiro de 2022 10 000 000 9 246 267 (2 347 086) (245 758) 16 653 423 

  Total das perdas líquidas do exercício - - - (187 416) (187 416) 

  Outro gasto integral do exercício - - - - - 

     - - - (187 416) (187 416) 

  Aplicação das perdas líquidas consolidadas de 2021          

  Transferência para reservas legais e 
resultados transitados 

- - (245 758) 245 758 - 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 10 000 000 9 246 267 (2 592 844) (187 416) 16 466 007 

As notas às demonstrações financeiras são parte integrante da demonstração da posição financeira e devem ser lidas em conjunto. 
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2.5 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DA 
EMPRESA 

Demonstração dos fluxos de caixa da empresa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Valores em euros) 
 

  Notas 31-12-2022 31-12-2021 

ATIVIDADES OPERACIONAIS      

Pagamentos a fornecedores  (344 207) (367 862) 

Fluxos de caixa utilizados pelas atividades operacionais  (344 207) (367 862) 

Imposto sobre o rendimento (pago)/recebido  - (6 399) 

Outros pagamentos em numerário relativos às atividades operacionais  4 228 256 127 

Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (1)  (339 979) (118 134) 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO      

Recebimentos provenientes de:      

   - - 

Pagamentos provenientes de:      

Aplicações financeiras  2 - (1 565 746) 

Empréstimos concedidos 4 - (58 733) 

Outro  - 385 

   - (1 624 095) 

Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (2)  - (1 624 095) 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO      

Recebimentos provenientes de:      

Empréstimos obtidos 8 335 500 331 454 

Aumentos de capital, prestações suplementares e prémios de emissão 
de ações 

7 - 1 499 999 

   335 500 1 831 453 

Pagamentos provenientes de:      

   - - 

Fluxo de caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento (3)  335 500 1 831 453 

VARIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (4)= (1) + (2) + (3)  (4 479) 89 224  

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6 103 383 14 159 

CAIXA E EQUIVALENTES NO FIM DO EXERCÍCIO 6 98 904 103 383 

As notas às demonstrações financeiras são parte integrante da demonstração da posição financeira e devem ser lidas em conjunto. 
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2.6 NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA 
EMPRESA 

0. INTRODUÇÃO 
A M. Couto Alves Holding B.V. com sede em Hoogoorddreef 15, Amesterdão, Países Baixos (doravante designada como "MCA 
Holding" ou "Empresa") foi constituída em 12 de dezembro de 2017 e tem o número de registo 70291454 na Câmara de Comércio 
Holandesa. O país de constituição e domicílio da Empresa são os Países Baixos. A atividade da MCA Holding consiste na gestão de 
participações financeiras e, em conjunto com as suas subsidiárias (referida como "MCA" ou "Grupo"), tem como principais 
atividades o Desenvolvimento, Engenharia, Procurement, Construção e Operação de projetos nos setores de Energias, 
Desenvolvimento Urbano, Infraestruturas e Saúde. 

A MCA Holding foi constituída na sequência da decisão estratégica dos acionistas da MCA de criar uma sociedade holding nos 
Países Baixos. Esta decisão foi motivada por duas razões principais: 

• Em primeiro lugar, a anterior sociedade holding da MCA (M. Couto Alves, S.A. (adiante designada como "MCA PT") - uma 
sociedade privada de responsabilidade limitada constituída ao abrigo das leis portuguesas, com sede em Guimarães, Portugal), 
é também uma sociedade operacional. Os Acionistas entendem que é preferível separar a atividade operacional da atividade de 
holding e gestão - numa perspetiva de gestão de risco, mas também numa perspetiva de aumento de eficiência. Estas atividades 
são muito diferentes e exigem conhecimentos especializados, pessoal, ativos e monitorização diferentes. A sua separação em 
duas entidades jurídicas diferentes permitirá que os membros do Conselho de Administração de cada uma delas se 
concentrem separadamente nas atividades correspondentes. Permitirá também que os acionistas tenham uma melhor 
perceção do desempenho de cada atividade, o que se refletirá também nas contas de cada entidade jurídica separadamente. 
Por razões que se prendem com a história e currículo da MCA PT, é preferível que esta entidade jurídica continue a exercer a 
sua atividade operacional, sendo criada uma nova holding no seio da MCA. 

• Em segundo lugar, uma vez estabelecida a necessidade de uma nova sociedade gestora de participações sociais para a MCA, foi 
também estabelecido que essa nova sociedade gestora de participações sociais não deveria ser constituída em Portugal, dado 
que a MCA está a tornar-se cada vez mais internacional, mas sim numa jurisdição que (i) faça parte da União Europeia, 
beneficiando assim da proteção avançada conferida pelo direito comunitário; (ii) seja respeitada e reputada como centro de 
negócios; (iii) seja central, permitindo assim deslocações fáceis sempre que necessário; (iv) tenha acesso aos mercados 
financeiros; (v) seja conhecida pela sua estabilidade jurídica e fiscal. Em última análise, foi decidido que os Países Baixos eram 
uma escolha adequada e, por conseguinte, foi aqui que a holding foi constituída. 

O passo seguinte deste processo de reestruturação foi a transmissão das ações representativas do capital social da MCA PT (e das 
suas subsidiárias diretas e indiretas) para a MCA Holding. Esta transmissão foi realizada em outubro de 2018, quando a MCA 
Holding emitiu 10.000.000 (dez milhões) de novas ações aos Acionistas, em troca das quais os Acionistas transferiram para a MCA 
Holding, a título de contribuição não pecuniária, a totalidade dos direitos, títulos e participações, legais e efetivos, sobre todas as 
ações por si detidas no capital social da MCA PT. 

A Empresa apresenta as suas demonstrações financeiras de acordo com as seguintes normas contabilísticas: (i) demonstrações 
financeiras individuais preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro, tal como adotadas pela União 
Europeia; e (ii) demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro, 
tal como adotadas pela União Europeia. 

Todos os montantes apresentados nestas notas são expressos em euros, arredondados à unidade, salvo indicação explícita em 
contrário.  
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1. BASES DE PREPARAÇÃO E PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS 

1.1. BASE DE PREPARAÇÃO 

As demonstrações financeiras da Empresa foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e de acordo com as interpretações emitidas pelo International Financial 
Reporting Interpretations Committee (IFRIC) ou pelo anterior Standards Interpretations Committee (SIC), tal como adotadas e em vigor na 
União Europeia a partir de 1 de janeiro de 2022. 

Estas demonstrações financeiras também cumprem os requisitos de informação financeira incluídos na Parte 9 do Livro 2 do 
Código Civil neerlandês. 

Os princípios contabilísticos referidos encontram-se divulgados na Nota 2 das Demonstrações Financeiras Consolidadas, salvo 
indicação em contrário. 

As demonstrações financeiras são apresentadas em euros, uma vez que esta é a moeda principal das operações da Empresa. 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas para apreciação e aprovação em Assembleia Geral de Acionistas. O 
Conselho de Administração da Empresa entende que as mesmas serão aprovadas sem alterações. 

1.2. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras da Empresa, diferentes das divulgadas 
no anexo às demonstrações financeiras consolidadas, foram as seguintes 

1.2.1. INVESTIMENTOS FINANCEIROS EM EMPRESAS DO GRUPO 
Os investimentos financeiros em sociedades do grupo são registados ao preço de custo. 

Quando se verifica uma diminuição permanente do valor de um investimento numa sociedade do grupo, o valor contabilístico 
líquido é reduzido para o montante recuperável estimado. Tal pode ser efetuado, mesmo que a própria participação não tenha 
reconhecido as perdas nos seus próprios registos contabilísticos. No caso de deixarem de existir os motivos que levaram a essa 
depreciação, esta é anulada. 

1.2.2. DIVIDENDOS 

Os dividendos são reconhecidos como proveitos quando o direito dos acionistas de receberem o seu pagamento é estabelecido à 
data da demonstração da posição financeira. Os dividendos de empresas subsidiárias são reconhecidos mesmo que sejam 
declarados após a data da demonstração da posição financeira mas relativos a períodos anteriores à data da demonstração da 
posição financeira. 
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1.2.3. MONTANTES DEVIDOS POR EMPRESAS DO GRUPO 

Os montantes devidos por empresas do grupo são registados inicialmente ao justo valor e subsequentemente ao custo amortizado, 
utilizando a taxa de juro efetiva, deduzido de imparidades. 

1.2.4. MONTANTES DEVIDOS A EMPRESAS DO GRUPO 

Os montantes devidos a empresas da do grupo são registados inicialmente ao justo valor e subsequentemente ao custo 
amortizado, utilizando a taxa de juro efetiva. 

2. INVESTIMENTOS FINANCEIROS EM EMPRESAS DO 
GRUPO 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os investimentos financeiros nas empresas do grupo eram detalhados da seguinte forma: 

 
 

 
2022 2021 

Descrição % de detenção Valor 
contabilístico % de detenção Valor 

contabilístico 

M. Couto Alves, S.A. 100,00% 17 747 518 100,00% 17 747 518 

M. Couto Alves Corporate Services, S.A. 100,00% 50 000 100,00% 50 000 

M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 100,00% 61 996 100,00% 61 996 

Biosure Waste and Energy GmbH. 60,00% 21 000 60,00% 21 000 

M. Couto Alves - Finance Lda 75,00% 4 185 75,00% 4 185 

MCA – HealthCare, Unipessoal Lda -  - 100,00% 52 785 

M. Couto Alves, SGPS, S.A. 100,00% 1 500 000 100,00% 1 500 000 

MCA2 Sustainability, S.A. 100,00% 50 000 100,00% 50 000 

MCA Cameroun SARL 70,00% 1 067 70,00% 1 067 

M. Couto Alves Kenya Limited 70,00% 605 70,00% 605 

  19 436 371  19 489 156 

Durante o ano de 2022, o investimento na empresa do grupo "MCA - HealthCare, Unipessoal Lda" foi transferido para a empresa 
"M. Couto Alves, SGPS, S.A.". 

Durante o ano de 2021, as sociedades "M. Couto Alves, SGPS, S.A." e "MCA2 Sustainability, S.A." foram incorporadas pela 
Empresa. 
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Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, e nos exercícios então findos, a informação financeira resumida das empresas mais relevantes 
do grupo era a seguinte: 

 
 2022 2021 

 M. Couto 
Alves, S.A. 

M. Couto 
Alves 

Corporate 
Services, S.A. 

M. Couto 
Alves, SGPS, 

S.A. 

M. Couto 
Alves, S.A. 

M. Couto 
Alves 

Corporate 
Services, S.A. 

M. Couto 
Alves, SGPS, 

S.A. 

Situação Financeira             

Ativo corrente 106 787 981  10 400 229  1 577 798  157 123 711  4 646 234  49 951  

Ativo não corrente 46 834 179  1 667 939  1 077 225  103 566 844  599 134  1 449 975  

Passivo corrente 98 103 054  10 722 288  1 313 350  151 523 974  4 864 042  217 737  

Passivo não corrente 8 957 394  439 542  -  68 224 180  237 782  -  

Capital próprio:             

Capital social e reservas 54 544 450  143 544  1 282 189  43 957 307  85 070  1 500 000  

Resultado líquido (7 982 738) 762 795  59 484  (3 014 906) 58 474  (217 811) 

 46 561 712 906 339 1 341 673 40 942 401 143 544 1 282 189 

       

Demonstração dos Resultados       

Proveitos 120 130 589  9 626 991  1 698 063  177 189 358  6 931 161  -  

Gastos 128 113 327  8 864 196  1 638 580  180 204 265  6 872 687  217 811  

Resultado líquido (7 982 738) 762 795  59 484  (3 014 906) 58 474  (217 811) 

Relativamente à M. Couto Alves, S.A., a Empresa efetuou uma análise de imparidade do respetivo investimento financeiro 
contabilizado a 31 de dezembro de 2022, tendo concluído pela inexistência de imparidade. 

Esta análise de imparidade foi efetuada pelo método dos cash-flows descontados sobre as atividades esperadas da M. Couto Alves, 
S.A. para o futuro próximo. Considerando os projetos já em curso durante o ano de 2023 e os resultados esperados dos mesmos 
(em particular no que respeita ao "Projeto Solar Angola" - ver Nota 25. do Anexo às Demonstrações Financeiras Consolidadas), no 
final de 2023 os capitais próprios da M. Couto Alves, S.A. continuarão a ser superiores ao valor contabilístico do investimento 
financeiro da Empresa.  

A expectativa do Conselho de Administração é que as atividades da subsidiária consigam fortalecer o seu desempenho e alcançar 
uma estrutura financeira mais sólida no curto prazo, pelo que não foi reconhecida qualquer imparidade a 31 de dezembro de 2022. 

O Conselho de Administração da Empresa entende que o valor pelo qual os investimentos financeiros em empresas da MCA se 
encontram registados na demonstração da posição financeira é integralmente realizável. 

Ver Apêndice A das Demonstrações Financeiras Consolidadas para uma visão geral das empresas do grupo mais importantes, 
detidas direta e indiretamente. 
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3. OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Outros investimentos financeiros" refere-se a um investimento que representa 10% 
do capital social da empresa "Sun Africa - Angola Solar, B.V.". Este investimento foi adquirido pela Empresa durante o ano de 2018. 

Durante o ano de 2021, foi reconhecida uma imparidade relativamente às ações detidas nesta sociedade não cotada (Nota.13.). 
Atualmente, o investimento já não existe.  

4. OUTROS DEVEDORES 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os ativos não correntes da rubrica "Outros devedores" apresentava o seguinte detalhe: 

 
 2022 2021 

Descrição 
Valor 

contabilístico 
Valor 

contabilístico 

ATIVOS NÃO CORRENTES   

Outros devedores     

Empréstimos a empresas associadas     

MCA Uganda Limited 15 000  15 000  

MCA – HealthCare, Unipessoal Lda 47 785  -  

M. Couto Alves, SGPS, S.A. 5 000  -  

M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 58 733  58 733  

M. Couto Alves Kenya Limited 15 000  15 000  

Estado e Setor público -  13 722  

Outros encargos 14 000  14 000  

  155 518 116 455 

ATIVO CORRENTE   

Outros devedores     

Estado e Setor público 34 812 - 

  34 812 - 
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5. OUTROS ATIVOS CORRENTES 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica “Outros ativos correntes” apresentava o seguinte detalhe: 

 
 2022 2021 

Descrição 
Valor 

contabilístico 
Valor 

contabilístico 

Ativo corrente   

Receitas acrescidas - Juros a receber 11 442 8 155 

Outros ativos correntes - 1 971 

  11 442 10 126 

6. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
A informação relativa à rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” com referência a 31 de dezembro de 2022 e 2021 pode ser 
analisada do seguinte modo: 

 
 2022 2021 

Description Book value Book value 

Depósitos bancários e caixa   

Depósitos bancários 98 904  103 383  

 98 904  103 383  

A rubrica “Caixa e equivalentes de caixa” inclui depósitos bancários de curto prazo com período de vencimento inicial igual ou 
inferior a três meses, para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. O valor pelo qual este grupo de ativos é registada 
é próximo do seu justo valor. 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, não existiam montantes registados na rubrica “Caixa e equivalentes de caixa” não 
imediatamente disponíveis, que se encontravam bloqueados, dados em garantia, penhorados, cativos ou detidos no âmbito de 
contratos de financiamento celebrados com terceiros. 

7. CAPITAL SOCIAL E RESERVAS 

CAPITAL SOCIAL 

O capital social da M. Couto Alves Holding B.V. em 31 de dezembro de 2022 e 2021, integralmente subscrito e realizado, ascendia 
a 10.000.000 Euros, sendo representado por 10.000.000 ações (todas autorizadas) com o valor nominal de 1 Euro cada. 



Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

215Parte XI 
Anexos

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

 

FUTURING  RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

215 

PRÉMIOS DE EMISSÃO DE AÇÕES 

Como consequência do processo de reestruturação concretizado em outubro de 2018, a MCA Holding emitiu 10.000.000 (dez 
milhões) de novas ações aos Acionistas. Em contrapartida, os Acionistas transferiram para a MCA Holding BV a totalidade dos 
direitos, títulos e participações legais e efetivos sobre a totalidade das ações por si detidas no capital social da M. Couto Alves, S.A. 
(adiante designada como “MCA PT”), a título de contribuição não monetária (ver Nota 0.). 

Nos termos do artigo 2:204b do Código Civil neerlandês, o Conselho de Administração da MCA Holding elaborou uma descrição 
escrita das Acções MCA PT. O valor total das Acções MCA PT foi fixado em 15.246.268 Euro (quinze milhões, duzentos e 
quarenta e seis mil, duzentos e sessenta e oito Euros). 

Na medida em que o valor das Acções da MCA PT excedeu o montante do capital social emitido (10.000.000 Euros), o 
remanescente, no valor de 5.246.268 Euros (cinco milhões, duzentos e quarenta e seis mil, duzentos e sessenta e oito Euros), 
constitui prémio de emissão e foi adicionado pro rata parte à reserva separada de prémios de emissão de ações que a MCA 
Holding BV mantém em benefício dos seus Acionistas. 

Durante o ano de 2020, o principal Accionista realizou uma contribuição voluntária de capital (contribuição de prémio de emissão), 
em numerário, no montante de 2.500.000 Euros, tendo sido celebrado o respetivo Contrato de Contribuição de Prémio de 
emissão. 

Durante o ano de 2021, o principal Accionista realizou uma contribuição voluntária de capital (contribuição de prémio de emissão), 
em dinheiro, no montante de 1.499.999 Euros, para a qual foi celebrado o respetivo Acordo de Contribuição de Prémio de 
emissão. Este facto explica o aumento dos "Prémios de emissão de ações" em 2021, face a 2020. 

RESERVAS LEGAIS 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a Sociedade não dispunha de reservas legais. Nenhuma das disposições dos artigos 2:67a par. 
2, 2:67a par. 3, 2:94a par. 6 f, 2:365 par. 2, 2:389 par. 6, 2:389 par. 8, 2:390, 2:401 par. 2 e 2:423 par. 4 era aplicável à data. 

As diferenças entre os capitais próprios e os resultados individuais e consolidados da Empresa são explicadas unicamente pelo facto 
de a Empresa, nas suas contas individuais, não contabilizar os seus investimentos pelo método da equivalência patrimonial, mas sim 
pelo método do custo. Neste sentido, o contributo que estas empresas do grupo têm nas contas consolidadas não é transposto 
para as contas individuais. 
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Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a reconciliação do capital próprio e do resultado individual e consolidado da Empresa era 
detalhada da seguinte forma: 

 
Reconciliação do capital próprio 2022 2021 

Capital próprio do Grupo 37 735 433  55 988 490  

Interesses que não controlam 5 770 791  20 016 924  

Capital próprio atribuível aos acionistas: 31 964 642  35 971 566  

Capital próprio negativo/(positivo) das empresas subsidiárias:   

M. Couto Alves, S.A. (4 755 251) (20 641 059) 

M. Couto Alves Corporate Services, S.A. (93 544) (35 070) 

M. Couto Alves - Real Estate, S.A. (1 048 641) 6 141  

M. Couto Alves, SGPS, S.A. 2 556 417  -  

Outras empresas subsidiárias 3 705  3 526  

Total do capital próprio negativo/(positivo) das empresas subsidiárias: (3 337 314) (20 666 462) 

Total das Subsidiárias Resultado atribuível aos acionistas: (12 161 321) 1 348 319  

CAPITAL PRÓPRIO DA EMPRESA 16 466 007 16 653 423  

 
Reconciliação do resultado líquido  2022 2021 

Resultado líquido do Grupo do exercício 13 123 497  (3 361 572) 

Resultado líquido dos interesses que não controlam do exercício 1 149 592  (1 767 495) 

Resultado atribuível aos acionistas: 11 973 905  (1 594 077) 

Resultado negativo/(positivo) das subsidiárias:   

M. Couto Alves, S.A. (2 589 472) 3 189 748  

M. Couto Alves Corporate Services, S.A. (715 210) (106 059) 

M. Couto Alves - Real Estate, S.A. 1 110 994  (1 099 884) 

MCA Healthcare -  (851 077) 

M. Couto Alves, SGPS, S.A. (10 193 074) 217 786  

Outras empresas subsidiárias 225 440 (2 195) 

Total do capital próprio negativo/(positivo) das empresas subsidiárias: (12 161 321) 1 348 319  

RESULTADO DA EMPRESA DO EXERCÍCIO (187 416) (245 758) 
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8. EMPRÉSTIMOS 
Os montantes relativos a empréstimos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 eram os seguintes: 

 

Descrição Entidades relacionadas 
Data de 

vencimento 2022 2021 

Manuel António Couto Alves Acionistas A pedido 77 974  77 974  

M. Couto Alves - Marina de Gaia, Lda. Empresa do grupo A pedido 50 150  50 150  

M. Couto Alves, S.A. Empresa do grupo A pedido 3 048 674  2 713 174  

   3 176 798  2 841 298  

Estes empréstimos obtidos junto do Accionista e das sociedades do grupo não vencem juros. 

Em 31 de dezembro de 2022, as entradas na dívida bruta eram as seguintes: 

 

2022 Acionistas 
Empresas do 

grupo 
Total 

Saldo inicial 77 974  2 763 324  2 841 298  

Transações com impacto nos fluxos de caixa       

Empréstimos obtidos -  335 500  335 500  

 -  335 500  335 500  

Saldo final 77 974  3 098 824  3 176 798  

9. FORNECEDORES E CREDORES DIVERSOS 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Fornecedores e credores diversos" refere-se a valores a pagar a fornecedores e 
serviços externos (nomeadamente trabalhos especializados) incorridos pela Empresa. 

10. OUTROS PASSIVOS CORRENTES 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica "Outros passivos correntes" refere-se a custos acrescidos de fornecimentos e 
serviços externos prestados à Empresa durante 2022 e 2021, respetivamente. 
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11. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 
Os fornecimentos e serviços externos para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 podem ser analisados da 
seguinte forma: 

 
  2022 2021 

Trabalhos especializados e consultoria  100 191 119 940 

Honorários da administração e dos auditores independentes  91 127 108 587 

Outros fornecimentos e serviços   1 294 20 293 

   192 612 248 820 

12. GASTOS COM PESSOAL 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a Empresa não tinha qualquer trabalhador empregado dentro ou fora dos Países Baixos. 

Em 31 de dezembro de 2022, o Conselho de Administração da Empresa era composto por dois membros (uma pessoa dos Países 
Baixos e uma pessoa de fora dos Países Baixos). O Conselho de Administração da Empresa é representado por um homem e uma 
mulher. 

Os custos do Diretor relacionados com a empresa sediada na Holanda são reconhecidos na rubrica "Fornecimentos e serviços 
externos". 

A fim de cumprir a distribuição equilibrada de lugares referida nos artigos. 2:166 DCC e 2:276 DCC, a Empresa efetuou esforços 
junto da IQ EQ Management (Netherlands) B.V. pelo que o seu representante é uma mulher. 
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13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

CATEGORIAS DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os instrumentos financeiros, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, foram classificados da seguinte forma: 

Ativos financeiros 

 
  2022 

Ativos financeiros Notas 

Ativos 
financeiros 

registados ao 
custo 

amortizado 

Ativos ao justo 
valor através 

de outro 
rendimento 

integral 

Ativos ao justo 
valor através da 

demonstração 
dos resultados 

Outros ativos 
não financeiros Total 

Ativos não correntes            

Outros investimentos financeiros 3 -  -  -  -  -  

Outros devedores 4 155 518  -  -  -  155 518  

  155 518  -  -  -  155 518  

Ativo corrente            

Outros devedores 4 34 812 -  -  -  42 316  

Caixa e equivalentes de caixa 6 98 904  -  -  -  98 904  

  133 716 -  -  -  141 220  

VALOR CONTABILÍSTICO  
DE ATIVOS FINANCEIROS  289 234 -  -  -  296 738  

 
  2021 

Ativos financeiros Notas 

Ativos 
financeiros 

registados ao 
custo 

amortizado 

Ativos ao justo 
valor através 

de outro 
rendimento 

integral 

Ativos ao justo 
valor através da 

demonstração 
dos resultados 

Outros ativos 
não financeiros Total 

Ativos não correntes            

Outros investimentos financeiros 3 -  -  -  -  -  

Outros devedores 4 116 455  -  -  -  116 455  

  116 455  -  -  -  116 455  

Ativo corrente            

Caixa e equivalentes de caixa 6 103 383  -  -  -  103 383  

  103 383  -  -  -  103 383  

VALOR CONTABILÍSTICO  
DE ATIVOS FINANCEIROS  219 837  -  -  -  219 837  
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Passivos financeiros 

 
  2022 

Passivos financeiros Notas 

Passivos 
financeiros 

registados ao 
custo 

amortizado 

Passivos ao 
justo valor 
através da 

demonstração 
dos resultados 

Outros 
passivos não 

financeiros 
Total 

Passivo corrente          

Empréstimos 8 3 176 798  -  -  3 176 798  

Fornecedores e credores diversos 9 25 842 -  -  25 842 

  3 202 640 -  -  3 202 640 

VALOR CONTABILÍSTICO DE PASSIVOS 
FINANCEIROS  3 202 640 -  -  3 202 640 

 
  2021 

Passivos financeiros Notas 

Passivos 
financeiros 

registados ao 
custo 

amortizado 

Passivos ao 
justo valor 
através da 

demonstração 
dos resultados 

Outros 
passivos não 

financeiros 
Total 

Passivo corrente          

Empréstimos 8 2 841 298  -  -  2 841 298  

Fornecedores e credores diversos 9 153 887  -  -  153 887  

  2 995 185  -  -  2 995 185  

VALOR CONTABILÍSTICO DE PASSIVOS 
FINANCEIROS  2 995 185  -  -  2 995 185  
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Os impactos na demonstração do rendimento integral resultantes dos instrumentos financeiros acima referidos podem ser 
resumidos da seguinte forma: 

 
 2022 

  Demonstração de 
resultados 

Outro rendimento 
integral 

Financial liabilities Despesas financeiras Receitas financeiras Reserva de justo 
valor (Nota 3.) 

Ativos financeiros       

Ao custo amortizado -  -  -  

Ao justo valor -  -  -  

 -  -  -  

Passivos financeiros       

Ao custo amortizado -  -  -  

Ao justo valor -  -  -  

 -  -  -  

 
 2021 

  
Demonstração de 

resultados 
Outro rendimento 

integral 

Financial liabilities Despesas financeiras Receitas financeiras 
Reserva de justo 

valor (Nota 3.) 

Ativos financeiros       

Ao custo amortizado -  -  -  

Ao justo valor -  -  (1 750 700) 

 -  -  (1 750 700) 

Passivos financeiros       

Ao custo amortizado -  -  -  

Ao justo valor -  -  -  

 -  -  -  

 

RISCOS FINANCEIROS 

Risco de taxa de juro 

Durante 2022 e 2021, a Empresa não esteve exposta ao risco de taxa de juro, uma vez que os empréstimos foram obtidos (Nota 8) 
junto de partes relacionadas e não tinham quaisquer juros. 
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Risco de taxa de câmbio 

Durante 2022 e 2021, a Empresa não esteve exposta ao risco de taxa de câmbio. Todos os seus ativos e passivos são expressos em 
euros.  

Risco de liquidez 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a posição de liquidez da Empresa pode ser detalhada da seguinte forma: 

 
 2022 

 <1 ano Entre 1 e 3 
anos 

Mais de 3 anos Indeterminado Total 

Passivos financeiros           

Empréstimos 3 176 798  -  -  -  3 176 798  

Fornecedores e credores diversos 25 842 -    -  25 842 

 3 202 640 -  -  -  3 202 640 

  
 2021 

 <1 ano Entre 1 e 3 
anos Mais de 3 anos Indeterminado Total 

Passivos financeiros           

Empréstimos 2 841 298  -  -  -  2 841 298  

Fornecedores e credores diversos 153 887  -    -  153 887  

 2 995 185  -  -  -  2 995 185  

 

Risco de crédito 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a exposição da Empresa ao risco de crédito era a seguinte: 

 
  2022 2021 

Ativos financeiros 
 

  

Caixa e equivalentes de caixa   98 904  103 383  

Valor contabilístico de ativos financeiros   98 904  103 383  

 

A empresa não está exposta a qualquer risco de crédito significativo. 
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14. COMPROMISSOS E PASSIVOS CONTINGENTES 
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a Sociedade não emitiu qualquer garantia nem é responsável por qualquer compromisso ou 
responsabilidade contingente (exclusiva ou conjuntamente com as suas subsidiárias ou outras participadas). 

As garantias e compromissos assumidos pelo Grupo MCA encontram-se identificados na Nota 35 da Informação Financeira 
Consolidada. 

15. EVENTOS SUBSEQUENTES 
À data de emissão destas demonstrações financeiras, não ocorreram acontecimentos significativos após 31 de dezembro de 2022 
que possam modificar as demonstrações financeiras a essa data ou justificar a inclusão de divulgações adicionais às incluídas nas 
notas a estas demonstrações financeiras. 
 
Amesterdão, 18 de setembro de 2023. 

 

 
Manuel António Couto Alves 
Diretor e Presidente do Conselho de Administração 

 

 
IQ EQ Management (Netherlands) B.V. 
Diretor 
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OUTRAS INFORMAÇÕES 

APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Nos termos do art. 2:392, n.º 1, alínea b), do CCP, as disposições dos estatutos da sociedade relativas aos lucros e às distribuições 
podem ser resumidas da seguinte forma: 

• A Sociedade manterá uma reserva de prémio de emissão e uma reserva de dividendos (essa reserva de prémio de emissão e 
essa reserva de dividendos, conjunta e individualmente: uma Reserva de Classe) para cada classe de Acções, para benefício 
exclusivo dos titulares de Acções da classe aplicável, com a mesma letra das Acções correspondentes. Se, aquando ou após a 
emissão de Acções de uma determinada classe, for pago mais do que o valor nominal dessas Acções, em dinheiro ou em 
espécie, o excesso será considerado como prémio de emissão em benefício exclusivo dos titulares de Acções da classe 
aplicável e será atribuído à Reserva de Classe aplicável. 

• A Assembleia Geral tem competência para efetuar distribuições ou para afetar os lucros determinados pela adoção das contas 
anuais. Se a Assembleia Geral não adotar uma resolução relativa à afetação dos lucros antes ou, o mais tardar, imediatamente 
após a adoção das contas anuais, os lucros serão reservados. 

• A Assembleia Geral pode, mas apenas sob proposta de uma Assembleia de Classe, decidir extinguir total ou parcialmente a 
Reserva de Classe da classe aplicável em benefício dos titulares de Acções dessa classe. Nesse caso, o montante até ao qual a 
Reserva de Classe é extinta será distribuído pelos titulares da classe aplicável em causa, proporcionalmente ao valor nominal 
agregado das Acções dessa classe que cada um deles detenha, sujeito ao disposto no Artigo 18.6. 

• A extinção, total ou parcial, de uma Reserva de Classe só pode ocorrer se e na medida em que (i) ao mesmo tempo, uma 
parte proporcional das outras Reservas de Classe seja extinta ou (ii) as outras Assembleias de Classe tenham aprovado a 
extinção. 

• A Assembleia Geral pode decidir efetuar distribuições intercalares de Acções ou distribuições de Acções à custa de qualquer 
reserva da Sociedade que não seja uma Reserva de Classe. 

• Se a Sociedade for obrigada por lei a manter reservas, esta autoridade só se aplica na medida em que o capital próprio exceda 
essas reservas. Nenhuma deliberação de distribuição da Assembleia Geral produzirá efeitos sem o consentimento do 
Conselho de Administração. O Conselho de Administração só pode recusar esse consentimento se souber ou tiver motivos 
razoáveis para prever que, após a distribuição, a Sociedade não poderá continuar a pagar as suas dívidas. 
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11.  ANEXOS

11.1. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral Anual de Acionistas, que o prejuízo líquido no montante de  
182.271 Euros decorrente do balanço individual da Empresa, seja transferido para resultados transitados. 
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11.2.  CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS

 

 

 

 

 

Londen & Van Holland Registeraccountants en Belastingadviseurs ● Pedro de Medinalaan 39 ● PO Box 37737, 
1030 BG Amsterdam ● Tel. 020 - 430 74 00 ● Fax 020 - 430 74 11 ● info@londenholland.nl ● www.londenholland.nl ● KvK 34376867 
Londen & Van Holland Registeraccountants en Belastingadviseurs is a partnership of private limited companies. The general terms and 

conditions used by the company are applicable to all transactions and legal relationships. In these general terms and conditions a limitation of 
liability is included. The general terms and conditions can be downloaded from our website. 

INDEPENDENT AUDITOR’S REPORT 
To: The General Meeting of M. Couto Alves Holding B.V. 

Report on the audit of the financial statements 31 December 2022 included in the annual 
report 
 
Our opinion 
We have audited the financial statements 31 December 2022 of M. Couto Alves Holding B.V. 
based in Amsterdam. The financial statements comprise the consolidated and company 
financial statements.  

In our opinion: 
- the accompanying consolidated financial statements give a true and fair view of the 

financial position of M. Couto Alves Holding B.V. as at 31 December 2022 and of its 
result and its cash flows for 2022 in accordance with International Financial Reporting 
Standards as adopted by the European Union (EU-IFRS) and with Part 9 of Book 2 of 
the Dutch Civil Code;  

- the accompanying company financial statements give a true and fair view of the 
financial position of M. Couto Alves Holding B.V. as at 31 December 2022 and of its 
result for 2022 in accordance with Part 9 of Book 2 of the Dutch Civil Code.   

 
The consolidated financial statements comprise:   
1. the consolidated statement of financial position as at 31 December 2022;  
2. the following statements for 2022: 

the consolidated income statement, the consolidated statements of comprehensive income, 
changes in equity and cash flows; and  

3. the notes comprising material accounting policy information and other explanatory 
information.  

 
The company financial statements comprise:   
1. the company balance sheet as at 31 December 2022;  
2. the company profit and loss account for 2022; and  
3. the notes comprising a summary of the accounting policies and other explanatory 

information.  
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Basis for our opinion 
We conducted our audit in accordance with Dutch law, including the Dutch Standards on 
Auditing. Our responsibilities under those standards are further described in the 'Our 
responsibilities for the audit of the financial statements' section of our report.  

We are independent of M. Couto Alves Holding B.V. in accordance with the Wet toezicht 
accountantsorganisaties (Wta, Audit firms supervision act), the Verordening inzake de 
onafhankelijkheid van accountants bij assurance-opdrachten (ViO, Code of Ethics for 
Professional Accountants, a regulation with respect to independence) and other relevant 
independence regulations in the Netherlands. Furthermore we have complied with the 
Verordening gedrags- en beroepsregels accountants (VGBA, Dutch Code of Ethics).   

We believe the audit evidence we have obtained is sufficient and appropriate to provide a basis 
for our opinion.  

Scope of the group audit 
M. Couto Alves Holding B.V. is at the head of a group of entities. The financial information of 
this group is included in the consolidated financial statements of M. Couto Alves Holding B.V. 

Our group audit mainly focused on significant group entities based on ISA 600. We have: 
used the work of the component auditors; 
performed review procedures or specific audit procedures at other group entities. 
 
By performing the procedures mentioned above at group entities, together with additional 
procedures at group level, we have been able to obtain sufficient and appropriate audit evidence 
about the group's financial information to provide an opinion on the consolidated financial 
statements. 
 
Audit approach fraud risks 
1. The risk of management override of controls  
Management is in a unique position to perpetrate fraud because of management's ability to 
manipulate accounting records and prepare fraudulent financial statements by overriding 
controls that otherwise appear to be operating effectively. 

Therefore, in all our audits, we pay attention to the risk of management override of controls 
within: 

- The appropriateness of (manual) journal entries and other adjustments made in the 
preparation of consolidation and the financial statements.  

- Estimates.  
- Significant transactions, if any, outside the normal course of business for the entity.  

We pay particular attention to tendencies due to possible interests of management.  
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Where relevant to our audit, we evaluated the design of the internal control measures that are 
intended to mitigate the risk of management override of controls and assessed the 
implementation of the measures in the processes of generating and processing journal entries 
and making estimates. We also paid specific attention to the access safeguards in the IT systems 
and the possibility that lead to violations of the segregation of duties. We conclude that, in the 
context of our audit, we could rely on the for this risk relevant measures of internal control.  

We evaluated key estimates and judgements for bias of management, including retrospective 
reviews of prior year 's estimates relating to this judgements and estimates. We considered the 
outcome of our audit procedures and evaluated whether any findings or misstatements are 
indicative of fraud.  

Our procedures did not identify any material misstatements in the information provided by the 
management board in the financial statements and the report of the management board 
compared with the financial statements.  

Our procedures did not lead to specific indications of fraud or suspicious of fraud with respect 
to management override of controls.  

2. Risk of fraud in revenue recognition and consolidation 

As in all of our audits, we addressed the risk of fraud in revenue recognition. This relates to the 
presumed management incentive that exists to overstate revenue.  

Where relevant to our audit, we have instructed the component auditor to evaluated the design 
of the internal control measures that are intended to mitigate the risk of fraud and error in 
revenue recognition and assessed the effectiveness of those measures. Furthermore, a forensic 
specialist was involved by the component auditor to perform inquiries to the following 
responsible employee within the group with respect to: 

- the risk and compliance department; 
- the consolidation and accounting department and 
- the people, marketing and communication department.  

 
The following information was analyzed: 

- Risk management policy; 
- Code of ethics and conduct; 
- Anti bribery and corruption policy; 
- Whistleblower procedures. 

The component auditor was also instructed to pay specific attention to the processes 
surrounding the relevant IT systems. In addition, together with the component auditor, we also 
performed specific detail work on the projects that were closed at the end of the financial year 
and on the calculation and determination of the percentage of completion with regards to the 
projects in progress.  
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With respect to the consolidation process, we have also instructed the component auditor to 
perform audit activities on the consolidation. On component level the following procedures 
were performed: 

- Test the design and implementation of the controls identified in the significant class of 
transactions that mitigate the risk; 

- Test the nature of all consolidated adjustments and support the adjustments made with 
the applicable normative; 

- Compare current year adjustments with prior years adjustments; 
- Compare the sum of the statutory trial balances with the individual amounts considered 

in the consolidation process and validate 2022’s movements in equity. 

Furthermore we reconciled group structure with the consolidation to make sure that the 
consolidation sheet includes the individuals entities which are mentioned in the group structure. 
Also journal entries with respect to the consolidation were repeated by us to understand the 
background an nature of these entries. The trial balances of the individual entities were also 
reconciled with the consolidation sheet and further tests were performed to determine the 
arithmetic correctness.  

We did not identify any specific indications of fraud or suspicion of fraud in respect of revenue 
recognition. 

Audit approach going concern 
Management prepared the financial statements on the assumption that the entity is a going 
concern and that it will continue its operations for the foreseeable future. Our procedures to 
evaluate management’s going concern assessment included, amongst others: 

- Considering whether management’s going concern assessment includes all relevant 
information of which we are aware as a result of our audit, inquired with management 
regarding management's most important assumptions underlying their going concern 
assessment and considering whether management identified events or conditions that 
may cast significant doubt on the Company’s ability to continue as a going concern; 

- Analyzing the financial position per balance sheet date in relation to the financial 
position per prior year balance sheet date to assess whether events or circumstances 
exist that may lead to a going concern risk; 

- Evaluating management’s current budget including cash flows in comparison with the 
prior year, current developments in the industry and all relevant information of which 
we are aware as a result of our audit; and 

- Performing inquiries of management as to their knowledge of going concern risks 
beyond the period of management’s assessment.  

Our procedures did not result in outcomes contrary to management’s assumptions and 
judgments used in the application of the going concern assumption. 
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Report on the other information included in the annual report 
The annual report contains other information, in addition to the financial statements and our 
auditor's report thereon. Based on the following procedures performed, we conclude that the 
other information: 

- is consistent with the financial statements and does not contain material misstatements;  
- contains all the information regarding the management report and the other information 

as required by Part 9 of Book 2 of the Dutch Civil Code.    
 
We have read the other information. Based on our knowledge and understanding obtained 
through our audit of the financial statements or otherwise, we have considered whether the other 
information contains material misstatements.  

By performing these procedures, we comply with the requirements of Part 9 of Book 2 of the 
Dutch Civil Code and the Dutch Standard 720. The scope of the procedures performed is 
substantially less than the scope of those performed in our audit of the financial statements.  

Management is responsible for the preparation of the other information, including the 
management report in accordance with Part 9 of Book 2 of the Dutch Civil Code and other 
information as required by Part 9 of Book 2 of the Dutch Civil Code. 

Description of responsibilities regarding the financial statements  
 
Responsibilities of management for the financial statements 
Management is responsible for the preparation and fair presentation of the financial 
statements in accordance with EU-IFRS and with Part 9 of Book 2 of the Dutch Civil Code. 
Furthermore, management is responsible for such internal control as management determines 
is necessary to enable the preparation of the financial statements that are free from material 
misstatement, whether due to fraud or error.  

As part of the preparation of the financial statements, management is responsible for assessing 
the company's ability to continue as a going concern. Based on the financial reporting 
frameworks mentioned, management should prepare the financial statements using the going 
concern basis of accounting, unless management either intends to liquidate the company or to 
cease operations, or has no realistic alternative but to do so. Management should disclose events 
and circumstances that may cast significant doubt on the company's ability to continue as a 
going concern in the financial statements. 

Our responsibilities for the audit of the financial statements 
Our objective is to plan and perform the audit engagement in a manner that allows us to obtain 
sufficient and appropriate audit evidence for our opinion.  

 Our audit has been performed with a high, but not absolute, level of assurance, which means 
we may not detect all material errors and fraud during our audit.  
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Misstatements can arise from fraud or error and are considered material if, individually or in 
the aggregate, they could reasonably be expected to influence the economic decisions of users 
taken on the basis of these financial statements. The materiality affects the nature, timing and 
extent of our audit procedures and the evaluation of the effect of identified misstatements on 
our opinion. 

We have exercised professional judgement and have maintained professional scepticism 
throughout the audit, in accordance with Dutch Standards on Auditing, ethical requirements 
and independence requirements. Our audit included among others:    

- identifying and assessing the risks of material misstatement of the financial statements, 
whether due to fraud or error, designing and performing audit procedures responsive to those 
risks, and obtaining audit evidence that is sufficient and appropriate to provide a basis for 
our opinion. The risk of not detecting a material misstatement resulting from fraud is higher 
than for one resulting from error, as fraud may involve collusion, forgery, intentional 
omissions, misrepresentations, or the override of internal control;  

- obtaining an understanding of internal control relevant to the audit in order to design audit 
procedures that are appropriate in the circumstances, but not for the purpose of expressing 
an opinion on the effectiveness of the entity's internal control;  

- evaluating the appropriateness of accounting policies used and the reasonableness of 
accounting estimates and related disclosures made by management;  

- concluding on the appropriateness of management's use of the going concern basis of 
accounting, and based on the audit evidence obtained, whether a material uncertainty exists 
related to events or conditions that may cast significant doubt on the company's ability to 
continue as a going concern. If we conclude that a material uncertainty exists, we are 
required to draw attention in our auditor's report to the related disclosures in the financial 
statements or, if such disclosures are inadequate, to modify our opinion. Our conclusions are 
based on the audit evidence obtained up to the date of our auditor's report. However, future 
events or conditions may cause a company to cease to continue as a going concern. 

- evaluating the overall presentation, structure and content of the financial statements, 
including the disclosures; and  

- evaluating whether the financial statements represent the underlying transactions and events 
in a manner that achieves fair presentation.   

 

Because we are ultimately responsible for the opinion, we are also responsible for directing, 
supervising and performing the group audit. In this respect we have determined the nature and 
extent of the audit procedures to be carried out for group entities. Decisive were the size and/or 
the risk profile of the group entities or operations. On this basis, we selected group entities for 
which an audit or review had to be carried out on the complete set of financial information or 
specific items. 
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We communicate with those charged with governance regarding, among other matters, the 
planned scope and timing of the audit and significant audit findings, including any significant 
findings in internal control that we identify during our audit.   

We provide those charged with governance with a statement that we have complied with 
relevant ethical requirements regarding independence, and to communicate with them all 
relationships and other matters that may reasonably be thought to bear on our independence, 
and where applicable, related safeguards. 

 

Amsterdam, September 18, 2023 
 
 
With kind regards, 

Londen & Van Holland 
Registeraccountants en Belastingadviseurs 
 
{{esl:Signer1:Capture:size(200,50)}} 
 
 
drs. K.J. Schouten RA 
was signed 
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11.3.  RELATÓRIO GRI

STANDARD 
GRI

Descrição Localização/Tópico/Relatório de Omissão

1 Fundação 

Statement of use
A MCA reportou de acordo com as Normas GRI para o período de 1 de janeiro de 2022 a 31 de 
dezembro de 2022.

GRI 1 utilizado GRI 1: Fundação 2021

STANDARD 
GRI

Descrição Localização/Tópico/Relatório de Omissão

2 Conteúdos 
Gerais

2/1 A organização e 
as suas práticas 
de apresentação 
de relatórios

2-1 Detalhes da 
organização

CAPÍTULO: “4.2  OS NOSSOS NEGÓCIOS E PRESENÇA GLOBAL”

A M. Couto Alves Holding B.V., com sede em Hoogoorddreef 15, Amesterdão, Países Baixos (“MCA 
Holding”) foi constituída em 12 de dezembro de 2017 e tem o número de registo 70291457 na 
Câmara de Comércio Holandesa. 
A atividade da MCA Holding consiste na gestão de participações fi nanceiras e, em conjunto com as 
suas subsidiárias, fi liais e afi liadas (coletivamente, “MCA” ou “Empresa”), tem como principais atividades 
o Desenvolvimento, Engenharia, Aprovisionamento, Construção e Operação de projetos nas verticais 
de negócio de Energia, Desenvolvimento Urbano, Infraestruturas e Saúde. 
A MCA opera em 3 clusters principais: Península Ibérica, Europa Central e África
Para mais informações sobre as Empresas do Grupo, consulte o Anexo A das Demonstrações Financeiras 
Consolidadas. 

2-2 Entidades 
incluídas no 
relato de
sustentabilidade 
da organização

CAPÍTULO: “3. SOBRE ESTE RELATÓRIO”

Este relatório inclui todas as subsidiárias do Grupo MCA. 
Para mais informações sobre as Empresas do Grupo, consulte o Anexo A das Demonstrações Financeiras 
Consolidadas.



235Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

Parte XI 
Anexos

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

2/2 Atividades e 
trabalhadores

2-6 Atividades, cadeia 
de valor e outras
relações de 
negócios

CAPÍTULO: “4.2  OS NOSSOS NEGÓCIOS E PRESENÇA GLOBAL”

CAPÍTULO: “5.  COMO CRIAMOS VALOR”

CAPÍTULO: “9.  PRÁTICAS DE GOVERNO RESPONSÁVEL”

2-7 Empregados Número total de empregados por género:

Empregados 2020 2021 2022

Feminino 110 131 174

Masculino 689 924 882

TOTAL 799 1 055 1 056

Número total de empregados por região:

Empregados 2020 2021 2022

Península Ibérica 203 304 267

Europa Central 0 0 1

América Latina 0 2 0

África 596 749 788

TOTAL 799 1 055 1 056

2-3 Período de 
relato, frequência 
e ponto de
contacto

CAPÍTULO: “3. SOBRE ESTE RELATÓRIO”

A MCA pretende publicar anualmente um Relatório Integrado contendo informação sobre 
sustentabilidade. 
Este relatório abrange o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2022. 
Para informações sobre o Relatório:

GERAL
+351 253 520 900
investor.relations@mcagroup.com
Hoogoorddreef 15 
1101 BA Amsterdam – Holanda; 
Rua João Oliveira Salgado 385 
4810-015 Costa – Guimarães – Portugal

JOÃO PEDRO PEREIRA
Diretor de Estratégia, M&A e Sustentabilidade
joao.p.pereira@mcagroup.com

ANA ISABEL PEREIRA
Diretora de Responsabilidade Corporativa e Comunicação
ana.pereira@mcagroup.com

2-4 Reformulações 
de informações

Quaisquer alterações em relação ao ano anterior são indicadas ao longo do relatório, se e quando 
aplicável.

2-5 Verifi cação 
externa

CAPÍTULO: “3. SOBRE ESTE RELATÓRIO”

O relatório independente está disponível no Capítulo “11.2. Certifi cação Legal de Contas” deste 
documento. 
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Empregados permanentes, temporários e prestadores de serviços, por região:

Tipo de contrato Região 2020 2021 2022

Colaboradores 
Permanentes

Península Ibérica 83 163 169

Europa Central 0 0 0

América Latina 0 2 0

África 154 159 175

TOTAL 237 322 344

Empregados 
Temporários

Península Ibérica 111 137 90

Europa Central 0 0 1

América Latina 0 2 0

África 443 590 612

TOTAL 554 729 703

Prestador 
de Serviços

Península Ibérica 8 4 8

Europa Central 0 0 0

América Latina 0 0 0

África 0 0 1

TOTAL 8 4 9

2-8 Trabalhadores 
que não são 
empregados

Número total de trabalhadores não são empregados, por género:

Trabalhadores que não são empregados 2020 2021 2022

Feminino - 0 3

Masculino - 96 16

TOTAL - 96 19

Empregados por conta de outrem, permanentes, temporários e prestadores de 
serviços, por género:

Tipo de contrato Género 2020 2021 2022

Colaboradores 
Permanentes

Feminino - 46 68

Masculino - 276 276

TOTAL 237 322 344

Empregados 
Temporários

Feminino - 85 105

Masculino - 644 598

554 729 703

Prestador 
de Serviços

Feminino - 0 1

Masculino - 4 8

TOTAL 8 4 9
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Número total de trabalhadores que não são empregados, por região:

Trabalhadores que não são empregados 2020 2021 2022

Península Ibérica - 96 19

Europa Central - 0 0

América Latina - 0 0

África - 0 0

TOTAL - 96 19

Os tipos de trabalhadores mais comuns são os trabalhadores independentes e os trabalhadores 
temporários contratados através de agências de trabalho temporário (apenas registados a partir 
de 2021). Não fazemos distinção entre estagiários e outros colaboradores, e não acompanhamos o 
número de subcontratados, por isso eles não são incluídos nesta análise.

2/3 Governo

2-9 Estrutura de 
Governo e sua 
composição

CAPÍTULO: “9.1 ESTRUTURA DE GOVERNO SOCIETÁRIO”

2-10 Nomeação e 
seleção para o 
mais alto órgão 
de governo

CAPÍTULO: “9.1 ESTRUTURA DE GOVERNO SOCIETÁRIO”

2-11 Presidente do 
mais alto órgão 
de governo

CAPÍTULO: “9. PRÁTICAS DE GOVERNO RESPONSÁVEL” e “9.1.  ESTRUTURA 
DE GOVERNO SOCIETÁRIO”

O Conselho de Administração é o órgão máximo de decisão da Empresa.

2-12 Papel 
desempenhado 
pelo mais alto 
órgão de governo 
na supervisão 
da gestão dos 
impactos

CAPÍTULO: “9.1 ESTRUTURA DE GOVERNO SOCIETÁRIO”

Excluindo-se as matérias cuja responsabilidade seja exclusivamente do Acionista, o Conselho de 
Administração é o órgão decisório máximo da Sociedade, com os mais amplos poderes de gestão e 
representação, podendo deliberar sobre qualquer matéria da administração da Sociedade e praticar 
todos os atos relacionados com o objeto social que não sejam da competência de outros órgãos 
sociais. O Conselho de Administração pode, nos termos e nos limites estabelecidos nas disposições 
legais e estatutárias aplicáveis, delegar poderes em comissões especializadas, permanentes ou 
temporárias. As Comissões estabelecidos na MCA incluem a Comissão de Auditoria, a Comissão de 
Investimento, a Comissão de Sustentabilidade e a Comissão de Ética e Conduta..

2-13 Delegação de 
responsabilidade 
pela gestão de 
impactos

CAPÍTULO: “9.1. ESTRUTURA DE GOVERNO SOCIETÁRIO” e “9.2  GESTÃO DE 
RISCOS” 

2-14 Papel 
desempenhado 
pelo mais alto 
órgão de governo 
no relato de 
sustentabilidade

O mais alto órgão de governo é responsável por analisar e aprovar as informações relatadas. O depar-
tamento responsável pelas questões de Sustentabilidade (Estratégia, M&A e Sustentabilidade) reporta 
diretamente ao Conselho de Administração, que aprova questões materiais para a organização.

2-15 Confl itos de 
interesses

CAPÍTULO: “9.2  GESTÃO DE RISCOS”, secção “RISCO DE CORRUPÇÃO E 
CONFLITOS DE INTERESSES”

2-16 Comunicação de 
preocupações 
cruciais

CAPÍTULO: “9.2  GESTÃO DE RISCOS”
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2/4 Estratégia, 
políticas e práticas

2-22 Declaração sobre 
estratégia de 
desenvolvimento 
sustentável

CAPÍTULO: “1. MENSAGEM DO PRESIDENTE”

2-23 Compromissos 
de política

CAPÍTULO: “8. PARTILHAR O NOSSO VALOR” e “9. PRÁTICAS DE GOVERNO 
RESPONSÁVEL.” 

Várias políticas em vigor, nomeadamente Política de Sustentabilidade, Código de Ética e Conduta, 
Política de Direitos Humanos, Política de Impacto Social, Política de Gestão de Riscos da MCA, Política 
Anticorrupção e Suborno.

2-24 Incorporação de 
compromissos de 
política

O departamento de Gestão de Riscos, Conformidade e Cibersegurança, bem como o Departamento 
Jurídico e de Proteção de Dados são responsáveis por garantir que as políticas de MCA estão 
atualizadas e garantir que são seguidas. A MCA tem feito um esforço para aumentar a sensibilização 
dos seus colaboradores para as questões de Ética e Conformidade, e, até ao fi nal de 2022, 465 
colaboradores (cerca de 41% do total de colaboradores) tinham recebido formação na área. Isto 
representa um aumento de 40 p.p. em relação ao ano anterior.

2-25 Processos para 
reparar impactos 
negativos

CAPÍTULO: “9.2  GESTÃO DE RISCOS”

2-26 Mecanismos para 
aconselhamento 
e apresentação 
de preocupações

CAPÍTULO: “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”, secção “ÉTICA E CONFORMIDADE “ 

Conduta tem uma seção de perguntas e respostas com dicas úteis sobre como interpretar e aplicar o 
código diariamente.
Concebemos um procedimento “Speak up” e criámos um canal de denúncia online concebido 
para garantir a confi dencialidade (ou mesmo o anonimato) de qualquer denúncia e para tornar o 
processo de denúncia mais efi caz. O canal de denúncias pode ser consultado através do seguinte link: 
Whistleblower Software. Durante o ano de 2022, nenhum evento de denúncia foi registado.

2-27 Conformidade
com leis 
e regulamntos

CAPÍTULO: “9.2  GESTÃO DE RISCOS”

Não houve multas signifi cativas entre o período de 2020-2022. A MCA considera coimas signifi cativas 
superiores a 25.000 euros (equivalente a c.0,01% das receitas da empresa). 

2-17 Conhecimento 
coletivo do mais 
alto órgão de 
governo

Na elaboração do Relatório Integrado, foram realizados workshops de Sustentabilidade e formação para 
vários colaboradores da MCA, com conteúdos partilhados com o mais alto órgão de governo da MCA. 

Durante o ano de 2022, o mais alto órgão de governo presidiu a Comissão de Sustentabilidade, onde 
foram discutidas as melhores práticas em Desenvolvimento Sustentável.

2-18 Avaliação do 
desempenho do 
mais alto órgão 
de governo

A MCA pretende manter esta informação confi dencial, uma vez que esta é a primeira tentativa da 
MCA de reportar as normas GRI e também porque não é legalmente obrigada a divulgá-las. Prevemos 
fornecer esta informação num futuro próximo com uma compreensão madura dos desafi os relaciona-
dos com a sustentabilidade, bem como o crescimento da empresa.

2-19 Políticas de 
remuneração

2-20 Processo para 
determinar a 
remuneração

2-21 Proporção da 
remuneração 
total anual
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2-28 Participação em 
associações

CAPÍTULO: “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”, secção “PARCERIAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL”

A MCA é membro de várias associações industriais, bem como de associações relacionadas com a 
sustentabilidade.

2/5 Envolvimento 
de stakeholders

2-29 Abordagem para 
envolvimento 
de stakeholders

CAPÍTULO: “5.3 ENVOLVIMENTO DAS PARTES INTERESSADAS”

2-30 Acordos de 
negociação 
coletiva

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

2020 2021 2022

Empregados abrangidos por acordos 
de negociação coletiva (%) 

18%  16%  13%

As subsidiárias MCA SA, MCA PSS, Lexivarius, MainBio têm 100% de seus colaboradores cobertos por 
acordos coletivos de trabalho. 

STANDARD 
GRI

Descrição Localização/Tópico/Relatório de Omissão

3 Material
Topics

3-1 Processo de 
defi nição de 
temas materiais

CAPÍTULO: “5.4. TÓPICOS MATERIAIS”

3-2 Lista de temas 
materiais

3-3 Gestão dos 
temas materiais
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STANDARD 
GRI

Descrição Localização/Tópico/Relatório de Omissão

200 Aspetos 
económicos

201 Desempenho 
económico

201-1 Valor económico 
direto gerado e 
distribuído

EVG&D (€) 2020 2021 2022

1. Receitas (incl. Outros Rendimentos) 117 987 702,00 262 422 597,00 231 481 067,00

2. Total Valor económico direto 
gerado (1)

117 987 702,00 262 422 597,00 231 481 067,00

3. Custos operacionais 88 985 518,00 235 212 027,00 194 872 829,00

4. Salários e benefícios 
dos empregados

12 008 308,00 18 607 248,00 18 154 451,00

5. Pagamentos a fornecedores 
de capital

2 643 064,00 2 174 790,00 2 347 252,00

6. Total dos pagamentos 
às administrações públicas

5 371 473,41 2 694 717,69 2 621 833,00

7. Investimentos comunitários 230 000,00 42 600,00 2 056 000,00

8. Valor económico distribuído 
(3 + 4 + 5 + 6 +7)

109 238 363,41 258 731 382,69 220 052 365,00

9. VALOR ECONÓMICO 
RETIDO (2 – 8) 8 749 338,59 3 691 214,32 11 428 702,00

201-2 Implicações 
fi nanceiras e 
outros
riscos e 
oportunidades 
decorrentes de 
mudanças
climáticas

A MCA começou a avaliar os seus riscos e oportunidades associados às alterações climáticas em 2022, 
inspirado no TCFD. A empresa disponibilizará essa análise assim que tiver uma avaliação completa das 
implicações fi nanceiras associadas.

201-3 Obrigações 
do plano de 
benefício defi nido 
e outros planos 
de reforma

A MCA não tem, de momento, colaboradores abrangidos com Planos de Reforma.

201-4 Apoio fi nanceiro 
recebido do 
governo

Portugal 2020 2021 2022

Desagravamentos fi scais e créditos 
fi scais (€)

517 665,89 1 515 526,21 1 153 518,84

VALOR MONETÁRIO 
TOTAL DA ASSISTÊNCIA 
FINANCEIRA RECEBIDA (€)

517 665,89 1 515 526,21 1 153 518,84
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202 Presença 
no mercado

202-1 Proporção 
entre o salário 
mais baixo e o 
salário mínimo 
local, com 
discriminação 
por género

Proporção entre o salário mais baixo 
e o salário mínimo local, com 
discriminação por género

2020 2021 2022

Portugal

Salário mínimo 
local (€)

635,00 665,00 705,00

Salário
mímimo

local
(%)

Feminino 100% 100% 121%

Masculino 100% 100% 121%

Angola

Salário mínimo local 
(AOA)

21 454,00 21 454,00 32 181,20

Salário
mímimo

local
(%)

Feminino 174% 219% 173%

Masculino 151% 206% 173%

Espanha

Salário mínimo
 local (€)

1 108,30 1 125,80 1 166,70

Salário
mímimo

local
(%)

Feminino N.A. 190% 184%

Masculino N.A. 190% 184%

Considerou-se o “salário mais baixo” em vez do “salário de entrada”.
A MCA considera “locais de operação signifi cativos” os países onde opera. 

202-2 Proporção 
de membros 
da diretoria 
contratados na 
comunidade local

 A estrutura organizacional da MCA é global e não está dividida por geografi as, pelo que os membros 
não podem ser classifi cados de acordo com a sua comunidade local. Temos Diretores baseados em 
Angola que são responsáveis pelas atividades em Angola e Portugal, e   também temos Diretores em 
Portugal que são responsáveis pelas atividades em Portugal e Angola. 

A MCA, por outro lado, contrata localmente, com 96% de seu pessoal empregado localmente em 
2022.

205 Combate à 
Corrupção

205-1 Operações 
avaliadas 
quanto a riscos 
relacionados à 
corrupção

CAPÍTULO “9.2. GESTÃO DE RISCOS” e “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”

Está em curso um Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPR), que 
identifi ca os riscos de corrupção para a MCA com base nos seus negócios. Será concluída em março 
de 2023. O exercício de identifi cação de riscos de corrupção e infrações conexas considerou insumos 
de workshops internos realizados, revisão documental de políticas, procedimentos e normas internas e 
outros instrumentos de apoio, bem como a análise do contexto organizacional e operacional concreto 
do MCA.

205-2 Comunicação 
e capacitação 
em políticas e 
procedimentos 
de combate à 
corrupção

CAPÍTULO “9.2. GESTÃO DE RISCOS” e “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”

Todos os membros do órgão de governo receberam comunicação e treinamento sobre procedimentos 
e políticas anticorrupção adotadas pela organização.

41% dos colaboradores receberam comunicação e treinamento sobre procedimentos e políticas 
anticorrupção adotadas pela organização.  88% dos novos parceiros de negócios receberam 
comunicação sobre procedimentos e políticas anticorrupção adotadas pela organização.

205-3 Casos 
confi rmados 
de corrupção e 
medidas tomadas

CAPÍTULO “9.2. GESTÃO DE RISCOS” e “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”

Em 2022, não foram confi rmados incidentes de corrupção dentro da organização.
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STANDARD 
GRI

Descrição Localização/Tópico/Relatório de Omissão

300 Meio Ambiente

301 Materiais

301-1 Materiais 
utilizados, 
discriminados 
por peso ou 
volume

Materiais utilizados 2020 2021 2022

Materiais não renováveis utilizados 
(tonelada)

35 100 44 205 24 744

Materiais renováveis utilizados 
(tonelada)

0 0 0

TOTAL DE MATERIAIS 
UTILIZADOS (TONELADA) 35 100 44 205 24 744

Os materiais não renováveis incluem matérias-primas (betuminosas, de enchimento, em pó e entre 
outras) e materiais de processo associados utilizados para a produção de betuminoso e biodiesel. A 
produção de biodiesel começou em 2022. 

301-2 Matérias-primas 
ou materiais 
reciclados 
utilizados

2020 2021 2022

Percentagem de
insumos reciclados
Materiais utilizados (%)

0% 0% 0%

301-3 Produtos e suas 
embalagens 
reaproveitados

Os produtos MCA não necessitam de embalagem.

302 Energia

302-1 Consumo de 
energia dentro da 
organização

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Consumo de combustível dentro da organização a partir de fontes não renováveis:

Consumo de combustível dentro da 
organização a partir de fontes não 
renováveis

2020 2021 2022

Gasóleo (kWh) 35 306 547,19 40 716 204,12 38 804 180,90

Gasolina (kWh) 128 887,09 164 934,00 115 207,33

Gasóleo de aquecimento (kWh) 1 017 987,28 1 028 030,84 845 016,00

Fuelóleo (kWh) 2 309 019,90 3 157 159,95 1 527 825,24

TOTAL (KWH) 38 762 441,46 45 066 328,91 41 292 229,47

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS, MCA Vias (2020); MCA SA, MCA PSS, MCA Vias 
(2021); MCA SA, MCA PSS, MCA Marina de Gaia, Edimade, MCA Vias, BCM (2022). 

Fonte dos fatores de conversão utilizados: GHG protocol
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Consumo de combustível dentro da organização a partir de fontes renováveis:

Consumo de combustível dentro 
da organização a partir de fontes 
renováveis

2020 2021 2022

Biomassa (kWh) - - 1 147 249,50

TOTAL (KWH) - - 1 147 249,50

Subsidiárias incluídas no relatório: Mainbio (2022)
Fonte dos fatores de conversão utilizados: GHG protocol

Eletricidade, aquecimento, arrefecimento e vapor comprados para consumo:

Eletricidade, aquecimento, refrigeração 
e vapor comprados
para consumo

2020 2021 2022

Consumo de eletricidade (kWh) 1 302 358,48 364 270,65 1 081 207,00

TOTAL (KWH) 302 358,48 364 270,65 1 081 207,00

1 A partir de 2023, passaremos a monitorizar com maior fi abilidade o consumo de eletricidade 
associado aos contratos com certifi cados verdes. Para 2022, com base em dados de proxy 
considerando a proporção do ano em que os contratos verdes estiveram em vigor e o consumo 
anualizado desses contratos, estimamos que cerca de 9% da nossa eletricidade veio de contratos 
de energia renovável.

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS, MCA Vias, BCM (2020); MCA SA, MCA PSS, 
MCA Vias, BCM, Mainbio (2021); MCA SA, MCA PSS, MCA Marina de Gaia, Edimade, Mainbio, MCA 
Vias, BCM (2022). 

Fonte dos fatores de conversão utilizados: GHG protocol

Consumo total de energia dentro da organização:

Consumo total de energia 
dentro da organização

2020 2021 2022

Combustível não renovável (kWh) 38 762 441,46 45 066 328,91 41 292 229,47

Combustível renovável (kWh) - - 1 147 249,50

Eletricidade, aquecimento, refrigeração 
e vapor comprados para consumo (kWh)

302 358,48 364 270,65 1 081 207,00

TOTAL (KWH) 39 064 799,94 45 430 599,56 43 520 685,97

302-2 Consumo de 
energia fora da 
organização

A MCA não tem, de momento, acesso a consumos de energia fora da organização.
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302-3 Intensidade 
energética

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Intensidade energética 2020 2021 2022

Consumo total de eletricidade 
consumida dentro da organização 
(Tep)

87,68 105,64 313,55

Receitas (€)1 114 441 619,00 254 348 695,00 220 637 615,00

Rácio de Intensidade Energética 0,77 0,42 1,42

1 A receita apresentada refere-se exclusivamente às subsidiárias para as quais foi reportado o consumo 
de energia elétrica.
Tipos de energia incluídos na razão de intensidade: Eletricidade
Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS, MCA Vias, BCM (2020); MCA SA, MCA PSS, 
MCA Vias, BCM, Mainbio (2021); MCA SA, MCA PSS, MCA Marina de Gaia, Edimade, Mainbio, MCA 
Vias, BCM (2022).

302-4 Redução do 
consumo de 
energia

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

A MCA não monitoriza a redução de energia com base em iniciativas de efi ciência energética 
implementadas. No entanto, implementa várias iniciativas mencionadas no capítulo “8.1. Cuidar do nosso 
Planeta”.

302-5 Reduções nos 
requisitos 
energéticos
de produtos 
e serviços

A MCA tem vindo a implementar iniciativas de efi ciência energética, parte das quais podem afetar 
direta ou indiretamente os requisitos energéticos associados a produtos e serviços. A monitorização 
específi ca dos requisitos de energia para produtos e serviços, bem como o estabelecimento de metas 
de redução, ainda não foram realizados.

303 Água e Efl uentes

303-1 Interações com 
a água como 
um recurso 
compartilhado

A MCA utiliza maioritariamente água da rede municipal, que é utilizada pelos seus colaboradores em 
edifícios e nas suas atividades empresariais. Não há indícios de que as áreas onde ocorre a captação de 
água da MCA estejam sob stress hídrico.
No entanto, sobretudo por se tratar de um recurso escasso em Portugal, existem impactos negativos 
da utilização da água, sendo expectável que as alterações climáticas venham a agravar a disponibilidade 
e quantidade de água doce.
Para uma utilização efi ciente da água, a MCA avalia o impacto dos consumos de água nas suas 
instalações fi xas e móveis, através das “Matrizes de Identifi cação e Avaliação de Impactos”, onde são 
defi nidas medidas de minimização (incluindo procedimentos) como a monitorização dos consumos. 
No futuro, pretendemos continuar a fazê-lo, embora não tenha sido estabelecida uma meta específi ca, 
tendo em conta que o uso da água está diretamente relacionado com a quantidade e tipo de projetos 
a serem executados.

303-2 Gestão de 
impactos 
relacionados ao 
descarte de água

Na nossa fábrica de Betuminosos, monitorizamos trimestralmente os efl uentes, que são descarregados 
no coletor do Sistema Integrado de Despoluição do Ave.

303-3 Captação de água A MCA está consciente da importância da escassez e qualidade da água, e compreende a importância 
de identifi car e monitorizar todas as fontes de água, para melhor gerir e proteger este recurso. A 
informação será divulgada assim que estiver disponível. 

303-4 Descarte de água Dada a natureza das atividades desenvolvidas nas instalações da MCA, a maioria das descargas de 
água são efetuadas através da rede municipal, sendo a qualidade do tratamento das águas residuais da 
responsabilidade dos serviços municipais.
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303-5 Consumo 
de água

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

 2020 2021 2022

Consumo total de água (l) 1 998 2 394 16 625

304 Biodiversidade

304-1 Unidades 
operacionais 
próprias, 
arrendadas ou 
geridas dentro ou 
nas adjacências 
de áreas de 
proteção 
ambiental e áreas 
de alto valor de 
biodiversidade 
situadas fora 
de áreas de 
proteção 
ambiental

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Os sítios operacionais da MCA não estão localizados em áreas protegidas e áreas de alto valor de 
biodiversidade fora das áreas protegidas.

304-2 Impactos 
signifi cativos 
de atividades, 
produtos e 
serviços na 
biodiversidade

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Antes do início de um projeto, a MCA realiza uma análise da biodiversidade do local onde será 
construído. Isto aplica-se tanto às regiões com um elevado nível de biodiversidade como às regiões 
com escassez de água. Os relatórios identifi cam a fauna e fl ora presentes nas áreas, com o objetivo de 
reduzir o impacto sobre as espécies e seus habitats. 
Após a conclusão da construção, pode ser realizada outra análise para comparar e analisar o seu 
impacto.

304-3 Habitats 
protegidos ou 
restaurados

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Durante o período de relato, a MCA realizou estudos de impacto ambiental e social (ESIA) em 8 
projetos, descritos em mais detalhe no capítulo mencionado.

304-4 Espécies incluídas 
na lista vermelha 
da IUCN e em 
listas nacionais 
de conservação 
com habitats em 
áreas afetadas 
por operações da 
organização

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Durante o período do relatório, 3 espécies foram identifi cadas como vulneráveis em áreas impactadas 
pelas operações da organização de acordo com as Avaliações de Impacto Ambiental e Social realizadas 
nos locais do projeto. 

305 Emissões

305-1 Emissões diretas 
(âmbito 1) de 
gases de efeito 
estufa (GEE)

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Emissões diretas (âmbito 1) de GEE 2020 2021 2022

Emissões brutas diretas (âmbito 1) de 
GEE (tonelada CO2eq)

21 517 26 614 13 671

Ano de base para o cálculo 2020

Gases incluídos no cálculo; se CO2, 
CH4, N2O, HFC, PFC, SF6, NF3

O cálculo é feito numa base equivalente ao CO2, integrando 
as emissões de GEE da maioria dos materiais nas cadeias de 
valor, geralmente dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) 

e óxido nitroso (N2O).
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Fonte dos fatores de emissão e das 
taxas do potencial de aquecimento 
global (PAG) utilizadas, ou uma 
referência à fonte PAG.

Os fatores de emissão são fornecidos pelos fornecedores. 
Quando eles não têm essas informações, por padrão, o 

banco de dados do GHG Protocol é usado. E outras bases 
de dados de bibliotecas disponíveis

Medida de comparação “Potencial de Aquecimento Global” 
no período (PAG100) do 4.º Relatório de Avaliação do 

IPCC (2007).

Abordagem de consolidação das 
emissões; se participação no capital, 
controlo fi nanceiro, ou
controlo operacional.

Controlo Operacional

Normas, metodologias, pressupostos 
e/ou ferramentas de cálculo utilizadas.

Normas Corporativas do GHG Protocol.

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS, MCA Vias, BCM (2020); MCA SA, MCA PSS, 
MCA Vias, BCM, Mainbio (2021); MCA SA, MCA PSS, MCA Marina de Gaia, Edimade, Mainbio, MCA 
Vias, BCM (2022).

305-2 Emissões 
indiretas 
(âmbito 2) de 
gases de efeito 
estufa (GEE) 
provenientes 
da aquisição de 
energia

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Energia indireta (âmbito 2) 
Emissões de GEE

2020 2021 2022

Emissões brutas de GEE indiretas 
com base na localização (âmbito 2) 
(tonelada de CO2e)

- - -

Emissões brutas de GEE indiretas 
(âmbito 2) de energia com base no 
mercado

46 72 153

Ano de base para o cálculo 2020

Gases incluídos no cálculo; se CO2, 
CH4, N2O, HFC, PFC, SF6, NF3

O cálculo é feito numa base equivalente ao CO2, integrando 
as emissões de GEE da maioria dos materiais nas cadeias de 
valor, geralmente dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) 

e óxido nitroso (N2O).

Fonte dos fatores de emissão e das 
taxas do potencial de aquecimento 
global (PAG) utilizadas, ou uma 
referência à fonte PAG.

Fatores de emissão presentes no contrato celebrado com 
o fornecedor de eletricidade. Caso contrário, a própria 

fatura indica o valor de emissão correspondente associado 
ao consumido no mês de referência, ou consultando o 
indicador de emissões da empresa no respetivo ano, no 

respetivo local. Quando a MCA não tem acesso a faturas 
(ex: prédio alugado), a seguinte conversão é considerada:

Nº de utilizadores de instalações fi xas x Fator de Emissão 
(Comparação com unidades de negócio similares)

Medida de comparação “Potencial de Aquecimento Global” no 
período (PAG100) do 4.º Relatório de Avaliação do IPCC (2007)

Abordagem de consolidação das 
emissões; seja participação societária, 
controle fi nanceiro ou controle 
operacional.

Controlo Operacional

Normas, metodologias, pressupostos 
e/ou ferramentas de cálculo utilizadas.

Normas Corporativas do GHG Protocol.

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS, MCA Vias, BCM (2020); MCA SA, MCA PSS, 
MCA Vias, BCM, Mainbio (2021); MCA SA, MCA PSS, MCA Marina de Gaia, Edimade, Mainbio, MCA 
Vias, BCM (2022).
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305-4 Intensidade de 
emissões de 
gases de efeito 
estufa (GEE)

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Intensidade das emissões de gases 
com efeito de estufa

2020  2021  2022

Rácio de intensidade das emissões de 
GEE para a organização (tCO2eq/€m).

188,42 104,92 62,65

Métrica específi ca da organização (o 
denominador) escolhida para calcular 
a relação.

Receitas da 
empresa 

(€114,44m)

Receitas da 
empresa 

(€254,35m)

Receitas da 
empresa 

(€220,64m)

Tipos de emissões de GEE incluídos 
no rácio de intensidade; seja direta 
(âmbito 1), energia indireta (âmbito 2) 
e/ou outras indiretas (âmbito 3).

Âmbito 1 
e Âmbito 2

Gases incluídos no cálculo; se CO 2, 
CH4, N2O, HFC, PFC, SF6, NF3

O cálculo é feito numa base equivalente ao CO2, integrando 
as emissões de GEE da maioria dos materiais nas cadeias de 
valor, geralmente dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) 

e óxido nitroso (N2O).

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS, MCA Vias, BCM (2020); MCA SA, MCA PSS, 
MCA Vias, BCM, Mainbio (2021); MCA SA, MCA PSS, MCA Marina de Gaia, Edimade, Mainbio, MCA 
Vias, BCM (2022).

305-5 Redução de 
emissões de 
gases de

A MCA tem a ambição de longo prazo de atingir o net zero de emissões de âmbito 1 e 2 e implemen-
tar iniciativas para reduzir as emissões de GEE em cada âmbito. Essas iniciativas incluem o redesenho 
de processos, conversão e atualização de equipamentos, troca de fontes de combustível, mudanças 
comportamentais, bem como soluções de compensação de CO2. As metas de médio e longo prazo, 
juntamente com a quantifi cação dos impactos das iniciativas, serão divulgadas assim que estejam mais 
bem identifi cadas. 

305-6 Emissões de 
substâncias 
destruidoras da 
camada de ozono

Não aplicável.

305-7 Emissões de 
óxidos de azoto 
(NOx), óxidos de 
enxofre (SOx) e 
outras emissões 
atmosféricas 
signifi cativas

A MCA, de momento, não contabiliza as emissões de óxidos de azoto (NOx), óxidos de enxofre (SOx) 
e outras emissões atmosféricas signifi cativas, mas tenciona passar a contabilizá-las no futuro..

306 Resíduos

306-1 Geração de 
resíduos e impac-
tos signifi cativos 
relacionados a 
resíduos

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

306-2 Gestão de impac-
tos signifi cativos 
relacionados a 
resíduos

CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”
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306-3 Resíduos gerados CAPÍTULO: “8.1. CUIDAR DO NOSSO PLANETA”

Unidade de 
Negócio

Resíduos gerados 
(tonelada)

2020 2021 2022

Energias
Não perigoso 0 0 11.18

Perigoso 0 0 9,44

Infraestruturas
Não perigoso 1 007,03 2 284,44 1 752,29

Perigoso 5,94 6,53 4,64

Desenvolvimento 
Urbano

Não perigoso N.A. N.A. N.A.

Perigoso N.A. N.A. N.A.

Saúde
Não perigoso N.A. N.A. N.A.

Perigoso N.A. N.A. N.A.

TOTAL

Não perigoso 1 007,03 2 284,44 1 763,47

Perigoso 5,94 6,53 15,62

TOTAL 
(NP + P)
(TONELADA)

1 012,97 2 290,97 1 779,10

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS (2020); MCA SA, MCA PSS, Edimade, MCA 
Marina de Gaia (2021); MCA SA, MCA PSS, Edimade, MCA Marina de Gaia, Mainbio (2022).

306-4 Resíduos não 
destinados para 
disposição fi nal

Resíduos desviados 
da eliminação (tonelada)

2020 2021 2022

No 
local

Fora do 
local

No 
local

Fora do 
local

No 
local

Fora do 
local

Não perigoso - 1 007,03 - 2 107,80 - 1 702,37

Perigoso - 5,94 - 6,53 - 15,62

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS (2020); MCA SA, MCA PSS, Edimade, MCA 
Marina de Gaia (2021); MCA SA, MCA PSS, Edimade, MCA Marina de Gaia, Mainbio (2022).
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

306-5
Resíduos 
destinados para 
disposição fi nal

Resíduos destinados para 
disposição fi nal (tonelada)

2020 2021 2022

No local
Fora do 

local
No local

Fora do 
local

No local
Fora do 

local

Não perigoso

Incineração 
(com recu-
peração de 
energia)

- - - - - -

Incineração 
(sem recu-
peração de 
energia)

- - - - - -

Deposição 
em aterro

- - - - - -

Outras op-
erações de 
eliminação

- - - - - -

Perigoso

Incineração 
(com recu-
peração de 
energia)

- - - - - -

Incineração 
(sem recu-
peração de 
energia)

- - - - - -

Deposição 
em aterro

- - - 176,64 - 61,10

Outras op-
erações de 
eliminação

- - - - - -

Subsidiárias incluídas no relatório: MCA SA, MCA PSS (2020); MCA SA, MCA PSS, Edimade, MCA 
Marina de Gaia (2021); MCA SA, MCA PSS, Edimade, MCA Marina de Gaia, Mainbio (2022).

308 Avaliação 
Ambiental de 
Fornecedores

308-1 Novos 
fornecedores 
selecionados com 
base em critérios 
ambientais

CAPÍTULO: “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”, secção “SUSTENTABILIDADE NA 
CADEIA DE VALOR”

Ao longo do período em análise, 0% dos novos fornecedores foram avaliados com base em critérios 
ambientais.
No entanto, os atuais fornecedores da MCA estão sujeitos a um questionário de avaliação anual, E um 
dos fatores de avaliação é “Segurança, Higiene, Saúde e Meio Ambiente. “. Desta avaliação resulta uma 
escala de 0 a 10, e os fornecedores que pontuam menos de 3 em dois anos consecutivos são incluídos 
em uma “lista de fornecedores excluídos”, e deixamos de cooperar com eles.

308-2 mpactos ambi-
entais negativos 
da cadeia de 
fornecedores e 
medidas tomadas

CAPÍTULO: “9.2. GESTÃO DE RISCOS” e “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”, 
SECÇÃO “SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DE VALOR
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STANDARD
GRI

Descrição Localização/Tópico/Relatório de Omissão

400 Sociais

401 Emprego

401-1 Novas 
contratações e 
rotatividade de 
empregados

Número total de empregados por género: 

Género 2020 2021 2022

Feminino - 47 142

Masculino - 399 405

TOTAL - 446 547

Número total de empregados contratados por faixa etária:
Não temos registos atualizados de novas contratações por faixa etária 

Número total de empregados contratados por região:

Empregados 2020 2021 2022

Península Ibérica - - 82

Europa Central - - 0

América Latina - - 0

África - - 465

TOTAL - - 547

 
Rotatividade de empregados por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino - 41 101

Masculino - 221 420

TOTAL - 262 521

Rotatividade de empregados por faixa etária:
Não temos registos atualizados de volume de negócios por faixa etária. 

Volume de negócios de empregados por região:

Empregados 2020 2021 2022

Península Ibérica - - 114

Europa Central - - 0

América Latina - - 1

África - - 406

TOTAL - - 521

Durante o processo de reporte, notou-se que havia uma disparidade entre o número de entradas e 
saídas de trabalhadores e a diferença anual entre o número total de empregados. Espera-se que, nos 
próximos anos, os relatórios se tornem mais precisos e que a explicação para a diferença de valores 
seja identifi cada e corrigida em reformulações em relação a relatórios anteriores.

401-2 Benefícios 
oferecidos a 
empregados em 
tempo integral 
que não são 
oferecidos a 
empregados 
temporários 
ou de período 
parcial

CAPÍTULO: “8.2 APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

401-3 Licença 
maternidade/ 
paternidade

Todos os empregados têm direito a licença parental.

Licença 
maternidade/
paternidade

2020 2021 2022

Género Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino

Empregados que 
gozaram licença 
parental

5 - 5 2 7 2

Empregados que 
regressaram ao 
trabalho após o 
termo da licença 
parental

5 - 4 2 6 2

Empregados que 
ainda trabalhavam 
12 meses após 
o regresso ao 
trabalho

3 - 3 2 4 2

TAXA DE 
REGRESSO AO 
TRABALHO (%)

100% - 80% 100% 86% 100%

TAXA DE 
RETENÇÃO (%) 60% - 75% 100% 67% 100%
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Rotatividade de empregados por faixa etária:
Não temos registos atualizados de volume de negócios por faixa etária. 

Volume de negócios de empregados por região:

Empregados 2020 2021 2022

Península Ibérica - - 114

Europa Central - - 0

América Latina - - 1

África - - 406

TOTAL - - 521

Durante o processo de reporte, notou-se que havia uma disparidade entre o número de entradas e 
saídas de trabalhadores e a diferença anual entre o número total de empregados. Espera-se que, nos 
próximos anos, os relatórios se tornem mais precisos e que a explicação para a diferença de valores 
seja identifi cada e corrigida em reformulações em relação a relatórios anteriores.

401-2 Benefícios 
oferecidos a 
empregados em 
tempo integral 
que não são 
oferecidos a 
empregados 
temporários 
ou de período 
parcial

CAPÍTULO: “8.2 APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

401-3 Licença 
maternidade/ 
paternidade

Todos os empregados têm direito a licença parental.

Licença 
maternidade/
paternidade

2020 2021 2022

Género Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino

Empregados que 
gozaram licença 
parental

5 - 5 2 7 2

Empregados que 
regressaram ao 
trabalho após o 
termo da licença 
parental

5 - 4 2 6 2

Empregados que 
ainda trabalhavam 
12 meses após 
o regresso ao 
trabalho

3 - 3 2 4 2

TAXA DE 
REGRESSO AO 
TRABALHO (%)

100% - 80% 100% 86% 100%

TAXA DE 
RETENÇÃO (%) 60% - 75% 100% 67% 100%
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403 Saúde e 
Segurança do 
Trabalho

403-1 Sistema de 
gestão de saúde 
e segurança do 
trabalho

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

403-2 Identifi cação de 
periculosidade, 
avaliação 
de riscos e 
investigação de 
incidentes

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL””

Identifi cação de perigos, avaliação de riscos e investigação de incidentes defi nidos em: Identifi cação e 
Avaliação de Riscos

403-3 Serviços de 
saúde do 
trabalho

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

403-4 Participação dos 
trabalhadores, 
consulta e 
comunicação aos 
trabalhadores 
referentes 
a saúde e 
segurança do 
trabalho

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

Em conformidade com os regulamentos nacionais, os trabalhadores são submetidos regularmente a 
consultas de saúde no trabalho.

403-5 Capacitação de 
trabalhadores 
em saúde e 
segurança do 
trabalho

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

Cada trabalhador recebeu formação à entrada e de forma regular de acordo com as suas funções.  

403-6 Promoção 
da saúde do 
trabalhador

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

A MCA disponibiliza um médico do trabalho para consultas médicas, para além das medidas sanitárias 
exigidas por lei. Os trabalhadores que pretendam consultar o médico do trabalho por razões alheias 
ao posto de trabalho consultam o departamento HSE&Q.

A MCA também criou um Programa de Apoio ao Colaborador para ajudar os seus colaboradores 
com nutrição e saúde mental.

403-7 Prevenção 
e mitigação 
de impactos 
de saúde e 
segurança 
do trabalho 
diretamente 
vinculados com 
relações de 
negócios

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”
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403-8 Trabalhadores 
cobertos por 
um sistema de 
gestão de saúde 
e segurança do 
trabalho

O Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional inclui um conjunto de conceitos, normas, 
critérios, padrões e procedimentos ligados ao processo “SSMA – Saúde, Segurança e Meio Ambiente”, 
com foco em “Qualidade, Meio Ambiente, Segurança, Saúde e Controle Laboratorial”.

Com base nas normas, regras e procedimentos do Grupo MCA, o Sistema de Gestão de Saúde e 
Segurança Ocupacional aplica-se a todo o Grupo MCA, com o objetivo de garantir a segurança das 
pessoas, do meio ambiente, da qualidade do produto e dos ativos. Aplica-se igualmente a todos os 
sectores de atividade do Grupo MCA, bem como a quaisquer organizações, independentemente da 
sua natureza jurídica, sobre as quais o Grupo MCA tenha controlo de gestão. 
 
O âmbito da segurança, que obedece a um conjunto de técnicas e normas, procura detetar perigos, 
avaliar riscos e estabelecer medidas de controlo para os locais de trabalho e processos de fabrico, 
tanto em termos de equipamentos e matérias-primas, como de ambiente de trabalho. Permite a oferta 
de locais de trabalho seguros e saudáveis, a fi m de reduzir o risco de acidentes de trabalho e/ou 
doenças profi ssionais.

O objetivo do âmbito da saúde é promover e proteger a saúde dos trabalhadores, melhorando 
a sua qualidade de vida e bem-estar físico, mental e social, favorecendo assim a produtividade e o 
desenvolvimento económico a longo prazo, através do desenvolvimento de um programa de vigilância 
médica específi co para cada trabalhador e situação de trabalho, de modo que o tipo de avaliação possa 
ser adaptado às condições de cada posto de trabalho.

403-9 Acidentes de 
trabalho

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

Trabalhadores

Acidentes de trabalho 2020 2021 2022

Número de vítimas 
mortais em resultado 
de lesões relacionadas 
com o trabalho

0 0 0

Número de acidentes 
de trabalho com 
consequências elevadas

0 0 0

Número de acidentes 
de trabalho passíveis de 
registo

9 39 35

Número de horas 
trabalhadas

951 096 1 894 898 2 121 036

TAXA DE 
FREQUÊNCIA DE 
ACIDENTES COM 
BAIXA (LTIFR)

9,5 20,6 16,5

Trabalhadores 
que não são 
empregados

Número de vítimas 
mortais em resultado 
de lesões relacionadas 
com o trabalho

- - 0

Número de acidentes 
de trabalho com 
consequências elevadas

- - 0

Número de acidentes 
de trabalho passíveis de 
registo

- - 2

Número de horas 
trabalhadas

- - 6 507 448

TAXA DE 
FREQUÊNCIA DE 
ACIDENTES COM 
BAIXA (LTIFR)

- - 0,3
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Total (Empregados 
+ Trabalhadores 
que não são 
Empregados)

Número de vítimas 
mortais em resultado 
de lesões relacionadas 
com o trabalho

- - 0

Número de acidentes 
de trabalho com 
consequências elevadas

- - 0

Número de acidentes 
de trabalho passíveis de 
registo

- - 37

Número de horas 
trabalhadas

- - 8 628 484

TAXA DE 
FREQUÊNCIA DE 
ACIDENTES COM 
BAIXA (LTIFR)

- - 4,3

403-10 Doenças 
profi ssionais

Trabalhadores

 Doenças relacionadas 
com o trabalho 2020

2020 2021 2022

Número de óbitos 
resultantes de doenças 
profi ssionais

0 0 0

Número de casos de 
doenças profi ssionais 
com consequências 
graves (excluindo 
mortes)

0 0 0

NÚMERO TOTAL 
DE CASOS 
DE DOENÇAS 
PROFISSIONAIS

0 0 0

A MCA não monitoriza os trabalhadores que não são empregados.
Os perigos são identifi cados através da realização de avaliações de risco quantitativas e qualitativas 
para as tarefas a executar nos estaleiros de construção.
Principais tipos de saúde relacionada com o trabalho:

- Perturbações músculo-esqueléticas: lesões nas costas e outras lesões musculares e 
articulares (devidas ao peso, movimentos, elevação e movimentação de cargas pesadas).
- Dermatite (vermelhidão e infl amação da pele relacionada com a exposição a substâncias 
perigosas como o cimento.

Medidas tomadas: A MCA fornece equipamentos de proteção individual e coletiva, 
nomeadamente:

- Luvas de proteção, 
- Caixilharia/acessórios de elevação de carga
- Sessões de formação.

Total (Empregados 
+ Trabalhadores 
que não são 
Empregados)

Número de vítimas 
mortais em resultado 
de lesões relacionadas 
com o trabalho

- - 0

Número de acidentes 
de trabalho com 
consequências elevadas

- - 0

Número de acidentes 
de trabalho passíveis de 
registo

- - 37

Número de horas 
trabalhadas

- - 8 628 484

TAXA DE 
FREQUÊNCIA DE 
ACIDENTES COM 
BAIXA (LTIFR)

- - 4,3

403-10 Doenças 
profi ssionais

Trabalhadores

 Doenças relacionadas 
com o trabalho 2020

2020 2021 2022

Número de óbitos 
resultantes de doenças 
profi ssionais

0 0 0

Número de casos de 
doenças profi ssionais 
com consequências 
graves (excluindo 
mortes)

0 0 0

NÚMERO TOTAL 
DE CASOS 
DE DOENÇAS 
PROFISSIONAIS

0 0 0

A MCA não monitoriza os trabalhadores que não são empregados.
Os perigos são identifi cados através da realização de avaliações de risco quantitativas e qualitativas 
para as tarefas a executar nos estaleiros de construção.
Principais tipos de saúde relacionada com o trabalho:

- Perturbações músculo-esqueléticas: lesões nas costas e outras lesões musculares e 
articulares (devidas ao peso, movimentos, elevação e movimentação de cargas pesadas).
- Dermatite (vermelhidão e infl amação da pele relacionada com a exposição a substâncias 
perigosas como o cimento.

Medidas tomadas: A MCA fornece equipamentos de proteção individual e coletiva, 
nomeadamente:

- Luvas de proteção, 
- Caixilharia/acessórios de elevação de carga
- Sessões de formação.
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Média de horas de capacitação por categoria profi ssional

Categoria Profi ssional 2020 2021 2022

Gestão de Topo 73 12 144

Equipa de Liderança 217 136 622

Especialistas Séniores & 
Gestores

274 380 1398

Especialistas 473 930 1822

Generalistas & 
Operacionais

96 601 13 732

TOTAL 1 132 2 059 17 719

A MCA não monitoriza os trabalhadores que não são empregados.
Os perigos são identifi cados através da realização de avaliações de risco quantitativas e qualitativas 
para as tarefas a executar nos estaleiros de construção.
Principais tipos de saúde relacionada com o trabalho:

- Perturbações músculo-esqueléticas: lesões nas costas e outras lesões musculares e 
articulares (devidas ao peso, movimentos, elevação e movimentação de cargas pesadas).
- Dermatite (vermelhidão e infl amação da pele relacionada com a exposição a substâncias 
perigosas como o cimento.

Medidas tomadas: A MCA fornece equipamentos de proteção individual e coletiva, 
nomeadamente:

- Luvas de proteção, 
- Caixilharia/acessórios de elevação de carga
- Sessões de formação.

404 Capacitação e 
Educação

404-1 Média de horas 
de capacitação 
por ano, por 
empregado

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

Média de horas de capacitação por género (h)
er: “8.2. Supporting healthy Living”

Género 2020 2021 2022

Feminino 421 717 1 432

Masculino 711 1 342 16 287

TOTAL 1 132 2 059 17 719

404-2 Programas para o 
aperfeiçoamento 
de competências 
dos empregados 
e de assistência 
para transição de 
carreira

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

404-3 Percentual de 
empregados 
que recebem 
avaliações 
regulares de 
desempenho e de 
desenvolvimento 
de carreira

Percentual do total de empregados, que receberam avaliação regular de 
desempenho e de desenvolvimento de carreira, discriminados por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino 46% 46% 72%

Masculino 44% 42% 75%

Percentual do total de empregados, que receberam avaliação regular de 
desempenho e de desenvolvimento de carreira, discriminados por categoria 
profi ssional:

Categoria Profi ssional 2020 2021 2022

Gestão de Topo 0% 0% 36%

Equipa de Liderança 48% 27% 100%

Especialistas Séniores & 
Gestores

73% 59% 86%

Especialistas 49% 47% 77%

Generalistas & 
Operacionais

42% 41% 74%
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404-2 Programas para o 
aperfeiçoamento 
de competências 
dos empregados 
e de assistência 
para transição de 
carreira

CAPÍTULO: “8.2. APOIAR UMA VIDA SAUDÁVEL”

404-3 Percentual de 
empregados 
que recebem 
avaliações 
regulares de 
desempenho e de 
desenvolvimento 
de carreira

Percentual do total de empregados, que receberam avaliação regular de 
desempenho e de desenvolvimento de carreira, discriminados por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino 46% 46% 72%

Masculino 44% 42% 75%

Percentual do total de empregados, que receberam avaliação regular de 
desempenho e de desenvolvimento de carreira, discriminados por categoria 
profi ssional:

Categoria Profi ssional 2020 2021 2022

Gestão de Topo 0% 0% 36%

Equipa de Liderança 48% 27% 100%

Especialistas Séniores & 
Gestores

73% 59% 86%

Especialistas 49% 47% 77%

Generalistas & 
Operacionais

42% 41% 74%

405 Diversidade e 
Igualdade de 
Oportunidades

405-1 Diversidade 
em órgãos 
de governo e 
empregados

As informações sobre os órgãos de governo são alteradas em relação às fornecidas no capítulo 
“9.1. Estrutura de Governo Societário”, uma vez que o modelo de Governo apresentado no 
relatório começou a vigorar em 2023.

Órgãos de governo por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino - - 1 11.11% 1 11.11%

Masculino - - 8 88,89% 8 88,89%

TOTAL - 9 9

Órgãos de governo por faixa etária:

Faixa etária 2020 2021 2022

< 30 years - - 0 0.00% 0 0.00%

 30-50 years - - 4 44.44% 5 55.56%

> 50 years - - 5 55.56% 4 44.44%

TOTAL - 9 9

Empregados por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino 110 13,77% 131 12,42% 174 16,48%

Masculino 689 86,23% 924 87,58% 882 83,52%

TOTAL 799 1 055 1 056

Empregados por faixa étaria:

Categoria 
Profi ssional 2020 2021 2022

<30 anos 143 17,90% 206 19,53% 267 25,28%

30-50 anos 543 67,96% 702 66,54% 678 64,20%

>50 anos 102 12,77% 147 13,93% 107 10,13%

Idade 
desconhecida a)

11 1,38% 0 0,00% 4 0,38%

TOTAL 799 1 055 1 056

a) Idade desconhecida: Prestadores de serviços sobre os quais não temos informações sobre a idade.
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

405 Diversidade e 
Igualdade de 
Oportunidades

405-1 Diversidade 
em órgãos 
de governo e 
empregados

As informações sobre os órgãos de governo são alteradas em relação às fornecidas no capítulo 
“9.1. Estrutura de Governo Societário”, uma vez que o modelo de Governo apresentado no 
relatório começou a vigorar em 2023.

Órgãos de governo por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino - - 1 11.11% 1 11.11%

Masculino - - 8 88,89% 8 88,89%

TOTAL - 9 9

Órgãos de governo por faixa etária:

Faixa etária 2020 2021 2022

< 30 years - - 0 0.00% 0 0.00%

 30-50 years - - 4 44.44% 5 55.56%

> 50 years - - 5 55.56% 4 44.44%

TOTAL - 9 9

Empregados por género:

Género 2020 2021 2022

Feminino 110 13,77% 131 12,42% 174 16,48%

Masculino 689 86,23% 924 87,58% 882 83,52%

TOTAL 799 1 055 1 056

Empregados por faixa étaria:

Categoria 
Profi ssional 2020 2021 2022

<30 anos 143 17,90% 206 19,53% 267 25,28%

30-50 anos 543 67,96% 702 66,54% 678 64,20%

>50 anos 102 12,77% 147 13,93% 107 10,13%

Idade 
desconhecida a)

11 1,38% 0 0,00% 4 0,38%

TOTAL 799 1 055 1 056

a) Idade desconhecida: Prestadores de serviços sobre os quais não temos informações sobre a idade.

Empregados por categoria profi ssional:

Categoria 
Profi ssional 2020 2021 2022

Gestão de Topo 13 1,63% 12 1,14% 14 1,33%

Equipa de 
Liderança

21 2,63% 30 2,84% 17 1,61%

Especialistas 
Séniores & 
Gestores

45 5,63% 54 5,12% 64 6,06%

Especialistas 151 18,90% 219 20,76% 228 21,59%

Generalistas & 
Operacionais

565 70,71% 737 69,86% 729 69,03%

Nenhum grupo 
atribuído

4 0,50% 3 0,28% 4 0,38%

TOTAL 799 1 055 1 056

Empregados por categoria profi ssional por faixa etária:

Categoria Profi ssional
2022

Feminino Masculino

Gestão de Topo 3 11

Equipa de Liderança 7 10

Especialistas Séniores & Gestores 7 57

Especialistas 67 161

Generalistas & Operacionais 88 641

Nenhum grupo atribuído 2 2

TOTAL 1 056
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Empregados por categoria profi ssional:

Categoria 
Profi ssional 2020 2021 2022

Gestão de Topo 13 1,63% 12 1,14% 14 1,33%

Equipa de 
Liderança

21 2,63% 30 2,84% 17 1,61%

Especialistas 
Séniores & 
Gestores

45 5,63% 54 5,12% 64 6,06%

Especialistas 151 18,90% 219 20,76% 228 21,59%

Generalistas & 
Operacionais

565 70,71% 737 69,86% 729 69,03%

Nenhum grupo 
atribuído

4 0,50% 3 0,28% 4 0,38%

TOTAL 799 1 055 1 056

Empregados por categoria profi ssional por faixa etária:

Categoria Profi ssional
2022

Feminino Masculino

Gestão de Topo 3 11

Equipa de Liderança 7 10

Especialistas Séniores & Gestores 7 57

Especialistas 67 161

Generalistas & Operacionais 88 641

Nenhum grupo atribuído 2 2

TOTAL 1 056

Empregados por categoria profi ssional por faixa etária:

Categoria Profi ssional Faixa etária 2022

Gestão de Topo

<30 anos 0

30-50 anos 7

>50 anos 7

Equipa de Liderança

<30 anos 1

30-50 anos 12

>50 anos 4

Especialistas Séniores & Gestores

<30 anos 3

30-50 anos 49

>50 anos 12

Especialistas

<30 anos 52

30-50 anos 150

>50 anos 26

Generalistas & Operacionais

<30 anos 211

30-50 anos 457

>50 anos 61

Nenhum grupo atribuído

<30 anos 0

30-50 anos 3

>50 anos 1

TOTAL 1 056

405-2 Proporção entre 
o salário-base e 
a remuneração 
recebidos 
pelas mulheres 
e aqueles 
recebidos pelos 
homens

A MCA pretende manter esta informação confi dencial, uma vez que esta é a primeira tentativa 
da MCA de reportar as normas GRI e também porque não é legalmente obrigada a divulgá-las. 
Prevemos fornecer esta informação num futuro próximo com uma compreensão madura dos desafi os 
relacionados com a sustentabilidade, bem como o crescimento da empresa.
No entanto, divulgamos informações sobre os “Rácios do salário padrão de entrada por género em 
comparação com o salário mínimo local” no GRI 202-1.
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Empregados por categoria profi ssional por faixa etária:

Categoria Profi ssional Faixa etária 2022

Gestão de Topo

<30 anos 0

30-50 anos 7

>50 anos 7

Equipa de Liderança

<30 anos 1

30-50 anos 12

>50 anos 4

Especialistas Séniores & Gestores

<30 anos 3

30-50 anos 49

>50 anos 12

Especialistas

<30 anos 52

30-50 anos 150

>50 anos 26

Generalistas & Operacionais

<30 anos 211

30-50 anos 457

>50 anos 61

Nenhum grupo atribuído

<30 anos 0

30-50 anos 3

>50 anos 1

TOTAL 1 056

405-2 Proporção entre 
o salário-base e 
a remuneração 
recebidos 
pelas mulheres 
e aqueles 
recebidos pelos 
homens

A MCA pretende manter esta informação confi dencial, uma vez que esta é a primeira tentativa 
da MCA de reportar as normas GRI e também porque não é legalmente obrigada a divulgá-las. 
Prevemos fornecer esta informação num futuro próximo com uma compreensão madura dos desafi os 
relacionados com a sustentabilidade, bem como o crescimento da empresa.
No entanto, divulgamos informações sobre os “Rácios do salário padrão de entrada por género em 
comparação com o salário mínimo local” no GRI 202-1.

406 Não 
Discriminação

406-1 Casos de 
discriminação 
e medidas 
corretivas 
tomadas

Em 2022, não houve nenhum incidente de discriminação confi rmado dentro da organização

413 Comunidades 
locais

413-1 Operações com 
envolvimento, 
avaliações de 
impacto e 
programas de 
desenvolvimento 
voltados à 
comunidade local

CAPÍTULO: “8.  PARTILHAR O NOSSO VALOR”

Revista Responsabilidade Social Corporativa 

413-2 Operações 
com impactos 
negativos 
signifi cativos reais 
ou potenciais 
nas comunidades 
locais

CAPÍTULO: “8.  PARTILHAR O NOSSO VALOR” e “9.2. GESTÃO DE RISCOS”

414 Avaliação Social 
de Fornecedores

414-1 Novos 
fornecedores 
selecionados com 
base em critérios 
sociais

Ao longo do período em análise, 0% dos novos fornecedores foram avaliados com base em critérios 
sociais.
No entanto, os atuais fornecedores de MCA estão sujeitos a um questionário de avaliação anual, e um 
dos fatores de avaliação é “Segurança, Higiene, Saúde e Meio Ambiente”. Desta avaliação resulta uma 
escala de 0 a 10, e os fornecedores que pontuam menos de 3 em dois anos consecutivos são incluídos 
em uma “lista de fornecedores excluídos”, e deixamos de cooperar com eles.
A MCA tem um Código de Ética e Conduta que os fornecedores devem cumprir e também 
monitoriza rigorosamente todas as contribuições para a segurança social dos subcontratados. O 
inquérito de avaliação de risco é conduzido pelo departamento de conformidade.

414-2 Impactos sociais 
negativos da 
cadeia de 
fornecedores e 
medidas tomadas

CAPÍTULO: “9.2. GESTÃO DE RISCOS” e “9.3. GOVERNO SUSTENTÁVEL”, 
SECÇÃO “SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DE VALOR” 

Tabela 31: Tabela GRI
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1Regulamento da Taxonomia da UE (EU 2020/852)  
2 Estas atividades estão incluídas na taxonomia nos Anexos I e II da Lei Delegada do Clima (Commission Delegated Regulation (EU) 2021/2139)  

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

11.4.  RELATÓRIO SOBRE A TAXONOMIA DA UE

Contexto

O Regulamento da Taxonomia1 da UE (EU 2020/852) estabelece um sistema de classificação, capaz de identificar as atividades 
económicas que são consideradas ambientalmente sustentáveis. Para serem consideradas ambientalmente sustentáveis, as atividades 
económicas devem contribuir substancialmente para pelo menos um dos seis objetivos ambientais definidos na Taxonomia da UE, 
não causar danos significativos (DNSH) a nenhum dos outros objetivos, cumprir os critérios técnicos de triagem (TSC) e cumprir 
as salvaguardas sociais mínimas.

Este regulamento define seis objetivos ambientais: (i) Mitigação das mudanças climáticas; (ii) Adaptação às mudanças climáticas; (iii) 
Uso sustentável e proteção dos recursos hídricos e marinhos; (iv) Transição para uma economia circular; (v) Prevenção e controle 
da poluição; e (vi) Proteção e recuperação da biodiversidade e dos ecossistemas.

Os Atos Delegados são os documentos que estabelecem os critérios técnicos de triagem (TSC) para que as atividades sejam 
consideradas ambientalmente sustentáveis. Neste momento, estão definidos os critérios, tanto para os objetivos de “mitigação 
das alterações climáticas”, como para os objetivos de “adaptação às alterações climáticas”. Os critérios para os quatro objetivos 
restantes estão a ser desenvolvidos e discutidos.

Análise da Elegibilidade

A Abordagem metodológica adotada para verificar a elegibilidade da Taxonomia do MCA, envolveu uma análise detalhada das 
atividades do Grupo, começando pela recolha dos códigos NACE associados a todas as atividades da MCA e verificando se estão 
ligadas a atividades ao abrigo de ambos os objetivos de mitigação e adaptação às alterações climáticas. Desta análise, resultou uma 
seleção das atividades elegíveis.

Para além dos códigos NACE, o MCA procurou outras atividades empresariais que considera também elegíveis ao abrigo da 
Taxonomia da EU (de acordo com o Anexo I – Mitigação – e II – Adaptação – do Climate Delegated Act)2.

Com base na análise efetuada, no ano de 2022, a MCA contribui com 5 atividades principais, nomeadamente: 

• 4.1. 1. Produção de eletricidade a partir da tecnologia solar fotovoltaica;

• 4.13. Produção de biogás e biocombustíveis para utilização nos transportes e de biolíquidos;

• 6.13. Infraestruturas dedicadas à mobilidade pessoal, logística dos transportes em velocípedes;

• 6.16. Infraestruturas para transportes aquáticos hipocarbónicos;

• 7.1. Construção de edifícios novos.
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Atividades 
Elegíveis

Descrição das 
Atividades da 
MCA

Proporção de Elegibilidade da Taxonomia

Volume de 
Negócios (€)

Volume de 
Negócios (%)

OpEx (€) OpEx (%) CapEx (€) CapEx (%)

Atividades elegíveis 
para a Taxonomia 224 623 262 98,4 200 796 155 98,0 14 630 026 98,2

4.1. Produção 
de eletricidade 
a partir da 
tecnologia solar 
fotovoltaica

Projetos de 
energia solar 
fotovoltaica 
em Angola, 
incorporados na 
vertical de negócio 
de Energias.

158 674 960 69,5 129 924 191 63,4 9 030 181 60,6

4.13. Produção 
de biogás e 
biocombustíveis 
para utilização 
nos transportes 
e de biolíquidos 

Projetos de 
biodiesel avançado 
e de biogás 
em Portugal e 
Europa Central, 
incorporados na 
vertical de negócio 
de Energias.

167 075 0,1 540 995 0,3 4 072 949 27,3

6.13. 
Infraestruturas 
dedicadas à 
mobilidade 
pessoal, logística 
dos transportes 
em velocípedes

Obras de estradas 
e pavimentações 
em Portugal 
e Angola, 
incorporadas na 
vertical de negócio 
de Intraestruturas.

14 593 842 6,4 21 338 884 10,4 1 372 985 9,2

6.16. 
Infraestruturas 
para transportes 
aquáticos 
hipocarbónicos

Concessão de 
uma marina, em 
Portugal.

1 349 466 0,6 988 090 0,5 50 517 0,3

7.1. Construção 
de edifícios 
novos

Projetos de 
desenvolvimento 
de parques 
logísticos 
em Espanha, 
incorporados 
na vertical de 
negócio de 
Desenvolvimento 
Urbano.

49 837 919 21,8 48 003 996 23,4 103 394 0,7

Atividades não elegíveis 
para a Taxonomia

3 692 852 1,6 4 142 919  2,0 267 703 1,8

TOTAL (ELEGÍVEIS 
E NÃO ELEGÍVEIS) 228 316 14 100,0 204 939 074 100,0 14 897 729 100,0

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

Com exceção da atividade 6.16., que contribui apenas para o objetivo de adaptação, todas as outras atividades contribuem para os 
objetivos de mitigação e adaptação.

Após esta análise, a MCA calculou o seu Volume de Negócios, Capex (investimento) e Opex (despesas operacionais) associados 
às atividades elegíveis. Os valores de Capex e Opex utilizados são reconhecidos como contribuintes ao desenvolvimento das 
atividades e projetos considerados.

A tabela a seguir mostra a lista de atividades elegíveis da Taxonomia da UE da MCA e também o Volume de Negócios, Capex e 
Opex associados a cada atividade:

Table 32: Atividades elegíveis para a Taxonomia da UE
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FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

O volume de negócios da MCA em 2022 ascendeu a €228,3m, dos quais €224,6m relativos a atividades elegíveis da Taxonomia da 
UE e €3,7m a atividades não elegíveis, representando 98,4% e 1,6% do volume de negócios de 2022, respetivamente.

O volume de negócios das atividades elegíveis do MCA está essencialmente associado a “4.1. Produção de eletricidade a partir da 
tecnologia solar fotovoltaica”, resultante do projeto Solar de 370 MW em Angola, que representou 69,5% do volume de negócios 
total. A segunda atividade elegível com maior relevância é “7.1. Construção de edifícios novos” representando 21,8% das receitas 
totais, e principalmente relacionados com o desenvolvimento de parques logísticos em Espanha, como parte da nossa vertical de 
negócio de Desenvolvimento Urbano.

ALINHAMENTO COM A TAXONOMIA

Nos próximos anos, esperamos continuar a trabalhar para compreender melhor o alinhamento de nossas atividades com a 
Taxonomia da UE.



263Parte IX 
Práticas de 
Governo 
Responsável

Parte X 
Demonstrações 
Financeiras

Parte III 
Sobre  
este 
Relatório

Parte II 
Destaques 
2022

Parte I 
Mensagem  
do Presidente

Parte IV 
Quem 
Somos

Parte V 
Como 
Criamos 
Valor

Parte VI 
Ambiente 
Macro 

Parte VII 
Crescimento 
com Foco em 
Valor

Parte VIII 
Partilhar 
o Nosso 
Valor 

Parte XI 
Anexos

FUTURING RELATÓRIO INTEGRADO 2022

11.5.  ACRÓNIMOS E ABREVIATURAS

% - Percentagem 

€bn - Milhares de Milhões de Euros 

€m - Milhões de Euros  

Águas do Porto - Águas e Energia do Porto E.M  

APPDI - Associação Portuguesa para a Diversidade e Inclusão 

APREN - Associação de Energias Renováveis 

AVAC - Automated Vacuum (Vácuo Automatizado) 

BCM - Bussines Center Manzanares, S.L.  

BNA - Banco Nacional de Angola 

c. - Circa (cerca de) 

CAPEX - Capital Expenditure (Investimento) 

CCO - Chief Corporate Officer (Administrador Corporativo) 

CEO - Chief Executive Officer (Presidente Executivo) 

CERCIGUI - Cooperativa de Educação e Reabilitação de 

Cidadãos com Incapacidades de Guimarães 

CFO - Chief Financial Officer (Administrador Financeiro) 

CH4 - Metano 

CO2 - Dióxido de Carbono 

COD - Commercial Operation Date  

(Data da Operação Comercial) 

COO - Chief Operating Officer (Administrador Operacional) 

CSR - Corporate Sustainability and Responsibility  

(Responsabilidade e Sustentabilidade Corporativa) 

DBSA - Development Bank of Southern Africa  

(Banco de Desenvolvimento da África Austral) 

DEPC - Development, Engineering, Procurement and Construction 

(Desenvolvimento, Engenharia, Compras e Construção) 

Des. Urbano - Desenvolvimento Urbano 

DIB - Diversity, Inclusion and Belonging  

(Diversidade, inclusão e Pertença) 

DPO - Data Protection Officer (Responsável de Proteção de 

Dados) 

e.g. - Exempli Gratia (por exemplo) 

EBIT - Earnings Before Interest and taxes  

(Lucro antes de juros e impostos) 

EBITDA - Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation, and 

Amortization  

(Lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização)

EKN - Exportkreditnämnden (Agência Sueca de Crédito à 

Exportação) 

EPC - Engineering, Procurement and Construction  

(Engenharia, Compras e Construção)

ERP - Enterprise Resource Planning  

(Planejamento de Recursos Empresariais) 

ESIA - Environmental and Social Impact Assessment (Avaliação de 

Impacto Ambiental e Social) 

EUR (ou €) - Euro 

EURIBOR - Euro Interbank Offered Rate  

(Taxa Euro Interbancária de Oferta) 

EVPA - European Venture Philanthropy Association  

(Associação Europeia de Filantropia de Risco) 

F - Feminino 

GEE - Gases com Efeito de Estufa 

Gj - Gigajoules 

GNL - Gás Natural Liquefeito 

GRI - Global Reporting Initiative (Iniciativa Global de Reporte) 

GSCPI - Global Supply Chain Pressure Index  

(Índice Global de Pressão da Cadeia de Fornecimento) 

GWh - Gigawatt por Hora 

H - Horas 

Ha - Hectare 

HB - Hospital de Bragança 

HPC - Hospital Privado de Chaves 

HSEQ - Health, Safety, Environment and Quality (Saúde, Segurança, 

Ambiente e Qualidade) 

HTQ - Hospital Terra Quente 

i.e. - Id Est (ou seja) 

IASB - International Accounting Standards Board  

(Conselho de Normas Internacionais de Contabilidade) 

IBA - Important Bird and Biodiversity Areas  

(Áreas Importantes de Aves e Biodiversidade) 

IB-S - Institute of Science And Innovation for Bio-Sustainability 

(Instituto de Ciência e Inovação para a Biosustentabilidade) 

IFRIC - International Financial Reporting Interpretations Committee 

(Comissão de Interpretações de Relatórios Financeiros 

Internacionais) 

IFRS - International Financial Reporting Standards  

(Normas Internacionais de Relatórios Financeiros) 

IIA - Institute of Internal Auditors (Instituto de Auditores Internos) 

Infraestruturas de Portugal - Infraestruturas de Portugal, S.A. 

IPCC - Intergovernmental Panel on Climate Change  

(Painel Intergovernamental das Alterações Climáticas) 

IPP - Independent Power Producer (Produtor Independente  

de Energia)
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IQ-EQ - IQ EQ Regcom (UK) Limited 

ISO - International Organization for Standardization (Organização 

Internacional para Padronização) 

IUCN - International Union for Conservation of Nature  

(União Internacional para a Conservação da Natureza) 

K - mil  

Kg - Quilograma 

Km2 - Quilómetros Quadrados 

KPI - Key Performance Indicators  

(Indicadores Chave de Performance) 

Kpta - Toneladas por Anor 

Kton - Quilotoneladas 

KWZ (ou Kz) - Kwanza 

LARDEF - Liga de Apoio à Integração dos Deficientes 

LEED - Leadership in Energy and Environmental Design  

(Liderança em Energia e Design Ambiental) 

LTIFR - Lost time injury frequency rate  

(Taxa de frequência de acidentes com baixa) 

LUIBOR - Luanda Interbank Offered Rate  

(Taxa de Oferta Interbancária de Luanda) 

M - Masculino 

M&A - Mergers and Acquisitions (Fusões e aquisições) 

m3 - Metros Cúbicos 

Mainbio - Mainbio S.A. 

MW - Megawatt 

MWh - Megawatt por hora 

MWp - Pico de Megawatt  

N2O - Óxido Nitroso 

O&M - Operation and Maintenance (Operação e Manutenção)

OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Económico 

ODS - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

OIT - Organização Internacional do Trabalho 

ONU - Organização das Nações Unidas 

OPEX - Operational Expenditure (Despesas operacionais) 

p.p. - Pontos Percentuais 

PAAE - Programa de Alfabetização e Aceleração Escolar 

PAC - Programa de Assistência ao Colaborador 

PAG100 - Potencial de Aquecimento Global 

PLN (ou zł) – Złoty 

PPR- Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infração 

Conexa 

PV - Photovoltaic (Fotovoltaica)

RACI - Responsável, Autoridade, Consultado, Informado  

(matriz de risco) 

RED - Renewable Energy Directive  

(Diretiva de Energias Renováveis) 

RGPC - Regime Geral de Prevenção da Corrupção 

RI - Relatório Integrado 

RTB - Ready to Build (Pronto a Construir) 

SDG - Sustainable Development Goals (Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável) 

SIC - Standards Interpretations Committee (Comissão de 

Interpretações de Normas) 

SST - Segurança e Saúde no trabalho 

tCO2e - Toneladas de Dióxido de Carbono Equivalente 

TEP - toneladas equivalentes de petróleo 

Ton- toneladas 

TWh - Terawatt por Hora 

U.S. - United States (Estados Unidos) 

UE - União Europeia 

WIBOR - Warsaw Interbank Offer Rate  

(Taxa de Oferta Interbancária de Varsóvia) 

YoY - Year-over-year (Ano-após-ano)
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